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RAZÕES E XPLXCATIVAS

Este livro é um protesto contra certos desvios de apre­
ciação :::ystematica.

Embora escripto para todos, destina-se de prefel'encia
aos espiritos conscientes e criteriosos.

Não firma a pretenção de fazElr adeptos. Consigna,
apenas, o intuito de externar conceitos sob o criterio de
analyse e comparação dos factos.

Apesal' de synthese, acompanha a mlll'cha g'l'adual dos
phenomenos, observando-os á luz da verdade historicn.
Assim, pois, os pl'ocessos empiricos foram excluidos desde
sua concepção.

Como producto de controversia, é, por sua essencia,
uma peça reaccionaria. Entretanto, os inconvenientes
dessa especie foram altenuados, tanto quanto possivel.

Prevenindo lances de retorção, evitámos as questões
de detalhe, como. ociosas e de elfeito negativo. Portanto,
anal~se-se-o uo conjuncto e não em qualquer de SUtlS

partes.
As referencias foi tas não alLeram ainda o plano conce­

bido. Salientando pontos de debate, ellas foram impostas
pelo methodo.

A falta de tempo, sobl'e tudo, obstou-nos qualquer
outro plano, desenvolvimento e ordem. Tanto assim, que



algun,as theses fonD ular;1as precisam de largas explana­
ções fundamentaes.

Deixámos, porém, de fazeI-o, porque a satisfação de
urna tal exigencia cOl'l'esponderia á uma certa demol'a,
mais ou menos importante.

Ao favor das cÍl'cum:;taneias appellamos para melho!'
occasião.

Poderá parecer 6xtemporanea a presente publicação a
quem limitar-lhe por demaes o caracter.

Figurando a hypothese, diremos que Ü' assum;:>to é,
por sua natureza, de opportunidade ampla e indeter­
minada.

Com tudo, releva notar que a apparição deste livro de·
veria ,ter logar no dia '15 de Novembro do anno proximo
findo. .

Causas fortuitas determinaram seu retardamento,
como a insurreição de 6 de Setembro, e o lamentavel aeei-



d~nte que, em 28 do referido mez, ia victimr.ndo seu
illustre editor.

A primeira, impossibilitando a respectiva edição na
capital do paiz, e a segunda, privando a empreza de seu
mais valioso cooperador, constituiram obstaculos de
grau de impol'lancia relali \'a.

Apezar disso, o destino foi alcançado em tempo.
Confiamos que as razões expostas ser'üo bem com­

Prehendidas e melhor interpretados os nossos desejos.

AO publico e á Imprensa entregamos esle nosso
trabalho. De seu reridic{ltm esperamos incentivo ou
desanimação.

Nos submelteremos à qualquer sentença, com tanlo
que lll,lla exista um- dictllJúe dejustiça.

FELlCIO B ARQUE.

Reci fe, 1 de Ju] ho de '1894.





Cm'la ::í S.'a, n, IsalH'1 (I~ O,'lcans.-CI·ai~a

!J~I'al «(d'O Impcl'adOl' no Exilio.))·-Con­

c~ilos da « Gazela d~ T~H'de. »

rnhol'(I, :

Permitti que en ouse dirigil'-vos a palavra, a . im
como já o fiíl ao vo o fallecido pac. (iI)

!'rometto- usar d plena inceridade. cm mo1(,5­
tar-vo com a mini ma inci ão de pbra e.

E' o meu unico incentivo-habilitar-vos á pratica
das virtudes do vo~ o bello coração. Porém, como não
vos aco tuma tes l natural franqueza do povo, não
e tranheis que a verdade fira os vos o delicados
ouvidos.

Elia, com elIeHo, « é livre e forte por ua natu-

(1) O autOr nlludc ao Libcllo do Monarcha, poem ~o
pubhcndo em 1887, diriO'idon. D. Pedro.



2 ORIGENS REPUBL1CANAS

reza)} (2j e capaz de susceptibilisar a quem não est<\
habituado a ouvi I-a.

~ão é ra1'0, pOI'tanto, que se a confunda com a
severidade dos censore , ou com a injustiça qos apai­
xonados.

O' governos não luctariam com as revoluçOes e
desgo tos dos governados, si della tivessem habitual
conbecimento.

O vosso ,pai, em \"ez de auxiliares e de amigos,
6 creou lisonjeiros e aulicos. Por isso, ao derruir do

unico solio americano, desappareceram todas as dedi­
caçOe creada nos regias tempos de fortunio.

Ainda, como con'equenc.ia. I'C ultou-lhe de co­
nheoel' o Jllóviment.o revolucional'io até a ultima
hQra. /

Quem não se esforça em Ler amigos. pela justa
confiallça ou pela gratidão, não os encol1\.ra no mo­
mfllltos necc sarios.

Amarga foi-lhe e.ta compensação, l'e ultante do.
seus proprios acto.

Ouvi-me. Senhora, com a aLLenção que vos é pecu- .
liar :

. o, I'incocnla {/,nno.~ de m(l,US gO/icmos do vosso
pae, foi a causa publica descurada, ora pelo poder
upremo, ora por ministros podel'O:ío em seu desva­

rio.
Para vos lisonjear, roi sempre nUll'icla a vaidade

congenita com o vosso sexo:
O aulici mo conferiu-vo o qualificativo de- l\e­

demptora,- como i vo sa fosse a inidativa na abo­
lição da e cravatura.

E' uma gloria que nã.o vO' hOllra, porque não
existe nella. o menor cunho de ju tiça c tie v 1'­

dade.
Devei pos uir a nece aria inleir'eza de COIl-

(2) Phellelon.- Cal'La a Luiz XI' .
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sciencia, para nilo acceitardes um tributo immere­
cido.

Sobre avo sa altitude na causa cios escraros~ as im
pronunciou-se o poeta d'() I! (;I1vO '/'s°, em carta ti 'vós
dirigida:

(( Careceste 'onUr a voz das populaças
({ Intimar-te a rugir. colerica. nas praças
(I E ver que nesta patl'ia as armas dos ~uerreiros

« Não podiam servir ás caças do s negreiros,
(( Parfl. ceder, ernfim, pallida e amedrontada. »

As pl'Ovinci<ls do Ceará e do Piauhy foram victima­
das pela secca e as cidades de San los e Campinas dizima­
das por tenaz epidemia, quantlo rós dirigiel bntalha de
flores, e organ1saveis lrel''mCS;{CS em Petl'Opolis, com
fins diversos!

Muitos antros [actos de elIeito negativo foram-.e
acculllulando no correr dos tempos.

O yossQ digno consorte concorreu grandemente
paTa avo sa impopularidade, por ua vez.

Num meio a'rLificial vivestes sempre.
Assim, quando a má direcção dos negocias Rubli­

-cos~começou a provocar protestos, eram esles aLlri­
buidos aos (I úlconlenlcwc'ÍS, " como si não soffresse o
povo. '

Nessa marcl,a proseguiam os acontecimentos, até
que ~urprehendcu-vo terl'Ível desillLlsão, qual desen­
gal10 após um sonho 1'0 eo e sedl1ctor.

PreSllll1pçoSO intolerante, vosso agentes
precipitaram os 5U'CC o, tentando e magar a hydra
repu blicana.

Nos comicio nã havia liberdade em sua pleni­
tnde. Existiam leis. n<\o ha duvida) porém não eram
executadas.

. Inverso foi o resultado, porque nãú é 'om o arbi­
triO e com a vioJencia que e 'ooLrariam as condiçõe
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do livre pensar de um povo. Entretanto, linda hoje
procura-se neutralisar esse coneurso mal concebido,
aLLribuindo 'in[Jl'Cl.lidao, e desloalilado a prestimosos
brazileiros.

IãO acreditei' nes e recur o...
O que ha, Senhora, de mais doloroso, c que ten­

tamens impatrioticos têm se dcsenyolrido cm torno
de vosso nome e da memoria do vOS'O venorando pro-
genitor. I

Nessa tar.era intentam o. seu protagonistas o
dr. credito do paiz no exl.erior, por meio de te­
legrarrimas, artigos de jornaes e até publ'icações
.a"ulsas.

ão ba nos a lastímavel cena o minimo vislum-
bre de sentimentos civico e patriotico . ,

Olhai com indiIYcrença todos esses crimes de le a­
patria que mais depõem do seus auLores. do que
prejudicam as novas instituiçõe. Com este pl'Oceder,
tereis dado exbuberante prova do culto ás virtudes
ti vicas. .

Convencei-vos que o regimen de 1- de Novembro
(} uma realidade, cnsLando muito embora sacrificios
aos milhares.

Attendei, sobreLudo, as seguintcs ponderações:
Em politica poJem classificar-se os elemento::; em

(bclit;os e inacliros, ob o ponto Je execução.
Este" fazendo-se referencia ao Brazil, com­

põem-se de indiO'erentes ervidore do Imperio que
representam, pelo seu retrahimento, uma força sem
utilidade priltica. ão influem, por con eguinte, na
balanr.;a do s)'stema politico vigente.

Aquelles abrangem a mocidade, os antigos repu­
blicanos e os adbesistas sincero'. São elles o susLon­
taculo da Republica.

E' um exemplo edificante o de pertar ela opiniãO
publicíl.; ao descobrir o inLuitos r.e taurêldol'es. envoltos
GOIU a in urreição de 6 de ·etembl'O.
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Com a Monarchia não aC0ntece o me'mo, como já
deveis estar per uadida.

Henun(;iai, Senhora, a todo e qualquer intento
re taurador.

Fazendo-o, tereis conqui~tado nos wraçõe de
todos os brazileiros um reconhecimento mais dura­
douro e erfecLivo, qne o tlll'ono pOI' \'ÓS ainda appete­
cido ...

O exel'cicio das funcçõe governamentae n;;o
constitue ll'íI'lJ'ÍlOS adq/úl'ido:, mas del(~fJal,'õl's conferi­
das com a maior ou menor extensão de poderes.

Em tbese fica, pois} excluido lodo e qualquer
conceito de- duração pel'petua.

Já é tempo de fazerdes cessar a grave respon a­
bilidade que tanto peza sobre vó .

O vos o aLLributos de - brazileira-impõem-vo
e e dever.

Isento de odios e de affeif.õe pc soaes, quem vo
fala tem diante de si, apenas, a imagem da patria,
rogando at s seus filho - paz e amor.

Terminando, faço voto para que bem compre­
IIcndais o e pirito da~ razões que ficam e ·criptas.

Acceitai o meus prote ·to de con idera(~iio c
re peito.

Hecifc, 7 de Abril de 18Ut.-FELICIO BUAIIQUE.

llll livro mOcde as ideia- e entirnento' de seu
aulor. romo a 'nporfirie dos corpo' tran5rarcnLes a
iUlagem ào- objectos.
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Oes'e modo, os impulsos dominanLes de sua alma
nelle se descobrem, como em fina Leia.

Com esses elemen~o , analysa o e5pil'iLO inve'ti­
gador os mOLivos determinantes aLravez de c-ada (Jagina.

Disso re ulta ser Lomado o elfeiLo pela cau a,
quando se diz- Ler lido um escripLor. em vez de . ua
publicação. E', co'm oITeiLo, esLa linguagem por demais
significativa, pois a leitura desLa implica a daquclle,
correlativalllente (3).

Taine aflirma. este asserlo, dizend.o poder· se co­
nbecer um e criptol' pela simples indagação do im­
pulso, clareza e propriedade CO_ffi que elle encara o
as umpto.

Isto define anticipadamenLe, conLinúa o referido
autor, toda a obra, porquanLo em cada linha conce·
bida elle observa a.Lé o firu a \lorma adoptada. (4)

O modo de coneeber determina o de senLir.
Como (( nada exi Le em o indjviJuo : é elle proprio

a quem se precisa conbecer, I) (I»)
AppJicado esse preceitc ao caso, é immediato o

respectivo conbecimento.
Filbo de antigos servidores da familia imperial,

desenvolvido num circulo de 1'otina, e de convenien­
cias ... e sensibilisado pela aboliçã@ do governo de
que seu pae fora o ultimo organisador de ministerio,
não poude o Sr. AITonso Celso furtar-se ás leis de deter­
minismo.

Seu' producto é. pois, um resulrado das condições
da hel'cd'ilariedade, do me/o e do momen,lo sob cuja
impressão escreveu.

Estl'eitaram ainda mai' esses laços as relações
mantidas col'n o venerando' monarcba e sua familia.

(::l) Arligo no ,mlor, b o lillllo·-Illlpl'f'.~, Õ('S c/e L('i~/tI'(~'
Jlllblil'ado nu ./ol'lIal dn H 'I'tji', ;.1 rcspeitu da ?vIemol'las t!

Vio!jf'n.1S de Sil"a .Jarrlim.
(4) H";3f.Oria do L':tlc/'a{,/u'/ fl1yle.:;u..
(5) Tain .- Obra citada,
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A educação litleraria e O' sell temperamo,nto im­
pressionavel, exaltando-lhe a if!spi,'aç;lo romantica,
desenvolveram-lh<t}l 2)i(Jd~Llte para C0l11 as dr,/únn.~ de
um po,vo.

Devera sei-o. Do grave' dc.~v'io que teve como estu­
dante e deputado,. hoj9 se confes a inteiramente arre-
pendido. ,

A applicação desse criterio a O l1nperaclof no
ExiLio aclara-lhe t03a a physioooiY\ia.

Escripto com l[Lgf!imas nos olhQs e do/' no coração,
pode ser, apenas, um tributo de homenageql, movido
talvez pelo reconhecimento ...

Embora uma vi t'tude, e5se objecti \'0 rn tt'i nge-I hA
a. propol'çõe , razendo pt'e uppOI' certo gráo dr li!>­
peita.

Como exemplo d~ gratidão, nada seria mai ju. Li-
fi cave!. .

Si fosse este o seu unico fim, jafl)ais levantar- c­
hiam protesLos. Ao contrario. as im não snccede, vi to
pretender~ formar opiniã.o ...

Cada qual pos ue es a faculdade, observad-as certa
condições de ordem.

C0!lcebe-,e que o opusculo, ora criticado, seja
uma pl'Ova de gratidão e sinccridade 'pessoae , mas
não que tenha por fim orientar o publico brazileiro,
com boa fé e recta consciencia.

Si tanto visasse, a nota predominante seria­
narrar os successo com a maxima i enç'Lo de animo.

O' estylo,- forma de exprimir ideias com proprie­
dade e arte, accommodada á materia, - exige cm'to
c determinado requisitos, como complemento.

Não basta só dizer com elegallcia : c indispensavel
or-se fiel na exposiçãO do assumpto e buas aprecia-

ções. ....
Elaborado em estylo imaginoso, O Imperado/' no

E.álio ê um livro que uão se contem nos seus limites.
E' facto incontroverso. Suas caracteri tica são:

.'
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a ln'CI cnçO,o de nnimo conlm 'a, O,clu(J,Zidculp. f, (f, ir/.ol(f­
(ri(/,JJCl{).~ {eml]o·~ ulos, sob forma suave e amena.

Em.todo o seu decurso descobre-se uma preoc­
cupação constante de pbantasia e phrases sonoras que
t.ornam a leitura agradave!.

Muito diversamente da arte musical, não e a hcL]'­
'/Iwnia o tbermome-tro de qnem escre\'e sobre assumpto
de natureza positiva.

Sem desconhecer as pretenções da prosa moderna,
p,en~amos com Sylvio Romero que não se deve con:
rllndir os generoso

Por exemplo, « as indagações historicas, scienti­
ficas e cl'iticas devem obedecer a 11m melhodo posi~

tivo e devem revestir-5e de uma fOI'ma simples, cor­
recta e incisiva. » (6)

Não foi, porém, com esse prisma que o Sr. Alfonso
Celso modelou suas concepções, tratando de occur­
cias de feição historica.

Destinando-se a expor verdades 'para si reconhe­
cidas, esta é, sem duvida, urna falta gravissima.

Em vez de col\ocar-se num plano' de indepen­
dencia e superioridade, preferiu o escriptor restringir
a esphera de' sou liv~o, declarando-se partidista do
abolido systhema governamental.

Tornou-se, eom razão, um suspeito: a parciali­
(iado'jamais será condição de sincero julgamento.

Os antigos bem comprehenderam sernelllante con·
ceita, quando representavam, em allegoria, a .Justiça
com os olhos vendados.

Só a verdade subsiste e convence todas as con­
sciencias, a'travez das idades.

Toda e qualquer empreza que nel\a niio tiver a sua
base, serà como o edificio implantado el11 solo inoon­
sistente.

(6) Sylvio Romel'o - Lacros c Pf'l'dns.
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Tem contra si O 7mpCNulor no E.rilio tá0 esma­
gadora conti ngeneia,

Como contingente historico, seu 'valor é insignifi­
cante, visto apenas tel-o como peça Iilleraria.

Nullifica-se o trabalho; sob esse aspecto, quasi
no todo, por'quanto em geral não ha articulação de
factos. nem vislumbre de critica edificante.

A parte referente a D. Pedro é a que mais resen­
te-se deste defeito capital de origem.

Além da falta de sinceridade em assumpto grave
e melindroso, nem ao menos observa-se uma expo i­
Ção methodica e intuitiva dos traços caracteristicos do
brazileiro que dirigiu os destinos do seu povo, por
mais de meio seculo, _

De facto, quem quer que leia á primeira vista o
titulo- U. Pedro f[- alludirá a existencia de uma
apropriada monogl'aphia, capaz de correspondei' aos
fins desejados.

NãO é, porém, a sim. A desillusãO é completa:
dialogos familiares, pale,tras individuae sem valol'
etIectivo, incidentes de viagem e outras insignificancia
descriptivas constituem o seu conteúdo.

enhum effeilo moral mencionavel dahi re ulta
para a architectaçJo do juizo sobre o monarcha de ­
thronado.

Mera divagações sy thematicas encontram- e d \
pagina em pagina, sem oITel'ecer o objectivo app'·
lecido.

..,
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Não ob tante, uma Camara municipal (a de Omo
Preto) re olveu di tribuil·a em a\'lll~o pelas ('.~rolfl,g p
I'mnilins do município!

E"uma imer ão lamentavel das boa nOl'mas de'
in trucçã-o primal'ia, visando inocular no espit'ito infan·
til impressões que não edificam.

Não obstante, um rnstituto ( o llislorico e (;cogm,·
]Jhico (10 Bmzil) acclamolt seu antor ~ocio e(fecti \'0,
pela publicação feita!

Só accordo commum de sentiment0 juslifica reso·
luções tão officio as. .

Não é difficil, com esses precedentes, o mCI'ccí­
mmlo de tae bonras, de hoje em diante.

(( NãO e com eloquencia e imaginação que se raz
a hi toria, » (7)

Alem das condicões de methodo scientifico, só fir­
mam-se dS relaçõe que se derivam da natnreza das
consas, mediante opportunidade.

E' principio reconlmcido pOl' todos. Para tão
elevauo empI'ehendimento faz-se necessario um certo
lapso de tempo, ulIiciente a moderar o rogo das pai­
xã s e outros impulsos desordenado ,

O combates não se hi toriam nos campos de bata­
lha durante a acção, mas, im, depois das armas
Jepo ta .

O Dcncidos nunca se conrormam de bom grad,o
com o dictames dos vencedo/'es, sejam quaos forem
elles.

Cedo é a.inda, por Isso, para a condmnnaçrio dos
pt'Otogonistas da revoluçãO de 15 de Novembro ou
para a absolviCãO da família dynastica.

Quando mesmo não o rosse, 1)(I/'les inlCl'es~adas

não teriam assento nesse tribunal, porquanto haveria
juizo em cau apropria.

Em conclusão, () Imperador' 110 Ea.:ilio eum livro,

(7) ,'yl"io Romül'o.-- Obm citada.
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escripto em b.om estylo, que tem o defeito imper­
doavel de não observar .em 'na narração e fins o pl'C­
ceitos de fidelidadc.

*

A fTa:;etcL tl/L Tcmt~ , importante orgão de publi­
caçâo diaria nesta capital, externon justos conceito'
sobre O Irnperador no Exilio, na sua edição de 26
de Julho do anno findo.

Publicadas em secção editorial, essas aprecia­
ções são tent(ltivas de critica, eseriptas com um certo
gráu de consciencia

A' sua illustre Redacçã.o pedimos venia para
incluil-as aqu i.

Eil-as :

«( O hnpel'CLdol' no Exilio.- AI/ansa Celso.- Rio
de )CLneiro.- 4893.

Publicou, ultimamente, uma obra com e e titulo
o Sr. AlIonso Celso Filho.

Em 8. o contendo 473 pagina, fi ella uma pro­
ducção de [.())'rnCL litteml''irL, capaz de ('.01n1nover ou
deleitcLI' do que illstrui1', como parece.

O livro compõe-se de dna parte,: a primeira
contem escriptos de um album, otf~recido ao ex-mo'
narcba cm ~ 8t:l8, eguindo- e-lhe con ideraçàe diver­
a ; em qualllo que a egllnda oL:cupa- e do I)xili0

de se brazileiro, em con~equencia da revoluoãO de '15
de Novembro.

A materia de ta ultima parte roi Teproduzida dos
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'Vultos e Pactos, sem 'duvida, para CHtg?1Wnllt1' o micro­
\'copico volume!

Si alguma novid{/{lc existe, pois, nesse opusculo,
e~tú ella nas primeiras noventa e seLO paginas, em uma
das quaes figura o SI'. Silveil'a lar.tills como devotado
monarchista. Entretanto, custa 3$000 rs. cada exelD­
piar! ...

ãO é, de certo, desvantajoso um tão ul'iuinnl
meio de propaganda monal'chica.

I

m prodllcto lilterario aqoilata- e pelo gráu de
criterio philosopbÍl~o ou moral, COID que seu autor
observa os acontecimentos.

Sob esse ponto de vista llulli(Jc.a- e o trabalho em
referencia ,: porquanto o Sr. Affonso Celso não mediu
palavras e raciocinios no intuito de tornar odio a a.
revoluçãO republicana e conseguir o f)'m a que se
propõe. .

Escrevendo com apaixonada imp1'tJssão, mostrou,
.com effeiLo, não possuir os requi itos essenciaes de
escriptor consciencioso. .

Nesse inglorio dclenda COfl'lhago ~IO ~ualificado

de- traidores, dé ambiciosos e de criminosós-quanlo
innuiram para o estabelecimento das instituições
vigentes. Isto basta para diminuir o valor do tra­
balho.

Ha, por ventura, razõe para considerar- e- um
crime- a aboliçãu da monarchia ?

Onde reside immediatamente a soberania, no
povos ou BOS governos?

Governar é ter uma po 'e-, como a de ben mate­
riaes, ou exercer uma simple ('u'lnmi~s(io com esse ou
aqueIle caracter? !
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Custa (3I'e[' que espiritos .haja tão refracta,rios ao
rcwnhecimento da verdade.

Em assumptos de natureza hi torica, os factos
devem er observados á luz da justiça e da impareiali­
dade, sob a influencia das respectivas causas determi­
nantes.

As lagl'i'l1ws e a gmlicZciu caracteri~am os reco­
nhecidos de obsequio, mas nM o. factores de subsidio
;l opinião publica e naciol1al.

A'quelles fala, ás mais das vezes, o cOl'açcio ; ao
passo que a estes a voz da consciencia.

Quem no primeiro caso procede, como o S[' .
.Hfonso Celso, deve escrever para si tão sómente, pai
nioguem retl'ibue o que não recebe ...

E' uma co/wrcnGÍlb a expansão de seus fins impa­
trioticos, mas não pense que a sua thco/'iCfJ conqui~ta
a~ nOSl::a::; adhesõe~;

o vaiaI'. litterario des,:a prodUt.;çào .está sob a
dependencia da oppol'lwúclade, como peça reactio­
naria.

O opusr.nlo em apreciação é de prisma essencial-,
ml-Jnte np.gativo, pois de origem scbastianisla é a sua.
pbysionomia.

Em outro momento elle nilo conseguiria leitores
na razão de vinle e cinco por cento.

Só motifos accidentaes, por tanto, exageram-lhe
o merecimento effectivo visto nem fidelidade em geral
nelle exi til'. como contingente critico e historico.

O tempo encarregar-se-ha de mostra.r o funda­
mento ele' es nosso conceitos, - rapidas impressões
de leitura. »



U ORIG-ENS REPUBLICANA8

Ai considera.ções expostas caraoteri::>am a e>bra em
apredação.

Um t.wn!ronto evidenciará a procedenljia da" afiro
IDIIQÕes ex·t~l'nad-as a respeito.
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OI>-i!JCllS e ir'adições l·eplliJlicnllns. - (;nn!ôil\s
dn fundaçãll da Republica. - n~fOl·.na.

..ealisadas em pouco tempo.

Um dos phenomenoii caracteri:-licos deste. ecnlo é
a ascendencia das c.amadas populare . e a consequente
dernocratisação da sodedade.

Como ob."taculo, á e.~"a onda impetuosa, ai in~ti­
tuições regia.;; têm os seu.;; alicerce~ estremecido;:!.

Esta. evoluçãO é uma resultante do de eftvoh'i·
mento das sciencia'7, artes, industrias e leUras, - a
apotheose da era moderna.

Assim. as monarohias da Europa já ouvem o es­
trugir da força crescente do povo propriamente dito,
a ameaçar a cl~resia, a nobreza, o militarismo 6 a
propria classe media.

O presente augura, em futoro n7,o milito remotú,
o reinado da democracia.

Q terceiro estado já. atlingiu um alto grào de.
consciencia : o socialismo é a formula concreta.

Em alguns paizes, como a De. panba e Portugal.
(lisa tendencia desenvol ve-se adaptada. á uma. bem
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definida Rysl.hemati~ação republicana. Em outt'O~,

como a AlIemanha, AUi: I.I'ia, InglatetTa e Belgica, ella
~e agita ~ob a<:pirações eminentemente sociaes, diffi­
eultando a acção dos governos.

A Russia parece uma excepçao, pela., eondiçõe;,
absolutistas de sua politica. Porem, com o tempo
Rerá. influenciada por essa lei de progres!oiQ humano.

E' um prenuncio o inicio de agitação socialista.
Originado esse problema de cansas economicas e

sociaes, sua resolução poderá ser retardada, ma<;
nunca esqueeida. E' 'sobt'etudo uma fatalidade meca·
nica.

No Brazil o facto operou-se, ao contrario, primi­
tiva e originariamente. Da ~ua con~tituição etltnica
irrompeu a democracia, de modo significativo. Com
ella brotou, c\1njnnctamente, o sentimento republi­
cano.

Evidenciemos o asserto. O elemento coloni·al foi
composto de individuos do lCI'ceJl'o esf,allo a que Re
ligaram escravos indios e africanos. _

« A realeza ficava longe e os raros representantes
da classe nobre, ja de si bastante decadente, desfructa­
Ya~ empregos e sinecuras, accumulavam riquezas e
iám' deslructll.1-as no reino. »

São palavras de Sylvio Romero, o consciencio o
critico brazileiro.

Dessa forma, deveu o Brazil a D. João BT, o rei
colonisador, o principin de sua existencia, di se um
grande escriptor portugllez.

Oliveira Martin!> fixa nitidamente a materia prima
da organisaçao da nos à. nacionalidade, determinando-a
nos te'rmos seguintes: I

- Os condemnado . o judeus deportados pelo
soberano ~ o. crimino o. homizi!ido : o ,colono tr'azi-
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do. pelü. 110nal,arios: os Índios escra"Ísado. ; p po\'
luJa a p:u'ln o' n('crro, da (;llint> importado.' CI)IOU
ill.'trIlIOl'nl.o:- dn trabalho. (1)

O brazileiro, pOI' tanto, li o re:,ult<luo da fu iIo do
l\emento 7JOj'LLt!flU':;, do nt'riNlIwe do i/llligclla, como
[aclore ímmediatos.

No começo, a emancipação do escravos de ra a
indi~ena, depoi a do de raça a[ricana a incor­
pOI'ação dc lln e ue onlros à 110pulal),0 civil c1el':1m-lhl'
lracos acccnluadamente democratico .

- A entrada do proletariado àgricola o indli Irialna
I'illa creral da nação, al'flrma-no ,vlvio Homer , (',
ju I,am nlo o que se chama reino ela democracia. (2) .

Si o. factos não têm c"i<.lcn{;·iaclo ·te a ,(,1'10 (',
porque ao povo falta pleno conllCcim(,llto c1nslla IJl'Opria
I'ol'ça.

1\0 momenlo pre.'C'I1!.c ainda oln'I'vam-sl" os Iraços
cal'~lclcristi 'o IIe ('ada um dos tms' elonlenLo: Cilll.'li .
Illliro". obre ludo 11111 hauilant i:- da: dircr.'as zulla.
do norte.

A elabol'aç~o Jo cruzamcnlo nao alcançon nm
o.'tado de per[ ição regulai', apc. lU' dr 'el'cm df'. co­
nh cído , cm the c, o pl'cconcf'il,l) U raça.

O caracter nacional. nao al'ccntnou-sc por isso.
definitivam ntE' ainda.

'\s rclaçõe.' commlll'ciae:s· 'om o outro' p()r()~ '. :.l
immigraçao mpl'C crp c'nle. a inSll'uctilo e a ('dl'-.
('(lÇãO em seu rariado' a prelo.', a inl1uf'ncia elo clima
'o ontro. reagentr sã.o 'an 'a.'. Illodiricauora. da lIossa
primitiva ph~' Íonomia. '. .

~e . á: ondiçõc:, inlroduziram-. e, tlp.'dl o ut"rço.
rm 110 o org::lni IUO o W'l'll1POS dos entil1lC'1I10. dr/llo­
l'l'alico c republicanos.

Apczar <.Ia uniuad do s{lhcma u(' coloni.'<l(àO,

(/) (j Em,"il I' ao< 'otolli(/.~ JJlldll!la~4~{/ ..L
(:t) Hf' i.,fft. IIt .4111f'/';N(Il{/ ti. 1/.- 18HY.

3
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um dualismo começou a reflectir-se entre o sul e o
norte do Brazil colonial.

A descoberta das minas em 1662 e a benignidade
do clima attrahJram uma grande corrente immigra­
tOl'Ía. Assim, ao sul afl1uiram os emboabas ou foras­
leiros (immigrantes vindos de Portugal) em busca de
ouro, em quanto que ao norte progredia de modo lento
e efficaz a população, entregue á industria agricola.

Affirmou, por esse motivo, Oliveira Martins que o
Brazil desen volveu-se organica (~ espnntanc(}fl1wn Ir.
naql1elh parte e colonialmente nesta. (3)

Quer numa quer noutra zona, os recem-vindos de
alem-mar adaptavam-se á nova, patria. Assimilados,
naéionalisavam-se, formando uma populaç~o homo­
genea e identificada pelas relaçõe de familia, usos,
costumes, acção climaterica, reei pl'ocidade de interesses
e outros acce~sorios.

Lendas a echoar os primeiros vagidos da alma
brazileira exaltaram a imaginação popular, terminando
por imprimir-lhe urna tendencia l'efractora da reivin­
dicação de suas prerogativas. Dahi um cyclo de tl'adi­
çüe , continuado succe sivamente de geraç:'io em gera­
ção alé nós.

O regimen republicano foi o ideial dos brazi­
leiros, atravez de todas as manifestações de sua vida in­
tima. Averificação decorre de todo o eu movimento) a

(3) übl':l itada.
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começar desde o periodo colonial até o reinado- do
segundo imperador.

Observando as razões de methodo, vamos dividir
ê:I. bistoria patria em cinco grafldes periodos. Esta divisão
üorresponde ás evoluções principaes, do organismo
nacional.

~ào elles :
O colonial, desde a primitiva dominação portu­

gueza até 7 de Setembro de 48.2~ ;
O na/~ional, de de a nossa emancipação politica

até 7 de Abril de 1831 ;
O regencial, desele a epoca da abdicação do pri­

meiro imperador até 23 de Julho de 1840;
O lrnperial, desde a proclamação da maioridade

até -15 de Novembro de 1889;
'" E o republicamo, desde a fundação da l1epublica
ate os presentes dias.

Egpecifiquemos céIda um delles :

O primeiro pcrioâo ('1500--1822) pode ser deno
minado de- (onnaçrio lIn 'ional. Nelle, duraute mais
de tres seculos, elaborou- e a construcção do e pirito
de nacionalidade: cruzaram-se as tres raças constitu­
tiva do povo brazileiro, dando-lhe uma feição mais
ou menos caracteristica. A par dessa evolução phy­
sico-orgauica brotavam os sentimentos civicos que
essencialmente definem o caracter nacional.

Esse grande trabalho de organi ação havia-se
elaborado desde o fim do seculo proximo findo. Por
isso, a Incon{idcncia Mine-i'l'a , em 4789, é a expressão
autbentica de que o Brazil já possuia desde essa epoca
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os caractere de nação. Com efTeito, ethnica, geogra-
phica e economicamente as im nccedia. .

Começa então uma serie ininterrompida de mani­
fe L<.tc,õe patrioticas, um do nosso elementos esta­
ticos mais podero os.

.'0 seeulo XYU appareceu no ~Iaranhão uma re·
rolla popular (25 de Ferereiro de 1(84). à cuja (renle
achavam-o e o, irmãcs Manoel Beckman e .Jorae Sam-
paio. t

Em seu curso ephcmero ofTectuaram-sc ,L prisão
e a depo iC·ão do govel'llador Balthasar Fernandes e
proclamou-se a )nllla dos ~l'es estados, repre.'entando
o clero, a nobreza e o poro.

A' pena de prLão e decapitação [ol'am impo ta~

ao culpado ...
A pe ar ua na limitada ignificação. e~se movi­

mento evidencia a inconsisLencia de princjpios e a
provocação de geral desagrado Ctlm qu ci propl'io
~orerno augmentava (1 ele hal'llloria em toda a colonia.

_o eculo ·e:,uinte. por occa ião ela :,uerra Givil
do mrwales, (7 de NorClllbro de ~7H) _.'[{) de Outu­
bro de 17J\ i lj BernarJo \ieira de Jlollo pl'OpOZ ao
Senado e ú ~obrcza ele Olinda que a I:apilania de I'er­
nam bULO se c1ccl,lrasse em republica rui ill.~!(( I' rlOg
veneziano... (4)

A vingança l'egia não. l) [ez c peral', lançando no
carrcre o proponent de FIO audacioso Pl'Ujccto.

Pa ado quasi nm eleccnnio. 01: 'orT '11-. e cm Mina:
nm pronunciamento rerolucionaria (28 de .Iunho de'
020) no ~orel'llo do Conde ele A. umar. Então fir­
mou- c o d . ignio c1e- lIIio ((,dlllillir-sl! !jlmJl'/II/{{(lJ'

nem .jtl.~liI:(J, lJOs1n 1)()J' (J/-I'I'i. (5)
De enlre o· chefes ela r'l'oluçãO de tacal'a- 'l)

(I) P:ldre .Joaquim Dia i\I:1l'lin-.- O.' J[(1./·l'II'~·s P,'/"­
ruu"bllCCI7I ()$.

(."j) Abreu c Lim(l.- . ·.'IILnpS;'l.
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Felippe do Santo' ~u('. por c. e [acto, roi arra. tado
e c Cjllartejado. A ca a cie Pa choal da Sil"·1 e de outro:
adeptos [oram quci madas para SI')'!' i r rll' ('.('('111 plo 'ando
o Lributo allgmenLado. (Gj

Pc .oas de grande mel' cimenlo. pela ~lla dedi­
·acã.o a aI-rei D. João r, achal'am-'c implicadas, I"[e­
re-no o citado hi Loriador.

Ainda m 3Jinas, em n8~), 'urgiu a ]lIron/irlc/u'in
1Jinl'i}'((" corn objccLil'o acc 'ntuadal1lcnte republicano.

Es a conjuraçãO, com o . eu lilwrlfls '1lue S('/'I{

II11/lcn e os eu granuio o proj eto , t' a prova m(\.i:
conrincente do e, tado de madnrcza a que cntio haria
chegado a colonia.

Tiradente8. decapitado e e qllarlejado, as umiu,
pela cxccpcão do marLyrio, a rc. pon abilidade dI' todo
o COITImetl.imcnto.

Dl~molir a sua ca a, cobrir-lhe o terr('no de ,aI (J

reduzir ua c1p c 'ndencia à t'1I/iIlIIÚI são aml'lllarJi('~

da de humanidade do_ 'u: julgadorcs, () Lio estado
de cx-ac rbação mental da rainha D, 31ariél I.

O grito cio patriota minrir'os r perrutiu mais
alClI1l. E a sim CJu' o p(\(lro ,10:6 da Fon-cna ~('ves

r]enunciou, cm '17H8, él 'xi 'Leneia de uma sododadl'
r '\'olucionaria na flahia, em cuja' se:s lít'S darallH,e
II riva á.librl'flade e a Xapoleão. ))

(( E. ta d(IIIUn 'ia roi confirmada no dia 12 dI'
,\gosLo. 1)'10 aprrll'ccim( nlo de papei.:; sndiciuso: I'olll'i­
dando o PO\'o \1ara a r I'olta. ))

Então .. oh o gOl'rl'llo dp O, Frl'll:llll!o de I'orlllgal.
; briu-se nma devas a. e qualro infelizes. ron:id 'rados
cbofe , fora.m 'entenciado. ti, 1Il000tc, em 8 cle 'ovr,mhl'f)
cip '17!H)' O. demai. foram dC~fI'(t(laclo para a .\fl'ira.
oncle. lhe terminou a exisl ncia. (7).

(ri) i1.IW!l;L Pillll.-I/i.'ln,-ir' ,{" .\III",'il'// rl)/·lu.'I"(·.·'"
r,;,) :\11011" :\!r'l''Il'' -- .1 1/III"//I'I/,I,'ill i" I' /'11,'''1'''' ,'/I

} ((/:ii.
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Na Babja, em 1801, a gente de CÓ!' tramou urna
revolta que foi descoberta, sem que se tivesse elIe­
ctuado tentativa alguma. (8)

Annos decorridos teve logar em Pernambuco uma
accentuada revoluç,ãO republicana (6 de Març,o -20 de
~Iaio de 1817) que propagou-se as provincias visinbas.
. O modo por que ella explodiu e o tempo de sua

duração patenteam o pheilOmeno de- virilidade.
E' um vigoroso protesto contra o estabelecimento

da monarchia, transplantada para o Brazil pela appro­
ximacão das tropas victoriosas de Junot.

As penas de morte, prisão, degredo e confiscaç,ão
de bens foram os 'meios repressivos, de que . lançou
mão D. Joiio VI.

Do 1182~ -1822 desenvolveu-se uma agitação inde­
finida em todas as provincias. cbegando na maior parLe
a manifestar-se por desordens.

Na epoca da independencia era crescente a pro-
gressão republicana,' -.

O advento de 7 de Setembro não satisfez a espe­
cLali \'a nacional que foi trabida, attentas condições de
certa ordem. . . '

)\ prova é que, após el1e, a Pflz não estabeleceu-se
nos dominios do novo reino, .

JI

O egundo periodo (118')2-1831) pode-se bem
chamar de - desenvolv'Í'lnenl.o nltlonmrâco, - pelas
cil'Guffistancias que o caracterisam. De feito, foi em
eu percurso que o paiz conquistou a posse de si

me mo, tornando- e independente de Portugal.
/

( ) João Armit.age.-- Histo,'ic~do B"((.úl.
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As provincia, reunida pelo mesmo sentimento
emancipacionista, fal'maram uma associação politica,
una e indissoluvel.

Concebida por essa forma a reunião, firmou-se a
unidade territorial, estabelecendo as diversas circum­
scl'ipções administrativas um todo homogeneo. ligado
por um só laço politico.

Esse pequeno e paço de nove annos ineompletos
relembra a personificação da tyrannia com o rotulo de
- constitucionalidade. Durante elle oecorreram-se
factos eompl'omeLLedores da dignidade e autonomia
nacional.

O governo arbitrario de D, Pedro 1 manifestou-se
pela dissolUÇãO da Con~·tituinte â. mão armada. em 12
de No\;.embro de ~ 823, Quatro dias succedido , foi
nomeada uma outra, aOm de organi:ar. _ob sua pre i­
dencia. um projecto de constituição duplicndnin61l/f'
mais libeml(?) que o feito pela exHncta Assembleia. (9)

O espirito publico, em uma ociedade !'ahida
apena'l da infaneia, amorteceu por algum tempo, em­
bora resurgisse impetuosamente:

Em 2 de Julho de ~ 824 proclamou-se, em Per­
nambuco, a ConFederação {lo Equador, adherindo as
províncias do Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba.

Foi um grito de alarma contra o absolutismo
daquelle que « postergando os mais !3olemnes jura­
mentos. ,. insultou calumniosa e atrozmente o respei­
tavrl Corpo representante da soberania nacional ... »
(W)

Foi, além de t.udo, um protesto contra adis n­
IUÇão da Constituinte e a 'Mna.n.imc cwrlamarão do
pl'Ímeiro imperador, \lma vez ainda attestando a
existencia de sentimentos republicanos.

{9) DeCl'elo dis"olYendo a As, embleia Con fiLllinte.
(10) M::LI1ifeslo de Manoel de C;ln'alho P;l s ri An-

drnde pro lamando ::1 Cont'ed 1'<1 ii.o rio Equadol'.

"
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Em mnio da. doze \'icttmas '. acrilicadas ás flll'ias
do algoz, ~obre altem Frei Caneca, Halcliff, Loureiro ê
o ~Jajo[' Ago Linho Bezcl'l'a.

Em 2U de Agosto de 118?5 ['cali ou-se o ignomi­
nioso tratado de r conhecimento da independencia do
Brazil.

Por meio de '~e ajllste entre pac e filho e não
l\ntre doi~ pO\'o~, D. Pedro deliberou nd libitnm que o
IJrazil paga ~e a Portugal a qnantia de DOI AllLlIÕES nE
UBHAS ESTEIlLfNAS, a titulo de jndemni,.;ação. (11) Entrü­
Jant.o, segundo a Carta ConsLitucional, o acLo del'cria
~er "ubmettido ti A"f'embleia, para garanlia (' egu­
rança dos inLeres e do E-lado.

uDe te modo, trocámos o~ nos os lourú ue ricloria
por uma carla de alforria 1), porqnanto m·amo.', dI'
facto e de dirrito. independentes. (12)

Eramos di' {r/t[o, porque hariamos expu!. o lo
no. ,o tCl'ritorio á [orça da armas o ultimo soldado
POI'l.uguez. TãO completo fora o triumpJ19 qlle a cor­
veta brazileira .Vir/lterou, ob o commando Lio alllli­
rant Taylor, perseguiu o inimigo até a foz elo Tl'jo.
incendiando quatl'O navrgacões portugl1eza.:; na. ball'­
ria da nau n. Joria VI.

Eramo:s c/I' direilo, porqu , rcpcllindo o aggrcssor
injusLo, ele. perLámo a aLLençiio do mundo inlriro qUI'
j.i havia .·dnccionado a Icgalidad dos no. ~o e. fol'Cos.

A atisfação das imposiçõc.' do vicc-almiranll'
franccz Bnu 'in e a pel'e1a da pl'o"in ia Ci plaLina

(II) E ln. 1)111111:L ('11111 Jll'cltl'nd i:l :l illllHll'fllllr-iil ,I,' 1/111
mil/diu e qll(//{'(jt'I'II!O.o( lI1illibl'o.o( t'8ft'I'tinf/s J11'O\'L~lli '1IIe dI'
UI11 empl'e lil110 (Jue PUl'lllg:li 'unll'aliiu '111 1,23 (-'illl 'J lilll
de Iioslili :11' o 1l1(j\"lml'11l0 l'Jlil1'1lli.I:1, l' :l /ln .o((·i.O(t'r'n!rI.o(
mil libra . (' ·(l'l'lina.·, '01110 'qui\"nlclIl das SLljJpO ·la., JlI'()'

lll'"i (lades ele D. .10.'\ 110 Bra;\il !
0-) AIJI"'II (' l.il11i1.- Cnllllwnrlin rio f{i~{/)I'ia ti" 111'0 :i/

vai 2.. {
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pelo tralado de 28 dr. Ago 1.0 de '18:.8, .ão faclo~

COI digno' com a poliLi a do gor 1'110 dp- então.
Era e . a a physionomia gcral, quando a maioria

da Call1ara do depllladon exigiu o pl'oec~ 'o dos mini'­
ll'O da gurl'l'él P da jn liça, por au a do exces­
'iro rigor, pO:::IO em pl':tlica dUI'anlC' a l'(lrOll1çãO de'
1824.

O conllicLo descfil'olvcu- e do lal modll quc U.
Pedro l'r. olrou abdicai' na pe oa ele _eu filho. E'
qlln o povo cm mas~a no Campo de anL' Anna pedi"
a d rnis ão do mini.;;tel'io l'C'celll-con.;!.ilniclo e a rcinl,'­
gração do anleriol',

Pai de.sa forma qlll' nm 7 dI' .\bril de ,ltSBI Il'l'­
minou ° prinlPil'f) l'('inado.

llT

O LCll'Ceil'o pnl'iodo (i 831- 18...10) cllamal'C'm ~ lh\
-- ;·nlr'cJI·(1(,'170 1IIII'illl/fI/.- porqn O. aCOlllpdl1lrn(n.'
r,nLiio OCC01Tido: ompleLal'itm a obm illiriaJa PII]
j 82.2,

A mal' h:l pl'ogrr~~iva do: . urcp:s:o.' ac.cu:ava
o pleno vigol' das faCilidades organic;\. da nação, Elias
allingil'all1, de CPI'l.O, u mais elerado gràll di' dp_('n­
\ olrilllnnto relatiro.

Abl'iu- n urnaCl'a nora no.' palrio_ anna", I'om a
lIacionali 'aç;lQ do gorrl'lIo.

fnidada com a alJcJi ação <.lo ill1prl'anlr C'II'élll­
gril'o, clla I'cprc n pnla a acccnlllação definitira dI'
aspil'aç.õr.-: dc"do muiLO alrnlada..

Foi demorada. porem r ('fie,az, a elaboração da
ron:::cicncia nacional.

1'0 d CUI':o de 'a brilhalllP pha, c <.la. vida ha~i­

Iril'a. () . rnlimrnto rr.ruhlie~no foi n nota prcdomi­
4
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nante. As legislações e projecto de então apresenlam
essa caracteristica.

Era, em synthese, « a es. encia repu bl icana enxel'­
tada vigorosamente no tronco m·onar~hico.,) (13)

A reloluçãO, ,não obstante, foi contrariada pelo
partido moderado que de-riou-a ua ua marcha natnr'al.
Evaristo da, Veiga. Nicoláo Vergueiro, Odorico Jlende:.
Limpo de Abreu e outros directores deslumbraralll-:-c
nas irradiações do t.hrono, desconllecondo a ten­
dencia dos animo. Dahi a falta àe paz, de estabeli­
dade e o apparecimento da anarchia a invadir todo
e .:e periodo. ,

Durante quasi dez anno.; (20 de Setem sro de ~ 83;',
- 28 de Fevereiro de 1845) tel'e de luctar o governo
com o movimento revolucionario que fundou a !il;])/I­

blica ele I'imtinim, no Rio Grande do Sul.
A monarchia revelou- e impotente para . urru­

cal-o á força das armas ..
Bento (;onçalres. DaI id Cannal'arro (l t.antlL

outro foram os Luentadóre de.sa lucia II I'oica.
Na Bahia rompell.a Sobinniln (7 de NOI'f\mbl'O de

1837- ~8 de l\1arço ele 183 ) com umel fei~ão defilli­
damente republicana, terminando-se c1lJpoi..; de an-
guinolento combate. "

Em conclu-âo tle 1183'1- ~83L) houve uma :-el'ie
quasi ininterrompiua de edições e rel'olta-. E ten­
deu-se notadamente pelo Rio de Janeiro, Pél'rlambuco.
CeariÍ, ~laranhã.o, Pará, Rio 'egro, Minas Geraes e
MaLLo Gro o. certificando quanto fune ta foi a dil'cclriz
dada para a con~ervação das in titniçàc monal'­
chicas.

A conflagração invGltliu o paiz. inteil'o, ora làlcntc.
ra pronunciada.

'L:~) P'~l'eil':1 daSil\'f1.-lJi 101'10 dI) IJI'f/;i/,/r· 18.:JJ((
18-10.
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Em 20 de Julbo de ~840 pricipi.ou a reinar e ii
yuüerna.r D.Pedro li, apesar do artigo 1121 da Carta
Canst.ituC:onal.

Nascido em 2 de DQzembro de 1825, init:iou clle
a [uncçúes de governo wm a idade de 15 anno incorll­
pletos I •••

a qtwru )ú (oi ba tanta, embora se inallgut';J "C,
pOI' um Grime, a sua ascenção ao poder.

IV

o fJuarto periodo (4840 ·-188U) mel' 'ce nomear-se
de- rNU;I,'ÔO dcnwcrMirfl,. Foi em eu ocrcur'o qne
descn\'olveu-,e uma resistencia directa e accentllada
'ontra as normas s)7stcmaticas do governo do paÍí~.

Cédo se fez sentir o desaccordo entl'e as tenuell­
cias progressi tas da nação e a vi. tas rctardatal'iai tiu
dlC(e do podP.l' exccuti \'0.

As alternações dos.parlidos e o eu en(";lqul.'l';.
mento reciproco, oppondo-se um contra o outro, demo­
raram até certo ponto o cnr. o da c"olnção demoGl'a·
tiGa. _

a elevado cen~o eleitoral conlribuiu para. e-:;;}
obl'a negativa, com a exclu ão do elemento popular.

a vicio da eleições, um do" traços da feição
do segundo reinado, offereceu a I'espeito granel' GOI1­
curso.

a macbiavelismn regio apre 'ava a dcpl'c iaçill
das acrgl'cmiaçõc poliLico-parl.idal'ias r'to Ill0ti\'Oll
repetida tentativa de l'eorganisaç,ào, de ellcito pOllel)
sati lactoria .

Em meio de sa politica de my tili ·açôe. funclou-:,c
em 3 de Deze"mbro de 1870 o partido mpublicano,
wm a publicação do manite to da me 'ma d~tLa.



COII1 e'te ~1'\Iltl'O de acção elIcctuoll-S) ti. lIlai'
plena COII rergeocia de e forço .

Iniciada a propaganda, as novas ideias penetl'cLl'al}l
em todas as classes, fazendo pro. elyto .

Cau as incidentae. illlpul~ionaram a COl'rente repu­
blicana, dando-lhe uma [orça con.·ideraveL

Renhida então mostrou- e a I'eac~ão democratica
dirigida contra as instituiçõc conentc.

\ reforma eleitoral de 188/1 Illuito contribuiu para
es e pbenomeno de dcmocratisação, t mando o ccn o
mais acces ii'cl aos meno [a \'orecido da fortnna.

A illC:J.']1(')'(uj{(, maioridade do jorem illlperador
n;lo moderou o animo Tanto as im, que, em H~42,

teve de reprim ir a in nTreiçôe dc ão P'wlo '
Minas.

A lucta cio Hio Grande do Sul continuou obstinrt­
clamante, terminando- e em 1845. AI('m de tndn, os
I'evolucionarios Ó deposeram a. armas (jom a garantia
de não serem inquietados .

. Em 7 de Novembro de ~84K rompeu elll Pernam­
buco uma reroluç.ão, dirijida por NUlles Machado, e
debellada em 2 de Fevereiro de ,1849.

Dessa opoca nm diante, a paz interna, f1rmadct
pela monarchia, foi de apprehensõc. c de obresalto"
de inrolta com o de ao lo Geral do governado.

Em conclusão, « nunea houre líJll brazileir(l que
morresse por um rei para eu paiz: 11)uito braziieil'o"
têm derramado eu angne para ,"er a He[lUblil'a ! »
(~ 4)

E' umcienle ° numel'U d' pl'Ova~ adduzida:.
Dellas vel'illca- e inr.onte;-,lavelmcnte qllC a monal'r.hia.
jama I COIl eguin lançar raiz!' no Brrlzil.

Elia existiu como planta exotica CI11 -010 ingrato,
O inv r o aCünt cc '0111 a R publira, Lof'o, é
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"implo affirmação gratuiLa- dizer- 'e qu (( raizes e
tradiçõo ropubliGana é o que nos falta. II ~,15)

v

o quinto período (188U até no 'sos dia) é CSSOll­
'ialmentc o dc- tl'(t/1.s{ol'rna,cao (l~iinü'iva. Nelle
converteram- c cm realidade as aspirações naGÍonae J

pronllnGÍada nas opoca anteriores.
O longo trabalho de percurr;o hisLorico, alimen­

tado com a abnegação de tanta victimas, produziu os
d 'vidos effeilos de modo o mai de ·icivo.

Es e novo c tado repre~enla a reivindicação de
princ.ipio.', em cuja pugna e empenharalll f1uêl,'i toda­
as gerações idas.

Foi alcançado, com es a Lran -formação, todo o
ideial definido no div('rsos pronuncialllcnto' do povo
tal qual o cus procer 's c.onceberalU.

\daptado ás c.ondiçõ I' di) organismo lIadonal,
elle é a fOl'lu<l dcllniUva do renimcn que 1105 é cOlllpa­
ti vel.

Não i' de no SQ programma desell\'ulvcr {'stas
con-idcnll;ões, Por i-'-OJ limitamo-no..; a c 'ta' linha'
~raçatla - cm sal.Uacção do plano sy"lCm<lLi 'o, ora
Imposlo às no "a' cu nccpçõe".

I'orlu "ai rOlno toda a mCLropoles, procuruu
tirar rl'O\ é~l~', unicamente de ua colonia.

(J5\ () In111f'/'nr/OI' fIO 1::,I'itio, !,;Ip' ' fiH, /.. !,;ll'tC.
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L:l.arq. a consecução desse fim, meios vexatu­
rios foram empregados, como impo to~ e mono­
polios.

NãO era Ludo. Os dotes as filhas dos soberanos
quando casava m-se I a titulo de- donati vos voluntario~,

- e o lucto obrigado por morte de qualquer membro
da familia real, eram imposições opprp,~sivas. De
alem-mar vinba, ainda mai, a. indicaç~o do es­
tofo. (16)

A exc1usllo dos naturaes as posiÇõéS politicas
e administrativas, nã.o passando na milicia do posto
de tenente, e o atropbiamento proposital das >:cien­
cias., lett1'as e arles, eram medidas antipatbicas e
odiosas.

Achegada de J): JOãO VI, em ~808, si por um lado
modificou essas normas, por outro fez desilludir os
brazileiro das e, peranças nutrida::; COl)l a traosplan-
I.açao da côrte portllgtlCza. .

'os dois reinados seguintes foram. e verdade, aLte­
. nuados gradualmente os prejuízos coloniaes, mas sem

corresponder à espectiva geral.
, Esse conjuncto de motivos deterlllinantes e as

condições ethl)icas e do meio infundiram 00 povo brazi­
leiro uma tendencia definida pelo systema republicano
e uma profunda aversllo pela mOllarchia.

E', portanto, Ô advento da republica uma conse­
quencia de antecedente,' de ordnns diversa que, se
desencadeiando lenta. le fatalmen~e, derribaram os
alicerce \ do unico throno da America.

Theophilo Bracra, em artigo inserto o'A Ful/u~

du POl'O, a ~jgnalou-o como corollario fecundo de um
trabalhado percurso hi .torico e dr. ulTla transformação
economica e ocial.

Sua origem derí V<l. de cau. a~ 'ociae , economicas
politica e admini trativa .

(16) M ·110 1\lllnvs,- Obra ('üada Pil/!, 1;:1.
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EUas est,io especificadamente comprchendidas :
a) - na con<:tituição ethnographica dos brazi­

leiros, em que irrompe do bel' 'o a nos a tendencia
democratica, impulsionada pelo espirito I'e\'olucionario
dos tempos modernos:

b)- no regimen do trabalho agricola e indu ­
trial do proletariado enropeu invadindo as nossa olfi­
cinas e campos: na )'elaçõe internacionaes amc:-i­
canas e nos liVl'o e jornae', como orgãos de pl'opa-
ganda ; I

. c)- na corrupção da politica e da admini tração
sob a influencia do podeI' pcssOII.f, expresso por facto
em todo o segundo reinado:

d) - na-agitaçãO do numeroso partido republi­
cano, existente nas provinGi I. e polilieamente arregi­
mentado em S. Paulo, Mina~, Hio de ./aneiro cHio
Grande do Sul;

e)- na decl'etaçao da lei n. 33;)3 ue 13 de Maio
de ~ 888 que esta bel cen a iaualda:de perante a lei,
incorporando á populaçáo civil mai d\ om milhão de
emancipados'

f)- na reuu'a de apoio do exercito e da àrmada
ás instituições monarchica', fazendo 'ausa commum
com os republicanos, victimas da' nwsma injo tiças
e do mesmo arbil.rio. .'

A implantação ef!ectiva do regimen republicano
era considerada um facto dependente de opportuni­
dade, nos ultimo tempo .

Calculava-se. em geral, que tive e logar no esta­
belecimento do ter.cciro reinado, contra o qual. todo.
e manifestavam indi tinctamente.

A. planejada 'gw'/Ta de e.r,tuminio, movida pelo
ministerio de 7 de Junho contra o partido r publicano,
e a injustiçd vibrada contra a ela. ~e milit:ll' ttim nrlle
ainda a ua oriaem.
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A precipitação do acontecimento_ c~rat'terisa

tentativa de sa ordem.

Em meio de llccessi\'as·agitaçúcs, a Hf\publica
apl'esenta uma reeundidade, capai', ue melHàO. mp
melhoramentos de toda a sorte.

Trazendo, pela oruem natl1ral do racto, uma
deslocação de po ições adquiridas c mantidas 110
governo transacto, o novo I'egimen tem lllctado com a
má vontade de quantos Hwtem- e prejudicados,

Uma tal contingencia faria e terilisal'-Ihe touas as
forças, distrabindo, pelo mano, a actividade dos dil'(,­
cl.ol'es da administração do paiz.

Difficuldade interna e extemas têm appareciuo
conjunctamente. para a realisação de premeditados fin .

E', com effeito, um ca o de reconhecida ob er­
vação.,. Em quanto no intel'ior ~urgem as machina­
çôes clandestinas em prol de conveoicncia pe.> Oa(lS,
no exterior tenla.-se o de:::credito do paiz, com o em­
pr.ego de meio inuigno e indecentes do nornl~ -urazi-
lelro. -

Essa campanha de mal 'inações, sempre cre cente
á proporção do de e pro, poJ ria re tl'ingir a vistas
do governo á imples manntenç;'lo da ordem e da tran­
quilidade. Entretanto, a im, não tem acontecido.
Ha lima ~el'ie de actos administl'::ltivo, quo abrem, ;'1.
'emelhança de ra. 1m' luminoso, a marcha da nova
in tituiçõe '.

Da ta, como pl'o\'a de nos a. affirmativas, citarmo~

a. I'flsoluçõe.s que seguem:
O rlflcrcl:o n. ,( de 4:'> rir 'ovembl'o: proclamando



ORIGENS REPUBLICANAS 33

e estabelecendo a forma federativa, resolveu um pro­
blema que no dominio monarcbico jamaes se r~sol­

veril, como principio antagonico ao systema. Ser­
veria, apenas, para o nco-pal'lülo libcml erguer ban­
deira de combate, em busca do poder.

O decreto de ~ 9 de Novembro, declarando elei~

tores todos os brazileiros que, no goso do eus direi­
tos civis e politicas, souberem ler e escrever, ê urna
peça de alta importancia politica. Permittindo a inter­
venção das classos tel'ciarias tJ.o dominio da politica,
representa uma conquista do progresso, exigindo,
apenas, condições de riqueza moral e intellectual.

D. Pedro II, apesar de muito ha 'ot' trabalhrulo
neste sentido, (17) nunca poude legar ao seus gover­
nados reforma tão liberal 1

Talvez seus rn,inistl'o:s não julgassem-na compa­
Li "el com o seu goverllo ...

OdecI'eto de 26 de Novembro, concedendo natura­
lisação gratuiLa, isenta de certas formalidades, e o de
~5 de Dezembro, providenciando sobre a naLuralisação
dos esLrangeil'o aqui residentes, são creações e en­
cialmenLe democraticas. SãO, alem de tudo, verda­
deiro;; attestados de gloria e de paLrioti. mo.

O decreto de 7 de .Janeiro de 1890, separando a
Egreja do Estado, é uma instituiçãO da liberdade de
consciencia, em toda a . na plenitude. Embora assim
procedendo, o governo provisorio continuou a 1)1'01'0/'

rt congl'ua dos erventual'ios do l'ito catholico, exi tente.
na data da decretação da lei.

Quando nada me mo houve sem a nova in.li­
tuiçõe legado ao povo. e ta I i seria sufficiente para
dar-lhes um eLel'llo renome atrav z das gerações.

E', em synthese, uma resultante da obra de 15
de ovembro.

(17) Vide o Te'tcwl('nto politlr.o d D. P dr , pulJli­
('ado cm Cann ., em 2;~ de AllI'il ri 1 Ol.

5
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Repre anta, em certos paize, o resultado de
muito' annos de tentamen, a sim como a França que
ainda não alcançou o goso de tão doce fructo.

o Brazil-monarchico, uma tal victoria jamaes se
alcançaria com o artigo 5. o da respectiva Carta Consti­
tucional.

O decreto de 16 de Janeiro, creando colonias
nacionaes no territorio da Guyanna brazileira, é uma
eloquente prova de que o legislador não esqueceu o
povoamento das fronteira. e a pl'otecção ao proleta­
riado agricola.

O deL:reto de 24 de Janeiro, creando a institui­
ÇãO do casamento ciyil, é um complemento do de
emancipação religiosa e, como elle, digno de enco­
mios.

A deligencia empregada no tl'atado das M'ÍSsõe.~

(herança caracteI'Ística do segundo reinado) e o pro­
jecto do codigo civil são documentos justificativos do
nunca desmentido patrioti mo dos repre entantes do
novo regimen .

o direito {oren~e não menos fez-se 'valer a acção
governamental, modificando e facilitando o regular
runccionamenlo do mecanismo juridico, em proveito
do particulares e do Estado.

o olvido não ficaram as refol'mas tendentes à
in trucção publica, de envolvimento da fontes de
riqueza natural, auxilios á lavoura, impulso á immi­
gração e alento ás indu thas nascentes.

E' notavelo movimento, industrial, desenvolvido
presentemente em todos os estado da União.

Em summa, todos os ramos do serviço publico têm
merecido a allenção dos poderes competentes, desde'
o provi orio até o actual crovemo.

l)éde- e affirmar, so'; e e ponto de ri ta, que a
Republica realisou cm seus primeil'O tempos o que a
monarchia n:io con eguiu fazer em meio eculo. ão
ob tante, é legião o numero do pe imi ta ...
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NãO têm razão, pois, os que no céo da patria I'epu­
blicana só divi am nuvens negras.

Si tudo não està conforme l(I desejo de todo, não
é licito- impugnação absoluta.

Um edificio não se construe com urna só pedra e
de uma só vez: o materiae vão- e accumulando pouco
a pouco à proporção da empresa.

O progre so humano e5t~L sob a condição des e
principio: e quando se apresenta é, muitas veze,
resultado de gerações inteira.

Em nome da civiiisação americana e da dignidade
nacional, só a Republica pode servir de appello ao
brazilei ros.

Aperfeiçoemol-a.





TIl

Synthese da histol'ia: dos pal,tidos O1on3l'­
chicos,-l:<'ol'macão e desenvolvimento
do partido I'epublicllllo all'avez das
I'cacc;c;es oppostas á sua mal'cha.- \
eXCUl', .lo do Conde d'Eu ás pl'ovincias
do XOI'tC,- A eJeic.,'::lO de a I de A!)oslO
de 1889, - \ :ll'mada c o CXCI'cito
nacional.- Conclusões.

Os partido polili(;o servem de auxiliar e de
correctivo aos governo livres na gerencia dos negocio
publicas.

São elle a reunião y tematica de individuos
que, observando certos principio e norma de con­
ducta, imprimem direcção politica a seu paiz.

Guardas do povos contra o governo I sào os
interpretes daquelles pel'ante e·te·. Assim, no paize
de regimen con titucional, o partido orientam o
altos poderes do Estado, expres ando em cns program­
ma as nece idade collectivas da nação.

E' tanto mai verdade quanto é facto que, sendo
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simples delegado da communhão social, não deve um
governo contrariar a vontade manifesta das' parte
delegantes.

« Os partidos, diz um judicioso pensador, são a
expressão e a manifestação natural e necessaria Jas
grandes mola occultas que animam um povo. » (II)

a dominação monarchica, a historia dos partido
a signala. uma lamentavel inverSão de funcções.

O poder pessoal, tão frequente no sy tema deca­
hido, esgotou-lhes toda a seiva de vida autonoma.

A genese das aggremiaéõe pat'tidaria. no Brazi I
chegou ao seu e'tado definitivo na epoca ua no a
emancipação politica. Antes della as opiniões não
estavam ainda reduzidas a um complexo de ideia e
principios; regulado por uma certa norma de acç;lQ.

Definida existia, apenas, a intuição republicana,
embora sem formas rigorosamente partidarias.

Em ~ 822 o entimento de independencia collocou
natural e necessariamente os espiritos em doi campo
antagonicos- o dos adeptos e o do adversa.rio .

Fazendo abstracção dos varios matizes, dois eram
os parti~os- o do.~ nfLcionaes c o dos eslmngcíl'o:. O
primeiro, composto em qua i sua totalidade de brazi­
leiro , empenhava-se em prol da emancipação com­
pleta da colonia. O segundo, porém, contendo em
lia maioria portugueze , oppunha resistencia ao movi-

mento emancipador. .
Eram es as a duas grande forças politicas da

epoca, affirma-nos um escriptor patrio. (2)
Pela grandiosidade de uas aspiraçõe , o partido

(1) Bluntsch1i.- A Politica, liv'l'u Xli.
(2) Alberto Sale .- Politica Republicana.
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nacional determinou, debaixo de suas bandeiras, a
convergençia de ideia e entimentos então predomi­
nantes.

O partido estrangeÍl'o ou portuguez, symbolisando
o pa sado, foi vencido nessa lucta pela superioridade
moral e numerica do primeiro.

Antel'iormente despertado, accentuou-se pro(un­
damente o desaccordo de vistas entré: D. Pedro e o
grande partido nacional, com o acto da dissoluÇãO da
Constituinte em 4823. Começou desse tempo o seu
arredamento do governo, por capricho do principe
reinante.

Con ervando- e, porém, nas raias da pl'Udencia,
sem nunca dese pel'ar da efIectividade de seu pro­
gramma, e sa poderosa corporação imrJul ionou o
espirito publico á reivindicação de seus direito. Em
7 de Abril de 4831 explodiu a colera do povo
inteiro.

Então « começam a apparecer os primeiros sym­
ptomas de nova~ aggremiaçõcs politica l), diz Albel'to
Sale .

Victorio o Ó partido nacional em ~ 834, diver­
gencias radieaes dividiram-no distinctamente. Dabi
surgiram o grnpo dos c.l;ctltados, o dos modC/'arZós e o
dos l'eSlattl'adol'cs, segundo a forma de apreciar a
revoluçãO. .

O primeiro, representando o ra.dicalismo, inten­
tava completar o movimento de 7 de Abril, decl'etando
l'efol'mas constitucionae e dando á instituições o mai
amplo cunho democrat.ico.

O egundo, acceitando algumas re(ol'mas, abro­
quelava-se em - 'manter a organisação monarchica.
Evari to da Veiga, icoláo Vergueil'O e tanto outros
foram seus directores.

O terceiro, compo to de alguns brazíleiro e de
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grande parte do partido portuguez, agitava-se pela
re,;tauraçao de D. Pedro no throno do Brazil. (3)

Foi vencedor de {aclo o partido moderado, Não
obstante, a victoria moral coube ao exaltado, pelo em­
penho que tQmou, dando ás reformas um caracter de
necessidade inadiavel e á epoca uma definiçi'lo apro­
priada.

Devido á sua agitação até na praça publica e á
fOZ de seus orgãos na imprensa e na Camara, tornou-se
por demaes fecundo todo esse periodo. Quando mesmo
nada existisse, haveria o Acto Addicional, a unica
reforma feita na ConstituiçãO durante a existencia
inteira da monarchia,

Em 1836 Bernardo Pereira de VasconcelIos aven­
tou o projecto de reformar-se ou modificar-se a lei de
~ 2 de Agosto de ~ 834, em alguma'> das suas mais
importantes. disposições.

Feito defensor dos principios de ordem, Bernardo
de Vasconcellos « combateu energicamente as ten­
dencia procrres istas das assembleias provinciae »,
considerdndo-a~revolucionarias e anarchicas.

Ainclinação reformista do representantes do povo
afigoroll-:e-lllO, diz um escriptor, um immincnte perigo
á instituiçoes e à unidade nacional.

. Ideias oppo tas no mesmo tempo, systematisa­
ram-se.

Desta dissidencia aberta no campo dos moderados,.
apparcceram o lJartido l'iberal e o comervado/' em
H337. Aquelle teve como chefes pl'estimosos Bernardo
Pereira de Vasconcellos e RonOl'io Rermeto Carneiro
teão, e e te icoláo Vergueiro e Theopbilo Ottoni.

« A necessidade de interpretar o Acto Addicional
á Constituição do imperio I) foi üma das principae

(3) Pereil'[1 da Sih':l.- Historia do Brrr.r:il de 1 31 (l

1840, rapillllo 1. ,
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feiçãe dI IInctivilS desse' doi pari ido , ob. erva
Prl'eira da ilva.

Demorado no poder de. de. a rennncia do
rngente Feijó até a con'piração maiori. ta. o pari ido
conscn'adol' IOI'ou.a effeüo o tentamon de intcl'I)I'r­
lação, decretando a lçi de 12 de Maio de 1840.

Com a revolução da mniol'úlade em 23 de ./ulho
de /1810 e a c.onsequente poliLi a inaugurada, abriu-sr
uma nova pha e no de tillo da nação.

Enganando para' governar, o jovem imperante
mystiflcon o princ.ipio. e enfraqueceu o. pal'liuo'i
·pgundo a politica tiberiana.

FOl'a nnce. sario enfraquecei-os para domi nar á
vontade. Por e . e mOlivo não vacillou PÓI' em pratica
C sr. plnno, com a primeira. mnnife 'Iaçõe de sru
cargo.

Começou então o revezamento do. partidos. A
fraqu za delle. fez- e logo entir, mo trando-o M impu·
tenles diante do pod r pe soaI.

De II 'M) a '18Hi sllt:cedel'am- e tre ituaçües qur.
não deixaram vestígio affirmativo,: de ua e taua no
gOI'el'llo.

Onzo anno;: pa,:saram- e apena" quando já sta­
vam Cl11 di olnçã.O a dua aggremiaçõe polilica~.

l)e. e e.lado originaram-o e a: ideia de ('ont'iliru:ú() ,
iniciadas no mini trl'io Euzebio d QlI iroz o franca­
mcnte ac eita no do \'iscollde de Paranú cm 1853.

De" a fu ão h terogenea re ulLou o de pre Ligio
de andJa_ as parte : a di. cipl ina pal'tidaria de ap­
pal'ec [I. e o respectil'o programma nullificaram- e
rm face d'e Lal con~l'açamenLo.

. Depoi dessa phase que pode-~e chamar de-con('Í-
l/rrr,lio tios pOl'lidos,- op rou- e naturalmente uma
I'eacção com elemento divel'so ..

. Eram o ympLoma de I' compo iÇão que il'l'om-
piam do rio ue .a babel. Ellc.'i accentual'anFe de
tal.orle Cjllr rm I 62 apparecclI a l:i{Jrt ]11'(lgrcs.~i ..I{/,

6
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dando em re ultado a·, ubida do mini. LeI'io Zachar'ia
de Goe. Era o as ignalamenLo da- dissoluÇãO parti­
daria.

A nossa hisLoria poliLica indica nm facto verda­
deiramenLe excepcional:

« Liberiles e con ervadores ·abandonaram ua
antigas crença poliLicas e convergiram ,eus e forço
pal'a a consLiLuiçi'to do novo partido. II (4)

E sa. Lransmutaç~o foi apena o resulLado faLai
da impotencia dos pal'tido monarchico, perante a
exLraordinaria enel'gia da corõa. (5)

A inaugl1l'ação da conciliação c a proclamação
denniLiva do pl'(tgressismo silo dois grandes Ll'iumphos
do poder pessoal, eonclne ó apreciavel e criptor
citado.

O programma confeccionado não teve execução,
ape ar de deficiente, figurando simple mente como
exposiçãO de principio::; sem applic.ação pratica.

Foi Lal a esterilidade que a . ci ão começada em
1XG4 definiu-se claramente em IJ8GG por um grupo de
lihel'(((,s hislo/"icos, como denominavam-o e então.

Vindo á pulJlicidade nesse ultirno anno a Opillir70
Uhr'/'al, orgão elo di sidente, e LigmaLi ou a inrtuen­
da pe oal do cheCe da nação e terminou, cm.1\ 8G8,
lançando a ba e de e'r principios e cola t.ico .

E a reacção era ti tentada por .~ilveira Lobo,
Theophilo OLLoni, Saldanha Alarinho e tanLos onLro
patrioLa e abnegado. Elia propagotl- e Lanto que
de pedido do poder, em 1868, o mini Lerio Zachária ,
o libcraes apre. saram- e cm a sumir' a direcção do
movimento. Nessa occasião fundou- c O· ClibÚ da,
/(c/imna, e em i\86D publicou- e um manife LO, WIl­
cluielo com a .'nmpLUo a formula: - 1'I'!'rll'll/,rt n/l. 1'1'1'0­

lllç,üo !

(4) Alber!o :::;;1111'':;'- )1li';) (·il:td;/.
(5) AI"erto S;lllp~. - ()"I';1 ril;ld;l.
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~o dia 4 de Maio do mesmo alma, edictou- 'e UIlI

programma, em complemento éiquella peça.
Oepoi , nem a l'e{ol'lnrL sc fez, nem tão pOlll:O a

I'ovulaçao, como fora prometLida.
Facto po'terjore vieram confirmar de lllai a

mai' esta a erçao.
O POIZc',. pcssonl r contra o qual lodo' .'e maní­

fe' Lavam, foi sempre ba tante podero o para neutra­
Ii'ar a forr,a dos partido e de prestigial-o perante a
opinião publica.

Porém, nos ultimos dez a onze annos, começou a
operar-se uma profunda transformação no regimen
monarcbico. Avontade prepotente do chefc do R tado,
que erviu de politica dUl'ante qnarenta anno~, aprc­
'entava syrnptoma de modificação. (61

Esse phenomeno de tran igencia rerelon-sc, em
1878, pela resignaç~o do imperador em acceiLar a
eleiçãO direr.ta. .

Em 1880 alie manifeston- e terminantemente com
do chamáda do Con elheiro Saraiv;). ao poder, para r 01­
reI' o problema. Areforma eleitoral, e pocifioada na lei
dc Dde .Janeiro de ,1881, veio firmar authellLÍcamenle
uma nova directriz aberta á marcha do govemo.

Foi uma re ullanta da aspiração geral cle amhos
os partido, patenteada por cu. t,;!le(e: mai proemi­
nentes.

Nao oh tante, t,;crtifica-no o biographo dtado, o
imperador dizia estar vun('itllJ, mas nto GOfI,/'olU'itlu,
quando a re'peito e pronunGial'a com seu intimo".

Então infiltrou-se nm rcviaorarn nto na rida
nacional. De ·apparcGeralll. eUI vcrdade, a GllT'ara.
unanime J chegando até a verificar- e a derrota de
ministros-caod ida tos .

(G) B 'Il 'rliClU Olluui. - Biu!/I'!Lplún (/c D. Peri/'u dr
Alr:afliara.
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o vicio da eleiçõe (ere uma restricção em a
nora lei.

A ela 'es progr s, i 'ta que estaralll até então
t;OI~IO que segregada.; do convivia pQlilil:o, COIlS 'guiram
alargar o circulo de 'uas a I iracõe..

Nos doi pal'tido militanle divisara-se uma
nolarel div'1rgencia de vi ta "

E' asjm quo' 110 partido con ervador haria unia
(;CL'La fracção denominada - ]J1'o.qrcssi..:a, - SI b a
direcção de eminente chefe politico.

E' assim que no partido liberal r.xi:-tia uma certa
pal'to que jà de taeava-se do urande todo. ·Sua deno­
minação era a de - IIco-]J((l'lifio liuCI'a.l,- como inli­
tulava- e.

Com o titulo - ftf'ol'UI/JlisM(W W' ri illnril/ - 'U
.YIJr{I', ('*) iLuportallle orgao de ~ublic.ação diaria lIe 'la
L:apital, assim eX.primiu- e comll1eQI.ando o aSsulnDto :

II Vai por diante o e, pirito rl0· 1,l'élIlS­
formaciào parti(laria 110 Hrazil.

Eslá cm priníeiro Jogar [Jelo eu
caracter fundamental, pelo seu radica­
IiSll10 e pela sua maior ex ten~ao, adi vi ão
em partidos monarchit;o e rC[Jublit;ano,
dividido ainda o 1lrimciro em liberal'
conserrador.

Ma dentre todo o' pl'incl[Jlo' )
inlere es capaze de o tabelet;or uma
dirLão politica. que sirl'a de ba 'o à
futura e definitiva organi 'ação parli­
daria no Brazil, urge de de já a quest~lo

da descentralisação.
Dere a de'cenlrali'acão des nl'ol­

ver- e e elevar- e até êomprehcnd L'

elementos e relações de natnreza poli-

(') Vide l'iumcrv 46, de (lI) eI' JullJv ele 1 '8\1.



ORIGENS REPUBLICANAS 45

lica, até chegar a separação e dispar ão
das (orç;ts nacionae "~

o partido li beral parece que ati
duas tendencias e caracteri am de UI1I

lado no programma do Congro so (com­
que se identificou o governo do Sr. 'i'­
wnde de Ouro Preto) e de outro o Sr-o
Saraivrl, Nabuco e Hu)' Barbo a.

No partido con' errador os )".
Prado, João Alfredo, Yieir;t da Silva c
Siqneira Mendes, ao que pare e, já se
não contentam com a descentralisaçàO
adm inistral.i va, quando o. SI' . Pauli no
JOãO ~lendes, Alvaro Barbalho, Lacerda,
(;omos Lle Castro o Samuol, qllerom a
re"tauração do moLde con titucionacs,
::iuari ado por mera d -central i af;.ào
administrativa.

~o partido republicano o aiarfa­
mento da cJescentralisação, pa -ando dos
linlit administraLi\'o- e entrando em
LCrreno politico, com perigo de a[wuxal'
os laço' da olidaricdad' nacional e ir
ler ao desmembramento do territorio.
wn Lillle a e cola de ão Paulo. diver­
~Indo da doutrina proclamada no mani­
Lesto do Congres o de l'el'l1ambuco.
-egundo a qual a unidade d'l Patria
BraziJeira i~tegra e forle eleva.- e (;01110
um dogma sobre toda a oJ'gani açào
social e politica, firmada e garantida a
com pi ta autollúmia admini traLiva do
municipio e da provincia.

Segundo e\te traço radi(;al e Pf'O­
fllndo a naçào brazileira tem diante de i
a pcr"pc(;tiva, CIJl futuro m;lÍ' 0:1 nlC:lO~

proximo, de uma 'ompleta lransformação
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partirlal'ia, de accordo com e se pen a­
l1\ento fundamental de simples de3ccn­
tralisacão adfl1inistrativa ou Lambem do
de lientralisação polilica..

Diante dessa pvrspecti\a ligam-se
por intima affinidade o programma elo'
conservadore::>, Prado, Alfreào e Vieira
da 'ilva, os dos liberae. Saraiva, Huy e
~abuco e dos republicanos pauli tas. E
por outro lado o do Congres o liberal, o
dos con ervadores João ~Iendes, Paulino,
Lchôa e G. de Castl'O e o elo manifcsto
dos republicano' de Pernambuco.

Por mai funda quc e abl'am as
dis ençàes partidaria entre os repre­
sentantes do prognllllma do Congresso
libcral, actualmente no govcl'no e e'tes
doi: uililTI03 grupos, todavia a affinidadn
do principias que os eli Linguem é evi­
dente, e, salvo desregramentos de con­
ducLa que tomem impo si rei a appro·
ximação pessoal, cs 'a affinirladc os !la ele
approximar fatalmente 1l

Um appello então fazia-se para o 'alvamento da~

In-tituições. Ne te sentido ha Lcon-'e até a bandeira
da- [ederacão monarchica ...

Já era tarde. O momcnto não era mai de aven­
turas ...

Era e'se o esl.éLdo cm que achavill11- c a' dUét­
aggremiaçõe' pulitica', quando aboliu-se o Lhrano.

Regada com o genel'Oso sanguc dos l1Ialtyl'eu da
liberdade, a Republica teru raize cularcs.
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CongeniLa com o pl'Ím iro proleLario aportado a
estas plagas, sua ol'igem l'emonLa-se á formação da
nacionalidadn bra~ileira. Por i so, ella . urgiu com
as pl'imeira definições do e piriLo nacional.

A revolLa de Ueckman e a. de Felippe do Santo~

s~o o primitivos prenuncio. do grande aconLecimento
de 15 de Novembro.

A HepubJica desen"olveu-se na razão direcLa das
pel' eguições, á e pede da hydrade Lernacuja cabeça
renasciam á proporç:'lo que e lhe corLavam.

E' a sim que olla progrediu aLrarez da df\capi­
tações, desterro, prisõe , con5 caçilo de ben , e de
outras L)Tannia impo'ta a seus precursores.

Servem de exemplo as agíLaç,õe. revolucionaria
de 1847, 11824, 1\ H3,1 , 4835 e 1837. Elia ão as articu­
lações hi Loricas da exisLencia de um podel'oso parLido
ramificado em Loda~ as classe da. populaçãO civil.

Cre cendo espontaneamente em meio de uma
LJrannica reacção, esse mo\·imento a 'umiu a propor­
ções de uma tendencia geral bem definida.

A e pontaneidade e, poi , llma da cal'acteristicél
da ideia I'epublicana entre nà , durante o eu inicio e
de, envolvimento.

Consequencia lia nossa indole democt'aticd, ella é
nm dos atLributos da personalidade brazileira.

Convem ponderar que II de 4870 que data 110
I3razil a organi ação sy temaLica da theoria I'epubli­
cana, sob a forma part.idal'ia.

Antes, ella . erviam de upremo appello em todas
as vicissitude da liberdade contra a po lergação do
direitos do povo.

No momento IIi torico da no a emanei pação poli­
t.ica, avolumara-so tanto a correntn republicana que
.Iorge Cannina acon elbou a Portugal o eu immediato
reconhe imento, ob pena de pet'igo da in liLuiçõe .

Em1831 a .na inlluendaprol'ocoua abdicaçã
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forçada dó primeiro imperador c manifesLou-se no
acLo deeorr'pnLI'.

~:Ls 111Cf,as dos govel'llos regenciae., r,m que 0'­
Itlnt!r'l'íll/oS contrariaram a (l"piração nacional, o . enli­
mr.nto I'epublicano eclyp Oll- e por longo tempo. Uma
trC'goa baSLante prolongada tinha COI' o.

A dcscriminação do dois pal'lidos mooarcltico.,
cm 11837, inlluiu para e a ph_a e de rett'Ogradação.

Op 'rara-,'e ntã.o UIll pheQomeno de ordem !TIeC<1­
nica: c\r.poi de grande 'forço. os orgão extenuados,
.0 fim repO[,50 poclem recuperar a fOI'ça' pCT'didas.
Depoi , rC'coll1eçam a lucta com maior energia e \'igor.

Poi o qlle 5nccédcn no] mperio, na. dl1a ultimas
dpcada., apesar d ·cxcc o ele wmpl'e~ ão.

A violC'ncia r a p r egl1içõe fazem marl.yre..
ma nã.o con. r,gucm anniqoilar o principio. Ao con­
Irario, C l.e·· ncam .ubsistcnl,e , 'amo a jgnalal1lenlo
do" divor o ,r.sl.adio. da vida social.

O. Iibcrars rnorrcm, de cerl o.' Inas não mOI'l'r :.l
lilw['(Jatlc, no di/cr de Baual'ó .

.\. l.l'ansfol'ln;tçãO polilico-parl,iuaria' de ~ 861'3 r
·1 HUD foi o ponlo !I(\ pari itl:i pal'a a consl.itniçã organica
(\ f,y tcmati 'a ela COIlV "::rcncia ua. 1l10.lecula' republi-
canac paLa n paiz.

Na C:.lpilal do rmpr,rio e nas provin 'ia, a propa­
~;lI1da fe'ita pela impron. a e p.ela tribuna aclirou no
nspil'ito popnl<lI' a inic1iaLiva da pugna de ua"s liber­
dades.

Alem de tudo, O:j l'IH1iI:rH>.~ ali pl'o{JI·('.~sis~rtg, 'OIU­

preh nllendo logo quanto impl'alicar I era a harmonit\
tom antigo parliJo liberal, declaral'am- r cm
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franca e manife la oppo ição á in tit.l1içõe monal'­
cbíeas.

Parte dahi Il. ol'igem da arregimentação do pal'tido
I'epubl.icano, cujos elementos pal'eciam, desde muito-,
anniquilados pela acção prepotente ela monarcbia.

Em 3 de Dezembro de 1870 apparet:eu A Jir']Jtl­
blion, trazendo e tampado em suas columna o conhe­
cido manifesto, dirigido ao paiz na mesma data. Esta
peça é considerada o mais importallte documento que
registram os annaes da politica brazileira.

A im o cremos. A autoridade de seus signata­
rios, a firmeza de principio e o valor da verdade hi' to­
rica dão-Ibe um apreço inestimave1.

Alem de tudo, é uma analyse profunda e con ci n­
cio a da situação do Brazil em face do ystema impP.­
ria!.

A partir des a data. de 'ilúrúbÇaO prnpa,[j{J,nd'islrt o
, movimento republicano começou a desenvolvcr-se

lenta e seguramente em toda a provincia , pOl' meio
de clubs, periodico e conferencias.

Durante e e decennio, o anno de 1872 foi de urna
agitação relativamente por demai lisonjeira:

No dia 1°. de Julho in tallou-se o primeiro con­
gl'e so republicano em a capital de ão Paulo, e la.
a sembleia foram tomada importante providencia de
íntere se da politica local.

No Rio de Janeiro, cm 1" de Dezembro. o dirc­
ctorio do partido reuniu os cOITeligionarios do Muni­
oipio Neutro e íctberoy, afim de imprimir á acção
efficacía c uniformidade. .

Alem da fundaçãO de club, nota-se no centro e
nas provincias uma s rie de periodicos de propa­
ganda.

E' assim que no Recife appareceram o Seis dr
.J[nrço, e a RepnbliNb Fedem/ii a, orgão do Club Repu­
blicano . em ~laceió ..l liepubLicn sob a direcção dA
JOão Gome Rib il'o, e na Bahia o flnrisollle e a Smli-

7
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nclla da, Liberdade.' No Ceará publicaram-se á Vo:
Amcricana e a Revolucão ; em São Paulo o Arnerioano;
no Rio Grande do Sul a Uemocrdcia, alem de mais
alguns. No Rio de Janeiro, alem do Nacional, sobre­
sahia o Centto A,cademíco tendo á frente Lopes Trovão
e muitos outros enthusiastas.

Ja a mocidade havia seBado o seu pacto com as
novas ideias, oflerecendo-Ihes a sua qedicação. Em
postos de sacrifk,io, eBa se congregava em todos os
contros de resistencia.

Em São Paulo e Minas a organisaç~LO obedecia a
um systema pratico e de resnltatlos immediatos: funda­
vam-se clubs e até partidos locaes, oomo os de São .roão
do Rio Claro e São José do Rio Preto.

Já não se avolumava es~a corrente, sem a oppo­
siÇão do poder qne sentia-se apprehensivo ...

O anno de 1873 recorda um dos maiores atten­
tados commetLidos contra a imprensa: em as noites de
23 e 24 de Fevereiro, A Rep1tblica foi assaltada pela
policia desfarçada e pela capoeiragem.

O Globo} vindo á publicidade em ~874 e redigido
por Quintino Bocayuva, foi por muito tempo um dos
mais valentes auxiliares.

O apparecimento d'A Provincia da São Paulo,
em 4 de Janeiro de 1875, sob a direcção de Rangel
Pestana e Americo de Campos, foi um baluarte de
mais, erguido em sustentamento da nova crunda.

No jornalismo salientavam-se ontros c.onceituados
orgãos, de vida prolongada ou ephemera.

O curso dessa progressão era sempre crescente.
O decennio seguinte que pode qual'\ficar-se de­

o,(;cenl'uaçào pr01Jayundista}-é realmente importante,
quer em seus resultados theoricos, quer praticas.

Nelle observa-se a evolução do movimento repu­
blicano, á semelhança do regato que de tributo em
tributo chega a tornar-se caudaloso:

Em ~ 880 O Com,ba,tc} periodico fundado paI'
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Lopes Trovão, tornou-se a convergencia de bellos
talentos corno Sylvio Romero, Valentim ~Jagalhães,

Arthur Azevedo, Adelinú Fontoura, Felinto de Almeida,
Arthur de Oliveira e tantos outros.

As academias, principalmente as do !tecife e São
PauLo, haviam-se tornado- centros de movime!1tação
revolucionaria. Publicações avulsas, periodicos e
discursos eram o vehiculo de transmissão do livre
pensamento.

Era vertiginoso o desdobramento das ideias que',
bem corno a boa semente em solo fertil, fructificavam
admiravelmente.

Assim, em 1881, alem da fundação do C/uil Tira
dentes em 24 de Abril, (7) salíenta-se o facto de os par­
tidos do Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do
Sul pleitearam as eleições gerae pelo proces o Sa­
raiva, então inaug~rado.

Em ~ 1582 teve logar, em ParLo Alegre, a [onvenç(iO
ele 23 de Marro em que definitivamente organisou-se o
partido republicano rio-grandense.

A publicação da Federação no ~ n. de Janeiro de
~ 884 foi um grande alento que se infiltrou no animo
dos combatentes pela redempção da patria.

Em marcha·ascendente, as adhesões succediam-se,
como si uma vertigem impulsiona se os espiritos.

Em ~ 887 o oxemplo havia definitivamente ub ti­
tuido o pr~ceito, em consequencia do e tado po itÍ\'o
a que chegara a propaganda. Aberta no Senado uma
vaga com a morte de José Bonifacio, os republicanos
de São Paulo ufTragaram em 6 de Janeiro uma
chapa, cujo candidato mai votado foi Saldanha Mari­
nho com 1485 voto .

Nesse anno operou-se um novo symptoma. de vida:

. (7) E e Club, de d' o tempos da pl'opnganda, tem
slclo o ceutro de qlla i lodo o movimento ropubli 'anÓ, operado
na capital do paiz.
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em 5 de Julho o Congresso Federal, presidido por Sal­
danha Mdrinho, legislou sobre a organi ação e direcção
do partido em geral. Uin importante e significativo
manifesto foi dirigido ao publico, definindo as ideias
capitae do progl'amma.

O anno de 1888 é a synthese da agitação repu­
blicana, comparada ao transbordamento da corrente
que não se contem em ~eu leito :

Em meio dessa elIervescencia, de São Borja partiu
um grito, em 41 de Janeiro. que havia de retumbar
em todos os angulos do paiz. A resperliva Camara
Municipal representara á A~sembleia da provinci,a, a '
fim de que esta, por sua vez, consulta se á geral obre
a conveniencia do terceiro reinado, por meio de UTTl
plebiscito'. _

Alem do mais> a herdeira presumptivd. do throno
era ((,urna senhora obsecada por sua educação reli"
gio a e casada com um principe estrangeiro ", como
di sera Apparicio Mariense, seu relator.

Foi uma ,centelha a.tirada ao combu tive!. Di·
versas municipalidades, não· só do Rio Grande do Sul
como de outra provincias, adheriram.

Foi esse facto o ponto de inicio da pha e es encial­
mente revolucionaria à que havia chegado a propa­
ganda.

Então começou a marcha accelerada do movimento
empre ascendente.

/ O governo apre ou· e em mandar .mspcwlcl' e
prOCCSSCbr aquella municipalidade e outra tambem o
[oram. Era propagar ainda mai a chamma.

Sobre o ca o appareceu Silva Jardim, em II Ç) de
Janeiro, pronunciando em antos a sua primeira con­
ferencia.
. Apre entando, em Hl do Agosto, o partido repu-

)J[Íl:allu de São Paulo candidato' á Ilma nga ena·
toriat, obtiveram e~te quasi o duplo dos su[ragio da
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eleiçãO anterior. Em Francisco Glycerio, o mais votado,
l'ecabiram 2656 votos.

Nesse mesmo dia e mez o Dr. Antonio Romualdo
Monteiro Manso, candidato pelo 9°. disl.ricto de linas,
foi eleito em segundo escl'Utinio, apesar do esforços
do seu adversaria.

, Foi esse mesmo o representante que, na memo­
ravel sessão de 6 de Setembro, recus.ou-se prestar o
juramento exigido, por ser contrario ás suas convic­
çães.

Em Minas a chapa republicana á eleição sena­
torial obt(}ve, em iJO de Outubro, 31164 vaLas na pessoa
do Dr. Antonio Pelicio 'elos SanLos. '

o dia 26 foi eleiLo, cm egundo escrutinio, pelo
44°. districto de .lina o Dr. AlIon o lamounier por
iH 4 conLra 4048 vaLo, obtidos pela candidaLo monar­
cbi 'ta.

Quando me mo não houve e precedente para a
illlirmação da exi Lencia do elemento republicano,
e. ses factos seria.m por i bastante significativos, como
aLLestados fundamentaes.

Na cidade do Recife reuniu-se em 10 de Dezembro
o Congresso republicano e ptibl.icou a sua Lei ol'gani('a
apresentando no dia immediato um vigoroso mani­
[esta. esse documento de grande valor encontram-se
o principias capiLaes da organisação de 45 de 0­
vembro.

A' e pede de contagio a ideia tinha. avassallado
o espiritos, sem excepção de elas e ou de po ição.
E' a im que, em ~6 de Dezembro, o Dr. Domingo
Freire. di tincLo lente da Faculdade de Medicina do
Hio de Janeiro e paranympho dos doutorandos desse
anno, pedira ao imperador pre. ente a valia de eu
auxilio cm prol da causa republkana.

Dir.cm Que .D. Pedro respondeu ao ill!lsll''' racul­
Lati vo a.s im expre -ando- e :
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« Havemos ele (alar qua,ndo o senhor .estiver
mais calmo. Hei ele conlJencel-o. »

N:J.o ~, porem, tudo.
Silva Jardim que em Santos apparecera pela pri­

meira vez, adherindo em 1neelíng á moção da muni­
cipalidade de S:J.o Borja, annunciava, qual propheta, a
proxima dominaç:J.o da liberdade.

O ardor e a consciencia, o talento e o civismo,
com q\le a todos dirijia-se, hziam prosel-rtos em massa,
deixando a crença na alma dos ouvintes.

Ardendo em chammas de patriotismo, sabia. no
animo de seus concidadãos gravar os altruisticos senti­
mentos que o dominavam.

Sua apparição nas hostes propagandistas assignalou
um periodo de incitamento e direcção até então desco­
nhecidos.

Nellas foi alie o mais destimido luctador, a ponto
de a todos surprehender com uma intrepidez, raras
vezes observada.

E' assim que, admirado, Rangel Pestana teve de
exclamar:

« COM DEZ SILVA JARDIM, A REPUBLICA SE FARIA
AMAI'l:HAN.»

E' significativo este facto: -
Terminando. em Junho desse mesmo anno, uma.

de suas conferencias publicas, exclamou elle com fi r­
mesa perante enorme auditorio :

Juremos, meus patricios, que não deiJJarernos a
SrCL. D. lsauel subir ao Ihrono !

Foi um repto decisivo que, em forma de jura­
mento, lançava ao terceiro reinado, já em pcrspectiya.

Esse compromi so de honra pe soaI c dignidade
politica levou-o, repetida vezes, a provações de sacri-
j-icio quasi absoluto. .

Tudo fez com a profunda convicção de crente e
o inimitavel desprendimento de abl\egado.

Disc!pulo de Augusto Comte, applicou de modo
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réliz' a intuição soci610gica do Positivismo aos casos
occurrentes.

Sob esse prisma observava os phenomenos e suas
respectivas leis" segura e efficazmente.

Ninguem, melhor do que elle, constituiu-se de­
fensor de uma ideia em momento de tanto perigo.

Ninguem, melhor do que elle, conseguiu tão lison­
geiros resultados.

Outro não deveria ser o effeito. Todas as mani­
festações de sua actividade resultaram do privilegio
das extraordinarias virludes, inlell'igencüt e energia;
de que dispunha.

Estes requisitos de todo o estadista, secundados por
un~a noção pratica das cousas, deram-lhe proemiuencia
entre seus correligionàrios.

Sempre visando a applicação das verdades enun­
ciadas, a sua (\ tarefa era a de um propagandista poli­
tico e não a de um apo tolo doutrinario ll, conforme
suas expressões. (8) ~

Com a fé evangelica na efficacia. de seu ideial e
com a observação penett'ante de um sabio, Silva Jardim
chegou, atravez do futuro, a desvendar o cur o dos
acontecimentos.

Espirita de vidente, violou á Historia a incognita
de ~5 de Novembro com esta palavras, em 6 de Ja­
neiro:

(C A' revoluçãO brazileira está destinada
a cidade do Rio de Janeiro ... E, deve estalar
pujante e victoriosa em torno dos paços
ministeriaes no anno de ~ 889 ... O anno de
1889 vai ser para o Brazil o anno excepcio­
nal. ) (9)

Tudo realisou-se, com elIeito.

(8) Vide Memo"ia e Viagen.ç, per. 330.
(9) Vide Carta politica ao pni::: (' ao pnrtido'replLúli-

cano.-1889. .
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esse glorioso tentamen percorreu Sao Paulo,
~linas e Rio de Janeiro, annunciando ás multidões a
boa'nova" por meio de lJma serie ininterrompida de,
conferencia8 publicas ..

Como ainda não julgasse bastante, distribuia pOl'
todos os centros de propaganda numerosas edições de
conferencias, discUf'sOS e até com pendios de doutri-
nação. .

Depois aessas excursões, Silva Jardim resolveu
dirigir o ataque no centro: a cõrte foi ent~o o seu
r,ampo çle combate.

. Ahi já s'e havia feito ouvir' por di\'er~as vezes,
quando em 30 de Dezembro promoveu uma conferen­
cia na· SacieU fi'rançcLúe de Gynuw,slique. Apenas
começando, ' foi o orador interrompido por apartes de

.toda a naturéza., Ao mesmo tempo, á frente do edi­
ficiQ agglomeravam-se individuas de mau aspecto,
tlando morl'a~ a Silva .Jardim c a Lope.;; Trovão, em
vozeria irile rnaI.
; ,Era a Guarda Negra, instituiçãO organisada nes c

mesmo aI\no, de accordo com o chefe do mini terio,
para a defesá das instituições e do tercejro reinado! ...

Essa execranda associaÇão, fundada em 1888 no dia
do anniversario do Conselheir'o João Àl[redo, era dil'i­
gida por Jos~ do Patrocinio é alguns outrD abolicio­
nistas palacianos ...

Ruy Barbosa, referindo- e {t ella, as im expres-
sou-se : I I

« Esta invenção teve o seu berço
,na pol'icia, recebeu o enxoval do Thc­
sO,uro, a benção do' ex-presidente do
conselho e a sanctificação baptismal da

. rcgencia. Nasceu adulta no mal e ~equiosa

de sangue, em que banhou as suas pri­
meiras armas, na capital do Imperio, ao
30 de Dezembro de 1888. D'ahi em
diante cada um dos eus movimento, no
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intCl'ior, tem sido um cl'ime, f) todos
elles perpetrados sob o nome da sem­
nissima princeza, como tributo de grati­
dão ás suas virtudes, como aviso ao
adversarias do principio que sua alleza
representa. »

« A mancha de tristeza e de anglle
não cessa de cre'cer. ão são as antiga
lutas eleitoraes, em que se desafogavam
passageiramente as paixões partículare
e os despeitos de cam,panarilJ. R' a
luta civjJ, systematicamente aberta pelas
influencias officiaes, conspírada peta
instrnmentos da Corl'UpçãO admini tl'a­
tiva, fomentada com o dinheiro do povo,
legitimada no espírito dos fanaticos pelas
-ovações á princeza rederoptora, anto­
ri"ada pelo exemplo policial da capita-l
do Imperio, applaudida pelo pªço, com­
minada em morticinio ao proprietarios
agricolas, em vomito~ dos cães Ja injuria
aos pubHcistas independentes, em plano
de assallo$ à imprensa que não engorda
nos estabulos do Tbesonro, e dirigida
ao pé do Imperador lethargico pelo
conselheiros da corôa. II

«( A lareira de no sas casa põe
luto ... »

. Diremos ainda com o roais profundo
pnblici ta brazileiro que « naS faco. ane­
micas do monarcha ha angue dos. eus
compatriota. »

« Amonarchia bragantina esqueceu,
falseou ou explorou todas as questões
nacionaes : creou para os espiritos um
regimen de tortura moral, que leva
o enlimento da revolução até O interior

8
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pacifico das ca<:as, até. O· coração bene­
volente da-mulhel', Jc'i. não é só o povo'
já não é só o parlamento; já não são as
classes conservadoras e productivas que
apontam a monarchia á aversão publica.
E' a familia, são as miles, que se levan­
tam espavoridas, cobrindo com a sua
vida o berço dos filhos, com o heroismo
da sua ternur:a o peito dos maridos amea­
çados, »

« Tem a Guarda, Negm, mais de um
ponto de reunião secreta na C6l'te : Iml
á rua da Carioca, em aposentQs da C((,I$((,

lia ['11'((" onde preside ás assentadas um
abolicionista c.onbecidissimo· o outro
no Catteto, em certa chacara, ;'L ma do
Rarão da l-iuaratLba, sob a presidencia
de um empregado das eapata:das, cujos
serviços S. i\'J. acaba de condecorar. »

cc Militam nas filoiras dessa legião
cio sangue os individuos com quem as
classes mais ameaçadas da população se
acham em contacto mais occasionado a
perigos: cocheiros, carroceiros, cosi­
nheil'Cls, criados de ervir. Cada um de
nós, P9rtanto, póde ler em sua casa,
sem prevellção possivel contra o inimigo,
I1ma arma de mancommunação homi­
cida. II

« O numero dos alistados orça ao
pl'esente por 1 .500 a 4,600 bomens,
réos de policia, capoeiras, navalhistas,
malfeitores da peior casla, ao lado de
outro que -não devem illspi'rar senão
piedade, pobres creaturas a quem nós
abrimos o nos o coração, e qne a venali­
dade maligna de traficante fa1l10sos ar-
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\'asta ao odio contra os seus verdadeiro
amigos, procl1ranc\o trocar-lhes na mai'
e tupida vingança a gl'atidão devida ao
IUladores desinteressados da causa aboliL

donista. »

« Compõe o armament e dos arregi­
mentado copio a di tl'ibuição de in tru­
mentos de violencia, suppridos pela
I'eparti~.ão policial, desde os estadulhos
apropriaélos a fulminar a morte numa
cacheirada, até as navalbas estripadoras
e os rewolvers, de que jà experimen­
tamos a amostra na angreira imperial
de 30 de Dezembro. )J

« O quadro da forças reparte-se
por freguezias com os seu respectivo
cabos. )J

« A iniciação sõlemne do recipien­
dario' sagra- e com o juramento de
I/wl'n:,. 7Jdfl. p",incr;:;rt I'erlellifllol'a. »

« A aUiclação de adbesõe opera- e
prindpalmente pela ameaça de recruta­
mento. Cada praça do batalhão jura­
mentado contra a patria tem a ua rc­
salva na algibeira em 11m bilhete firmado
pelo general do a~sassinio, .cnjo nome não
erá difficil advinharem, Bem se vê o

papel formidavel, que deve representar,
na formação des a ociedade execravel
o medo da farda, o horror do de tet'ro
para JaLto I,ros o. ) (40)

. ignificam por demae os e recursos empreITado
em prol do principio monarchico.

(10i Di(ll'iu de ~íotiviali, do Rio de Janeil'o, de 7 c 19 de
~Iaio de 1 n.
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Não-lhe seria dado esse valimento, si tivesse lan­
cado raizes na opiniüo dos brazileiros.

As chronicas nunca registraram meios tão indignos
do sustentamento de uma {arma de governo.

Na ausencia do apoio colledivo da nação, a mo­
nal'cbia luso-brazileira estava dcstjnado tão indecente
meio de de{eza, .

."

Começou a ter curso o anno de 1889. Cheio de
e-peranças, annunciava lisonjeiras promessas a rea­
lisar. se. Elias convorteram-se em facto, 'excedendo a
espectativa geral. _

Legião era o numero àos adherentes da nova
causa, a servir-nos da linguagem bjblica.

A jmprensa, dia a dia, registrava adhesões em
massa de wnvertido ao credo republicano.

Tão impetuoso fora o desdobrar das consciencia
que o novo partido tornou-se um perfeito refugio dos
de illudidos.

Então a diver idade de elemento, de theoria e de
educação politica formaram dua corrente opposla'
em eu meio, si bem que harmonica em seus fin .
Eram a evoluciot/.üta e a 'l'ewlw:io/1a.l'in propriament'
dita.

Elias e tabeleciam ju to equilibrio entre a boa
ordem e o progres o normal da funcções do orga­
ni -mo politico. De certo, uma aggremiaçào exclu 'i­
ra:nento agitadora .oconvertiria, por fim, num agrupa­
mento de anal'chisadore. Em ontido inver '0, um
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partido de opportunistas nada mais representaria que
uma reunião de espeotadores a contemplar a evoluçãO
natural do pbenomeno..

E' que ao lado d",s condições estaticas devem
existir as dynamicas, como determinantes do meio
termo. I

Notando muita frieza no emprego de acção, Silva
Jardim entendeu que (I era preciso agi( e cãda vez com
mais alldacia », conforme a divisa dantoniana.

Assim, de encontro as tendencia,s evolucionista,
desfraldou o labaro da revolução, dando o exemplo
com o proprio sacl'Íficio.

Seu procedimento baseava-se na comprehensão
logica da historia patria e da politica. O 7 de Abril
degenerou-se em mo' imento monarc.bico, porque o
1·.J;al~ados deixaram-se vencer pelos ,nodel'ados, pon­
del'ava ello.

Oppostamente agia Quiotino Boca~,uva. Ne ge
dois proceres da Repubt:c:l objectivava- c o duali mo,
ja bem defini<1o nos ultimos tempos.

As sc.enas occorridas em 30 de Dezembro de '1888
determinaram a accentuação da crise. Depois, em 6
de Janeiro, publicou o grande agitador uma C((,,.ta
Pul'iliw definindo energicamente sua conducta em
face da situação.

E. ta peça foi Coomo um toque de rebate a chamar
LOmbatentes a postos.

Adhesões significativas e sinceras deram-Ibe a
importancia de verdadeiro manifesto politico, na lin­
guagem de eu autor.

Expre iv-a manife taçõc de apoio surgiram do
Rio Grande do Sul, Hio cle .Janeiro, S10 Paulo e
Mina.

O republicano de Pel'Oambuco não só adheriram
'omo pre taram em 4 de Fevereiro « todo o po ivel
a.poio moral;Í hcfia upr ma 11 de Silva .Jardim.

Em conferencia, Quinlino Bocayuva chegou
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mêsmo,a dizer·lhe que neio porlia ns umi,. eb I'c~pOnS(b­

bilidalle da pl'opebfjanda no tom de combate em que
estava lançadél. (1·1) - .

Expressa estava assim a di vergencia entre os dOI

chefes republicano . . .
Era quasi imposjveL um paradeIro: dado o Im­

pulso o vehiculo desprendia- e vertiginosamente.
O directorio' do partido convocou, segundo o cos­

tume, um congresso federal. Desta vez o logar esco­
lhido foi São Paulo,

Para imprimir direcção ulJiforme e concentra­
ção de forças, elegeu um chefe, recahindo o posto de
confiança em Quintino Bocayuva. .

Eleito, fez o partido entl'al' nu IÍI~ha excluswctdo
manifesto de .J 870 e no lerreno da. EVOLUÇÃO pací'
fica. . .(12)

Tornou isto bem. patente no discurso pronunciado
no banquete que fora-lhe olferacido em São Paulo e
em publicação feita no Pai:;, em dias do meti de laio,

Annibal Falcão, em 8eguida, protestou conLinuar
a reconhecer a chefia do tribuno revolucionario, cm
nome dos reoublicanos de Pernambuco.

José Leio, representando os seus corrcligionarios
do Rio Grande do Norte, assumiu a mesma aLtitude.

Então Silva Jardim tornou publico um mani[csto
de solidariedade e ratificação de compromis o pa.rti­
da.rio para com seus adeptos.

. Alem dos meios de consecução e a divergencia
firmava-se, por sua natureza, em determinado ponto
de doutrina:

TOri1ando como norma o lemma positivista: ('01/-

(11) Silm .fnl'dim.- .V!l'nwrias e Vi(/fJ('n.~. pago 2'17.
A leitll!'õt de se (·I·i.lel'ioso lrabalho é indi pcn <IV I para

o 'on!lccimenlo do p 'I'iodo de HO'ilação propagand is; la.
~ão menos lIlil ,', o AllllCln(lck Repllúlu.yutO B/'((,;;ilc:il'o

para o anilO de 1889.
(12) Silva Jal'dim.- 01)1/<\ l'i.ll\d~l, pa~. 330.
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Sf'/'t(l,)' ?1!clhomndo, O gr.UPO revolucionario ou e~al­

tado era conservador e progressi ta. Combatia o

l
~al'1amenlari~rr.lO ef!l these e adopta\'a a de ceJl~ra­
lsação adnllrllstratlva COl)l a concentração polItica.

Defendia a liberdade de pensamento, religiosa, o
easamento e o regi I.rO civis' a reforma de ensino e
tantos outros direitos inhel'entes á communhão social.

A formã federativa 'Ó poderia ser instituida como
I'egimen tran itorio na pbase inicial de governo.

Esta orientação fora pedida ao Positivismo. (13)
O grupo official ou moderado regia-f'e pelo mani­

festo de 3 de Dezembro de 1870.
Seu programma foi descriminado claramente no

manifesto do Congresso Nacional Hepublicano, de 5 de
,Iulho de 488i. Nelle achavam- e con agrado_ o ys­
tema federati vo com a mais ampla descentl'alisação
politico-administrativa, o sufIl'agio univel'sal, a Iibel'­
dade religiosa, de pcn amento e de eusino. Em com­
plemento, nelle tambem figuravam a abolição do
previlegios pessoae e titulos noniliarchicos, a insti­
tuiÇão do poder judiciario, como delegação directa da
soberania nacional e muitas outra conquistas da·civi­
lisação moderna.

Entretanto, a rivalidade jamaes obstou a família
republicana de concorrer unanimc na gloriosa tarefa.
de. redempção da patria.

Embora estabelecidd como norma de acção, es a
di corJancia foi sempre tã.o-bem dirigida que em l'igor
nunca attrahiu a attenção do publico,

O fim que todos visavam, conservou-a nos limites
de seus devere, abstrahindo o capricho e pretenções
pessoaes.

(13) o Mallifcsl do Parlido Rcpuulieano, de Pernam-
buco, de 'l1 rle Dez..embro de 1888, é a, ynlhe. e d ':l. lhe)­
1'1'1,. Acon Iha.mo ;) lcillu'a rle e b m el:lbol'Drlo c impot'­
jante cio 'um Illo poiiliC',o,-illC'oní ' [;lV 1m .lIle 11m dos m lho-
l'e. m, cu gCIl 1'0. .
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Após esta digressao, reatemos o assumpto.
O ministerio de W de ~Iarço de 1888, apesar d'o

lemma- Cfesça eappareça,,-atirado ao partido repu­
blicano~ não encontrou diques para conter o desdobrar
da ondà impetuosa. -

O repto lançado provara tão somente a impru­
dencia de seu autor. Tanto assim, que a chapa repu­
blicana, organisada em Minas para a eleição senat.orial
em 27 de Maio, obteve 5550 votos, chegando o Dr.
Felicio dos Santos a entrar na lista triplice.

Simplesmente abolicitJni~ta pelo encargo da
missão, a o/ureo, lei não poude encobrir as graves falt.as
de seu governo, accrescidas na proporção do tempo.

Foi inevilavel o seu desapparecimento da liça.
Esse era o curso dos acontecimentos, quando em

7 de .Junho subiu ao poder o ministerio, presidido pelo
Visconde de Ouro Preto.

Systematicamente reactor, apresentou-se, no dia
H perante as Camara~, com um programma do cri,rnc/r1'
polüico e de opportunidade prescindivel.

As necessidades industriaes e economicas occu­
pavam nelle um plano secundario.

Era uma reproducçãO do programma de 1869,
accommodado ás circumstancias.

Com essa exposiçãO de principiof:) visava o esta~

dista « enfraquecer e inutilisar » a propaganda repu­
blicana. A pesar de tudo, reconhecia que os c( meios
de violencia ou de compressão» trariam prodllctos
negativos.

Não obstante essa ronfi são, os factos demonstraram
em pouco tempo o contrario.

Qual novo Hercllles, propunha-se a rS1na,glJ,r n
hydm que tanta insomnia provocava-lhe.

Era ser mais r(lali.~ta (lo que o rei, como já o
dis e alguem.
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~ão é em punição que se contr~riam a tendencias
graduaes e progre istas da sociedade.
- ão sr. ((17, o peral' o de olJerano. lO proprio
momento de apre entação, o:> deputados Co ario Alvim
e Padro João Jlanoel fizeram profi são de fé repu~

blicana, chegandc e te a bradar: l"ivÇb a lie]JMblica!
Abcú.')'o n Jlona)'("hic~ ! .

Foi e le um máu pre agio pal~l um gabinet.e que
se iniciava, nutrindo fins .oppost03 ...

Tudo prelluucia, a o imminente perigo da realeza.
A pl'ovinCias do Sul que, na poca da indepon­

oencia, haviam servido de ustentacnlo ás institl1iç0es
monarchicas, não mais o (aziam ..

Como o primoit'O imperador, o \elho imper'ant .
ou ~ua herdeira presumptiva, ja não podia diri~ir- e á.
)Iinas, pal'a despertar confiança e provocar entllll ia ~

ticas recepções ...
Ali estavam qua i dis ipadas a ~sperança da

fundaçãO do ~ül'ceiro reinado.
T to reconhecendo, planejou o Conde d'Eu um

appello ás prorincias do Norte. Para reali ai-o, tomoll
pa agem a bordo do rtlc~,qoa,s no dia 12 de Junho.

Era ell intuito captar, nessa paragún , elementos
cm pt'Ol de ua cau. a...

Ainda ne a tentativa eguiram- e-lhe maus pro­
nuncias. abedor de a ingrm dr, ]JI'o1J(~gnnlln, Sill'a
.Jardim re olveu partir no me 'mo vapor, de.tinando- l~
a contrariar-lhe o plano. .
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,

Nunca personificaram-se' tanto dois prmcIpIOs
num so momento: Siln Jardim era a incarnação viva
d·a Republica, assim como o Conde d'Eu era a perspe­
cliva do tel'ceiro reinado.

As cOn'equencias resultantes desse acto de abne­
gação e de patriotismo estão ainda na memoria dos
contemporaneos~ EsboçaI' ligeiros traços não se tor­
nará, de certo, inopportuno para quem recorda o
pa sado. ,

Desembarcando na Bahia no dia ~6, esteve o tri­
buno republicano prestes a ser assassinado pela
(J'LuLrda. Negra, que, em numero de mais de 100 liber­
tos c policiaes desfarçados, apparecera, espancando e
ferindo. (14) Entoava descompassadamente, a par
desses actos de baI'bal'idacle, vivas á mona1'chia e ao
partido liberal, entremeados de m.Or/YM à Republica e
a Siln Jardim.

O Diario do PO/)(I, [olha neutra, narrou mi nu­
ciosamente ooccorrido, attribuindo-o á negligencia da
pol'icin e à inte/,venção de pessoas influentes na poli­
tica dominaIlte.

O IJinrio de ;Yoticia.s emiUiu sobre o caso estas
previsões e conceito ,:

« Aperegrinação de Slla Alteza pelo
norte antolhou-se a todos uma serie de
decepções ainda mais tristes. S6 os mi­
nistros não tiveram a previsão, que todos
tinham, e que a imprensa annunciou.
Amarrado á protecção do paço, o Sr. JoãO

Alfredo não possuia autoridade, para
resistir á insensatas velleidades da cama­
rilha rodemptorista. Chumbado à mesma

(1.1) TOS ultimo tempos da monal'chia, es;t infeliz
re:lC;uo cio ministel'io do 10 de Mlll'l'O havin.-sp. pl'opagado.

V las provin('i,l ,cm d· reza d'lS inslilui,õH .
Ha\'ia ti Tocha Vrrmrllw e olltrns tanta \'al'ianles rln

(,Ilpoeil'ngcm.
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infiuencia, pelo acto de suballernidadc
CJue ella o novo gabinete., não podia o
sen chefe reagir contra o projecto desa­
tinado. Os primeiros fructos do erro
já ahi estão. »

« As pegadas de Sua Alteza traçam
um rasto de anlipathias, por onde quer
que passam, como as daqu~lIa figura.
lutuosa da lenda que semeavam a con­
sternação e a miseria. Coube à Bahia.
cidade entre todas pacifica, onde o bra­
zeiro das revoluções parece coberto por
uma crosta impenetravel de cinza, o
crepitar da primeira chamma e o derra­
mar do primeiro sangue. Á de ordem
broton sob os pés do principe ao seu
primeiro contacto com o sólo do norte. »

. . . . . . . . . .
« A dispersão do comicio republi­

cano na nau te de 44, preludiando, pelo
a pecto sombrio e agitado que deu ;i,
cidade, a recepção característica de Sua
Alteza no dia immediato; o commercio
de portas fechadas; a ag~res ão ao
prestito republicano; o rOUDO do seu
estéj.ndarte; o ~onflicto sanguino o deter­
minado por essas escaramuça ; o as e­
dio à casa onde se refugiaram pe soas
da maior respeitabilidade social como o
conselheiro VirgiUo Damasio, lente da
Faculdade de Medicina; o desembarque
do Sr. Conde d'Eu entre um piquete de
cavallaria; o a salto á Faculdade de
Medicina, a lapidaçãO do seu edificio, o
ferimento daquelle membro do eu corpo
docente' a indilIerença e ausencia da
da autoridade' a aggres ão á typogra-
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~rapbia da Rcpublicn Frl!c/'{/!; a altitude
lia Faculdade de Medicina reunida cm
sessáo permanente, telegrapbando ao
Imperador, e representando-lhe a conve­
nienci;\, de sustar a riagcm ao prineipe
consorte, áo paginas de um começ,o de
revoluçãO, que continuam em equen­
cia natural as sceoas da camara dos
deputados na e são tumultuaria de
recebimento do gabinete, após a qual
dizia um eminente prelado brazileiro,
dese·endo as escadas àa Cadeia Velha:
« Acabo de assistir a um epi adio da
cOllyençãO franceza. Os dias da monar­
cbia, no Brazil, estão contados. »

« A viagem do Sr. Conde d'En vai
ser um triumpho republicano. A pre­
sença de Sua Alteza é uma centelha de
anarehia que atrave' ará o norte, fazendo
deflagrar por toda a parte a- antipalhias
mal latentes hoje no eio da nação con­
tra o representante cio terceiro reina­
dO.I) (15)

Todos esses prQgno ticos converteram-se em reali­
dade.

A chegada. no dia 1 , do Silra Jardim em Per
nambllco foi o inicio de tran bordamento na freiras
do partido local.

In[atigavel no dé empenho do ê.ua mi SãO, não
deseançou um só momento. Slleees ivamente foz-se
ouvir no necife, Olinda, fgl1arassil, Goyanna, azareth,

(1:-) E tas considcl'açõ s são c cri pLaS pelo DI'. Rn.v
Barbosa num artigo intilulado -- Pl'ílll":rj S'all.'l:;l', -- I1U

Dial'iv de 1\,'oticicts, do Rio riu ,Janeiro.
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Victoria, E cada e Palmare , conquistando ympathia
e adhesães inolvidaveis.

Àinda ne. ta ~enero a terra, o intrepido excnr 'io­
ni ta foi victima das ira do poder. Em a noite de 20
(dois dias depois de sua cbegada) foi apedrejada a casa
em que ~e hospedava. ('16) Jais tarçle no dia 22 de
Julho, foi prohibida osten ivaroente uma conferencia
que annunciara para o largo de Saldanha Ma;rinho ! ...

Grave foi então a ameaça em que e teve incurso,
bem como seus companheiros.

E sa excnrs~lo valeu-lhe uma vida inteira de pro­
pa$anda, pela ua temeridade pratica e pelos resul­
taaos advindos.

ElIa foi um despertar das consciencias nas pro­
vincias da Bahia, Alagoas e Pernambuco.

Adoecimento de pes oa de ua familia privou,
entretanto, o resLo do Norte de tão emerito dou­
trinador.

A atmo phera politica se annuviara de mais a
mai.

O Con, elho de E tado que não. ati fizera o pedido
de dissoluçãO ao mini terio de ~o cle Março, dissolveu
no dia H> cle Junho, qua i por unanimidade, acamara
do deputados.

Lido apena o decreto, cleclararam- c republi­
cano o deputado Jo é ~Jarconcle de Andrade Fi·
gueira, ogueira .ragual'ibe, Franci co da Silva Tava­
l'e , P1cifico ~Ja carenha e Seba tião la carenbas.

(16) O Su I'lr' , do Rc ·ire, lI' 22 de Jun!to C:OIll :l ü( igl'a­
p!t -Sr'(O(l!l(,I';rr,- ,lo ;;illl lIofic'i01I e,,:t "crg'on!to a c na:

« AntC'-!tontl'lll fiol;] m 'in noiw, nlg'lln indi"irluo prr­
( ndel':llll r ,ponrl'l' Ú, ronl'er nr'in rio DI'. Silv:l.J:trdim com
argulllcnLOs muito mai I'or!' (duro.) do qllr' o pOI' alie 111­
pn'ga los . .-\.. C;;.:l !tol'a, prUI'irlo, do pc ln!. ,Cjll braralll eolll
alia, os vidl'o d:lsjnJl lias da l:HSn du SI'. [ il)f'i"(l ,1<, T-hillr"
unrl' '(' :!f'lla !to, perlndo aqllcllc dOILlol'. U. LI 'lv, v I l,;.I. .. Ull:,

U oJl'rirnanlos ela l'amilül não oh taram a feia acção! J)
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A pedra se havia despenhaqo do. c.imo 'da monta­
nha, em carreira vertiginosa.

A' reacção do governo correspondia uma certa
agitação. No dia 14 de Julho, quando, depois da
conferencia feita pelo Dr. Lopes Trovão, I'ealisava-se
uma passeiata civicà, abriu-se um Gonflicto de serias
proporções-;- A (Jua1'da Ne.gra., aos gritos de- 'V'iva a
I/w1HlJrchia.-aggredil1 barbaramente os manifestantes,
resultando muitos ferimentos.

Essa indigna creação do ministerio 'João Alfredo
estava tendo pleno desenvolvimento na situação do
Visconde de Ouro Preto.

Aquelle fora o seu creador e este desenvolvia-lhe
as proporções.

O impulso estava àado. Só a força armada po­
deria gararrtir a estabilidade das instituições, até cel:to
ponto.

Não passou despercebido o recurso. No dia n o
Coronel Cunha ~Ialtos apresentou no Club Militar uma
propo ta, afim de que o exerc.ito assumisse o com­
promisso de defender as instituições em qualquer emer­
gencia.

Essa proposta foi recusada por unanimidade,
notando-se muitas abstenções e a ausencia do Visconde
de Pelotd.s. (17)

(17) o Nooidc~des a. im relat.ou o epi o lio : c
« Os Srs, :Minist.ros da guerra e da marinha" visconde

de Maracajú o barão de Ladario, compa.receram n. ultima
e são do Club Militar para comprim nlal-o. O Sr. Coro­

nel Cunha. Malto pre idente de Matlo-Gro o, apr senlou
uma moção, cujos termo preciso j"'noramo , mas cujo pen­
amenlo ra mais ou menos e. t.e :

« O xercito representado pelo Club Militar rejubila-se
pela chamada dos dois illusLI'l':s g uerae. á pa. las mili­
lares e, cert.o de qu o o-abinct.e aclual sab 'rá c1esenvoh'er
as liberdad s publica, prometle apoiar as inst.iluições em
rlualquer emergencia diffici!.
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Em dias anteriores, occorrera-se um {acto qua ,

pela impressão natural para uns e proposital para
outros, apresenton uma gravidade até então desco­
nhecida. ~ Adl'iano do Valle foi acc.usado de tentai'
contra a vida do imperador, em a noite de 15, quando
este sahia do theatro de SanL'Anoa.

A leviandade natural a um inexperiente moço de
20 annos, a suggestão de que {ora victima e as cir­
cumstancias do momento aggravaram a situação.

Do viva a Reptlbl'ica, erguido antes de um tiro de
revolver dispa.rado pWl'a o aii', e sem pontaria, na passa­
gem do coche imperial, indusiu-se a realisação de
planos politicos premeditado. Dahi as manirc,~laçõcs
de apreço que surgiram de todas as partes. Era o
effeito desejado. ,

Hou've quem nessa comedia vis e pretexto, não.só
para a provocaçiio de ovaçõc:; ao imperador, de via­
gem projectada para Minas, como para a justificação
de medidas repressivas. (~8)

« Posta em rliscn são, tomon n paJu\'ra nm di tinctissimo
o respeitav.el ofticial, tão conceituado pélo ou sabe", C0mo
acatado pelo. eu caracter, e pronullcioll- e contra olla.

« Fez sentir que 110 momenlo em que o ospirilo naf'ionnl
desperlava pedindo a l' publica, não cabia ao exercito com­
pl'Omctlcr-s a combalel-H, nem lão pOlt o a sustental-a ; qll
a.. propaganda e lava denlro do terreno legal e que nào em
:lIl'Oso impedi)' u manifo tn ão d lima ideia que o está fn­
z ndo legalm nta. Acons lhuva, pois,uma attitude pa i,'u e
regeilav3 a moçào. Fallrl.1'am outros no me mo sentido.

« Posta a votos, a moçào foi regeif.ada NANIMEMENTE.
" O oflicial, que a ha,via apro ol1lado, modificou-a redll­

l'indo á formnla anodyna de 11m umpl'imento:lO mini troo
militares. E ainda a im., a moção só r unia em seu favol'
18 ,'ato , tendo contra 23. Cahio.

« Tnfonnaram-no' tambem de qu no C\l1b 1 :Ivnl foi
:lpl'esentada. uma mo ão de felicit.ação aos dois O'ellel'll S

minish·o. E ta mOf'ão foi l'elil'ad:L sem \'otação, tant}lS
foram as vozes que' ontl'a \lo. cbLmlll':IIll. D

(18) Anfri o 1"io.lho.- HiMo,.ia da FltluJação rio R,'pu­
lAica no Bra;;il.
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oque é certo é que em dois dias, apenas decorridos,
publicava o governo este documento:

cc O Dr. José Basson de Miranda
Ozorio, chefe de policia da càrte etc.,
etc.

Faz saber a todos que o pJ'e ente
edital virem ou deIle noticia tiverem,
qne erão proce sados pelo crime do
art. 90 do Cad. Cl'im. os individuo que
nas praça, ruas e outros lugare publi­
cas, ou em presença das autoridades
derem vi'! as ri republica, monas á mo­
narchia., '/' iva,s (100 1)(b1'lido 1'('p~bbliwno,

ou proferirem gritos e phrases igual­
mente sediciosos.

Da mesma sorte serão punidos com
as penas c19 al't. 297 do citado (jodigo
aquelles que forem encontrados com
armas prohibida~, sem que para u o
della tenham licença legitimamente con­
cedida.

Finalmente serão dissolvido pela
forma legal os ajuntamentos e reuniãe
em lugares publico que tiverem por
fim promover a realisação dos actos
eomprehendidos nos artigo 285, 2R6
287, 293 e 294 do Codigo Criminal. Do
que, para conslar, se expede o pre ente
que erá affixado no lugar do co tum
e publicado pela impren a. Càrte, 1't
de Jui ho de 1889. - O chefe de policia,
.los" Balisoll de Jlúand(b O~~orio. »

Para fiel e rigoro a execução na provincias, foi
na mesma data expedida a eguinte circular:

. « CiI'cular.- B.a sc('.ccio, - lfio de
Janeiro, minislerio dos negocios da ius,
tiça, li {le Julho de 18 9.- lllm. e
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EJ.:m. Sr.- Transmittindo a '5. Exc. a
copia junta do edital hoje publicado pelo
chefe de policia da CÓl'te a respeito
da provocação aos crlmes especificados
nos al'tigos 68, 8:1, 86, 87, 88 e 8a, do
Codigo Criminal, bem corno do uso de
armas defezas, sem licença da compe­
tente autoridade, e dos ajuntamentos illi­
cito, recommendo as necessarias provi­
dencia.3 afim de serem prevenidos e re­
pl'imidos nessa provincia os delictos de­
finidos nos artigos 90, 297, 285, 286,
287, 293 e 294, do mesmo Codigo, cha­
mando a attenção dos promotores pu­
blicas, para o dever que lhes incumbe
de denunciar taes crimes, e a das autôri­
dades para a forma que lhes cumpre
observar no acto de dissolver ou desfazer
as reuniões e ail1ntamentos iIlicitos,
sngundo foi e'xplicado e determinado na
circular deste ministerio, de 27 de Abril
do anno passado. .

(I Deus guarde a V. Exc.- Candido
Luiz' .lltLrin de uliveim.- Sr. llresi­
dente da pl'ovincia de ... »

E' facil conhecer o moveI que determinou o edital
Basson, como então foi denominado.

Os artigos 85 e 87, ciladas, denunciam as inten­
ções do governo.

De facto, esses artigos consideravam crime-tentar
contra a ronnn do governo estabelecido ou projectur
desthrorLa-r o impel'r:bdol', pl'ivando-o em todo OLb em
pal'te de sua autol'idaile.

Essas previsões attingiam dil'cctamente o partido
republicano.

Era preciso destruil-o.
Nada, porcm, punha termo á excitação crescente.

10
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Ao contrario, quanto mais repressão, mais ella desen­
volvia-se.

A ideia, transformada em sentimento geral, é
como o vapor: quanto mais comprimida, mais augmenta
a força de expansão.

O Sul do Imperio estava p(~rdido e oN.orte jácome­
çava a estar.

A viagem do pr'incipe ililbel'ante, em logar de
modificar, at:celeron a propagação do revoluciona­
rismo, despertando pronunciamentos, até então sem
epportunidade.

Dizem que Sua AlLeza publicara que era pl'eciso
/t'?;((,/' até o '1.b!limo (w'o a questão entre republica e
monarchia. Elia, elrecLivamente, havia rhegado a esse
ponto, com a viagem emprehendida.

. Na provincias do Norte, onde o movimento mais
tardiamente desenvolveu-se, elaborava-se então uma
profunda transformação partidaria.

Das Alagoa ao Amazonas retumbavá um só grito,
como si a occasião estivesse promeditada. Fundação
de tlnbs, de jornaes àoutrinarios, organisação de par­
tido e convergencia de esforços propagandistas, tudo
estava em acção.

O preceito começava a ser sub Lituido pelo exem­
plo. A palaVl'a não exprimia: só o factos tinham
expressão.

Em Pernambuco e no Rio Grande do Norte já
havia partidos organisados.

Nas outras provincias começavam a organisar-se
deGnitivamento, combinando-se as adhesões com os
elementos ainda esparsos.

ElIeito contrario produzia a mal fadada excursão
do Conde d'Eu :

Nas Alagoas, em sua passagem na capital, o Orbe
fez-lhe manifestações de sympathia em 'nome rlo,~
lIlagoanos, como si fosse o interprete dos entimentos
de seus concidadãos. O republicanos da cidade de
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Penedo protestaram em telegramma, liirigido ao (;1.L(r.n­

bera, coutra essa omeio'a tentativa de aulicismo. (H»
Intacta. ficava as im a dignidade politica de um

poro perante a hi toria.
A fundação de clubs. como o de São Luiz do Qui­

tunde, a missiva-manifesto de Palmeira dos Indio
ao grande propagandista, a congregação definitiva de
esforços na capital e o pronunciamento nas demaes
localidades, são altestados no mesmo selltido.

Afrieza, com que o povo rec.ebeu a ~ua chegada no
fiecife, muito significou, embora o o{fi/:ial'ismo oUere­
cesse-lhe festas ...

Ao visitar o edificio em que funcciona a. FaculLlade
de Direito, muitos estudantes manifestaram-lhe o seu
desagrado, queimando caixa de bichas chinezas.

Carlos Falcão, representando seus conterraueos,
distribuia pamphletos, sob sua propria assignalura,
contra o bospede imperial.

Na capital do Ceará foi recebido com publicações
avulsas em que depara-se o qualificativo de-c.,pccu­
lado/'- e o tratamento de- U. [ol'tico. Era allu ão
aos fins de sua viagem e aos meios de que ate servi­
ra-se para accumular fortuna, segundo a voz publica.

Na capital do Maranhão, quando entrava no Lyceo,
os estudailtes e espectadores ergueram viva,s r.í Repu­
blica e outros mai que lhe foram transmittidos pelo
barão de Corumbú"

Isso prova, alem de tudo, quanto estava impo­
pularisado o principe consorLe.

Silva .Jardim, ao envaz dis o. era recebido com
expansõe de rego ijo. Só a nOLicia de sua viagem
fizera disperLar um período de animaIJ50 geral.

Caracter muito maio grave apresentava a siLua~.ão.

O partido con ervador, o u. Lentaculo Lradicional do
throno, começava a di olver-se em todas as provincia

('19) Gntcnberfl n. 124, de JuniJo de 1889.
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No H.io de Janeiro, Rio Grande do Sul, ~linas e São
Paulo partiam de suas fileiras ar:lhesões em massa para"
os arraiaes republicanos, inclusive prestimosos chefes.

Os antigos laços de tão austera dLciplina, de que
sempre fora modelo, não mais podiam conter a força
da desaggregaçãú de suas moleculas.

E', assim quo, na eleição senatorial de 4, de Ago to
desse mesmo anno, o Conselheiro faulino de Souza
notou quanto ~am numerosas as diserções em suas
hostes.

Odesprestigio governamental motivara essa trans­
formação profunda que prenunciava o occaso do sol
da realeza.

A proposito desse escrutinio, lluy Barbosa estam­
pou no fliar/o de Noliúas um sentencioso artigo, cujos
excerptos principaes apresentamos:

. . . . . . . . . .
« O elemento conservador predo­

minante na provincia do Rio de .Janeiro
era a couraça, que envolvia a corte. e
abroqueJava a monarcilia, assegurando­
lbe nma base de estabilidade essencial,
num paiz onde o centro senboreia despo­
ticamente as extremidades, onde dos
accidentes da metropole pendem os
destinos da \lação. »

« Ora, esse elemento alienou-se na
sua maior parte, fraccionando-se em tres
direcções: a da republica, a da absten­
ç~o, a da chapa ofIiciaI. Para esta indu­
bitavelmente o contingente com que elle
contribuio, foi o das suas parceIlas mais
fracas, o dessas adberencias que as van­
tagens da occasião movem sem custo de
um para outro lado, cedendo com facili­
dade ás tentações do poder, quando este
não regateia condições. Silo alluviões,
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com que não póde contar nem o partido
liberal, nem a' coróa: trouxe·as um go­
verno, outro as levará. II

« Os pronunciamento republicanos,
que, se' não avultaram á. medida dos
desejos da revoluçãO, cresceram, todavia,
em dimensões notaveis, descobrindo nos
districtos agricolas da provinda, até
honlem conservadora por excellencia,
um vasto começo de exercito arregimen­
tado pela democracia mais adiantada,
esses representam uma larga extensão
de úrea definitivamente arrancada á
realeza. II

« O enthusiasmo, a abnega~ao, o
sacl'ificio exprimem convicções inacces­
sÍ\'eis á venalidade, ou ao medo. Nas
significativo, porém, na sua eloquencia
muda é ainda esse immenso vazio da
abstenç~o, que reduzio seguramente a
sessenta por ce.nto o numero de suffra­
~ios expressos. Elle encerra inefluivoca
resposta á interrogação do Sr. Paulino
de Souza. AnLe ella devem dissipar-se­
lbe as esperanças de reconstrucç:i.o mo­
narchica a poder de argamassa conser­
vadora. II

. . . . . . . . .
« Es a enarme somma de abstidos

são evidentemente espirilos, onde se
desvaneceo a illu ão das Telhas ideias
reaccionarias, espiritos que de crêem
hoje egualmente de ambas as parciali­
dades constitucionae~, mas que ainda
não se atrevem a levantar m:I.o desres­
peitosa contra o chefe antigo, ungido
pela veneração commum, com quem
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desejariam Gaminhal' junclos para a terra
da promissão onde puzeram o seu nOI'o
ideal. Se o velho oraculo não perceber
os signaes do tempo, a massa desaggre­
gada seguirá sem elle. NãO ha mais
autoridade, que a contenha, se o nome
cle Paulino de Souza, a~ tradições de sua
herança, com a qual se confunde a his-

o taria do seu partido, não lograram con­
ter o exado torrencial, representado mo­
mentaneamente. nesse dique da absten­
ÇãO, de onde acachoarão livres, num
futuro proximo, as aguas ascendentes da
democl'acia. »

« O symptoma é revolucioltario : a
eleição tle 4 deste mez significa a deca­
dencia do sentimento monarcbico na pro·
vincia, que era, até aqui, o baluarte
mais inexpugnavel das forças conserva­
vadoras. 11 t20)

Todas as peças do mecanismo politico baviam en­
trado/ já. de ha muitLl, em plena desorganisaçtlo.

E~tara imminente uma transmutaçào radical.

..

Em 31 de Ago to procedeu· e a eleição geral, em
virtude da dis oluCãO da camara do) deputados.

Foi um pleito de hOl1l'a de um governo CJue jurara

(20; Sob o titlllo- A Eteiçào.- tral1 c:rev'Cll esse artl"'O
O orte de 25 de Agosto, o mesmo jornal citado por
diyersas ve,;es.
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em seu programma retrocedeI' a onda republicana,
cada vez mais erescente.

Todos os meios ao alcance foram utilisados:
Arespeito o Dr. A"nfI'Íso Fialho assim extel'rlDU-Se :
{{ .... o governo não se descuidava das eleições

que iam ter logar. Sob pretexto de auxiliar a lavoura,
soceorrel' as populações na,gelladas pela seccu e subven­
cionar a colollisação, distribuiu elle pordivorsos bancos,
com autorisaç:i.o para emprestar aos fazendeiros, cerca
de ccm mil contos dr, '/'éú; deu titulos de nobl'eza e
postos da guarda nacional a quanto individuo julgava
ser inlluente na politica de sua localidade; deuem­
pregos e commissões a quem podia sel'vil-o ; um presi­
dente de provincia (Minas Geraes), a mais republicana
do imperio, deu tanta concessões industriaes e agri­
colas e com taes favores especiaes do governo que um
jornal serio (o Diario dc Noticias), poude dizer quo
se tinha posto a provincia em leilão; na occasião das
eleições foram comprados rotos a dinheiro, ou foram
obtidos pela fr<LUde, pela seducção, pela ameaça e até
pela violencia. 1) •

« E por essa forma conseguiu o governo vencer
em toda a linha, obtendo uma camara quasi unanime ;
mas ainda assim verificou-se que cm todos o,~ círculos
eleitol'Ctcs appareccmrn volo,ç 1'I'publicanos, e tão nume­
rosos em alguns delles que a rictoI'Ía do governo só foi
devida á alliança que conlra os republica~os forma·
ram os pal'tidos monarchicos e os fazendeiros que
haviam recebido dinheiro dos corr'es publicos a tiJ.ulo
de emprestimo. )) (21) .

A respeito Silva Jardim proferiu estas razões:
({ As eleições de 31 de Agosto linham sido por

toda a parte urna serie de es~andalos e de violencias.
Nos districtQs pelos quaes me tinham apresentado
amigos solicitos, náo obstante rivalidades e estimulos

(21) Obra. citada, pag . 10()-11ü.
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muito nobres de mais de um candidato do mesmo par­
tido, conseguiria eu a viclol'ia eleitoral. si não iora a
defaudação eridente, pela qual um juiz de direito
eliminou uma grande sornma de votos que me perten­
ciam ... »

A victoria do govel'l1o fora de faclo geral, porque
a liberdade de voto tinha sido de toào sophisma­
da. » (22)

Estas palavras dispensam commentarios.
Não obstante esses meios empregados, o partido

rHpublicano provou que ei'a uma força consideravel e
invencivel mesmo em futul'o não remoto,

As urnas aLLestaram uma cifra ap'l'Oximada a
47000 votos.

Para calculo de sua progressão, crescente, basta
notar que na eleição senatol'ial de 27 de ~lai9, a pro­
vincia de Minas dera 5530 volos, em quanto que apre- .
sentou nessa epoca 6620.

Augrnenta de valol' esse numero, considerando
que é o resultado pr.Lm menos que foi possivel ob-
ter-se. .

A imprensa das respecti vas localidades e a do
Rio de Janeiro verberaram os meios empregados pelo
governo para triumpbar nas urnas.

Verifica-se, portanto,' que não houve livre concur­
rencia, nem vislumbre de escrupulo por parte dos altos
poderes. Si houvesse, mais significativa teria sido a
expressão do eleitol'ado, accusando pelo menos 30 a
34000 votos.

Em ~Iinas e no Rio Grande do Sul a votação repu­
blicana excedeu á conservadora, assim como aproxi­
mou-se muito desta em São Paulo e no Rio de Ja,
neiro.

EI'a o as ignalamento da dissolução do numeroso
partido que sempl'e havia consel'vllrdo as instituições.

(2?) Silva. Jal'dim.- Ob!'u eilada, pag. 4HJ. ' •
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em quanto não incompativeis com a aspiração na­
cional.

Nos a ultima provincia, eram raras as eleições
lTIunicipaes em que não ahiam vencedore os candi­
dato republicano's. O Conselheiro Paulino de Souza
chegou a reconbecer e a con(e ar e ta rel'dade.

A eleiç[lO ele Valença (4 O' di tt'icto), em 15 de
Dezembro de 1888, é um exemplo. Nella o chefe con­
senador Barão de Ipiaba foi derrotado pai' muitos
votos, .

Pela vOlação era e la, em ordem, a collocaç;'!o das
províncias: Minas. São Paulo, Rio Grande do Sul, Rio
de Janeiro c Munir.ipio Neutro,

Em seguida e Lava Pernambuco, o centl'O das
províncias do Norte c com proeminencia no movi­
menlo.

Pode-se ajuizar a força do partido republicano
em'a eleições ele 31 de Ago to pelo seguinte resul­
taQo obtido:

Em Mina foram eleito em segundo e crutinio os
candidatãs do 6° districto (.Tn. tiniano Chagas) e do 9°
(f~abriel de Magalhãe ), ape ar do uborno, concessõe ,
compre são de toda ol'le a liga liberal-consena­
dora.

Ambos tiveram obre eu:; competidores mai de
200 voto.

Entraram ainda em egundo e crulinio os candi­
Dato do 70

, 9" e 10° di tricto no Rio de Janoi1'O .
o do 4°,8', (Silva .lardim) 10", '13) e Ho,'em ~linas;

os. do 70
, 80 e 9° em São !'aula' e o do 2° no E pi­

rito Santo.
Ape ar de reducto rjua i inexDugnaveJ o 7° di­

tri~,to de Sã? Paulo, o Dr. Campo Salte .não ~on e­
gU1l1 er I ltO. Obteve. não ob tante a lIga ltbeml­
conserwdol'CI, i( O' 9 contra 14 21 voto do candidato
liberal.

Em proporção deu- e o me mo no 8° distl'icto
H
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dessa. provincia, cujo canrlidato era o DI'. Prndente
de Moraes.

lOS di trictos de ~I inas, São Paulo, [lio Grande do
Sul c [lio de ,Janeil'o, em que não houve candidato
ell1 segundo escrutinio, foi muito lisonjeira a votação
repuhlicana.

Nas demais provincias, quer do NOI'te <luel' do :sul,
as nrnas at.lestaram a existencia de um teJ'ceil'o pnl'­
lido, capaz do uperar os oulro doi,

Esse ora o estado dessa poderosa aggrerniaçao no
pleito de que nos occupamos.

Ainda não era tudo. A ímpren a republicana
havia-se cle5enrolviclo tanto, que apre entava um
grande numero de orgãos. não Ó cliario como perio­
dicos. ~23)

A valia do partido er'a a respeito notavel.
Pode-se muito bem affirmar qno o jornali mo

republicano-propagancll, la distinguia- e pela perseve­
rança> ardol' e brilhanli mo com que de.:empenhnva a
sua rnis 3.0 apo tolica.

Muito preponderante foi a sua parto na capital
cio paiz.

Estimulando com habilidade, ella soube enca­
minhar o Illovimento ao um de ejado.

Ger'almente o pre tígio moral e intellectual de eus
directores dava-lhe primazia obre a impren a mona1'­
chica.

13a ta uma ímples e rapida nomenclatllra :
No Rio cle Janeiro existiam o Pa.i.::, I'cdigido por

Quinlino 130cayuva ; o Correio do POI;O por Sampaio
Ferraz e outros; a r,.(L~ela, de Notit:i.as por J.fcrreil'il
de Araujo, e a C'idade do R/ia por .10 .. do Patrocinio.

A Ifep',tblica Bm:;ileim, a principio sob a direcção

(23) Calcula-sc qllc ao rebentHr It l'cvolll(:ão de '15 de
ovcmbro existiam mais de 70 orgio. dr' propngandu,

di seminados pC\llS pro\'in ias. .
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de Jo é Candido de Áralljo, di tinguill-se lisonjeira­
mente.

O .'I[e1uclre/(~ e a lIevi:lla lllu:llmda fizeram jú
á uma honro a men ão.

O DiMio de Yo/,ici~s, sob a in piracão de !luy
Barbo'a, consLitoiu·~e nos ultimos tempo ll(l;l terrivel
redllcto contra a realeza.

Releva mencionar () Grito do Povo, escripto em
linguagem pamplheLaria e ele propriedade de João
Polycarpo. .

Comecara a publicar- e em 1887, tendo colla­
boradore da estalura de Silva Jardim, Annibal Falcão
e outros mais.

as provincias não menos significante era o jor­
nalismo.

Em São Paulo distinguiam-so A. Prol incir,l, de Selo
jJ{Lulo e o IJiario Popular, pelo talento e crilel'io d'1
sna redacção.

No Rio Grande do Sul .'t [i'ederac{(,o era UlTI centro
de valol'Osos combatentes da ordeu;' de Ramiro Bar­
cellos, Julio de Castilhos e não pouco. outros.

Em o Norte do paiz a impren a contava nume­
rosos e dedicados I'epre enLante , de de as Alagoas
até o Amazona.

() I\'orle, no Recife, e o (jutenberg, em Maceià.
eram brilbante pecimens.

Quanto ao primeiro ba ta dizer- e apena qoe
linha como orientação o talento e o caracter de Maciel
Pinbeiro e de ~lartins Junior.

De proprieclade de AnLonio Alve', o egnndo era
talento amente dirigido por João Gome !libeiro (24)

Em- fim, jomae e poriodicos urgiam de toda'

(21) Eus bio de Andrade conlinllll a manler, com intelli-
g neia. 7..[, as tradiçõcS' des c di tinclo orgãu da im-
prensa ·l1agoulla.
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as partos, pro tando sou conlingente á causa.. na razão
directa do suas forças.

Fazendo abstracção da alIa camara, muitos oram
o seus delegado na as. embloia provinciaes, princi­
palmente em Minas, Rio de Janeiro o São Paulo,

Um partido, em taes condições. tinha sua base na
opinião .nacional. De cerlO, n,IO poderia conquistar
tantas adherencias e receber tanta dedicações, sOm
esse fundamell to Sll perior e immanen te.

Foi uma porfeita victoria ele PYl'l'ho a alcançada
r-elo gO\7erno em 3/1 de Ago to de 488U,

A pCl'ÚC~ moral foi elo provocador injusto que n;1o
teve licitamente força, para recliassal' o eu adver­
sario.

A nece"sidade ela breve fundaçãO do terceiro
re'nado havia-se impo [.0 ao governo, C0l110 problema
inadiavel.

Embora nada houve- e tran pir<Hlo de fonte offi­
eial, os facto indicavam o clia 2 de Dezembro para a
execução desse Tergonho o ardil.

Antes, porém, dal'-se-hia a prcceel ncia da abdi­
caç,ão cio Imperaelol', segundo ora roz cOlTonto, em pro­
veito cio sua filha.

SuPPunha-se quo o particlo republicano el'ia
então complotamente esmagado com o extermínio do
seus chefes, conforme resoluçãO tomada.

l\lerecem-no fé es a conjectul'as ou divulgação
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de intuito, em vista da aITirmações feita em publico
e ela tendencia geral dos acontecimentos.

Entretanto, mezes decorrido, o ameacados de
então garantiam a vida elo sens algoze cm especta­
tira!

Grande generosidade tem sido a do republi-
'l,

cano~.

Os enscenadorcs dcssü tragi-comedia apparenta­
Vilm não receiar muito do partido republicano, pai
que reputavam-no esmagado no pleito ...

Outro tanto não sur.cedia com o exercito e a
armada, considerados Ilspeitos para com as in ti­
tu içàr, .

A questâo militar' começara em i8c3 pelo pl'O­
jecto Paranaguá e definiu- e em 4886 pelo caso Cunha
MaLtas e protesto Madureira. Ella bayia atravessado
dois ministerio e penetrado no terceiro, de modo
humilhante para o goremo. Este, SIJIl1 esquecer 'a
humilhação. aGuardava opportunidade para reprimir
e a potenc.ia que o ameacava. (25)

O momento chegara. Para a inaugul'a<,:ão do
11OVO I'cillcul0 era inuispensarel u[ficiente (orça arma­
da que gamntis e--Ihe o bom exito. ,

Organisar a guarda nacional c diminuir a guar­
nição da CÓI te foram a de caberIa da incognita.

O certo é que os uccesso precipitaram-se, como
em vertigem, paI' coincidencia ou plano preconce­
biela.

OCommandanlc do ,limitante nU/TOSO de pend u
no Chile a quanli'l ue 4:31.1 y fi1 O, afim de Lorre pon­
der as manifestaçõ de apl'eço de que for:1 all'o o pavi­
lhão brilzileiro. O Barão de Lac1ario, então mini tI'O da
~larinha, malldou, em avi o de 2.2 de Junho, de contar
aquelJa quantia elo yencilr.entos do citado oOicial.

(25) . nf'l'i o ltiallio.- bl',l ('ila lu, pago l5-137sDurc
a div I' n. pha<; 's d:t qne tüo militai'.
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Esse acto dell lognr a que o CLLtu lVaNbl abrisse
uma subscripçiio enlro eu socios e O !laú e o Vial'io
de A'olicicbS promovessem uma ontra de caracter popu­
lar. (26)

Qualqner qUll fosse o movei, c sa re OIUOãO fez
recahir Rma cer·ta animosidade contra o governo.

Em dia do mez de Julho. passando o Pre idente
do Con olbo por' uma das alas do Arsenal de Mari­
nha, achavam-se alli assentados tres olIiciacs. Cumpri­
mentando-os o alto funccionario, elles retribuiram-Ihe
os cumprimento~, (sem conhocel-o como anil'maram)
na forma usual do estylo.

Como não se ~onservaram de pé e descobel'Los, o

(26) A proposilo o DiclI'io de Notic'"CbS, do RLO de Ja­
neiro, publicou o se"'uinte :

4:341$6'10

UBSCRIPÇÃO POPULAR

« FOl':1.1l1 hontem publicados na integra os estranl10s
aYisos do Sr. mini lro da marinha, ol'denando que, das
njlldas de custo rio br'l\'o official commundante do Alm.irw~tc

B,arroso, 1'0 e de contada a qmllllia acima por elle de pen­
dida no Chile em retl'ibuir manil'e tações le apreço alta­
mente honrosa para nOSSll patria.

« Diz a vorbiagem otfieial, tão le\'ianu em suu resollll;ão
qunnto inc<;msciente das con eqlleneius desastl'osns que o
flOU acl.o pôde aCal'l'et'lr, eOI11 os gl'yphos que a Triban(b
Lib(,~'Cb/ lhe empr ta e nós conservamo rellgio amento, o

e!!:Ulnte:
« Mini terio da mariniJa.- Rio do Jllneiro, em 22 de Ju­

nho de '1880.-- 2. ecçii/J.-- N. 1.35l.--111111. e Exm. SI'.-­
COI11 o eu ofticio n. 4~2 de hontelll r . ·bi o do commuo­
dnnte do cl'uzac1or Almirante Barro '0. comrnllnicando qlle
(;0111 lIlanifestações rl'le fizera ao po\'o chileno em retribuição
á ele que fora alvo 11 !-\,uarnição d'~Hlllelle cl'llzador desp"ndeu
a quantia de 4:3418610, que mandál'a pagar pelo curr do
l1a.vio.
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Pre idente do Con elho julgou-se vicl.ima de falta de
corLezia. Mandou, em acto continuo, tO?nft)'-ge nota
dr! S("US nomes, sendo clle preso e reprellendidos.

A precipitação não tinha paradeiro.
Tesse mez ainda o Ministro da Marinha eX(.Jedira

areleu para a coneta Mc~rajó, ob o com mando do
capitão-tenente Affonso de A\encastl'o Graça, seguir via­
gem para Malta Gro ·so. O digno omcia\ declarou nào
podeI' conduzil-a a eu de tino, ,'i 'to eu lJ1au c 'tado,
alem de tel' -ido ella consll'llida ullicamenLe para nave-
gar em rio, .

r·to resultou-lhe a desLiLuiçãO do respecLivo eom­
mando,

Si na armada exisLiam serias de gosLos, outros
tanLos no exerci Lo iam renovar- e impetuosamenLe :

" Devrmdo . emetltante df'.çpe:;ct 8cdúr dct aiudct da custo
abúnadct âqneUe o.Ulcial, nosL:t data detormlllO ú. conla­
dOria quo a m:mtle de contar elos 1'(' pecllvos ven imonto ,
pois não pôde o .'l0o(!rno imperial approottr o Cteto a que
nlludo.--Dcu gnarde a V. Ex .- Barfto do Lrulario.-- SI'.
njndanle gell mI d,] :1rnulrln. »

1':11 documento só moro e a rc po ta quo 3 opinião pu-
b1il'a lho la cinndo, ol'gnondo-so om fne do minl tr'o o
llzonclo lue a SU:1 01'(10m:'111\0 el'n. cumpl'lcla!

O povo brazilell'O não comprehollfle nem Itncciona
cssas mq quinhal'ia !

As llltCIIÇÕO do Chile o o lo lomnnho do ostima com
quo ossa, Ilobr Nação ]lOS honrou siio hoje Q patrimoni.o
n:lcional, elo que 110m 11111 nünislro póde de. apossar-nos.

c, em troca, o nos-o repl'o enlanlo no o lrnng-oil'O foz n
mocio las d peza quo o r. Lntlario inpllgnn, a ningll m
compele pngul-ns senão no povo bl'nzileil'o.

P,)I':t es e fim ini i,tmo lamb m lima sllbscripçãe, rujo
]Jl'OclllctO ii' mos l'omellendo ao nos os I'ollega rio Pai:::,

Diario de Noticict. . .
A. L. da Silva 'ampisl'l,
'm velho c:J.ll1aradn. . .

100$000
20S000
10$000

A sllb ,l'ipçílO conlinúu aberta cm 1l0SS0 oscr'iplorio. II
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Em ~ 4 de Setembro effeetuou-se a prisão do Te­
nente Pedro Carolino, por não ter, com antecedencia,
mandado (ormar a guarda e bradar arma ao chegar o
Pl'Csidente do Conselho.

O con elllo de inrc\·tigação julgou sem (unda­
mento a impulaçãe alludida .

Não eritando choques des a natlll'eza) o gorerno
em durida obedeci;l a um projecto delineado

];lo se ba riam o an imos ai nda acalmado,' li uando
em ~8 de Outubro foi 1/f'l1Iiflirlo CL .vem (lo :;CI'I~írn [J/,L­
blil'n o Tenente-coronel.ro;lo 'epomnceno de Medeiros
~lallet. da directoria da Escola Militar do Ceará.
~:':;:": Era ullla vingança tomada pelo gorerno por lhe
Ilarer aquelle olficial solicitado t'xoneraç;lo, visto jul­
gar- e (crido cm sua dignidade

Foi este o caso, mais ou meno :
O ol1lcial dernis ionario fizera ao respectivo minis­

tro uma proposta de nomeação para um cargo subal­
terno. Este) porém, n;lO Ó recusou-il} como nomeou
o proposto pa.ra um cargo superior, independente­
mente de proposta, como lhe compeLia.

luita outras occurrencias de effeitos secnndarios
tiveram logar quasi continuamente} il'ritando os espi­
rito de mai a mais.

Para garantir G commeltimento do terceiro reinado
foram tomados certas medidas, como a di'pers<lo gra­
dual do exercito} a reorganisação da guarda nacional
e a creaç;lo da gUW'dCL dDi ,L militari ada.

A briga.da policial e Lava, no ultimo dias do
Impado endo allgrnentada. consideravelmente.

A GtLCLrdtL '~loura. (l com po La qna i de capoei I'as
ou navalhi ta e caceteiros ao oldo do goYerno»} e La­
va em egrcdo b !TI arregimentada.

Notava-se, além de Ludo, o intuito de por á di po­
. iÇão da policia e da guarda nacional melhor arma­
m 'nto que o do cxorcito.



ORIGENS REPUBLICANAS 89

Armada a policia a romblain, armas' a ilfenie
ainda encontravam-se nos corpos da guarnição.

Em seu conjnncto, era e e o plano movido contra
a patria.

Comprehendendo essa tentativa de golpe certeiro.
a cla e militar di,.:poz-se a reagir franca e decidida­
mente.

Foi, por is o. bem significativo o « protesto II de
Benjamin Constant. em prol de na classe perante o
proprio Ministro da Guerra, quando. em 23 de Outu­
bro. a olficialidade do A lmi1'ante (·ochra.ne visitava a
Escola Militar da Praia Vermelha.

A solidariedade entre o exercito e a armada ba­
via- e firmaço nos primeiros litigioso

A transferencia do 22" batalbao para o Amazonas,
no dia 10 de ovembro, actiron serias apprebensõe
aos militares que sonberam conter-se, por uma louva­
vel prudencia.

Era o inicio do projecto de dispersão.
Benjamin Constant comprehcndeu a gravidade da

itnação e planejou os meios de efficacia.
E te virtuo is imo brazileiro começava a entrar

no dominio da applicaçào, depoi de ter consumido
muito anno em preparar o espirito de seus "lum­
no . (27)

la reuniãO do Club Militar no dia 9, coincidindo
com o magnificente baile da Ilha Fi cal, tudo ficou
resolvido. ante o compromi o tornado por Benjamin
Con tant.

A ningllem preoccupava mais a deposiçãO do mi­
ni terio : todo e tavam accorde .

ào eon tituia oluÇão. Era preciso ir mai

(27) p:\pel CJU repres 111.0\1 esse grfl.noe brll7:ilfliro
acha- e rlelinenoo na importante obra qu, ob o nome de
-Benjamin Corutant.-pnblicou o cid/tdão Teixeira Mendes.

E' um trabalho tligno do leitnra.
~2
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adianLO: (l aboliçãO das insLituiç.r)es regias era inevi­
laveI.

Par(\. esso fim conferencion Benjamin ('onslanl
com o general Deodoro o terminou convenr.l\lldo·o.

Começaram do dia 11 em eliante as reuniãe 'r.­
rela. em lI.ue Lomaram parte (juintino 130cayuva,

Fr<lnci .. co Glyeorio, Arist.ides Lob8 o lalilos ouLro 'lIe
res pro minenl.c' do parLido repl1blicano.

Est..I\'a f'(\ 'olvida a senlcnça faLai ria monarchifl..
O 15 de 'orr.mbro foi o opilogo de. e drama, rle

cerLIl, ú mai glorioso ele no sa vida poliLic:l .

..

Os facLos, embora synLlleLicamenLe narrarlos, con­
duzent o "b.'errador ao conhecim nLo ela \'erelade hislo­
rica, medianLe o conjuncLo de illljlulsos drl I'minante..

1>01' elles deprehenrlem- e as condn Õ0S s­
gninLe :

O movimenLo rBpnlJlicarro haria fcilo opinião em
toela' as elas e ela sudeeladc brazileira

A illlpnlsao de ~u(lforç.(l crescenLe hada, nos ulli·
mo L mpo , a~sumido proporções ele enlimenLo
geral.

O gOI'orno receiava s r \Tondelo, como alLe Iam 0.­
obsLaclllos de Loda a orte para reprimir a l' l'oll1çao
laLenle.

NãO haveria receie, i a progre ão rcpl1L:icana
deixa se de significar uma Lendencia geral do' e pi­
riro

O éxerciLo e a armada brazileira agir.11I de

/
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accordo com o elemento dvil, repre cntado p lo
republicano mais errJinente do paiz.

Um repre enton a [U;(:clO e o outro a I"OnCflp~'li(l,

manire ta em muito anno de a idua propagandfl..
A par do braço que c.reG'Mo, ha o l:erebro que

mlbce/Ji', dirigindo o impul o material.
Um ~ outro identificam- e o complotam- e, con­

correndo para o mesmo fim.
Importa a ab tracção desse prindpio - do co­

nhel:er- c o pl;oces o da actividade humana'





IV

o povo c o cxcrcito conlo os Inaiol'cs con­
b'ibuintcs das aspil'açõcs nacionac ,-­
eh'cula.. do DI'. Sylvio Romcro.-- A
LcgcndaImpCI'ial. - ManHc to dos mo­

nn..<'histas do Pa..á.- O scbastianislno
mn acç:-io.

Na esphera da relações ociaes, os facto nunca
rllsultam da vontade arbitraria de urna cla e ou indi­
viduo. Obedecem, alem de tudo, ás leis de filiação
historica, atravez das condições de tempo e de e­
paço.

Hetardadas ou impulsionadas por accidentes mai
ou menos importantes, a~ causas vão-se accumulando
segura e continuamente.

Essa evoluçãO começa a operar-se de modo lento
e de ordinario qua i imperceptÍ\'el, como a p:raçao
ainda mal definida.

S6 patenteia-.e á vistas do vulgo, quando entra
em plena pha e de de envolvimento e accentllação
definitiva. 11' a~ im que a principio manifestando-se
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por uma tendencia c pOlltanea e vaga, acaba por de­
finir a natureza de eu" nn'.

POI' isso., os espíritos uI eruciae, habituam·se a
não ter a exacta compt'Cllen ào do~ phenomenos, desde
sna genese.

Percorrendo es e' diver os estado, o me mo, tem
acontecido com a ideia republicana.

Em uas t;ansa e elTeitos, lelO ::iido mal cumpre­
hendidas as ia titllições vige'ntes.

Intentando restringir as proporçM do advento de
15 de , ovembro. têm ens ad versarios attri bu ido sua
origem fi ufna- revolta militar.

E' sem criterio uma tal expressão, porque, n~ü

deune a relaçãe intima...: do acontecimento com as
sua con eqlloncia ociaes e politicas.

Alem d'l ai aixonarla, (' ta linguagem I.r~duz o
de conhecimel,to da vida intima do poro brazil('iro
diante da vicis::iiLudcs de lia Lrajo<.:toria.

Ro 'tringir o grande ucce so á uma cla '0 on indi­
vidualidade é a caracteri tica da critica em intuição
geral da lei de determinação do_ pb'enomeno !li 'to­
rico..

lã\) se modifica a exi I, ncia colloctiva ele uma
a ociação, :-ern o concensus ou assentimento das res­
pecL.i va~ Ll nidades as ociadas.

Toda rerorma, estabelecendo novas condiçõo ,
altera profundamente, ú maio da.: veze ,a norma
primitivas.

Repngna, poi~, dar- e um cara,eter pa iro e indir-
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ferente às partos qUf1 offrcm essa profunda modifI­
cação em ru habito c rO.tumr,

Com cffeito, no ca o I'erl,ente d "cobl'e- c a an­
nurncia elo poro co-pal'til'ipantr, em meio da ,ali·
fação da nccossidade~ de ordem. ocia!.

Convem nM confundir-'o o impul o ou inci-
denl 's cruo predpitaul a marcha cio acolltecimento
com a<; 'ua causa pl'imaria e p{1 cienLe

O poro C o e\en:ito tt'.m ido os maior contri­
buintes da rcalLação da a. piraçõc nacionae

Ligado- jlOI' um estreilo laço de homogcnoidadr,
ambo: 101Ih'r, enconlrado por diver. a I'eze na puuna
de um S(I princirio.

T)rorindos do elemento, o, filai democratico,
tcm ronjnnctalllenle vibrado o. me mos olltimento e
concorrido para ( mc~mú fim, nas grande omorgen­
ci'a ela patria,

la revolução le 7 de Abril ele l'i3,1 o exercito
[ratcrnisou COIlI o povo, rl\lInindo· e-lhe no Caml o de
,ant'Anna. O proprio Ba!alhrio tio fmjJf'm<!ol' não
fez excepção. •

a agitação abolidonistil O cxprcito, repl'(l. n­
lado por di tinclos officiae , I'Ctll üll-S a per elIni.1' o
rscral'o refugiado na erra do Cub'llão

E' um facLo ainda recento que deI' estar gr'al'ado
na mrmoria do~ contemporaneo.-.

llil. cm dUI'ida. unIa grande affjnidado rnLre
C':l dll;t poJero as força. A prol'a é qne Jnt'on­
tl'am-se mi ilarc- associados a tocia~ a manife lação.
civicas r patl'ioLica . .

O xcrcito (a for 'a~ d(\ mar o te[,l'a) não del'el'ia,
orno in titui~ão nacionaL tornar-s alheio ao illt­

res'c I'itaes da naç;lo ..
De tinado no interior ri nlanutcnç,ão da lei e no

exterior à der za da patl'ia, lia mi são alGança a r:aia
de cdr\'<lda in 'umbnncia.
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Seria inadmi sivel esquecer o lJrz"ncipio dr' sobc­
frt.llin de que é portador, pelo de ntt/orirlac1c, t:"IO
geralmente evocarlo quanto mal compl'ehendido.

No E::.lado não exisle poder uperior ao da nação,
quando posit.il'amente manife ta sua vuntade.

A ConstituiçãO revogada incumbiu ao exercito -­
u tentar a inàcpendencia e integridade do Imperio,

.- dt'fendendo-o do seu o inillligo externos e iOn_
ternos.

Embora sob a dependencia extraordinaria do
cbefe do poder executivo (arL. H8). a nação jamaes
seria confundida com o "eus dei gado, em momento
de conLingencia. Por es o motivo, o bem-estar do
paiz prevaleceu sobre os interes os dyna Licos.

;"10 é logico portanto, considerar-se o concur o
do exercito no ca. o occurrente, incompatível com o
da ma,;sa geral de eu concidadão.

Alem de tudo, o contingente mi lílar no advento
da Hepublica é o consorcio de~ses riois elemento:; qu'C
pareceram por muito tempo desv iados.

(' O povo, seleccionado no exercito, foi o grande
operario do movimento ", affirmou Sylvio Romem, tra­
tando do a sumpto. Estabelecida foi, a_sim, a unica
theol'ia compativel com a dignidade nacional. (4)

Fo se a grande reforma polit.ica feita contra a
vontade popular, teriam apparccido pronuncia mOI\O os
ge <Les. Seria a prova de que não e alteram impune­
ment a condiçãe nOl'mae da viria de um povoo

Entretanto, nada sLlccedeu, por ter irio elle
priopro o factor da grande obl'a cle 45 de Novem bro.

Esta é a verdade. A insistencia em methodo

~t) Mensa.r/"m, dirif/ida: p"la Commis 1io ('oC('Cllltoa dos
Homens de LeUI'(u; du RiO ele Janeiro ao Gov"rno Pro­
vi orio, C'.m 22 elC' Novembro dI' 188D.
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oppo to é uma anomalia, de ncontl'O ao mais rudi­
mentare preceito de ob crvação e de critica.

O~ movimentos de origem re tauradora, ultima­
ment occorrido, Dão con lilll '01 lado vulneravel da
tl1ese em objectivo. Não representando a intervenção
popular, não pa sarão de prodUl:tos de morbidas con-
cepçõ individuae.

De facto, a nação, pelo eus orgãos o mai
e/ecto., auxi liou o glorio o chefe do poder execu Li 1'0

a rcpellir a tentativa á ua obel'ania.

Como o nanfrago flue, no embates pela vida, apo­
ga- e 'lo fJualfllle!' CIl cjo de alva~,ão, o anto!' d () 1111­
!Jlmulo/' /10 IÚ'Uio valou-se de todo os meios condu­
l:entes aos Cill em e paclaliva.

Reduzir o valor moral do xtl'aOl'(linaI'Ío llcce, o
i\ Illinima proporçõe's ic!eia,i ada~, foi a a!'C!ellte aspi­
ração do escl'iptor.

• 1 tentamcn rcpl'otluziu a circular do DI'. S) Ivio
Homero dirigida ao eleitorado da Capital Federal, como
candidato 001 llma vaua aberta no Congro so da
União. (2)

Ape ar dI) e forço, ~1ão foi alcançada ainda d ta
vez o fio de Al'iadna. E te fugiu-lhe do akance, dei­
xando <J uom o pl'OClll'al'J. na mais e magadol'a da
de illu õe .

Com effl)itCl, um c'cripto de feição politico-I'arli.

(:2) lmperaclor no Exítio, pag~, 7:3 H 80, pl'lI11CII':l p:'I'lc.
43
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daria nào ast{l em condiçõ(' ne csboçar a itlíação real
de nma nacionalidadr.

Paliam-lhe a reOexâo e a imp:lrcialidadl', rc loi­
silo, indi pO!1,avci em' a 'ulllplo de lanta impor­
tancia.

Não é TJO arelor da' pngna. elpitorélcs que 'e
firma o (;riterio de jo tiça politica.

As inl, poi~, embora a profunda estima c anmi,
ração ao grande homem de leltras lião podemos deixar
de canfes,ar que a pintnra desviou-o e do natoral.

Elia as emLlha- e a om quadro rcpre:'entando a
allegoria dante,ca de trevo,a noite, .ob om firma­
mento l'm eslrella a brilhar n:1 cupula dos c "o',

í'lão foi, cle cerlo, elaboracla sob a \'ista~ cio Pll­
blicista con 'ciencio o, mas do- politico - l'criuo por
juslO. re,entime'nlo .,.

Ha, alem de ludo, om ab oluto pr:,~:;imi.Hlw nes,(}
clncul1w!110, patenlcando apc!1a o lado mail, como i
não hOllre e um outro em oppojÇãO.

E' assim que nelle não descobre-se a ('ra ele jWo.­
Iwri<lades iniciaria pclas nora. in,tiluiçõC's, com o mais
amplo clscn\'olvim 'nlo indllstrial.

As reformas capitae reali. a.das, sob os melhore
intClltos patrioticos, foram e queciclas, como' si não
exi li:-"em.

O clcramcnlo do nirel moral com a re ron abili·
dade I'xtC'll'iira a' todo O" fUl1ccionarios, de de o mais
elerado atl' o nltimo, nem ao menos tere menção
sul)('nlenli ida.

O muilo, em fim, (/1.0 o noro regimen lem de
pl'oreito o não figura no alludiLlo escl'iplo.

Não lJa- meio l('rmo, - cm lae. 'ondiçõ ..
Ião é rasoarel SUl1por que tntlo rai do melhor

modo, poi não é con.cnlallrocom a razao o oplimi IlIO
<lo Candillo de Voltaire. De\' 1', porem, 6 l:üllfc'sar
CJn(\ a monarchia, em _ u declll' o, nem 1I1('51no I'ra·
Ii ou a' reforma ind isp n arei
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~ão foi ú falIa de tempo, Ilelll flor moUro cl
circlIm:tanl:Ías oc(;a'iunaes

O inver'u telll awntccido COIIl O· actual rrgilllen.
Em tae' emer'gcnl'ias, eriil illlpO ':irel prevellir a ' I'it'
de olrla(;l1los que têm retardado o regular andamento
dos negocio' pllbli 'o .

N;io é dim 'ii a evidencia
Qnem não reconhece o vicio' de eou 'ação !'loIi­

ti(;él e S babilos P'rnido:os de grande t);W'le di.l popu·
la(:ão, Lontra o, quae' tê.IU lutad, a' nova' in 'ti­
tllir;ões "?

QUOIlI não COITlflT'ehende qu \ a' deJicaçõo: tem
'ido na razão invCl'sa da:. dif1]cultl;i~lcs. por parte de
nmacel'ta ol'dem do politiCO' adhe I'ta'? ! .. ,

Domai" inl1niram a: cil'cul1l'tancia·. para que se
o'tabelcces.'e unta concurl'cncia anol'mai, Oill que o
InIIllS elemontos têlu conlondiJo com o bO/ls, 101'an·
do-lhe. até vantagens.

A sei' ção não operou se : o ;)3 de NOl'ellllJro
urgiu em meio da lulhesõl'.i do 'eu pl'oprios inimi­

~Jos ! , ..
A eontempol'Í'açãO, qnasi illimilada, lem ido Ilm;i

e pocie de retorção a rocahil' sobre seu inventore,
Si ha' de contentamonto geral, não é elle d riJo

à e oncia do s)'utema e, im a cau as il'cidentac .
A crise mon olaria que tem -no '01 iamente amea­

çado, é uma fatalidade t'conomiea :
PUI' lia natureza baseando- c o credito na ('O/L­

(i (L/l.('/I , haveria le o cillal', Je de que desappal'ece·
o fll'int.:ipio de estaI ilidade 110 paiz

E' UIU IJhenorn no I' conhecido a illlportancia da
paz c da trallíJl1illidade obr' a produ 'CãO e a t.:i1'(;1I­
lação da I'iqucza, em sua direI' (l' pha es.

A I'O~p ito >'6 por si ba laria, como voriur.ou- P,
a ll111qan~a da forma de ~orcrno. Conlrabido' o
G01ll proln.i, o ob c 'l'ta' Li I cUIll"tancia:, a dl~ con­
fiança não tardaria, como aconteceu, desele o momento
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em que se e tabelece'se uma nova orderu no governo
do paiz. .

Mais sensi I'el tornar-se- hia a mII tação, se ella
viesse pela força das arma cm momelllo geralmente
inesperado.

E' este o ra o do Rrazil.
Des a forma, com a pre ente Lran formação poli·

tica. a moeda fiduciaria começou a depreciar·. e. em
quanto que a e:::pecie l1letallica obtinha prefcrencia no
comrnert:io exLerior, na me ma proporção.

A l1perioridade da importação obre a exportação
determinou cxce iva sahida de moeda metal/ka. Para
rIJmediar a deüciencia do nosso meio t:irGulanLe, fize­
ram-se emissões successivas do papel mocda.

Elias, allgmnnlando a . omma das unidade monc­
tarias, excederam á net:c sidades do mercado, tra­
zendo como con equencia sua propria do I'alori ação.

Não podia deixar de er as im, porquc todo o
meio commercial só comporIa uma cena qnantidade
de moeda em relacão á ua negociaçõe. A que
excede de e metro accre se a o./Jel'l{l> em a prow/'CL
ter so!Iric1o a minima alleracão.

Como <1e toda abllndancia de mercad06a re ulta
barateza de preço, o papel moeda teve de perd r uma
parle consideravel de Setl valor nominal.

A's contingencia da ítuaCão, à corrente do COI11­
mercio internacional e á immodcração da emi õ ,
reoniu se a propaganda infrene conlra o novo regi­
men. Artigos de jornae , publica 6es avulsas, de pa­
chas telegraphic'o e a calomnia anorada em arma
de combate foram o meios de CJue se nleram os
inimigo_ da Republica, tentando seu d _pre tiaio.

Alem di 50, a. monarchia empregara, em todo eu
declr30, um systr.ma de mpre timo conlinllof, para
occorrer a eu compromi 50 no exterior.

~Iantivera, poís, um credito artificial.
Por esse motivo> a itoaçM do paiz teve ainda
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mais do aggraval'-so, apenas in LiLuiu- o aactuall'orma
de o·overno.

Explicada está, pOI' lanto, a razão de el' da pre­
senLo siLuação. Si é verdade que ella poderia er
muiLO modificada, não ha duviela Lambem que elesen­
volveu-se fatal e irre istivelmenlo.

Todos os povos têm tido suas cri es econornicas.
T!levitav is eriam, POI' exemplo, a difficllldacle

elos meios de ubsi tencia. de que lodos nós omo
vicLimas.

Alem elas razõe~ nomeaelas, ella têm sua (ronte
ele incitamento na ganancia commorcial. ,lccre cida á
I1roporção das anormalidades elo momento prosente.

A' e a cri e tem, entretanto, GOlTespondido Ulll

eoorme desenvolvimento indu lrial.
Em ,llmnla, pode- c muito bem affirmar que o.

« elo acerto ) havido têm antes sen fundamenlo na
má fé e de.ll'aluadc dos cx- cnidore do Imperio
e ells adepto, do que na preLendi la incompeten 'ia
do elirenor ela situação, em matcria aelmini tra­
Liva.

Uma inintefl'ompiela cxpcl'iencin de perlo de cinco
anno } é aLte"Lado vali050.

Syll'io nomcl'O, crlllCo o philosopho d' nolavel
m rito, como rec nhrce o proprio . 1'. An'on-o Cei o,
é um uo r'pirilo f1uc oube reduzir o egundo I' i­
nado a ju ta prororçõc.

Compul ando a hi toria 'e ob en'ando o aconte-
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cinll'n'os des a epoca, Irar:o\1 elle com a mão elo me lre
uma ynthe o, cujos cont:eito ão de tran ceelental
mereci nl en lo

Tem a denominação de -··IA',íJ/,J/{lll Imperilll.
ào 6 um amontoado de accu ae -e- em nexo,

mas nm cúnjllllclo de faclo , ob onaeios Gel e llleLho­
dicamente.

Pela sillceridade de linguagem, alcan 'e de rista,
con,~ciencia do narração e commentarios, toma- o
ineli:pellsavol a maior circulação po 'sivcl dnssa mo­
mento a peça.

Ao seu digno autor podimos pormis ào para
incluil-a neste livro.

Eil-a:
(I fIa alguma Gousa mais repugnante do qno o

(ul!wsirismo do grande do imporia á forma republi­
cana. com o ;tlvo cleliborado de continuarem a illlluil'.
como de fac lo continuaram, e cada vez o fazC'.m mais
de as ombradamenle. II

II I-1a aluuma con a peior do que isto: é o (/rllu'­
úrismo ris UI'cssn:, a valIa de uns tanto::; pl'etenden­
t á idolatria. J)1o/wl'('hicu, ó porque se lhe' mclleu
em cabeça que o êlctual gorerno trabalha p 'la re taura­
ÇãO. »

cc Elles têm ° nariz lonero e fino; farejam lon­
ge ' ... »

'inguom calculara que a torpeza e a podridão do
imperio lire' em de cielo tão baixo. »

« Pa 'aelo o prillleiro momento de espa'll1o, tenta­
ram reagir, m Dezembro de 89; de en l1anado de
Lodo, atiraram- e;l e peculal,õus moo 'tarias, à jll{ja­
tilla da boi a; encberam o banco e companhia, e
entraram a vivor ú laraa. II

« Faila- , muito na desordem financeira, no tu­
I1lulto Jnerc~u~til do primeiro' meze Lla RepllbliLa. l)

c( Entretanto, aquillo , ainda pela mór parle o
imperio que tripuLlia. Seria curio'a a estalistica (eita
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uo emprego hoje occupados pelos anLigos cnadore
e conselheiro ela monarchia. ma inquirição. por
e Le lado. iria Ino~trar 'omo, ele 'ele os dias da I'eiíção
do Banco Nacional e elo DallCO Con trncLor, enl'el'e­
c1aram pelo caminho uo neaoeio da praça e mürcan­
tili aram-se ele I"('Z. )

" Deixemo. porém, este inLroitu, que, por i ó,
daria maLeri·t para longas explanaçõe . e pas emos
I'apido olhal' obr a /f..!J('/lr!1I imfJI'ril/l no' cincoenLa
annos de reinado do, r, Podl'o Ir. II

«( NãO nos deixemos lerar' pela. louvaminha pa­
Lu'ra. le ce· Lo fanfarrões qne andaram, mai de
anno, calado e quedo, cmquanL(, a ncpublica lhes
prnpara\'a a. gro a apo~enta 10rias, em que algllns
de. frllclam regalado ocios, com LO,dos os vencimenLo ,
'onl.ando Loda a. ca 'La de erviços imaginarei ... II

« Atlendamo ao facLo e à ao [acLo'.))
(, Existem doi:-; melhoelo. pal'a inuicar a vordade

.ohr!' a rergonhosa pha e do srgnndo imperio om
nos a hi toria : a refutat;ão da allegaçõr phanla. io~as

dos cnlhu:iaslas ela misel'a opaca, a indicação po i-
lira o dir!'cLa do.. dr atino (I'e lCl1lpo.))

« . aremo. do doi melhodos, ligeira p, çonéi a­
menLe. ')

« A menal'cllia deu-'no . el.enta anno de paz in­
terna o externa: foi uma epoca ele pl'ogre.. o e libCl'­
cl~Lcle : garantia, finalmer.lo, a llnidade nacional. E' o
qu dizem. li

" Desfeita a mll. ica do RI'. Tauna)', aperLadas a
declaraçãe do SI'. Nabuco, c:pl'f'lIlido lodo aqnülle
baaaço. áo-no.' omcnLe 1 le ncco 111 ai nada.. "

(l Não é pouco; ma tambem nào é muito, ou
~ anLe é qlla i nada, porque equa i Ludo I'al o. \' jamo..

c· NãO é renlade que o imperjo Lenha reprc~cn­

Lado 'elcntéL anno de paz. I)

<I Externamente ll. LenL,imo (1182;;-28) a luLa.
de a tro a conLra o E tado Orienlal, em quc d 'spen-
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demos annos e annos, e acabamos perdendo a melhor
de nossas provincia.', )

«ltumi/lgo ainda boje e para n6 uma recordação
aillictiva. »

« Mettemo-nos d'~poi' nas lutas inteslinas da Re­
publica Argentina, onde de pendemo gente e dinheiro,
colhendo apenas a gloria plaLOnica de derrotar o
tyranno Ro a, e tão de a trado fomo, que nem
sequer pa sou pela mente do ex-imperador () cl eu
governo aproveitar o en ejo para liquidaçao da e~ular

pendeocia das JLi.)sõ{~S (Li'5.)'1-52). ,) ,
« NãO Ú licito e quecer que a luta começara um

pouco antes contra Oribe na Republica do (Jruguay.
« Qual o resultauo de taes campanhas é ainda

hoje questão aberta para os historiadores. l)

« Falta de tino e illlprevidcncia, e nada mai . )
« Eratn r,a sados apena~ dez annos, ou pouco

mai, quando de novo rebentou a de'a traela luta
contra a Republica Oriental, cheia de delonga e tro­
peços, InUO acabar pela monstruo a guerra contra o
Paraguay, que protrabio- e por cinco lnngo anno,
engulindo mai ele cem mil brazileiro e orvendo para
cima de eiscento mil conto de réis. Il

« Ainda hoje angramos por esta medonha ferida.))
I( E para que? J)

(C Para sil1lple~ caprichos dyna Lieo . ))
« E' uma das pagina mais lugubres da hi toria

do nosso seculo. Esmagamos um povo irmão, no o
amigo, no so alliado natural, contra as aventuras
argentinas, puramente pelas us(~eptibilidades da
família imperial ... »

« E que lucramo~ ? ))
« Absolutamente nada. I ellJ ao lllenos aprovei­

tamos o ensejo, a magnífica opportllnidade, para liqui­
dar o já citado I) inLerminavel pleiLO da Mis õe . I)

« Nem propo italmente se poderia inventai' mais
azada occa ião. Era í:ontar com a' boas ui po ições



ORIGENS REPUBLICANAS ~ 05

da nossa companheira da Triplice Allirmça, a Repu­
blica Argentina. »

« Embevecido pela victoria, ua particular victoria
sobre o illsolenle Lopes, nem sequer e lembrou disso
o Sr. D. Pedro n. )}

« Tinha pre sa de ir mo traI' logo no anno seguinto
á Europa admirada o imperador americano, e ma­
gador do ea'U(lilho do continente. »)

« Era o terceiro que elle destl'llia, em fallar no
heroico Jun/"c:; que teve de no a parte o reconheci­
mento official de 111axin1,iliano, como imperador do
WIexico, facto só por si mais que sufficiente para cobrir
ele perpetua vergonba a diplomacia do imperador. »

« Bem vê o leitor a grossa patranba da legenda,
quando lhe impinge etenta annos de paz exterior. ))

(I E na nossa vida interna a de ordem foi ainda
maior e mais intensa :- não houve provincia que, em
relação á politica oppressol'a do centl'O, não se deba­
te e na guerra civil ateada pelo agente do poder. »

« Por muitos e muitos annos foi a sorte do Pará,
do Piauhy. do Maranbão, ele Pernan... buco, do Rio
Grande do Snl, já nilo [aliando nos episodios mai
curto da Alagoa, Babia, S. Paulo e Minas. »

« Sabemos, por beúl amarga experiencia, qual foi
a longc~ pa::: do irnpcrio. ))

« Por arte manha a e habil, o machiaveli mo do
segundo imperador quebrantou todas as energia do
povo; ma' não con eguio, até 1870, ter um ó de­
cennio de paz. Ou interna ou externamente, e ti­
vemos sempre em luta, até a de truiçiio do Paraguay. »

« Os de enove annos ultimo do reinado do neLo
de D. .João", I foram livre de luta armada; ma a
agitação dos espirita não foi menos real com a questão
religiosa, com o debate da libertação dos e cravo, e,
por ultimo, com a pendencia militare.»

« A pericia diplomatica elo imperador foi inef­
H
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ficaz para produzir a completa sufl'ocação por elle
almejada. » I

l( Mas não é ó o carapetão da paz que a lp,genr1n
nos préga. Temos ainda o progre so o a liberdade.

l( Desl(tquemo~ as duas allegaçõe, para melhol'
apreciar a vacuidade delias. »

«·0 progres o braziloiro, se não é de todo contes­
tarei, é bastante parco e nós ainda não rimos nene
impl'c:, os os ignaos dos dedos do ex-imperador. »

« E, s não, façamos uma experiencia, apon­
tem-me uma só instituiçãO, uma s6 creação, nm insti­
tuto i]u:tlquer, que devesso a existencia á iniciativa,
ao meno ideal, do ex-imperador. »

« D. Pedro de Alcantara não re i te á esta prúva,
ao rnpel'imcntum f'l'ncis da hi toria. II

Dema iado mediocre para ter a iniciativa em
qualquer um dos ramo da actividade humana, seu
gorerI1o, politica e socialmente. re entio- e sempre
da c treiteza de seu e pirito. ))

(l Quereis uma prova ~ »
« Dizem que elle ~\mava as leUras e protegia os

SfllíS coltore ... Pois bem; não exi te no llrazilllma
s6 academia, uma só in tituiç;lo scientinca ou liUe­
raria que lhe deve. se q creaç;1o ! ! »

« Toda~, todas foram croada. no tempo do sou
pae, ou de sou avó. ,)

({ em mesmo o Institufo 7l;;~torico e o Collegío
que Linha o seo nome são Obl'ilS suas; ão devidos a
Olllr'o. e pirito no tempo da Regencia. »

« Seria preci o fazer aponas uma excepçftO,-para
a E.~l'Olct de Minas de Ouro Preto, oriunda de outra
cab ça que não a sua. I) •

« E es e negativi mo pasmo o da acção do ex-im­
perador torna- e patente a olho nli a quem estudar
a hi toria dos ultimo cincoenta anno , sob todos os
. eu a pecto . »

II A no a po ição real, po iLiva, cerLa ao despe-
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dir-se de nó o Sr. D. Pedro de Alcantara, era a de
um immenso telTitorio, povoado cm peqnena parte
por 12 a 43 milhões de almas, das quae nove de imos
de protelaria e analphabeto, como no tempo da
colonia; o paiz com eu gl'aJblü oeste ue conhecido,
como no tempo da colonia; em via de commnnicação
regulares, como no tempu da colonia; com amai
ínrelerado burbibf;smo no interior, na phrase de Bu­
ckle, como no tempo da colonia ; "em indu tria pro­
prias, sem eduoação demograpbica éria, som educaçãO
politica, em organisação de serviço publico, como
no tempo da colonia ... »

« Tudo no mesmo e tado em que 'e acbava na
epoca de E/-lIú Nosso Senhor, excepto aquillo fIue ü
devido á marcha reuular do tempo, á iniciat.iva da
indu tria européa, ou a inergia de alguns brazileiro . 11

« AcÇãO de D. PedrQ não exi te, é um vor'dadeiro
mytho. Elle não foi, de forma alguma, um e timulo
para o nosso pequeno progresso.

(I Entretanto, seu poder era imm<m. o; eu go­
verno era ab oluto de facto; sua esphera de agir
extraordinaria. »

« Já alguem di se : cc elle náo clere ser cen_mado
apena pelo panca que (ez; ma. principalment.e p'elo
muito que deixou àe fazer, podendo fazeI-o. D

E t.e conceito é verdadeiro; e, cntão, para que
nos hão de ainda impingir a pobre lenda turva de D.
Pedro, como o pae de no" o progre so? »

« Ainda mai phantasista sãO o nlcíne.s ua<]uclle
que o dãO como o gerador de no 'a tiberdlu/I'S. pobre
liberdade, organi. adas no MIo .1 tirtr"/;;onnl de ,1831"
e por elle manbo amonte ophismadas, durante cin­
coenta anno , pelo orgão de seu mini tro e de seu
publici ta ! ... )) •

« Ano;;sa lo~i fação judiciaria o politica é curio a
por este lado, a datal' de H340. »

« Quem a e tuda mette- e logo dentro do "j' lema
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compressor que, firmado os pés no poder moderador
da Carlct, se escuda na lei que re:m:eitou o conselho
ele Eslado, na que interpretou o Acto AddiC'io nal, na
que regulamentou o Codigo do processo criminal, e
vinte outras que constituiram a maiha immensa e
compresjva do poder pessoal incontra. tavel. »

« A nossa unidade nacional tambem não é· 'Obra
directa do ex-imperador. »

E' o facto principal de seu reinado apenas como
manifestação da cohesão natural de nosso povo, e
como exhibiçãO pratica das qualidades excepcionaes
do marquez de Caxias. »

Temo pressa de findar. Depois veremos o
assumpto por face mais Jirecta. »

« Julgamos e. cusado lem brar aos sebasliani.~tas

que sempre foi essa a nossa linguagem para com D.
Pedro de Alcantara. »

« Nossa critica jámais se abateu diante delle e
boje, se ainda lhe repete a dura e sã verdade, é apenas
para racbaçar os ambiciosos que tentam especulaI'
com . eu nome. »

Nessa refutação e ta a synthe<;e da hi toria do
segundo im peria.

Os argumentos articulados são irrefutaveis, por­
que se baseam em factos.

Como prova de proles/os á situação inaugurada em
15 de ovembro, acham-se tf'anscripto exccrpto de
um manifesto do monarchislas do Parà.
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Os nome de eu ignatarios e a sua dependencia
para com o governo decahido servirão de pedra de
toque ao gráo de importancia e consequente valor do
documento em apreciação.

Não bastam, effectivamente, ser'viros prestado
ou (avores recebidos de uma in tituição, para erguer-se
a voz em nome della, com vantagem.

E' preci o, alem disso, que e manifeste um enti­
mento de ordem superior, plenamente capaz da justi­
ficação do acto.

E' o que não existe no ca o em objectivo.
Entre a sete firmas sianatarias, destacam-se o

conselheiro Tito Franco e os Barões de Anajás e Ba­
cellar. O primeiro é um velho cortesão e os dois
ultimos são titulares, pre o por essa honras ao
pa sado.

Atados ao po te da commuoidade de interesses e
de gratidão, receberam elle o movimento victorioso
com o adio inci ivo de- inimigo.

A educaç~o politica no meio em que viveram
aecentuon-lhes es a estranha predilecç:,o.

Ne se termos. manife taram tM omente a suas
opiniõe individll,Cles, sem interpretarem os enti­
mentos de seus concidadãos.

Attribuindo ao « miiitari mo revoluciooario» a.
implantação do y tema, foi-lhes impo ivei compre­
hender sua natureza e fundamento.

« Pode-se deplo'rar um Sllccesso, sem que se.ia
necessario e curecer as causas, sophisticar a circum­
tancias da ua producçãO e attribnir a motivo em

valor o que e explica e e concebe sem difficuldade
nem contradiccão. »

« A Republica, segundo a theoria e pecio .a. dos
realistas sem crit< rio, nasceo de uma edicçã:o milItar,
e teve por cooperadore o podera O· fazendeiro, que
oppllgnavam a genero a manumi são dos seu eS9r~vos

por um acto legislativo, digno prologo e humam Ima
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preparação para o grande movimento nacional. \
traição facilit0u e apercebeu o que disciplina dereria
III <.Li .tarele executar. »

« Singular maneira ele buscar as origens e as
razões ele uma revoluçãO a ignalada por circurn tan­
cias tão riotaveis e tão raras que semelhantes será dif­
fici! encontrai-as no. fastos já tão copio os e tão longo
das antigas e modernas revoluçãe . ))

Estes magi~traes conceitos ão de Latino Coelho,
publicados no Seculo, de Lisboa, em prol da revoluçãO
brazileira.

No manifesto não ha questão lIe principios, ma:;
de lJes.~oas , resu\l.ando assim a inver ão natural dos
successo. Por esse motivo, a revolução republicana
lhes annunciou apenas o elesappat'ecimenlo da realesa,
pcrsunificada na família imperante.

Outro juízo, com certeza, não poderia ser cxter­
nado. De tudo i to decorre a cc doloro a oxperiencia",
de proporções tão desenvolridas na imaginação de
seus conceptores.

«( O nosso patrioti mo não contempla o pas ado,
tem vivas saudades delle )), disseram.

Está nesta palavra contida toda a essencia do
manifesto.

Porque, ne sa contingellcia, não e julgarialll
« exilados e tia desgraça n, embora no seio da patria
o no go o das liberdades facultadas por lei? ,

Porque não descobririam em tudo um lJl'Oleslo da
(orça, como si as leis da historia não pre idí em mais
as creaçõe do eu dominio ?

Outra confissão tornara-so-hia inopportuna ao
credito moral de seu autore.

O escripto em apreciação é, em syntbese, um
brado dll repre flntantes de uma in tituição que pa~sou

nos desastres dos sens proprio erro.'.
fie 'ta-lhes, como consolo, a inde(illida e'perança

da renovação ào anLigo predomínio, em tempo inde-
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terminados. " Ia ella ir~L sempre se distanciando,
como e possuisse as azas que os antigos lhe empres­
tayam, em allegoria.

'"..

D e eSlado de imaginação constante, nascen o
sebnMia,nünw no Brazil.

Por eus fins, elle têm-se çonvertido em uma seita
de conspiradores incon cientes que, 'duzidos pela
miragem do re. tabclecimento da antigas po içõe ,
não olridam o emprego de meio apropriados.

A principio d envolvendo- e in tinctivamcnte, o
sr.bastianismo tem hoje um certo regimento e com­
binação de per pectiva.

Apezar de quasi anonymo, sua exi tencia consta
dos eguintes feitos:

Quando proclalllou- e a Republica en tentamen
(coi provocar o de credito de sa in tituiçãO, dando-lhe,
como ori2em, mero leíante militar.

Ao libertos intentou conl"enrer que a. l1epnblica
iria re-escravisal-os: vi to não exi. til' mai o governo
qno os havia emancipado.

Essa inaudita deslealdade começon ap6 a docrc­
tação da lei de 43 de Maio, concrcti ando-se na {;tlQ,rda,
JYr.grl1J e outra a ociaçõe congen re .

Fez cl'ear na Enropa que revoluções diaria feri­
am- e 00 e tados e na capital da União, em prol do
y tema abolido.

Alarmou com mil boatos que o Governo provi-
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sorio tencionava prolongar a dictadura por mais de
ci nco annos.

Jndi poz a opinião geral contra o tratado das Ii ­
sões, accusando de impatriotismo o' e tadistas repu­
blicanos.

Tentou, em obstinada propaganda, elevar o Vi ­
conde de Ouro Preto a principe (? 1) do financeiros e
e tadistas nacionaes.

Procurou por em duvida abono tidado dos dire­
ctores dos nosso destinos, depois da grande transfor­
mação politica. (3)

Tncleialisou fraude eleitoraes, como jamae {oram
presenciadas.

~[uita outras invectivas e difl'amações tiveram
circulação, vi ando o mesmos fin .

Ainda' boje, sentem-se o efIeitos dessa indignas
machinações, apesar de conbecidos todos o planos.

A revolu[Jão rio-granden e concentrou todas as
suas aspirações em meio da dissimulação de intentos
impatrioticos, com o pretexto de reivindicar as respe­
ctivas liberdades con titucionae .

Atolerancia do virtuoso chefe da nação eSI imulou,
em vez de encaminbar eus adeptos ao cumprimento
dos deveres de brazileiros, Assim, a C'l'Lt:: T'c1'1nellw.,
a titulo de entimentos bumanitarios, chegou a agen­
ciar donativos por muito tempo, vi ando fins,oppostos.

A caridade, de virtuada em ua natureza e funda­
mento, servia apena para manter um litigio fratecida ..
ignominioso e de consequencias fataes.

Occultando seus fin.. re tringiu- e-lhe até o
objectivo, com a declaraçãO de que ella ignificava
mera opposiÇãO ao govemo do inclyto ~larechal Flo-

(3) MlII'CC]W IDeado)' , vict illla da nsp itn de ha\'el'
nl'equec'ido 110 go\'CI'llO, atl tou em cnv 'nül1'io arena n

quantia de 10: !JO$OOO, con liluidn cm b IlS !
O tempo l 111- e t'J1C<IITt'gado d pl'oval', n. im, qunnlo

nuHo é o t'IUld'1111 nlo dc a propa"'anda fi l11;ll i llac;lie..
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riano Peixoto. Assim devia seI-o, 'isto elle represen­
tar em sua per onalidade a concreti áção da Hepublica,
nos embate pelo seu estabelecimento definitivo.

. A insurreição de G de Setembro congregou os
sectarios do govemo decahielo num ó ponto.

O contra-almirante Custodio .José de Mello era
qualificado o - vingador da Con tituição ... violada.
Para tanto merecimento, bastava apenas e tal' movendo
obstaculo', qnasi in uperaveis, á c.onsolidação do novo
regimen.

Republicano. desviados pela paixão politit:a,
de locavam-se de eus posto, dillcnlLanelo incon cien­
temente o triumpho de ua propria cau a.

Foi um quadro contri tador a confusão de ele­
mento,. Adver arios e até inimiaos rancorosos auxilia­
va.m-se, fitan lo em consciencia. muitas vezes, resul­
tados contrarios.

Nunca a de orientação, o interesses pes oaes e
a revoltante má fé pronunciaram· se tão notadamente.·

Momentos houve em que abalar~m·se o alicerces
da obra de '1;- de Novembro, diante da onda reaccio­
naria que, á emelhança de voragem impetuosa. lr.n­
tava absorveI-a.

Nunca uma cau a, moralmente perdida e politi- .
camenle repngnante. ergueu- e mai pre tigia<la pela .
l'orça material e com maior somma de adhe '00 . .

Originado e e mOI imenlo ele ambiçõe pes oaos
e de~odio mal contidos, nclle abriu-se uma nova pha e
com a InlervcnfjãO do conlra-almil'anLe aldanha da
gama. Os intuitos re tal1l'adore , antes em elaboração
latente, definil'am- e enLão de modo po itivo

AopiniãO publica então agitou- e num Ó impulso,
em deCeza eh soberania nacional gr<l.vemente amea­
çada. O povo. repre entado na mocida.de electa c
nas divel'sa classes civi , correu a arma, a im como
na antiga Roma. quando a patl'ia estava em perigo.

a capital da União e no ·E tado. organi avam- e
15
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batalhões patriolico , em quC' ao lado do proletario figu­
ranm pr. oa qualificada e ate de alta posiÇãO ocia!.

Scenas de patriotismo romano reproduziam- e a
cada passo. .

Mais significativo que o das urnd eleitoraes, foi
esse pronunciamento da opinião publica.

A energia rara, a inquebrê1lltabilidade de animo
o a [6 na victoria cio principio de que era ~ personifi­
cação, del'anl ao chere do poder executivo o attributo
dc- cOllSolidador ela Republica.

Com efreito.•alvando-a de e imminorHe nau-
fragio, con olielou-a trinmphando sobre ou ini-
migo.

A caracterisLica do selJlIslirmimno é a - impla­
carel má rontade para com o l'eaimcn adopt.ado.

E e negélli\'i mo tem lutrapassado o concilia­
bulos e cahido no dominio publico.

Os .~cb((.RtirLl1isfa,S diridern->e em rndirns e cle
('omçrin quanto ao sentimento; e em a!'liros e ('011-

{('11Ipío.licns quanto a expansão. .
Os da primr.ira c.lasse, como denota o qualifica­

tivo. são o' que, ligados ii famiiia imperial por [avore
ou posições, con ideram um devor a- solidariedàde
para com ella.

Os da cgunda são lodo' os 'Iue. por cntimenta­
li mo ele educ,ação, principios. on impnl. os affectivo .
sonham a restauração como inevit.avel, sem outro
moveI qne o de ua convicções.

Os da t.erceira são os qUQ trabalham clandes­
t.ina ou publicamente, lanç.ando mão cio. moio a cu
alcance.

Os da quarta ão os qne despiam em simple e~­

pectatira O restabelecimento da monal'chia, aguar­
dando a VOlllÇãO natul'al dos acontecimentos.

Falta-lhes, porem qnasi tudo. AlulIl de não
possnimm un'l clyna ta cheio do prestigio, a c:lusa é
[JOI' demai impopular.
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Alem de tudo, sem ideal a impulsionar a con­
sciencias das classes democraticas, todo os eu ten­
tamen erão improficuos.

Falta-lhes ;:.t arelencia elo entirnento elas ju La
causa, capaz de gerar- convicçõe - e levai-o ao
acrificio.

Ainda mais, o· Brazil é uma nação de elemento~

essencialmente democraticos.
Constituido com a prepcndel'ancia de facLores

dessa ordem, qualquer forma de governo de natureza
opposta eria uma anomalia. Debaixo deste ponto de
vista, a mooarcbia foi um Jccidente hisLorico, de en
contro a no sa indole e o pronunciamenLo de nos a von­
tade. .

E' a respeito significati\a a historia de ua implan­
tação. em que verifica-ue a indiscutibilidade cio asserto
ol'a firmado. POI' is o, não conseguiu adaptal'- e c
lançar ba e na eOIl 'iencia nacional.

Negação cle nos o entimento., a monal'chia
e tava fatalmente d'1'tinada á uma duração cpbe­
mora.

Abolida, torna- e de vez inconcebivel eu ro ta­
belecimento. Quando muito, uma fatalidade acci­
e1ental poderia restaurai-a. A reacção, porem, não se
faria e pel'ar'.

O efIeito re ultanto seria intoir-amente negativo,
sem mesmo attingir os fins em objectivo.

O imperia, nestas condições, seria apena a lucLa
civil e o espbacelamenLo ineviLavel da patria una e
indivi ivel.

Cremos que não haveria - urazileiro, - digno
de te nome que de ejasse por tal preço a volta do
pa ado ...

O governo ão croações do povo, mais ou
meno accentuada, ma nunca um re 111taúo do arCi­
trio de individualidade~. O contrario eria aflirmar
o principio de quo as formas governamentae pode-
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riam ser impostas á nações, por mero capricho ou
systema.

Nada, portanto, hão de conseguir.
a desengano já lhes está. sendo terminante.



v

As individualidades e os ~'actos histol·icos.
-- O.·jgem. da ('scl'énridüo no Ih'azil e seu

dcsenl'oh'i.llellto,- Pl'irneia'os t.'atados
e leis 1'c1atjvas á aboHçiio do elem.ento
sel'\ril até 1331. - O biJI Abcl'deell e
a lei de 4 de Sctcmlwo de i 3=>O.-A lei
de 23 de Sctem')I'o e sua desvil,tuaç:"io .
.- Accentuaçüo ábolieionista de 1834
a '1835. -O minj~tcl'io Cotegipe e a
.·('acçé.l.o c -("'I'U \rista.- A dcel'etaç;lQ du

lei de 13 de Maio.- Controvel'sias.

a ignorancia da ro pectivas causas, é facil ao
o pirito publico dar a autoria de facto de por­
cur o hi toríco ao ímple arbitrio e esforço indivi­
duae .

Esta falsa ideia tem feito attribnir, á mais da
voze , a ro OIUÇãO de alto problemas ociacs a indivi­
dualidades, até de pequeno concurso relati \'0,
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E' natlll'al que o povo J em ua intuição cmpirlca,
observe assim os phenomenos de qnalquor ordem que
se' desenvolvam ás uas vi ta .

Na falta de conhecimentos exactos J nada mais
racional do que recorrer as fontes proxima J ao menos
em presumpção.

Deste modo, viveu o genero bumano em seus
primeiros tempos. Dotado de intelligencia e instincto
investigadorJ começou a attribuir a entidades sobrena­
tllraes o que lhe occultava o desconhecimento das leis
da natureza.

Consumiram-se muitos seculos no domínio dessa
terri vel conti ngencia.

Só na era moderna, com o pl'ogresso das sciencias
physicas e naturaes. começou a humanidade a ter nma
noção positiva de si me ma e do mundo qne habita. ­
Então desvendaram-so os mysterlOs ele origem, e desaR­
pareceu o incognocivel que de tpdos os lados eleva­
va-se COIDO barreira infinita.

.-\ terraJ até então considerada um corpo inerte
no e paço, apresentou movimento e vida peculiar ao
seu organismo.

A heresia de Galileu, firmando ua mobilidade,
penetrou em toda a con ciencias como um axioma.

O pl'6sente reagia contra o passado.
A conn"oxão dos successo em suas causas e elIei-~

tos, sob a leis de filiação historica. tornou-se um
poderoso processo da investigação da ferdade.

A Historia, a principio mero conjuncto de contra­
dicções e de occurrencia inexplicaveis. tornou- e a
ob ervação dos phenomeno da ociedade humana,
relatados á disciplina das re pectivas lei' ob as
cirrlll.ostancias de tempo o de espaço.

Aque tão era de prisma. A ordem de factos era)
como é. a me ma; o observador, porem J mudara de
posiÇãO e de y tema.

Por isso, Josuó, se boje resnscitasseJ não viria
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mais o 0\ parado no espaço, de encontro as leis
sideracs.

Quanto ao mais, a relação eria a megma.

A hi. toria do Brazil, como a de todo os povos
ainda na infancia da vida, encerra e tranha anoma­
lia, em de obediencia aos dictame cle ju tiça.

Gro. seiro empiri mo tem implantado a desordem
e conru ão em sua indagações.

"ãO é raro. pois, encontrar- e a glorificação de
algozc c a condemnação de victima , entregue ao
opprobrio dos incon ciente c ao de dem dos de al­
mado.

- Até o nspirito de aulicismo estabeleceu diver idade
de opiniões, como i as c1ynastias tive sem privilegio
peranto a !li toria.

Ab trahindo c e de vio systematico, as mani­
re. tações de no a viua intima não tem sido, em g ral.
e tudada em toda as ua evoluçM.

A im, os con equentes tem ido ob ervado em
o respe ti\'o antecedentes. Di so decorJ'e a ausencia
ele cri tel'io.

O grande principio de jlLliça ocjal e qoe a
acçõe determinam o merecimento do individuo.
E te. rá tanto maior quanto eo acto tenderem ao
bem-e tal' da humanidade, a terna continuadora da
c pc ie, atrayez do embate. na lucia pela vida.

()ue im[1orla que mero acca'o ou destino eleve
creatura inferiores à culminaçõ ocia ?!

Que imporia que a turba de má P e do incon­
ciente.; lhe alardeie grande feito imaginario ?!
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Não inscreverão. por isso, seu nomes no livro
dos eleitos do genero humano.

Tempo virá. cm que a mage tades não passarão
de [actos, digno' tão somente do rudimento da primi­
tivas civilb,açõe .

Com o sentimento individual, desenvolvido á pro­
porção da cOllsciencia adquirida sobre nós mesmo.;,
só as virtudes dentro em breve poderão estab"Jecer
gl'aduaçõe~ na Irierarchia ocia\.

Quantos figurarem em sentido opposto, não pas­
sarão de usnrpadore3 dos direito cle seus conci­
dadãu .

Implacavel lhes ha de ser o juizo dos vindouros.
Em certo ca o . não ba ta appnas a atLribuiçãO

de qualidade: é. ao contrario, indispensav I a respe­
ctiva comprovação, afim de que a consciencia publica
pronuncie seu lJeTf!rlilnm. Sem pre qUfl Iai processo
não reali ar-se. é porque existo mera gratuidade de
attributos.

No departamento da vida publica, todos os acto
são susceptivei de experimentação. São fal as. poi ,
todas as po ições que não resistem a esse cri teria.
Em taes c:rcum tancias, podem ser de toda nalureza
menos bi toricas.

São mcl'Os instrumento' os inJivic1uos que reali­
sam a aspil'ações de eu contempol'aneo, prepa­
rando-lhes o momento de execução.

A neces-idélde 'ociaes nunca provêm (lo arbi­
trio indh'idl1al : irrompem da aLi fação de de ejos
ineviLavei, derivados da natnreza da organisaçãO
social.

A verdade é que uma ideia, rara veze 1 personi­
fica·se num individuo, a. ponto de nelle concrctísar-se.
Quando i to succede, elle não pa a de mero intel'­
prete do enLimento. de seu contemporanco,.

Só, por excepção, o e piri\.o bumano divisa, pal-
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lida, a imagem do futuro, entrevendo o que tem de
real isar-se.

Raros, porem, são os casos; porque em su'a
maioria as nec::essidades accusam-se e não previnem-se.

, \

•• •

A escravidão, tal qual existiu na America, foi
uma consequencia das grandes descobertas geogra­
phicas do seculo XV e de seu desenvolvllOimto no
seculo posterior.

Assim o foi efIectivamente. Não bastava so a des­
coberta de territorios: era preciso, alem de tudo,
povoaI-os e utilisal-os por meio da cultura.

O trabalho havia-se tornado impraticavel, á falta
de braços. Por isso, a necessidade, a suprema lei,
despertou a adopção de elementos mais ao alcance.

Dividido o Brazil em capitanias, as cartas de
doação facultaram aos donalarios poderes discrecio­
narios, como c de traZf\rem escravos e o de capti­
varem os indios. Alem disso, podiam mandar ven­
der estes em Lisboa, até certo numero cada anlIo, com
isenção de impostos,

Com esse procedimento introduzia a metropole a
escravidão em terras da possessão americaua. Como
si ainda não fosse tanto a importação de escravos,
sanccionava o captiveiro dos habitantes do paiz desco­
berto.

Era imitar o que fazia a Hespanba, colonisando e
cultivanào as terras pertencentes á sua coroa.

~6
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. Como aos maus exr.mplo nunca faltam continua­
dore . c te assumiu proporçõcs cxtra,ordinariá '

Então,começaram as caçadas de inclias. em bnn­
rLr.i/'rlS'que invadiam Lodo os sertôe , fazcndo escravo::..

A crueldade des e commerc.io era fcroz : a morte
esperava os que resi Liam à cscravidão, a venda no
GLlJ'J'nl cra a sorte do submissos. (4)

E a dcshumana pratica prolongou-se por cente­
nas de anno , provando quanto ainda era rudimenLar
a cirili. ação europeia,

Era tão grande a negação de sentimentos buma­
llitarios que os i'olvagens chegaram a scr marcados
com fC'ITO em braza, para não confundirem-lie un com
o outro.: (2) .

~\ pende~cia suscitada entre os .ie nitas e o colo­
~os,a're~peito da admini 'tração e liberdade dos indios,
aggravou a . ituação destcs infelizes. r\ preza era di ­
putada. por dois contendores, cada qual com maior
voracidade.

A metropole concorreu para a manuLenção de sa
desinlclligencia, ora protegendo os indigenas contra
a opprc ão dos colono, 01'=1 sacrificando-os á na
cobiça.

No a alternação a lucta prolongou-se por muito
tempo. Mais de duas dezenas de annos pas aram-se
ne Sé\. indecisão.

As im, em 46 0, o go,'erno declaroa por all'ará
os indio li\'res, ainda uma vez. e criminoso o ~eus

escravisadores. Ni'lo ob tanto,organi ou, cm HiR4, uma
Companhia de commcrcio para o EsLadtJ do Maranbão,
dando-Ibe monopolios como o da introducção de e cra­
vo africano. Elia assumiu o compromi ~o de impor-

(1) Olivei1'a ial·tins.-- n Braàl a a Colonins por(,u­
[flU'.~({ ..

(2) Rodri$o O [avio.-- Festa- Nacionae .
E' ILnl trallalho rlign de vulgarisaçiio.



ORIGENS REPUBLICANA,' 123,

tal' quinhentos afr'icano annualmente e vender a cem
mill'éi cada um. (3)

~]anLido era, desse modo, officialmente o regimen
escravi ta. '

A acci"lo benefica da fgreja. fez-se valer, modifi­
cando es e e. tado de dearadaçao humana. O padre
Antonio Vieira, em fa.vor do índio do llrazil, e o
dominicano Barlholomeo La -Casas, pelo da po e'­
sães hespanholas, ergueram a voz de protectorc
de uma raça vilipendiada e opprimida.

Este virtuoso acerdol.e l'rz « retumbar o grito da
natureza até ao mai intimo <1'0 coração de Fernando e
Carlos V: uma compaixão e teril, uma vontade em
força para remediar tantos male', i to foi tudo o que
pôde obter Fizeram-se lei , porem estas lei ficaram
sem eR'eito, porque em distan 'ia tão grandes nã.o
podiam atalhar' nem reprimir a licença: ii. ambição
sacudio o jugo que lhe queriam impor, e debaixo do
governo de reis que condemnavam a oppre ;lo e a
o cravidã.o, o indio foi sempre escrn/'o, e o hespanhol
empre Oppl'Gssor. )) (4)

Diante desse estado, elle, a grande alma bemfa­
zoja, humilban- e chorando, num ermo olitario <'Is
margen_ do Ozama, a improficuidade de eu e'­
forçoso (5)

Differ 'nte era hnmildade barbara da chri'tan.
Mario, o grande tl'iumphador romano, lamentara uobre
a ruina de CJ.rthago a incon tancia da orte, em quanto
que Las-Ca a chorou a inefficacia de eus nobili i­
mos intuitos.

Ainda mai , l( cm favor da intenção do intemerato
prelado, vieram o Summos Pontifices com todo o

(3) JOlLCjUlITI :YIflnoo[ do Mflcodo.-- Lir;õ(',~ dr' Histol'l'{(
do Bra:::it, pago . 215--216.

(4) MarlTIoutJi -- O' Inca" yo!lllne I cap. XI.
(5) MarmonLel.-- Obra citad~. .
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prestigio da auctoridade espiritual e tem por aI : Pa,ulo
III, para a Hespanha, com o Breve de 28 de Maio de
1537 e, mais tarde, Urbano VIlI com a Bulia de 23 de
Abril de 1639, dirigida ao Brazil, declararam categori­
camente que os indigenas enles humanos, conto os
domais hom,ens, não podiam ser redlbzidos á escra­
Víqão. » (6)

Apesar da maior execuç:to que se poderia dar ás
med~das tomadas, grande foi o concurso desse inimi­
tavel bemfeitor dos autochtones do Novo Mundo.

Em prol dos indios do Brazil foram decretadas
dh'ersas leis, como as de 1570, '1587, 1595, 16;"2,
1653,164,7 e 1655. Esta ultima, obra de D. Jo~o IV,
impedia em geral o captiveiro dos indios. (7)

As excepções nomeadas em nota, servindo apenas
para augmentarabusos inqualificaveis, foram revogadas
por D. Pedro em 1680. éstabelecendo que «( em ne­
nhum caso)) os indios poderiam ser reduzidos a capti­
veiro. Penas rigorosas foram com minadas aos infra
ctores.

Todas essas prescripções nunca foram traduzidas
em facto: os indios continuaram a ser escravos e os
portngue~es seus e~cravisadores.

Com a inêluguração do reinado de D. José I.
(1750-1777), a sorte dessas fi iseraveis creatura.s tendeu
a modificar-se. As vistas humanitarias de seu minis­
tro, o Marquez de Pombal, convergiram para o

(6) Rodrigo Octavio.-- Obra cit,ada.. pa~s. 1;~3 a 13f.i.
(7) I?erm.ittia, entretanto, a escravidão dos indios llOS 4

casos seO'llin tes :
Quando os indios fos em tomados m justa gu.err3

mpvida pelos POI'tuguezes, dana as cirCllmsl,Ulcias e. pec:ifi­
cadas em lei; quando impedi sem a pregaçào do Eva.DO'e­
lho; quando estivessem presos :i. ('ol'rin pnra. rem comi­
dos; e quando, finalmente, 1'0 cm v nrlidos por outl'OS
indios que os houvessem tomado em O'll rra justa, sendo
Qxamiuada a justiça na forma da lei.
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barbaro olIrimento dessa raça, perseguida e o cravi­
sada pelos eus gratuito civili'adorov.

Em 4755 puhliwu-se um Alvará concedendo ao
naturaes do reino ca arem- e com indigena .

Para tornar elIectiva. essa di posiÇãO legal, deu- e
aos respectivos filbos e descendentes preferen.::iaa occo­
pação de cargos compativeis com suas habilitaçãe .

Nesse mesmo anno uma outra lei estabeleceu que
os indios deviaIL receber paga de seu trabalho, em
proporção ao operario do Lisboa.

Era um reconhecimento formal do ostado de liber­
dade que de direito gozavam.

Finalmente, o Alnrá de 8 de ~iaio de 4T8 deu
aos indios do Brazil 'Uma forma de governo ]J/'opria
pa,ra civilisal-os (] allmhil-os e declarou-os livre .

..\ Companhia de Jesus, instituida por anta
Ignacio de Loyola em 1534., pre tau a principio er­
viços muito relevantes á propagação da fé catholica.
E se opero o concurso chegou a reflectir sobre a civi­
lisação.

Introduzidos no Brazil em 4;')49, deixaram o
je"uitas ve tigios salientes no longo percurso da (01'­
mação do espirita nacional.

A's vantagens'da cateche e e do aldeiamento do
indios ligaram- e mil inconvenientes, verdadeira'
de virtuações de seu serviços.

Explorando a aLLitude da Curia Romana, o je ui­
tas fizeram-:"e de curadore;; do indlOs. para ti rarem
bom partido. Si era cruel o estado destes em do~am­
paro, mai precario tOl'l1ou-'e com a presença de e
suppo to protectore.

Sob pretexto de caridade, impuzeram obl3diencia
á tribu o aprov ·ilaram-se do sens trabalho!:. em bene­
ficio commum.

obre o ca o a im expressou-se um perfoito co­
nhecedor da materia :

«. Si e proclamavam estrenuos defensore da li-
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berdad do inclio, e la timaram as crueldades do
qne e tes oranl rictimas, não foi por amor o dó dos
infeli~es indigrnas, . enâo como meio de opposiÇão á
outras ordens religiosas e aos colono', seus competi­
dores no comfll reio e lavoii.!, bem como de contra­
riaI' os governadores, bispo e todos quanto não
pactuavam com a Companllia. ROUI'O, é certo, con-
versõe' ela predica, pela per"ua ão, pelo Uleio
brando ; a mal' parte dellas, porem. pela coacção e
força viva, de que foram con elheiros e in Ligadores
até o primeiro' missionarias e mais antas e aposto­
liço;-J membro' da Sociedade. O padre Nobrega,
e crevendo ao primeiro goyemador do Brazil, Tbomé
de Souza) exprcssara-se a respeito elo cguinte mo'18{:
« Em mentes o gentio não for 'enhoreado PQr gW'/TI/.

e snirilo tlJl/tO () {a:/'/n os ('(J,s{nlh'IlI')S nas suas te~ras

que conqni~tam, não se faz nada com elle. )) O p;ldre
.Jose de Anchieta inc'i'tia por 'lia pJ.rte : c( Sobre c ;te'
índios já temos abido que pu,. {I'lIwr :;(' Mio de ruJ1.­
I;el'{/'/" ?n(bi,~ (!/U' pOl' (lmor. J)

. .
« "amo: agora ao padre Antonio Vieira, que tanto

se esfol'ç,ava em favor dos indio, e que, todavia,
acon elhava a [ol'ça para o dome~Lical', comparan­
do-os ú murta que, para delta afioi('oarem no jardins,
e"tatua e olllros ornato" cumpre lalhnl-(L ri. ll'soira !
En1 vez de cunver os e aLtrahidos ao gremio da civi­
lisaçào o do c,hri tiani mo IDOviall1' lhe o padres
crua gucrra ol'ganisando 1}//fId"II'IIS UI'/; l!('stúlrt., verda­
deiros corpos militares, feito' afim de o' caçar como
fera, preal-os o conduzíl-o~ manietado' para as mi -
õe", onde, reduzido' ao rnai, àur'o capLiveiro, eram

empregados em todo o genero de mi. tere braçac e
ca tígados rigoro amonte quando e e. qui varam ao
trabalho. )l

« Em vez de o civili ar, coando-lhe no n,tene­
brecido e rude' espiritos a luz puri llTIa e suave do
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Erangelho, ub titlliam-se os jcsuitas ao paqés ou
feiticeiro, e a "II](/!/ a (m/HlND;, aos n![('/litós, e a
es e esbtlço de religião idolatra um Deus vingativo
cruol, o amai oxtravagante' praticas do uma gro -
eira e infantil upor 'tiçãO. Quanto á leitura e t\

doutrina limitavélm- e a ensinar-lhes orações; o no
tendente a artes ou omcio , aqu Illes dc que '0 utili-
aram na agricultora. Fazendeiros c sonhore:; de

ongenho do a sncar. . colJiçdram os jesuitas o' lucro'
enormes que pl'ovinham do monopolio na permuta do
genoros, com dctl'imont.o da..; populações c da rendas
do e tado. I' (8)

As mi õo, por ello: crcada . erarn rerdadrira
republica em que governavam COOl um poder ab 0­
luto, alguma da qnap attillgil'am fi populaçãO de
Illai de dez mil almas. (C As Missãe , llltim;L crystalli­
.ação da o poliaç,ão sy'temati'ada, eram conipll'ta,
cidadllllas, forlifir,aua' com pali .-ada, eque lradas
com 1'0 so e onele só era permilt.ido entrar e sahir
com auctoricação e cripta do je uila dictador. )) (!i)

São esses 05 traço:, cara 'terislicos do je, uila
peranlo o indigena.

Para ob lar essa perniciosa inl1uoncia, fez o Mar­
qn z de Pombal publicar ú Alvará de 7 do Junbo de
'1755, supprill1indo o poder temnoral do~ mi' iuna­
rio de qualquer congregação, como incoml'alivp!
com o re poclivo fins c com ii oruem ocial.

Os indio ficaram enlão sob a llllella dos jnize
ordinario" o voreadores.

Fazia- c ncce'sario um golJ1c deci '\,0 ~obre tão
audacio o advcr ;trio. Por i..so a lei de 3d •Selembro de
175D aboliu aCompanhia, de .Ie o , ,ontlú seus membro.;

(81 Dt'. Alllllllio Hl::lIriljlle. i~cnl.-- Aponl((~I/('nto'P(t('(t
(I l1i.'loria do J('.~lIita,~ /to E,'a-,l, pa;: . 31 a 3.3, yui. I,

(U,l Rodrigo OetaYio -- Ohr;) C'il;vla, pags. 1:36 a 137.
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uesnaluTalüa.dos, pro.~criptos, exterminados e expulso",
de Porlllgal e seus dominios.

Tão radicado já estava o poder desses bomens de
tão rara babilidade que « se faria dentro no espaço de
menos de dez annos inaccessivel e insuperavel a
todas as forças da Europa unida ii, si não fosse pronta
e efficazmente desfeito. (10)

São palavras do proprio 1\Iarquez de Pombal,
expostas nas raZÕl-\S ju tificativas de eu acto.

Abolida definitivamente a escravidão dos índios
no Brazil, maior tornou-se ainda a carencia de braços
para a exploração das minas e plantio dos campos.

Uma crise economica surgiu de modo assustador:
era preciso resol vel-a inadiavelmente.

ão (ai muito difficil, porquanto ja era conhe­
cida a solução.

As vistas convergiram para alem-mar:
AAfrica regorgitava de filhos vigorosos que podiam

ser transformados em optimos instrumentos de ·traba­
lho. Adquiril-os e tran portal-os eram os unicos meios
de sati fazer a neces idade cada vez crescente.

O. mares, refere um escriptor, coalharam-se de
navios negreiros, cuja occupação er'a povoar as regiões
brazileiras, mediante proventos incalclllaveis.

As vantagens de uns aLtrabiram' outros, de sorte
que c e rommel'f'io generalisou-sB em pouco tempo.

Alem da mortalidade excessiva, o trafico augmon­
lava á proporção do desonvolvimento agrícola.

Por es e motivo, as levas multiplicavam-se ao
correr dos dias.

o começo cle ua existencia, a Companhia do
Grão Pará chegon a importar 400:000 cabeça por
anno, da qnaes' 2 a 43:000 de tinavam- e ao Rio de
,laneiro.

(10) Lei de 3 de Setembro de 1759, abolindo a Com pa­
nlJia de Jcsús.
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De 1759 a 1R03 o regi. tros coloniae accusavam
()L!2:00n negro. ahidos pOI' Angola para {) Brazil. ou
H a 115:00U por anilo.

De 1817 a ·1849 a mediada importação para o
Bl'azil foi de ~~:()(lO afrÍl;anos.

Ainda Olll ·183.). náo obstante a lei de 7 de ovem­
bro de 18~J,I. ahiram pelo porto de Angola 3~) carre­
gações de o cravos.

Não admira. porque e sa immigração continuou
até ainda doi. anno depois de ·1850.

O me mo acontecia, mai ou menos, na colonia
ingleza , hespanholas e [ranceza~.

No fim do eculo ~-Vlfl existiam em Liverpool911
navio que annualmente tran porLavam :~():O()O nearo
para America lngleza. (H)

Um e criptor contemporaneo a siOl delineou o
conal'io da escravidão no navio n greiro :

(( m navio de e 'cravos era um espel,;taculo a que­
I'OSO e lancinante. Amontoada no porão. quando o
navio jogava batido pelo temporal. a ma sa de corpo:
negl'o ~gitava- C como um formigueiro de homen •
pal'a beber avidamente LIlI) ponco de e ar lugubre
que se escoava pela e cotilha gradada de [f:rro. »

(I lIavia la no cio do navio balouçado pelo mar',
ferozes luctas, gl'itos, uivo d colera e de e pro.
Os que a ol'te favorecia. ne. e ondear de carne viva
e negra. aferravam- e á luz e rolhavam a e~treita ne. ga
do eéu. Na ob curidade do antro, 0.- inCelize, pro­
miscuamente alTUll1ado a monte, ou cahiam inanimr..
n'um torpor lethal, ou mordiam-se. dese perado e
cheio' de (L1I'ia . )1

«( E trangulavam- e e.'magavam-se : a um ciLbiam­
lhe do ventr as entranha.', a outro quebravam-,.:e-Ihe
o' membro ,no choqnes de -as oUscul'a.' batalha.. E
a ma,.a humana cujo rumor "elvagem 'ilhia pela
-:--

(l'l) O1ivcirn Martin;;.- hl"a ritarla, pa~. 65.
~7
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escotilha aberta, rovolvia-se no seu antro afogada em
lagrimas e em immundice. 1)

~ « Quando o nario chegava ao porto de de tino,­
uma praia de. erta e afastada,-o carregamento desem­
barcava: e á luz clara do 01 dos tropicos apparec.ia
llIoa rolumna de esqueletos cheios de pnstulas. com o
ventre protuberante. as rotulas chagadas. a pelle ras­
gada, c.omidos do bichos, com o ar pano e esgaseado
cios idiota. Muitos não se Linham em pé' tl'opeça­
vam, cahiam, e eram levados aos hombros como faro
dos. II

l( Despejada a carga na praia, entregues os I'onhr.­
('i.I1/.I'IIIII.~ das peças da Inclia ao caixeiro do nr.greiro,
l'nneb('(' proCissão,partia a intOl'nar-se nas moitas da
costa. para dahi começarem a peregrinações ,;erta­
nejas: e o capitão, voltando a bordo, a limpar o
porão. achava o restos, a qnehl'((., da carga qUl\ tron­
xOI'a: havia por vezes cincoenta e mais caClaveres
obre quatrocentos escravos. )) (112)

A 6rdidez de Incro apagal'a da consciencia do
negreiro o menor vi lumbre de humanidade. ElIe
tornou- e, por eon 'eguinte, um l~'po feroz e refracta rio
aos sentimentos de razão e de justiça.

Quer na roça, quer na praça, era po to em pra­
tica o systema do telTor, sob a disciplina mais rude.

A vida do eito era a mai barbara possivel. O
exces o. de trabalho durante qllasi todo o dia, a ali·
menlação de má qualidade e o~ ca tigos rigoro os tor­
navam-na deshumana e in upportavel.

Nos engenhos de assucar impunham-5e-lhes gran­
de serõe á noite nos tempos de moagem, alem do
trabalho diario.

Senhores havia que tinham o escra\'os como
simples machinas de tr:1.balho. Exigindo-lhes muito

(12) Olivcil':l Martins.-- Oh!';] citada, pa~s. G5:l Gfl.
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es[or~,o muscular, davam-lhes, entretanto, pe sima
alimentação e O traziam qna i em e tado de nllcJez.

Outros oram tão in(;on ciencio O que até lhes
subtrahiam o domingos e dias antificado.

Per'ante a sociedade, o escravo não era pesson, de
facto.

Não eram raros os casos de morte em açoite no
('(/./'/'o e de enterro nas bagaceiras dos engenhos.
Essas tristes scenas de canibalismo repetiram-se até
os nossos dias, movidas muita' veze:s pela simple

. perda de instinctos humanos.
Em synthese, " a vida Iltes corria ~nLre o eito.­

o serviço em forma, na roça, sob a vígirancia depri­
mente e (;rllel do aspero fHitor, e a senzalla.- o curral
para a floit'c. na commixtão e proroiscuidado indeco­
rosa dos sexo e das idade-: e ta dua cstaçOes,
porém, frequentemente acciclentada pelas (;enas do
tronco. do açoite, dos castigos mais barbaros que a
instituição negreira. foi buscar nas monstruosa pra·
ticas da santa inquisiçãO. Il ('13.

A legislação. mesmo em epoca muito proxima,
punia severamente o escravo que attentas'e conLra o
senhor. Por esLa face o e cravo era um perfeito
i10la perante a lei.

E e rigor foi-se, porem, I1lodificando, á proporção
que os impulsos humanitarios iam ven(;endo os instin­
ctos de ferocidade.

A victimas nunca deixaram de protestar conLra
e e attentado atroz. Sedenta de liberdade, só por ano­
malia a natnreza humana 'llbmette-se re ignada â.
ferrea lei da oppres ão_

Não é escravo o homem opprimido que lamenta
a perda dr, seu direitos. Que importa que e reja

. acorrentado o corpo, quando o espirito mantem- e
li vre "?

(13) RodriO'o OcLavio.- Obra cilada, pago 145.
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. Si o presente é inglorio, o futnro aL:ena-lbe riso-
nhos dias de contentamento, animando-o a per e' erar
na conquista de snas a piraçõc:s. Ha, cm meio Qas
treva de :.'ua vida, a serena luz de seu ideal que alve­
ja-lhe. á semelhança de estrella, o trel'oso caminho de
suas perigrinacões.

ror i o, a Historia encerra epi~odios memoravei'
que ~rnthetisam tentamen de uma raça inteira. E
um exemplo Spartaeo. á frente de mai, de 10:000
escravos, pugnando em Roma pela ua liberdade, com
as armilS empunhadas.

Vencido como heroes em plena Inla. deixaram
atravez dos tempos um prol.e to, como ultimo appello
ú razão.

No Haiti (4'793-17!J4), os e cravo libertaram-se
da tyrannia em que viviam, che~ando a tomar de Corco
contra a população branca. Tau aint Lonvertul'e c
ontró cheCes negro constillliram-se as almas de todo
es e movimento, filho de e tranho .desespero.

Mais ignificativo e episodico Coi o ca o da repu­
blica do Palmara. cuja Cundação data do segundo
quartel do seculo X, II :

O y tema barbaro, de que el"a vi 'tima o e cravo,
de pertou-lhe o in tincto reivindicador dos atlribnto
de ua personalidade.

A auerra hollándcza trouxera em Pernambuco
uma eompleta de organi ação ao regímen do trabalho.
As emiaraçõe , o abandono de propriedade. o arma­
mento de. enhores e 'de e cravos contra o inva ore
e ontros tanto incidente eram facto propeio d,t
ituação.

O c cravo. aproreitaram- e de.a anormalidade
para libertarem- e da oppressão em que riviam.

Em 4G30 em numero de. qual' nta. fuaido de
engenhos de Porto Calvo. refugiaram-o e na fralda da
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serra da Barri~a, situada em territ.orio alagoano. (H)
A esse q/lt1./nm.bn deram a denominação de- I)(/,l­

'I1U.LI'l'S, -- prol"eniente da grJnqe quantidade de pal­
meiras existent.es no lo~al da ituação dos mocambos.

Tornando-se o reCugio de todos quantos subtra­
hiam-se do captireiro, pela fuga, a população angmen­
ton consideravelmente em ponco tempo.

Para o intere se da collectividade estabeleceram
os quilombolas lima organisação social :-ob principios
muito rudimentare. A contingeneia de protecção e
deCeza commum impoz-se-Ihes como condição indi ­
pensavel á continuidade de ua exi tencia collectiva.

Beceiando ataque, fortificaram nma cidadella,
protegendo-a de altas muralha de tóros de gro a
madeira con i tente, lavrados em quatro Caces, di postos
eru dua' ordpns parallela - de esta~adas. ~15)

O recinto. diz Olil'eira Martin. era Cortificado
por uma palis ada alta, á moda da aringa ou mo~am­

b05 da Africa.
No centro da cidadella eq~uia-se uma elevada ata­

laia de cuja extremidade as sentinellas, dominando o
horisonte, e preitavam o aplJarecimento das Corça
inimigas então e peradas.

ore. pectivo circuito, calculado em mai de urna
legna de exten ão, havia campos de cultura com abun­
dancia d'agna.

Movendo a pr'incipio o roubo e o aque aos habi­
tante" da vi inilança, entregaram- e dcpoi ao labore
ela agricultura e do commercio, como todos o povos
sujeito. a condiçãe e tatica de vida.

A troca de genero , em eu mai am pio desen-
volvimenlo, começou a elIectuar- e. Entrelinham,

(14) Roeil:) Pitla.. n;1 Hi..;toria dc~ AI/wrien PorÚ~fIUI'~(I,

('olloca o ilio elo Palmare na allul'<j d D" do lalitude,
mni 011 meno..

(15) Ar ~ioli.-- Memorias da Ba!lia. ilada. lias Festa.
1 "aeionaes, pago 151.
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assim, lran-acções commerciaes com os moradores da
c.ircumvisillhança, comprando-lhe fazendas e armas e
vendendo-lhes farinha,. milho. (rncta e todos os pro­
dueto, em fÜl1, do eu trabalho. -

Sua população nos ultimo tempos telll sido calcu­
lada em ;20 a 3u:COO almas, das quaes 8 a 10:0:10
eram capazes de pegar em arrnas. Elia a~gmentara

de modo progressivo em virtude dos nascimentos e
dos contingente succe si vos de refugiados.

Constituidos em sociedade, estabeleceram um
sy tema de governo, cujo chefe era o Zwnb.ll, eleito
vitaliciamente pelo suffragio toLal dos habitantes.

'ão havia lei e'cripta: conservada na memoria.
ia-se transmittindo pela tradiç-,o dr. pac - a filho. O
bomicidio e o adulterio eram con -id(\rado cri·i1e:,.
O rpubo, si b·111l que permittido entre os e tran '10:.
era classificaclo acto delictuos(,.

Era a republica do Palm li' S UIIl c.lado em via"
de formaç;lo. E' dessa formo que organisam-. J a;
grandes nacionalidades. Roma não dispoz de melhore:;
elementos em sua constitnição primitiva.

Tão poderoso havia-se tornado cs~e abrigo das
victimas da escravidão que. livre o arte do Brazil do
poder batavo. para eLl!:' convergiram cOm interesse as
vi tas de vario guvernadore de Pel'llambuco. Diver­
sas (orças expedicionarias. enviadas para submettel-o,
não tiveram resultado algum alIirmativo.

Depois de muitos insucces os, o enlão governador
de Pernambuco, .João da Cunha Souto Maior, con­
tracto'u com o pauli 'ta Domingos Jorge Velho a COI/.­

(r'J,i.~llJ" !lestrui/;rIo I~ e.l:úncçrio total do quilombo dos
Palmares. me liante condições estipulada, (116)

(16, E leU; illdi.g;IICl cOlldiçõ. 011 CIUll. ulll.. c1 tinida.
no Tomo IV, Cn.pillllo I f I dfl Metnoria' Histol'iccts dct
Prov';'u;ia de PernwnbltcO, roram e tipulada. em 3 de
Março de 1687.

Por serem cllriosas e em numero de 16, "'pI'es Ilta-
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E le, na realisação da empreza, leve como anxi­
Iiarp.~ Seba lião Dia e Bf\rnardo Vieira de Mello, mai
larde uma. das figuras alientes na pendencia entre a
Nobreza de Olinda e os habitantes do Recife .

. Cedendo, paI' fim, em H de ~Jaio de 169B, á supe­
rioridade dos meio de lucla, os vencidos não ubrnel­
leram-se ú victoria dos vencedore. Assim, escaladas
as muralbas e aberta as portas da cidade. preferiram
suicidar-se a sobreviver asorte que os aguardava.

Oliveira Martin descreve, nos lermos eguinles,
os rasgo de abnegaçãO desse povo que soube eom
bf\rois1l10 preferir a morlC a ser de novo e craví­
ado:

«( Vencido, mortos, esrnagados pela força, rolas
as fortificações, aberto de par em par aos illvasores o
ninho da sociedade lIaseente, os palma ri nos n',0 se
submetleram, suit:idaram- e. O :;mnlJ'i. com o rolos
destroc;o'i cio ,eu exercito precipitou- e do alto de um
penha co, e os cadaveres dos heroes vieram rolantlo
despedaçados cahir ao pés dos porluguoze viclo-

mal-as na s guint.c sul1lma, rio accorrlo com as declarações
rc<>ia : •

o Na 1-. 2',3" obrigoll-se o ref'orirlo goycrnadol' a dnr ao
f'Ontructanlc Domingo~ JOI'ge Velho uma c rln qUHntirlarl
de pl'Oyisiies hellicas e alimenticias, (;nll1O pulvora, ('humbo,
1':1,I'inlla. I'eijão c millt/). c uma CCI't:l qua.utin cm l'aY.CIIII'IS,
arma e outro petr 'cho. rle gllC'l'l'n ;

Na 4", 5" 1'acultoll-llle ,'ep:lI'tir '1 pr za. l'ntl'C si e
seu~ officiae~: C velldel-as no Rio de Jan iro ou em Bueno
AJrc ,fiealldo :ll'ella cm Pel'llamllll('O IlS filllos do' Pal­
maros da idade d' 7 anno , depois ri' l'eserY:lllo o ru (J ­
ctivo quillto il ('oroa :

N<t 6", 7" e 8" concedell-Ih ,como a, cu.. auxiliares,. es­
milri.l da torra a conquislar. impondo-lhe a obriga(ião
de IIi'LO COII etllir lIeJln e CI'UVOS I'ul!idos e a dc xtilll!uir
qualquer qrúlombo qlle 1"01' \'entul'H appar(wc . e, reduzin­
do-o ii. c cr:widão na ft)rll1:L da clau 'ula 5":

Nn.9". 10" e l1a offerec u-lhe qual.I'o habitas rias Ordens
Militares em voga; e 110 cn o ex :luiu n amlJos tSouto Maior
e Jorge Velho) o direito ri perdão, pcrmiLtiudo a ::,;over-
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riosos. Os prisioneiros, voltados á condição miseran­
da, suicidavam-se, trucidavam os filhos, as mulheres.
E quando lhes retiraram todos os meios de se mala­
rem, deixararn-se acabar á fome. » ('1'7)

Os vivos vieram conduzidos ao Recife. onde foram
divididos enlre os vencedores, reset'l'auo o quinlo da
coroa.

. Des e modo, apó uma existencia de mai de
meio seculo (4630 . 16Wl), desappareceu a republica
dos Palmares, sonho das aspi'raçoes de uma raça ele
victimados.

O valor moral desse fcito ha de senil' rle en ina­
menlo às geraçOes vindonras, como um brilhante pe­
cimen do Iitigio da liberdade humana GOnlra a fatali­
dade da natl1l'eza. Ba du permanecei' como o ullimo
protesto de vicLimas a reivindicar, em de. e pera, uas
prerogativas. subtrahidas pela (orçll conl.ra o direil<'>.

Só dois seculo decorridos esse grito de ju Liça
despertou a ~on ciencia humana do lethargo em que
estivera immersa durante centena' de annos.

AAssembleia nacional franceza o taluiu, por d ­
creta de 28 de Março de iJ790, que os honw//,s (ie CUI'

nadaI' COlll'edel' esm,l1'ias em iel'l'1.ls dos rio, do Cama­
rões e Parnh'yba. como fussem-Ihe perlirlas :

Nn 12". 13" e 14" cOllfel'iu-llle ( rlil'piio rlc ('(11,1':11' 8$000
sobre ('ada e:;(;I'<'!v,) 'tlLU, pUJo lelllol', pI'Ul'lIn1S e seus "ltlll)­
1'e e sobl' o que, reduzido il e' )':\vidão pelas nl'l1l11 ,
'nll' 'g:l S' a . Ctt 1'0 uirlol'es: o d • I'l'elldcl', cm i ullção,

o. I'!:)ol'ndol'e que n('.'/nci(/.~"('1It enol os PrtI.JI/((l'i/L(),ç; e H I'es­
peilu I'e CI'VOU :L sie :LO ouvirln1' geral o pel'di.i:o. lião. endo
o i'aclo de lluciona :

~:t 15" II 16" deu,' fillalmcnte, jUl'i. r1icl<ão :10 ('omman­
dnnLe da' i'ol'ljas expedieion:tl'ia. so1>l'e qU:11I10S fizc. cm
pnl'le r1 lias: 'o poder de :lpl'l 'iOII:1I' o cI'i1l1ino, os hOl11i­
,iHclo~ em seu <I1'I'Hille, dc\'clldo .el' m 1'C'ITICllirlo. <10 );(1­

vemo do Recife. ··tc.
E la clausula. denllllciam a f'1"ll[llCZa dI) governo o

xn.gel'o c1:t gUIl<lllr~ia elo chC'fe elo mp!"h IIdilllcnlo,
(17) Oh1'n ('jlnda, pago 71.
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gosariam da mesma somma de direitos politicos que o
brancos. Pouco tempo depois estabeleceu a igual­
dade de direitos em geral, só justificando as distinc­
ções fundadas em utilidade commum. Em comple­
mento firmou o direito de- resistencia á oppressão.

Foi este o germen das ideias e s~ntimentos que
haviam de fructificar no presente seculo.

_ Da America partiu o exemplo, como expiação .do
crime que impuzera-lhe a sordidez europeia.

Em ~ 776 a Vil'ginia, a patria de Washington,
abol iu o commercio de escravos, dignificando com este
acto a civilisação americana.

Não esquecendo a tentativa da Pensylvania em
080, a ConstituiçãO da União consignou em ~ 787 a
promessa de abolição futura.

Em ~ 789, no programma dos chefes da lnconfi­
tirmcia 111inell'a, fi gurou o projecto da libertação do
e cra vos da capitania de Minas Geraes. Desta sorte,
com a accentuação das ideias republicanas, surgiu no
Brazil a tentativa da aboliçãO da escravatura.

Assim como as theses têm ás mais das vezes eu
fundamento originario nas hypotheses, os actos come­
çam pelas intenções ou concepções. O tentamen não
produziu effeito, mas ficou perpetuado, pela subli­
midade de seu fins, como alicerce da grande obra,
depois realisada.

~lais tarde o Congresso de Vienna, em 1845, foi
a base do monumento da emancipaçi'lo geral. Portugal

48
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que neHe tomara assento; comprometteu-se a abolir o
trafico no Brazil e na,s demais GolQnias.

- A ractificação desse tratado em ~ 8~ 7 tornou ainda
mais terminante o compromisso antefior.

. . . . . o. o...
Neste mesmo anno, em 6 de Março, proclamou-se

em Pernambuco o regimen republic,ano, em meio das
adhesões de grande parte da população. .

A « emancipaç,io lenta. regular e legal li consti­
tuiu uma das mais supremas aspirações dos patriotas'
do Governo Provisorio.

NãO foi uma simples proposta em cocciliabulo :
uma Proclamação definiu o sentimento desses espí­
ritos tão humanitarios quanto sedentos de liberdade.

Ainda nesse movimento genuinamente republicano
o brado supplice dos escravos não foi olvidado, em
meio da's contingencias do momento.

. Independente o Brazil, a AssemblHia Constituinte
consignou, em ~ 823, ,no projecto de constituiçilo a
aboliçãO gra<Ilual. (18) _

Em tempo a questão do elemento servil seria um
lacto, si o despotismo do primeiro imperador não
th esse dissolvido essa grandiosa corporação e obst:l,do
a effectividade de seus altruisticos intuitos. Ao menos,
a dignidaàe nacional não teria soffrido deoepções"como
demonstraremos no decurso deste livro.

Mais tarde, o governo brazileiro assumiu para
com a Inglaterra, pela convenção de 23 de Novembro
de ~ 826, o co~promisso d~ snpprimir a immigt'ação
afncana e consItleral-a- plratana.

(18) Em seu tu'~igo 254 o Projecto da COllstiLuinte as, im
esla ui'! :

« T· rá igualmente (11 Assemblei'l) o cuidado de cl'ear
eSlabele imont.os pal'a u cutechese e civL!isação dosindio ,
('lIJnncipCll~ão lenta dos negros, e sua educação religiosa fi
i ndustria I. )J
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NãO houve, porem, a mini ma cooperação: o estado
continuou a ser o mesmo.

Dessa vez, a incuria premElditada do poder com­
petente manifestou-se com evidencia.

Effectuava-se uma contemporisação com os im­
portadores dessa mercadoria, cuja procura tornava-se
caôa vez maior. (19)

Impossivel foi, em taes condições, a efIectividade
do tratado.

As leis s~o meras creações abstractas, quando nao
têm applicação aos fins a que se destinam.

Uma lei presuppõe execução. O contrario seria
inadmissivel á presumpção que delJa se deriva.

Assim, decorreram-se quasi quatro annos) até que
teve publicidade a lei de 7 de Novembro de 1831­
Este acto legislativo foi um producto do espirito demo­
cratico-liberal dos estadistas revolucjonarios dessa glo­
riosa phase da vida nacional.

Não foi, por consequencia, obra do governo mo­
narchico, mas apenas um resultado da revoluçao que
destbronou o primeiro imperante.

A começar dessa data foi declarado livre o afri­
cano que entrasse no territorio ou nos portos brazi­
leiroR. Para a respectiva elIectividade, comminou-se
aos inobservantes a pena de 3 a 9 annos de prisão e
multa correspondente á terça parte do tempo) segundo
o artigo ~ 79 do Codigo Criminal.

Eram elles, alem di so, condemnados a pagar a
quantia de 200$000 por cada escravo importado) com
a obrigaçãO de re-exportal-o para a A.frica.

Executada esta lei, o trafico teria cessado. En­
tretanto, ella foi condemnada ao papel de - pr~ceito

moral- que, por sua natureza facultativa, não tem
rigorosa applicação pratica.

(19) Alberto Salles. -- Politica Republic(~na.
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A importação de c cravos africanos wnLinuou (le
!r!Jl:to, embora de direito estiv(\sse reprimida.

Sobre a ctlmplicidade dos agentes do podAr, é
inatacave! o seguinte conceLto de um publicista con­
temporaneo e observador atLento das evoluçLieS poli­
tica do paiz :

« Como e sabe, dos africano..; importado depoi
de 1Cl31, muitos (oram apprebsllldidos por ordem do
governo, em quanto que outro passavam, e em maior
numero po'/' contrabanc1o, e erão escravisados. »

« Esses apprehendidos que se chamaram A{'I'ica­
nos livres, não foram exportados para seu paiz. »

« Ao contrario, (oram di tribuido em lotes a
muito dos nos os fazendeiros, alem dos que foram
dados a particulare na cidades, villas e povoações e
a serviço gratuito, pofs que não receberam jamais
remuneração. »

«( Em cada fazenda ba um cemiterio particulár
onde a policia mnnic.ipal não é exercida, e, salva a
denuncia de um inimigo, nunca a polícia geral inter­
vem. »

« Era voz publica que. cada escravo antigo que
morria era substituído por llm A(l'icano liure, cujo
nome figurava no obilo. ». . . .. . ... ..

« Quizeramo que o facto não fosse verdadeiro,
porque meno uma immoralid<.rde teriamo . a registrar
nes e de graç,ado as umpto. »

« E' bom não e quecer tambem que aqllelle a
quem foram di tribllido A(riwnos lirres, nunca fo­
ram chamados seriamente a conlas. A curatella do
Estado foi simplesmente fictícia. ») (:2))

A escra'Vidão havia- e tornado urna nccessidade

(20) aldanha iVl<Lrinho. -- A Monarchia ou A Politica
do Rei pago '140.
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imprescindivel, como sustentaculo da agril:ultura, no
pensar dos retardatarios.

« De tal modo era mesmo impos ivel flue se
fizesse cessar a importação dos africanos) uma vez que
os proprio auctores da lei eram os 'primeiros a pro­
teger, não secreta mas publicamente, os vis trafican­
tes da costa d' Africa. )) (2~)

Des,sa forma, com annllencia do governo, conti­
nuou o·contrabando cada vez mais crescente, por qua i
duas dezenas de annos.

.. .

Em 1826, como já ficou referido, accordou-se
entre o Brazil e a Inglaterra a suppressão do trafico
da escravatura.

Como condição de restl'icta observancia, conven­
cionou- e a pratica de visita e busca nos navio de
ambas a nacionalidades e a creaçáo de CO?n?nissões
?nixlas para o julgamento dos presos.

Pelo artigo separado de ~ 4 de Setembl'O do me mo
anno, essas medida~ teriam de cessar depoi três lus­
tros, a contar do dia da extincç~o talaI do traflco. C::l2)

Extincto ou nào o praso, a estipulações, contida
na referida coo venção, não foram atísfei ta pelo go­
vemo imperial.

Em face de sa tralrgressão de compromi so, a

(21) Aberto Salle .--Obra cilada, pa.g. 410.
(22) DI'. Drummond.-- Prelecções ele Direito Interna­

cional, Jota 167.
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Inglaterra, abusando de s~u poder, publicOQ o b'ill
Abtrrdeen em 8 de !gosto de ~ 845, oppondo termi­
nante paradeiro á caudalosa corrente contrabandista.

Esse estranho attentado feriu directamente a so­
berania e independencia nacional, em desconheci­
mento das normas de direito. Por elle, os navios
brazileiros, empregados ou suspeitos no contrabando
fi'caram sujeitos ao Almirantado e a qualquer Vice­
Almirantado britanico, dentro dos seus domi'nios.

Contra esse resultado da. {ol'ça e da violencia
limitou-se a protestar o governo em as Notas de 25 de
Julho e 22 de Outubro do mesmo anno.

O trafico, porem, continuou, como se não fosse
um opprobrio á. civilisação brazileira. Basta affirmar
que a importação de africanos foi em ~846 de 50:000,
em 1847 de 56:000} elevando-se em ~ 848 a 60:000,
segundo a auctoridade do insuspeito Eusebio de Quei­
roz, (23)

Consdente de seu poderio} decidiu-se a Ingla­
terra pa sar da ameaça á aggre são. Os crusadores
inglezes começaram a violentar navios bl'azileiros em
nosso territorio marítimo, em nossos proprios portos e
até debaixo das baterias de nos!>as fortalezas!

, O crusador Riflle.man chegou, em 23 de Janeiro
de ~ 850, a visitar o vapor nacional São Sebasliciu}
empregado no serviço regular das costas.

Esse grave incidente occorrell~e a despeito da
representação do respectivo commandante, aliás Te­
nente da nossa armada, competentemente uniformi­
sado e com as devidas insígnias.

Um grupo de marinbeiros desse mesmo cru ador
desembarcaram, em 16 de Maio do mesmo anno, cm
um porto da provincia de S. Paulo e praticaram cor-

(23) Ruy Barbosa.-Pw'ecel' SObf'C o Projecto n. 48, ele
15de Julho de 1884, pago 99.
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rerias, cuja desaCIronta foi tomada pelo povo da visi­
nhança.

O Cosmomnt ousou, em 20 de Junho de 4850,
penetrar na bahia de Paranaguá, de onde foi vigorosa­
mente repellido pelo forte alli situado.

Muitas outras violencias foram praticada, em
transgressão aos principias mais intuitivos de Direito
Internacíonal. .

A força constituira-se al'bitro soberano e o direito
desprotegido cedeu á prepotencia. Assim, arroga­
va-se a Inglaterra fazer a policia dos mares á sua dis­
creçiio.

A posiÇãO do Brazil era a do fraco reincidente,
violentado pelo forte ao cumpl'imento de suas obri­
gações e deveres.

Debaixo des apre 'ão offon iva ti autonomi.a na­
cional, foi promulgada ii lei de 4 do Setembro de 1850,
prohibindo a importação de africanos, até então con­
sentida pelo proprio governo.

Só de ta vez foi traduzida em (acto a a piração
do legislador de '1831.

Pelas circumstancias occurrent ,essa lei repre­
enla apenas o I'e ultado da imposiçãO e prepotencia

de uma nação estrangeira.

Depois d e acto nenhum outro t.eve mai logar,
por muit0 tempo. Apenas em 4869 uma lei geral
prohibiu pregão nas praças, e leilões de e.cravo .

Estancada a fonte escravisla, o enborio encontrou
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a compensação na mulher eSCI'ava, cujos filhos seguiam
sua tri te e miserrima contingencia.

O principio romano - ]J[bJ'lum .~cguilul' vcnlrrm,
- continuava desse modo, a alimentai' a abominavel
instituiçãO.

Eram elles, cedo ainda, lançados á voragem da
ganancia, elevada ao mais alto gr;lo.

E<;se commercio interno que veiu. ubstituir o
commercio externo, não era menos lucrativo e im­
mbral que o primeiro, bouve quem affirrrlasse-o.

A lei de 28 de Setembro de I) ~711 poz termo a
e5se deshumano espectaclllo, declarando livres os
filhos da mulher escrava, nascido a começar de sua
publicação.

Essa di~osiçãO legislativa foi um complemento
das anteriores.

Providenciando sobre os nascituros, deu ao se­
nhor o direito de utilisar-se dos serviços dos ingenuos,
optando neste' ca o por uma apolice de 600$000 com
o juro de 6°To ao anno.

. Creou um fundo geral de emancipação, compos! o
das taxa dos escravos, dos impostos geraes de trans­
missões dessa propriedade, do producto de sei lote­
rias annlla-es, da decima parte da concedidas depois
da sua publicação, das multas impostas n'es a lei, das
quotas marcadas no orçamento do paiz, das provincias
e dos 'municipios) alem dás subscripções, legados e
doações tendentes ao mesmo fim. .

Ainda mais, declarou livres os escravos da nação,
dados á coróa em usufrucLo, os pertenceuLes a he­
ranças vagas e os abandonados por seus senhores.

Determinando a matricula geral dos e5cravos
existentes, considerou livres quantos não figurassem
n'ella, um anno depois de seu encerramento.

A regular execução desse acto legi lativo aboliria
gradualmente o elemento servil em poucos annos.

Entretanto, foi manifesta a violaçãO dessa lei.
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Tanto assim, que cm 28 de Ago to de 487 , uma cir­
e.ular do tbesouro declarou mio 1'''':;(,l'e111, p"'l'lr: do
{unr},o !JfH'al (Ü~ CIIUlIU'ipar'ãO a multas imposta na
iei de 28 de Setembro!

Não era ainda lUdo. Em 20 de Outubro de 4877
a lei de orçamento deduziu 25 "I" do fundo geral de
emancipação, em beneficio Jos e tabelecimento' de
ducação do ingenuo- a cal'go do E"tado, ou da

pes oas della encarregada.
Embol'a tão louvavel applicaçio, o espirito da

lei de 28 de Setembro c ta\7a sendo desvirtuado.
E a de virt.uação parecia proposital com o fim

de. retal'dar a SoluÇãO do pl'oblema, a contento dos
ganancio ·os. •

Accre'l:e que, entregues aos que julgavam-se
~j'i('limas da lei, e e filho da mulher escraVJ. eram
de facto reduzido á condlção de ta,durante os primei­
ros 21 anno .

Passados estés, -entravam' para o seio da sociedad ,
em o minimo preparo e piritual e em meio de appli­

car sua acti vidade.
Era, pois, nuila a educáçãO articulada.
Ainda a lei de orçamento de 34 de Outubro de

4819 deduziu lOai 25 '1. do me mo fundo de emanci­
pação, em de tino á \7erba- de peza gerae-!

Desviada foi. as im, tão importante omma, em
detl'imento da aboliçãO gradual, nes e tempo ja d i
tão nulla á falta de iniciativa.

E' que a lei de 2 de Setembro foi devida á
influencia. da !iOriedades philrlnlhl'0lJiwS da Europa
sobre o e pirito (10 monarcha, em viagem de recreio.

Ape ar de tudo, nada mai tentou- o fazor, pOI'
muito anDO ..

Benedicto Ottoní, tl'atando do a sumpto, assim
pronunciou-so :

(C FOram lei de tran acção a promulgada:s de. de
1831 até 4850, prohlbindo e depoi tornando {'f'fectiva

4lJ

/
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a prohibiçiio de novas importações de escravos, ma
consernndo captivos os anteriormente importados e a
sua descendencia. »

« Foi lei de transacção a de 28 de Setembro de
18711. libertando os nascituros e deixando no capti­
veiro os paes e mãe, mandando aceitar para as ma­
triculas, em exame, a relações de escravos que os
senhores apresentassem, sendo aliá notorio que im­
menso numero, talvez maioria dos então existentes,
não tinham contra si, como os anteriores, a tolel'aneia
da lei escl'i pta. II

«( Entretanto, na evoluçãO do pensamento liber­
tador, a consciePlcia publica actualmente bem compre­
hende que a ter logar presentemente mais uma trans­
aeçã,), deve ser a ultima, cumprindo que a medida
legi lativa em elaboração asseguro e garanta a extinc­
Ção em breves anno da odiosi sima instituição. » (24)

Decorrera-se muito tempo, em ao menos inten­
tar-se a mini ma providencia a re peito.

Até ~ 879 o abolicionismo não havia passado de
uma aspiração humanitaria, empregada como arma de
guerra ou como orientação politica. Entrou, dessa
data em diante, no dominio da applicacão pratica,

(24) Carta dirigida no Centro Aboli ionista da Es oJa
PoJyt chnira, cm 7 de Maio de 1885.
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elevando-se á altura das forças que se impõem na
progressão crescente das minorias. (25)

Dahi em diante começou a operar-se urna reacçito
lenta e efficaz. No fim da legislatura de 1879 a 4Bl:SO
existia na Camara do Deputado uma firme e re 0­

luta minoria abolicionistá. SaldaGha Marinho, Joa­
quilÚ Serra, Joaquim Nabuco, José Marianno, Cosla
Azevedo, Costa Ribeiro, Banas Pimentel, ,.Jeronymo
odré, Uarcolino Moura e Correia RabeUo eram seu

representantes.
Em 4880 o Sr. Joaquim Nabuco pedira urgencia

á Camara para fundamentar um projecto de emanci­
pação. Concedida esta, deixou de haver ca a, tendo
antes um iIlustre par. lembrado a soo apresenlante o
alvitre de uma- sessão secreta!

Pedida nova llrgencia, cahiu por votação nominal
em 30 de Ago to do mesmo anno, tendo o glwerno
feito questão de gabinete, refere-nos o Sr,. Joaquim
Nabuco.

Então fundou- e a Sociedade 8razileira contra a
Es ravidclo, cujo Manifesto foi vertido em mai de
uma língua estrangeira.

Data des a epoca a phase de- iniciação propa­
gandista do abolicionismo.

Um centro de resistencia conservou e no Parla­
mento mais ou menos firme até 1884.

e se anno accentuou-se a propaganda abolicio­
nista, como a onda impetuo a que se avoluma, derri­
bando os diquo oppo tos á sua marcha:

O Ceará e o Amazonas emancipavam- e a esforço
da iniciativa local.

A inauguração do ministerio Danta, em 7 de
Junho desse anno, impulsionou o movimento, dan­
do-lhe um caracter de - problema inadiavel.

(25) Joaquim abneo. - Cwnpanha Abclicionista,
pag, 75.
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Esse gabinete assignalou a phaso de expansão do
abolicionismo, dando-lhe um caractel' definitivo. Todas
a situaçõe que lbe uccederam, tiveram de acceitar
a l.ucta que se lbe offerecia, até a respectiva SOlUÇãO.

a sessão de 4· de Agosto, o Conselheiro Dalltas
fez questão de gabinete de um projecto que, apesar
de lar/nar a fJue:tão preferindo ?nB'io.ç 'il1d'ir(~clos no
dizer de Saldanba Marinho, levantou contra si enorme
celeuma. A gravidade consistia apenas em con agrar
no § iJO do artigo prLmeiro a liberdade dos escravos
sexagenario !

Com a idade de essenta anno a morte já pronun­
ciava-lhes a C:.l.rta do alforl'ia. Presenciava-se ainda
esse estranho espectaculo, depoi de decorridas muitas
dezenas de anno a partir da lei de 4850 ! ...

Era esse o cur o do acontecimr,ntos, até que, no
dia 4· de Maio do anno' seguinte. foi aceita a moção
de desconfiança do deputado Antonio de Siqueira por
52 contra 50 voto . .

Derrotado foi, assim, o ministerio que teve a
honra de merecer o qualifi~ativo de- abolicionista.

E' que a lei iria apro,'eitar a 80 Oll 400:000 es·
cravo valetudi nario . .

Era ii. escravidão que reagia pelo orgão de eu
repre enlantes.

Em contrapo içi'lo. eram vaiados o apl'esentador
da moção e eu companheil'Os, e o povo, reunido ao
milhares em torno do chefe do gabinete dirigia-Ib
manife taçBe de solidariedade e apreço

Era e e o prote to da opiniãO flublica para com
o mini terio derrotado na Camara.

A qne tâ.o haria . ahido do parlamento para o
dominio da ma. Dahi as manife taçõe populares.
em (orma de explosãO tremenda, prenunc.iando a
victoria de uma cau a quasi vencedora.
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Diante' de'sas occuerencias, foi o mini teria Dantas
sU'b tituido pelo Saraiva em 6 de Maio de 4885.

A obra da nova ituação foi restituir a questão
servil á agitação publica, apt'e ar a aboliçã.o contra­
riando-a e desservir a lavoura, professando benefi­
ciai-a affirmou um contemporaneo.

O velho oraculo havia deixado de comprehender
o slgnal dos tempos, deixando de alcançar que o as­
umpto jà era de e phera social e não politica.

A respecti va si tuação caracteri ou- e perfeita­
mente pelo projecto de 42 de Maio do mesmo anno.
rode-se muito bem julgi3l-o po'r ter consagrado uma
dispo iÇão comminatlva da multa de 500$000 a ....
1:000$000 aos que acoitas em escravos!

.0 Con elheiro Ruy Barbosa assim fulminou esse
dispo itivo do projecto num brilhante rasgo de elo­
quencia tribunicia, cujo excerpto ão e te :

« Senhores, ha ne te projecto uma idéa, que de­
fine a exageraçã.O do eu escl'avi mo. E' a de com­

. minar ((01: (/~M [woilnrem P,,~('/'[bl os a multa de 500$ a
4-:000$000.

(( Esta dispo ição é ioenarravelmente adio a. O
'cu commentario pratico, o seu echo politico, a ua
repercu_ ão ocial, e tá nos acontecimentos de Cam­
pos. (!1ppl((,tb,~OS.) Quem nos definirá, por uma. for­
mula honesta e. segura, o que eja atoilal' e cravos?
A fuga, no e cravo, é um crime ~ Não: e a defe a
natural; é o exercicio de um direito que nenhuma
lei, ne te mundo. ou aria negar, e cujo entimento
não con eguirieis extinguir, ainda quando pode ei
degradar a natureza humana até a bestialidade abso­
luta (nppircl(,sog) : pois ainda na pura animalidade, n
fuga ó a incoercivel revolta do in tincto. Ft'anquear­
de a ho pitalidado do vos o lar ao opprimido, que o
vo pro tau ao pó com a li videz do terror na faces,
orá incorrer em delicto ~ A indigna lei, que o decla-
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rasse, não vigoraria um momento, na menos viril das
sociedades humanas. (.<1 p[Jlansos.)

« Senhores, houve nos Estados Unidos, entre as
iusljt.uições fet'ozes do escra\'ismo no sul, uma lei bar­
bara, que ficou assignalada á indignação da historia
sob o nome de lei dos CSI:I'W os e/lcbdidos. Teriamos
lambem a nossa lei de caça aos escravos, e este pro­
jecto tl'iumphasse. (.4pplausos.) O c['iminoso, o mal­
feitor, o condemnado, podem procUl'ar impunemente
a liberdade, porque a jurisprudencia uni versai tem
reconhecido na eva ão nm legitimo impulso da natu­
reza; e. se lhe abrirdes as porta 1 se o acolherde
sob o vosso tecto, se o recebcrde' no gazalhado de
vossa casa, movidos de piedade ou esperança na reha­
bilitação do delinquente, não incorrereis em penali­
dade alguma; porque a lei que vedasse a caridade, é
que sel'Ía digna da calcet~. (ApplcPbSOS) Ias e, quando,
no circulo da vos a bemaventurança intima. vos esti­
verdes revendo nos olhos da -esposa e acariciando os
filhos estremecidos, um escravo, andrajoso, seviciado,
espavorido, irrompendo subito, vos cahir de joelhos
entre as creancinhas que vos alIagam, e a mãi que
vos orri, é preci o e magar o coração, afogar as
l~grimas, carregar o semblante e expellir o miseravel
(aZJplausos), ou amarrai-o, para o entregar á ju Liça ;
que assim se pro titue este agrado nome aos beleguins
da instituição maldicta. (HelJclidos npplausos.) Quando
não, o proce so, a multa de um conto de réis !

« Eu Cjujzera saber se ha, ne te auditorio, um
covarde ba tante vil, para obedecer a tal lei. (.tpplau­
sos.) De mim VOoi digo' eu aborreceria meu filbos e
rejeitaria de minha alma a cara companheira ela minha
vida, ,e elle e ella não fo sem o primeiro a e ten­
der obre a cabeça do perseguido as azas tutelares
des~a sympathia omnipotent(~, de que têm o segredo
as mulberes e o anjo. (Hepelirlos applau os.) E se
a lei, es. a lei nefanda, bates e á minha porta para
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arrancar-me o foragido e restituil-o aos eus tortura­
dores, eu diria ao e cravo: « Resi~ti ! l) e os cãe.' da
lei perversa não penetrariam no meu domicilio enão
como o salteadores, pelo arrombamento e pelo san­
gue. \Repc/'idos aZJplCHt,'OS.)

(I Ide executar e a di po icão na provincia
rcsgaladas: no Rio Grande do Sul, no Ceurá, no Ama­
zona,. ão o on arieis. Upoiados.) Como então nos
poderiamos consentir que nodoassei o asylo de nossos
lare com uma selvageria de que a Iirerdade defende

, o territorio das provincia emancipadas '?
« Mas não é ó ao negro, ao captivo que e la lei

ameaca : e tambem ao cidadão livre, nas mãos do
feudalismo que monopoli a a no,: a riqueza agricola,
na lIlãosdos partido, da policia, do. tyrannetes locae .
(A poiados.) Em com paraçâo de a arma per egui­
dora. o que era d'antc a gual'da nacional e o recru­
tamento '? l) (26)

Ainda não era tudo: os escravo de sessenta até
e 'cnta e cinco annos eram ollrigado a mais tres

nnnos {]p, serviço, ou, cem ?nü I'p-is em (linheiTo, para
a obtencão de ua liberdade.

Cu ta crer que, decorrido mais de meio seculo
da lei de 7 de ovembro de '1831, ainda e legisla se
li ma tal disposiçãO.

E ta ynthe e dá uma nocão do projecto araiva­
Cotegipe, como denominou-so pela Ilnidade de vi las
entre os dois cheCe

Benedicto OtLoni qllalifi 'o li-O de- segunda lei de
28 de etembro.

Com a ascencão do partido conservador, cm 20

. (26) DisCllT prol1llllC'Índo 110 Tl1ealro Pol.vthellln:<. em
7 de Junho d, 18 5.

1
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-de Agosto de 1885, principou o eclyp e do abolicio­
nismo, na linguagem do Sr. Joaquim Nabuco.

O paiz assistiu a scenas deprimentes da civilisa­
ç?io americana, em que o passado ye antepunha ao
presente.

Sim. Tremenda foi a reacção: na Babia. no Pará,
no Rio de Janeiro e em outras provincias a imprensa
passou pelas forca caudinas do ministerio inaugu­
rado.

A perseguição aos. escl'avos ele envolveu-sr. ele
modo estranbo. \

Baldados eram, porem, todas e as tentativas de
paralysação, porquanto a ideia havia ultrapassado a
esphera dos partidos, convertendo-so n'uma- causa
social. .

Tendo raizes no regimen da e~cravidão, o throno
ainda contemporisava oom os grandes enbores ele
escravos.

E' uma verdade irrefutavel.
cc O projecto Saraiva deixou de existir con titu­

oionalmente no dia em 'que o Sr. Saraiva demittio- e,
e se é boje lei do Imperio foi somente' porque o Im­
perador o resuscitou, porque o lmperador o quiz. O
Sr. Saraiva é por certo uma individualiElade e o Sr.
Cotegipe tambem tem vontade propria, mas si elles
unidos e um após outro fizeram pa sal' aquella lei,
foi porque o Imperador entendeu que devia cbamal-o
para fazel-a passar, e si depo:' de promulgada ella
deixou de ter execução foi porque1o Imperador fechou
os olhos.

« A reacção actual é Conservadora, tem a re pon­
sabilidade do partido Coo errador, ma quem idf'iOLb
essa reacção, quem fez retroceder a sombra do sol no
di co da egunda Independencia Brazileira, foi o Im­
perador. » (27)

(27) O Eclypse do Aúoli lOni<llllo, pago 40.
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~ào palavras do insuspeito Joaquim Nabuco
escriptas em 488G. El'idencia-se por sua leltra
e espirito, que o proprio cheCe da nação oppunha
ob taculos á abolição do elemento servil.

E' uma vcrdade irrefutavel.
(r O Imperador queria a emlltltl'ipctçrf,o J'(~I/LIf,IH'­

1'((,(/(1, C o paiz começou a pronuncíar- e pela simples
abolição. p (~8)

Em quanto o imperador procurava pI'olongal' a
escravidão, o povo impulsionou o rr.ovirnento libcr­
tadQr.

De 48,'4 começou es a corrente vertiginosa que
arrastava em seu cur o todas a consciencia, su ce­
ptiveis de sentimentos altruístico.

O exemplo partido dos serro do Acarape haria
sído imitado em todo o Ceal'éi, de orte que em t .. ele
Março deixou de exi til' alli e cravo.

Depoi seguiram-se-lhe o Amazona e o Rio ltran­
de do ui, nessa crusada libertadora.

o Hio Grande do orte diver o municipio c ta­
vam emancipados e a onda crescente invadia a pro­
vincia inteira.

Em Pernambuco haviam- e libertado, nos ultimo
tempos, Olinda e Goyanna.

A freguezia do Beci[e havia deixado de pos uil'
e cravos, a im como innumeras ruas, chegando a j)1'O­

jectar-se em breve a libertação da capital.
1':m quanto o mini teria Cotegipe accentua.\"ado'a­

brida reacção contra o abolicionismo victorioso, con
gr gara.m-se todo o elemento abolicioni ta , con­
Ira tando em actividade com o governo.

Em ~ l'87 eram violentada a officina typogra­
phicas do Asleroide na Bahia: cio Cosmopolita no

(2 ) ('. n n"r1if'lo Ollolli.-Rio(Jmflhio. ri" n. P"rTl'IJ d"
Alcanl(lNI.

20
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Pará' do Vinte p. cinco de Março, Oo,zele./, do Popa,
Progressüta e BruTa Jllansense no Rio de Jane.iro.

EI'a a furia escravista que se erguia contra os
orgãos de tão humanitaria propaganda.

Em contraposiçãO, o Ministro do Imperio, Conse­
lheiro Manoel Portella, era derrotado em competen­
cia com o Dr. Joaquim Nabuco na eleição de 14 de
Setembro de 1887.

Fundavam-se dia a dia associações libertadoras,
cuja abnegação e devotamento alcançavam as raias do
delirio.

O Club tio C'upim era, de certo, a mais poderosa
aggremiação, talvez do Norte. Era no Recife o centro
de convergencia

A GiI'iq'uit!" pequena barca de sua propr.iedade,
occupava-se tão somente em transpoutar escravos para
o Ceará.

Era então e~sa provincia a- terra da promissão.
Alli abrigavam-se quantos aportassem, fugindo ao hor­
rore do eito e do azorrague.

AAve Libertas, a Central Emanl'ipadom e tantas
outras a sociações eram nesta capital verdadeiros
nucleos de agitaçãO.

Em 1aceió, a Libe1'tadora Alagoo,na, interpre­
taYa os altraisticos sentimentos de Tavares Bastos.

A Escola Central, originalissimo estabelecimento
onde se asyla e se educa a infancia desvalida, é prova
immorredoura de tão sublime apostolado.

'a capital do lmperio basta citar-se a Confedera­
(,(1,0 .tboUcionista, á cuja frente estavam JOãO Clapp,
Ruy Barbosa, José do Patrocinio e innumeros outros
crentes .

.Joaquim Nabuco, o pl'imt6S intel' pOJl'es dos evan­
gelistas da redempção dos escravos, havia dirigid'o a
opinião publica na capital de Pernambuco, transfor­
man~o-a 9m centro de movimentação.
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.A su~ Campanha A.bolicionist(~ é attestado incon­
cusso.

A ideia havia lançado raizes em plena socie­
dade.
. Para o povo a propriedade escrava era um-

roubo.
Seria mesmo um act.o temerario sustentar publi­

camente principias oppostos.
Era tal a corrente emancipacionista que as liber­

tações succediam-se- por espontaneidade indi vi dual o11
collectiva.

Em todas as solemnidades, publica ou particu­
lares, as manumissões eram a nota -de abl'ilhanta­
menta.

Nas datas commemorativas. nas recepçõe de
personagens illustres, na festas familiares e, em fim,
em todas as manifestações de rego ijo, a' atrol'l'ia
eram concedida, como acto indispen aveis.

Os escravos abandonavam em toda a provincia
o lares de seus senhores e encontravam apoio geral
na sociedade. I

Em S. Paulo, por exemplo .. o Dr. Antonio Dento
aconselhava que os escravos « e retiras em paden­
temente do trabalho forçado, em commetLerem a.
menor violenda ou desacato ... )

A ideia foi aceita, propagou-se e (ai imitada.
Então, dis e Benedicto OLtoni, o paiz apreciou o bel­
li simo espectaculo de- abandonarem a (azenda
100,150, 200 escravos, aLIrontando a incerteza do
destino.

I 'to faziam «( sem levarem com igo uma arma ou
utensilio, nem uma gallinha ou espiga de milho, reti­
rado do pateo ou' da roça do senhor. n

Não é estranho o agrupamento de centenas de
escravos foragidos na serra do Cubatão.

E' então brilhante a altitude do exercito que, por
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di ,tíncto officiae , nã.o prestou-se á. per eguicão dessas
vi(;limas da violencia convertida em lei.

O partido republicano, embora distanciado dos
partidos monarchico desde as resolucões tomada em
~872 no Congresso de São Paulo, nunca deixou de
pre tal'. eu concurso á. cau a da liberlacão dos es­
cravos.

Em 1885 a sim pronunciava· e'O venerando Sal­
danha Marinho, como orgão dos 'entimcntos e ideias
de seu pari ido :

l( Tratando- e de umaq llestão es encial mente social
e economica, tenho sempre mantido a ideia. de que
nó o' republicano, ustentando em toda a sua inte­
gridade o dogma sagrado de liberdade plena de todo'
o' habitante do Brazil e sem eXl:epcão, nos deveriamos
todavia con ervar distanciado, como partido, dos
pal'tido_ monarchicos, para que nenhum delles, obtido
o triumpho, no con idera e eu ímple instru­
mentos.

« A sim pen ava de accordo com a maioria dos
republicano', acceitando o que na provincia de ão
Paulo cm ,187 ~ e havia com su mmo cri te rio resol­
vido

II Elllretanto jámai deixei de reconhecer que
c:tda um de nós, como Brazíleiro, d via concorrer com
o seu contingente para que a idéa da cmancipaC:io se
rcali~e, procedendo a -im não para lisongear o poder
Clue domina, mas, para não ficarmos na retaguarda na
magna cam pan lia li bertadora. ) (29)

Embora accorde com relação ao fin, o partido
republicano jamai confundin-se no empl'ego de meio
com o doi partido militante do Imperio.

A norma de c.onducta definiu a' respectivas
po i(;ôc. A di fIercnça l:on i tia em que o. abo Iicio·

(20) ~Idanha Mal'inlio.- Ol1nl I'i!nila, pao-. 133.
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nistas, liberaes ou conservadores, de conheceram a
natureza da que tão, dando-lhe um caracter politico e
até' partidario. Por esse motivo, tran formaram·na
por muito tempo em simples bandeira de pugna
eleiLoraes e em degráo de escada ás cumiada do
poder.

Os l'epublicanos, ao contrario, só divisavd.m o
. problema debaixo do ponto de vi ta social e economico.

A politica, segnndo elles, era apenas o vehiculo da
systematisação de e~forços apropriado .

E'se elevado alcance de vi tas evi-tou a confu ão
de elementos.

E a sim que João Cordeir'o infiuiu grandemente
para a libertação do Ceará.

1)' assim qne Silva Jardim inscreveu sen nome
IU/$ pnl'edf's rin.s mlumns, onde os estrato. SI' /'el'n­
giavrl1n nos quilombos de Santo _

E' assim que jamai foram alheio ao movimento
Saldanha Marinho, Quintino Bocaynva, Ari'tide Lobo,
Francisco Glycerio, Campo Salles, Prudente de Mo­
rae , Maciel Pinheiro, Annibal Falcão, lartin Junior,
Benjamin Con Lant e tantos outros procere da Repu­
blica.

Os repubiicano.) por tant.o. não se con ervaram
indifferentes ás tradiçõe de seu partido. Por i o,
desde o Manifesto de ,1870 até o de 11887, a e 'l'al'idãO
foi por elles COIl iderada como um prejuizo de ordem
economica e oeia!.

Os proprios adhe istas, depoi da lei de 13 de
Maio; declaravam publicamente - não vi arem indem­
ni aç:lO.

ão procediam por de engano, porque, ainda por
muito t mpo - se embalou ne 'sa ngano a e perança
a maioria do ex- enhore de escravos. A. im fazon­
do-o, ob ervavam apena a norma. do partido a f)u
adheriam.
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EsLa é a verdade, embora controvertida systerna­
tie-amente por \im certo numero de rBfractarios ...

Chegada a es c ponto a corrente abolicíol;}ista, o
throno seria inevitavelmente ana tado.

O período não era mais de transigencia: as posi­
ções definidas eram emergencias inevitavei , impos­
tas pelas circumstancias.

O dilemma- deixar-se vencer ou adaptar-se,­
era imposto ao governo de forma decisiva.

Foi preferida a -segunda condição.
S6 então começou a princeza regente a org,iOi ar

/i,p,rrnesses e a fundar nos propriOs paços uma tYP0Ç{ra­
phia para a publicação do Correio lmpel'ial, org:lo
abolicionista dos principes, afim de acompanhar a
marcba da propaganda. .

O mini terio Cettegipe, fiel aos principias de reta r­
dilmertto, incompatibilisou-.e em todo com o nora
meio. Dahi a situação de 10 de ~Iarço de 1888.

Foi uma pbase de orpresa. O Conselheiro
João Alfredo ha.via qualificado de - pirataria, - ao
trabalho ingente dos apo tolos da redElropçãO .•

Para com os escravo.~ tivera sempre indifferença,
e despreso e aecu açõ'e fel'inas para com os defen­
sore de sua liberdade.

E' f,acto de reconhecida veracidade. Fora elle
«( um dos maiores adversarias do Conselheiro Souza
Dantas no senado, e o maior paladino do escrava:gismo,
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quando o movimento aboliciolli ta accelerava-se verti­
ginosamente. » (30)

, Entretanto, se apresentou, querendo, podendo
e devendo resolveI' a questão do elemento servil!

Foi esse lemma a sua unica profissão de fé.
Fora accidentalmente um encarregado da reso­

luÇão do problema.
A justiça da historia ha de assignalar os serviço

do referendaria da lei de ~ 3 de Maio, reduzindo-lhe o
merecimento a justas proporções. Então St1U nome
ha de figurar em meio da nomenclatura dos coopera­
dores de pequeno concurso. .

Com esses antecedentes foi em ~ 3 de Mil,io de
~888 publicado o seguinte decreto: .

« ARTIGO ~o._ FrcA ABOLIDA fi ESCRAVIDÃO NO BRA21L.
ARTIGO 2".- REVOGAM-SE AS DI POSIÇÕES EM Cl!Il'{­

TI\ARIn. »
O destino permittiu a nós, geraçao de t.e fim de

eCl1l0, vermos fazer-se justiça á opprimida raça dos
vilipendiados. .

Apesar da condições a que foral l'edusida, ella
muito. contribuiu pal'a o de envolvimento de nosso
progresso. Fundindo seu sallg11e com () nosso, infil·
II'ando em nosso espirito uas aspirações de liberdade
e acompanhando-no em todas a vi 'is:.itudes de nossa
vida, notavel foi seu esforçc. na elaboração do orga­
nismo nacional.

A fal.alidade trall~rormoll-a em gros eiro instru­
mento de trabalho. Não lhe diminue isto o valor: é
da natUl'eza do progresso humano - participar do
aproveitamento de toda as forças uleis. A im, cada
qual na sociedade pode muito bem prestar seu con­
tingente na razão directa de seu estado.

A historia da exi tencia do escravo confundiu- e

(30) AdlJcl'bal de Carvalb .- Tr(!~e dp Maio, Cnr!a
ao Presidente do Con elho, 111 1889.
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com a nossa, visto servir-nos de companhia insepa­
ra,'el em todos os nossos passos, Apenas a bierarchia
odal estabelecera di tincção, classincando uns de-

eSGraYO - e outros de senhores ...
Bem vinda, pois, a data da igualdade perante a

lei.
Convertido em facto esse ideal de muitas ger'a­

çôe' ida, o governo laneou no olvido a decretação
das medidas romplementares.

Sobre a reorganisaç::i.o do trabalho liHe não
adiantou-se ao menos um passo.

O cerlo é que só se ácslroe o qnc se sl),/istillw,
ensina uma profunda maxima conservadora.

A' indole ordeira do povo deveu-se não periclitar
a industria agricola, cuja base assentava-se no ser­
vico escravo.

. Nunca descurou-se tanto da sorte da fortuna pu­
blica e particular.

Legali ado foi, a~sim, o que de (acto já estava
anocionado pelo consens9 popular.

A abolição fez- e lenta e fatalmente com a desor­
ganisação do trabalho forçado: as Camaras dr.cretan­
do a, homologaram a sentença nacional, affirmou judi­
ciosamente Benedicto Ottoni.

ão obstante c sa verdade, ele virtuado tem sido
o eu criterio.

..

ldcialisando sympathias it "ra. D. habel de
Orlean ,o r. Alfonso Cei o attl"ibue-Ihe reconheci-
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mento dos beazileiros pela decretação da (l,u,'1'e((, lei em
13 de Maio.

Esse acto, diz o citado escriptor, gravou de tal
modo o seu nome na historia que relembrará atravez
dos seculos um personagem eternamente legendario.

Só espirito II ob curecidos de intencional ce­
gueira » poderão oppoe contradicções. (31)

NãO valem esses conceitos auctoritarios, porquanto
nào se conformam com a natureza e desdobramento
das occmrencias.

Uma tal affirmativa parece induzir que o advento
da abolição foi antes um ra_po de gen(~/'oú(lrt.(l(J 1'1~{/­
lista., do que um problema oe solUÇão inadiavel.

Parece, alem de tudo, a caracteristica de hanta­
'1úla'1'io romçâ.o lemenilw, do que a resultante de uma
causa de longo percurso.

E' a theoria do aulicismo, elevada ao upremo
grao.

Por ella nào figura o povo, o grande factor
anonymo- des a grandio a conquista.

~Iuito menos deixa transparecer um vislumbre
do delirante movimento emancipador dos ultimo
tempo.

bnde, pois, a ju tiça à infinidade de proselyto
da grande cau a ? !

Que logar fica de tinado a quanto' sacrifical'am- c
pela ideia, tão repeUida em sua iniciacã.o -? !

Desse modo, não se firma opinião, em detrimento
dos principios de direito e de equiuade.

Ao contrario de tudo, o acto de 13 de Maio foi
uma arlapf,açü,v da coroa diante da attitude do nu­
mero o partido abolicioui ta do paiz.

E' tanto mais verdadeira e ta as erção, quanto é
facto que a lucta havia- e empenhado na ultima pua e

Ull) Vide O Impel'nclor nn E.'l:ilin, p,ws. 65 a (jS, 1"
parte.
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do abolicionismo entre abolicionisl'as e emnnripa­
dores, vi to como - escravocratas-já não exi tiam.

Retardar, com effeito, a SoluÇãO, já de si tardia,
seria divorciar-se da opinião publica.

Nessa emergencia, a impopularidade redobraria
contra as in tituições, enfraquecendo-lhes de mais a
mais os fundamentos.

A progre sào crescente do partido republicano e
a fundaçào do terceiro reinado 'erviram de principal
incentiro á princeza regente.

E,'a para esse fim preciso preparar o animos,
annuindo á vontade nacional erll declarada intransi­
gencia.

Por esse motivo, opoder que oppoz sempre obsta­
cu lo , impulsionava á ultima hora o vehiculo que se
de prend ia acceleradamente.

Escrevendo para imprensa, n'um dia commemo­
rativo, já haviamo-nos assim externado :

« A historia da campanha abolicionista é uma
perfeita odyssea, em que o soITrimento do escravo se
confunde com o tentamen ingente de seus liberta­
dores. »)

« Foi um succe. so de pura iniciativa popular. »)
« Não sabemo o que mais admirar em tão sagra­

da evangelisação, i a inercia do throno em quasi
todo seu inicio e desenvolvimento, ou i a abnegada e
inexcedivel actividade de seus apostolos em resolver
esse problema. »

. ..
«( Si vencedores e vencidos home, de certo aquelles

foram os governados e estes os governantes. l)

« Sob e se ponto de vista o facto em analyse foi
um triumpho da democracia contra os elemento e sen­
cialmente conservadores da sociedade brazileira. l)

. .. .....
(I Entretanto, por um sy tema de inversão, de­

cretada a atwea le-i, o aulici mo conferiu á Sra. D.
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Isabel de Orleans o pomposo qualificativo de -REDEM­
PTORA,- em homenagem á sua real benignidade! II

. . . . . . . . . . . . .
« De tudo i to se evidencia quanto infeliz é a

tentativa de attribllir á princeza regente o que clla
nunca intencionou fazer, excepto á ultima hora para
consolidar o terceiro reiuado. 1) (32)

Logo, só intel'tcional cegneira arrogaria á Sra. D.
Isabel de Orleans a iniciativa ue uma ideia que nunca
afIagou, a não ser quando foi impellida pelas circum­
stancias do momento.

(32) Vide Paíl'ia-Macei6,- 13 de M'Lio de 18()2.
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DualislllO entl'c o Sul e o :\1orte do 81'é"lzil.­
COllsidel'açt"ies gel·ues.- A !;llconfidel1­
ch... Mineira e Til'adentes perante a
histol'ia.-:- Sua apotheose.- Theophilo
Ottoui e:o, EStut'lll Equestre. -Coll...·on­
tações

o systema de colonisação, introduzido por D.
JOãCl lU em ~534 e modificado em 11549, produ iu
Ii&onjeiros resultado. Fora tal o desenvolvimento
que, dentro ele um s~colo, a nova colonia teve forca
para luctar contra a invasão da poderosa Hollanda.
Sem auxilio da metropole, conseguiu expul ar os inva­
sores, depois de uma guerra de mais de duas dezenas
de annos.

A's condições de colonisação reuniram-se outras
de natureza economica. O espirito nacional foi-se
formando e accentuando cÍ, proporção que ellas foram-se
de envolvendfl.

A guerra hollandeza, a revolta de Beckman, a
lucta civil do Jl[ctscales, a tentativa de Felippe do
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Santos e alguns outro pronunciamentos são indicio
das primeiras funcções do nosso organismo de nação.

Como os vagid0s de creança a alte. tal' signacs de
existencia, eram estas a primeiras articulações inintel­
Jigiveis deste grande povo, ainda em vias de formação.

Nes a phase de embryogenia a descoberta das
minas, cujas primeiras explorações datam de 1662,
assignalou um perioelo de incitamento vertiginoso. (4)

Antes em estado latente, começou a desenvol­
ver-se o dualismo que h(\je nota- e á primeira vi ta
entre o Sul e o Norte do Brazil. r2}

Não foi a descoberta do minerio a causa desse
antagoní mo que dh7 ide o brazileiro em e1ua gran­
des familias, ligada pela cohesão de tradições e en­
timentos da patria commum. Trazendo elemento ele
impulsão ávida economica da colonia, accentuou,
accelerando, notave.' differença na formação e desen­
volvimento de uma e de outra parte. A supremacia
de uma sobre a outra foi o resultado do apparecimento
dessa precio a fonte de prosperidade material.

Ao genio aventureiro dos habitantes de SM Paulo
deve-se o descobrimento desse. manancial de riqueza.
Em con tantes excur ões pelo interior do paiz, devas­
saram paragens as mais reconclita I onde o colono
eoropeu não ti nha ousado alcançar.

Educados « nas bandeirais da 'Caça dos indio ,
agora convertidas em bandeira de caça de minas ll,

esse mestiços já accusavam a po se do genio brazi­
leiro. Re ultantes do cruzamento da raça autochtone
com o dilIerentes povos immigrario I eram indomi­
to, audazes e zeloso de sua liberdade e indepen­
dencia.

(L) LehL- e o qne ficou dito á p:t!!'ill:l 18.
(2) O Norte his(Ol!-ico e geogl'(lpltico parte do Pa.rá

e. teude-se até a Bahia. Entretanto, debaixo do ultimo
ponto de vista, p;)rere encollfr'ar sens;; limiLes uatura'S no
São Franl'isco.
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Era tal o poder dessa raça de mamel-uros que,
no tempo da dominação ne panhola, constituiu-se uma
e p~ie de republica militar e independente.

Um conhecido historiador brazileiro sobre o
assumpto assim pronunciou-se:

cc •••• Despre ando o dominio da He panha,
quando lodo o Brazillbe obedecia, atacaram a povoa­
ções do Paraguay e reduziram à escravidão todos o
neopbytos dos Jesuitas he panboes. >l

« Embora o Papa l1r'bano VIII fulminas e contra o
traficante de escr"vos os raios do Vaticano: a publi­
cação do Breve no Rio de Janeiro provocou um mo­
tim contra o je uita" em que teve de medir a aucto­
ridade publica, dando o citado Breve por nul\o e em
nenhum elIeito »

. . ... .
li Organi aram lambem uma nova forma de go­

verno, crearam tribnnaes, e se l'bnslituiram inteira­
mente independ nte livre de todo dominio e tra­
Ilho. A sim foi que este homen' intrepido, eri­
gindo- e em exploradores exclusivo' do BrnziL, fizeram
correrias no interior, aITrontaram o governo be panhol,
an'uinaram todas a povoaçãe india formada no
nua)"ra pclo. Padres da 'Companhia, arrebataram c
reduziram á l' cravidão nlai d Cjl1;lrenta mil neopby­
tos, invadiram a pl'orincia do eruguay, c) cn obel'be­
cido' com estes felir.l' Llcces 'OS, cOlltinuaram e
levaram sua depredaçoes ate:I o Paraguay. 'I

. . . . . .
« .... São Paulo nao ce sava de de afiar o poder

da H panba, e ainda lllai o alIrontol1, quando a revo­
ll1\(ãO d Portugal vciu ligitirnar toda,. a ho-tilidad
ao. Pauli ta. Finalmente a Côrte de He panha, c­
dendo ás ollicilaçõe dos ~Iis ionar'io , [lrrmiLLin o
11. o de al'ma de fogo na Colonia Chri tan , e com
c te expediente mudou b m depre a a orte do e ta­
be!ccimcnl,o do Paraguay. Fui então (Ille o g nio
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emprehendedor destes homens endurecidos se vol­
tou para outro genero d em prezas, ainda que não
glorioso, ao menos mai~ lucrativo;, tinham conquistado
escravos, e por isso idearam fazer o mesmo. ao
ouru. n (3)

(( A cidade de São Paulo era rica e populosa, os
seu:, habitantes jii possuiam uma mina de ouro que
parl~cia inextinguivel ; sem embargo, o seu genio in·
qui,~to e ambicioso não os deixava em repouso. Os
emprehendedores se reuoiram em caravana ao Norte
por um territorio agreste e montanhoso,quo hoje forma
o d,stricto de Sabará, onde descobl'iram novas minas,
das quaes tomaram posse em 169.1. Il

. .
« O ardor pela descoberta das minas tornou-se

então geral e irresistivel entre os Pauli tas. Formam
novas caravanas, e proseguem na empreza eomeçada,
caminhando para o Oeste do nio de Janeiro atravez
da .cadeia de montanhas, que separa da costa os ter­
renos auríferos. 1)

. .. .
« A noticia correu bem depressa em São Paulo, '

e outros aventureiros se puzeram a caminho P51ra
irem partilhar a fortuna dos pri meiros ... ,) (4)

A' populaçãO panlista uniram-se habitantes de
alem-mar, fascinados pela colheita do ouro.

Foi tão grande essa concurrenGia espootanea de
ímmigral)tes, seduzidos pela miragem da riqueza, que
dentro eITLbreve urgiram povoações.

Os recem-vindos foram-se identificando e, assimi­
lados, formaram uma populaçãO mais ou menos homo·
genea ligada por estreitos laços de solidarir..dade. O
interesse commum sobre o 010, o clima e seu acces-

(3) Abreu e Lima.- Compcndio da Historia do Bra­
zil, Tõmo I, pngs. 206-209.

(4) Abl'OIl e Lillla.-- Ülm-l e volnme r,itados, pags. '214-
215. [, '
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sorios, a. unidade de lingua, o cruzamento, o instincto
de conservação da especie, os mesmos usos e co tu­
mes~ caracteri ando o meio ambiente, constituiram
poderosos factores de assimilação.

Desse modo, a noção do nacionalismo, a princi­
pio instincti va e latente, determi nou-'se defi ni ndo a
caracteristic.a do sentimento coIlectivo.

A mineração tornou-se a 'principal ou quasi a in­
dustria exclusi"a. Exigindo um esforço penoso e
constante e oaerecendo re ultados comparativamente
insignifioantes, a agricultllra foi abandonada.

O clima, perfeitamente adaptavel e suavisado
pelo conjuncto de causas modificadoras, favoreceu a
aflluencia de immigrantes para essa regiões.

De encontro a essa constituiçãO organica, .natural
e espontanea, o Norte desenvolvia-se colonialm 'nte,
debaixo da pres ão de um clima rigoroso. Aqui a
adaptação do colono europeu nào ellectuava-se tão
facilmente como alli, conforme ainda hoje observa-se.
Mais tempo era preci o para afIazer-se á terra, e que­
cendo a lembr~nça do primitivo lar.

Estacionaria sua populaçãO, nella predominava o
elemento pl)rtuguez. dando-lhe antes o caracter de
simples colonia de Portugal, do que de um povo fixo
e sujeito ás modificações do meio cosmico-sociolo-
gico. I

A influencia da metropole deixou traços indele­
veis no espirito da populaçãO desta p:Lrte do Brazil.
O regímen monarchico-feudal, impo to á colonia por
mais de tre seculos, produziu eus pernicio os eaei­
tos nas provincias septentrionae. Nellas até o pro­
prio systema de tnbalbo desenvolvia- e debaiX'o das
vistas da admínislraç10 metropolitana.

O rigor da natureza impoz-lbe a condição de
progresso lento e de longa dependencia.

A cultura da canna de a ucar, do tabaco, do
22
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algodão, a extracção do pao-brazil e a creaç~o Uf\ aní"
l1laes eram a uníca indu. tria mencionavel.

Era es"a a primeira pha e de no a producçãO
que, egu,ndo urna Lei geral, é determinada nos seguin­
te termos :

« Na prifTIeira pha e a producçãO é sobretudo
influenciada peLa natureza; é o factor predominante.
A' ella reune-se o trabalho, como auxiliar embora
em a activida le metbodica lue tem consciencia de
eu podor e que sabe variar suas applicações; o

capital' exi te som dmida, porem é rudimentar e de
progre o lento. II (5)

Alem disso, muito valeu a influencia dos jesuita
lia coloni ação do Norte, onde as missões desenvol­
vQram- e proporcionalmente á população europeia.
Dos ç modo, contrabalançavam-se a forças debaixo
do poder absoluto da politica governamental.

'o Sul, pelo contrario, era quasi nulia a acçHo do
governo e do elemento es\.rangeiro que apropriado
perdia o !>eu natural di tinctivo. Em nome era o do­
minio da coràa, como bem ponderou um illustre,escri­
ptor portuguez. (6)

E' tanto mais verdade, quanto e facto que, s6
depois da tentativa de acclamação de Amador Bueno,
prestaram os paulistas J'u,l'cvmenlo de fidelidade a D.
João IV, por meio de Com missarias enviados á Côrte.

O unico poder valioso era o dos jesuitas. Entre­
tanto, es e mesmo foi levado de vencida pelos habi··
tante de São Paulo, em suas constante excursões.

O centro do [ arte estava em Pernambuco e Bahia,
a .im como o do Sul 'em São Paulo, Minas e Rio de
.Ianciro.

O Norte, representado em Pernambuco, assumiu

(5) Loroy Beaulieu.-- Pr'éeis d'Eeonomie Polítiq(l,{'
pag .54-55.

(6) Oliveira MHrtius. - O B,.a:il e (ti; C()lonia.~ Po/"tu­
gU{),Ja-, pago 95.
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por muitos decennios a hegemonr'cb nacional, ora
luctando contra os hollandezes por e paco de 24 anno
(l630-1654), ora distinguindo-se na guerra civil do
.JLCbsw.tes (1710- ~711\.

Apesar desses factos, a noção do b)'(/,::;'il(~'iri,WbO

não se havia definido na consciencia do respectivo
hab!tantes : era ainda pOl'llbg~teZ ,seu e pirito. Com
efielto, nesses l'asgos de perlpecla e abnegação, as
aguias da Liberdade não levaram os combatent á
pugna. cm me mo e alentaram sonhos de inde­
pendencia a ju'tificar tanto sangue derramado no
Guararapes, nas Tabocas, cm Porto Calvo, em Tejucu­
papo e em outros lagares memoraveis.

O jugo hollandez foi sacudido, para er con er·
vado um outro Jl1uit-o peior, em toda a.s condicõe .

I , Esse litigio sem ideias determinadas evidencia' a
ausencia do sentimento nacional. Este facto corre'­
ponde a um cerlo grão de imperfeiCão de organismo.

Só em ~ 8~ 7 e ~ 824 definiu-se com segurança e
efficacia a aspiracão emancipacionista. E te, perio­
dos têm importancia historica, porque denotam pleno
desenvolvimento de l~ompleição organica.

No Sul era muito outra a progressão. Ahi o sen­
timento de autonomia jãbavia-se manife tado por ideia
de emancipação. Comprovam este as erto a tentativa
de acclamação de Amador Bueno da Ribeira (4 64~) e
o pronunciamento de Felippo dos Santo (17:...0). Ainda
no momento eparatista (~822) partiu dahi a inicia­
tiva preponderante.

« A' descoberta da minas deve o Brazil a rapida
definiçf\o da sua independencia. »

Oliveira Martins syntheti a nesta palavl'a o phe­
_nomeno dualista:

II. .. a riqueza do ouro encontrou a população
de São Paulo uma força predominante. com que itn­
paz a sua upreruacia,- como homoaeneirlade, como
cohe ão e autonomia nacional,- a provin'cia' do
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nol'te, cuja existencia era artificial na população, toda
estrangeira, quer nos brancos porluguezes, quer nos
negros africanos; arLificial no regímen do trabalbo,
na natureza da cullUl'a; cuja "ida, emfim, era a de
urna (ruenda ultramarina de Portugal, amanhada e
cultivada pelo genio dos estadi tas: e não a de uma
nação nova existindo independente e autonorna, por
virtudo de uma população fixa e naturalisada no solo
que vivia. » (7)

A transferencia da capital do Brazil para o Rio de
Janeiro no meiado do seculo XVIII (1763) veiu comple­
tar a preponderancia da região sulista.

E sa diver idade terminou por accentuar a diffe­
ronça de caracteres naturaes e adquiridos. corno
c nsequencia de causa geographicas, ethnicas e e'co­
nomicas.

E', por con eguinte, uma fatalidade. Nem por
i so deixa de ser susceptivel de modifjcação.

PaI' um lamelltavel desvio de orientação patrio­
tica, brazileiros in ensatos têm procurado impulsionar
es,e antagoni mo. Ambições politicas têm sido o vebi­
culo desse crime de lesa-patria.

Em ambas as partes a imprensa, desconhecedora
de sua ev.angelica mís..;ão, tem por veze intentado
atear adio e rivalidades. Acima, porem, desses
mi errimos intuitos está a continuidadl-l de nossa gran­
deza politica, conservando-nos como nação una e indi-
vi ivel. .

E' esse o legado de nosso predeces ores que
pesa-nos como divida solvente, diante da contingen­
cias do futuro.

Ainda hoje o accento geral é o mesmo: em quanto
a immigração amue para o ui, o Norte perman ce
estacionaria debaixo clesse ponto de vi ta. Apena

(7) Oliveira Martins.- Obra cilada, pago 82.
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algumas tentativas têm sido feitas, porem com a moro­
sidade dos en aios sem iniciativa propria.

'AlIi as condições ethnicas são renovadas conve­
nientemente pelo cruzamento ;aqui perdura a influencia
predominante dos primitivos elementos de coloni­
sação.

Ao progres o material tem correspondido uma
certa expan ão Iitteraria. bem pronunciada.

Entre nós, ao envez disso, as lettras nilo formam
occupação productiva, c.a.paz de compensar os esfor­
ços de quem se occupa com ellas.

ão passam ou de entretenimento de espirito
fatigados por outro ramo de actividade, ou de um
culLo espontaneo. consagrado por alguns crentes fervo­
rosos.

Alitteratura, como- express~odas manifestaçãe
da vida do povos, -- reflecte essa dualidade, caracte­
ristica das dl1a grandes di visães territoriae da Rep u­
bUca.

De certo, os co tumes difIerenciam-se, embora
ligeiramente, por traços visiveis, dando-nos urna ex­
pressão propria.

O nosso estylo de filho dos tropicos É\, em geral,
impetuoso e expansivo: nos a alma, abrasada pelo sol
inter.so de uma primavera eterna, se expande sem a
calma do habitantes da zona tl3mperadas.

Cedo cp~ra- e o desenvolvimento organico e em
nossa veia o anglle circula mai agitado.

Habituamo-no a sentir mais do que a pensar.
A divergencia d'1 vista demon tra-se ainda pela

falta de identificação entre os litteratos de uma e de
ouLra parte, con iderando-se antes como adver ario
do que como companheiros de cruzada.

~uita veze t mos a si tido á. ocio a que tão de
saber-se em qual dellas reside a supremacia.

Frankl in Tavora, atfirmando a vitalidade li tte-
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raria do Nort.e, assignalou apenas um ponto incontro­
verso.

« Cada região, e creve o Dr. Clovi Revi laq ua,
em que diversifiear o clima e a me ticagem, a raca e
e o meio, poderá crear uma forma divergente de con­
ceber, de poetar, ele fazer litteratura, tendo aliás em­
pre um fundo commum por onde todo . e hão de a si­
milhar, porque certos elementos conslitutivos do povo,
cm toda a exteMão do paiz são os mo mo . l) (8)

A accão de climas diversos, a iJ:lfluencia e inle­
re ses locaes, a preponderancia de um elemento ethnico
numa circumscripCão dada e a distancia, con. ervando
feicões propria ,'e tabelccem di similhanca na caracte·
rist.ica geral de um povo.

Como equilibrio existem a lradicão, o e pirilo de
raca, a unidade politiça e tanto outro factores de
unificacão. Estes agentes de ordem estatica formam
um centro de affinidade e convergencia dp, as imi­
lhacão de todo O· elementos eon titutivos e funda­
mcntaes.

Num paiz como o Rrazil, cujo teõrilorio ex(.;cde
em quatro quinlas pal'te ou 83 por cento o d toda a
Europa, é uma [al.alidado inevilavel a differeflca de
viver, de pensar e de entir.

Banhando, numa exten ào de mai de 1:200 le­
~ua , deze eis eslado e o districto federal, o oceano
é lima Conte de vida propria á cada uma ,de a' cir­
cum 'cripcõe. A individuaCão dellas dimana de ua
po icão geographica. Do estado centrae, lalto
f.ro o e o AmazonJ.s ervero-se de dua' caudalo~a~

~lia f1LHiae que desaguam no Atlantico. Ainda a sim,
130 suem a me mas col1dicõe de eu congenerc .

e la vantagens particulares corre ponde'1l eIrei­
tos negativo aJ'n re[erencia ao todo. E te facil (tece so

(8l Clovi BeYilaqllil. - EpoI'u!:> (' InrlirJirlnrrlidadc.5,
l"Lg. 70.
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á. communicações tran atlanticas e á pratica do COI11­

mer'cio intemacional el';1 sempre urna eterna ameaça
á no'sa integridade politica.

Uma outra fonte de graves consequencia, em
futuro não remoLo, e tá na agglorneração de estran­
geiro em certo e tado do ui, con ervando os pri­
mith'os usos, costume, tradiçãe e até a pl'opría
Iir~glla vernacula !

A impo iÇãO do idioma portuguez para todo o
acto oniciae é uma necessidade, como podero o
vebiculo de assimilhação. A exi tencia de escola
nacionae, convenientemente organi ada, não o e
menos, como affirmação de rJrovidetlCia da me ma
natureza.

Es e nudeo. coloniac, elesPlll'olvendo- e em
a ~imílar a no a forma ele \'il' I' 110 ('u mai amplo
sl-Intido, muito contl'arirllll a continllidade exi tencial
de nos. a raça.

AlludllllO ao ystema dominantr nrl maioria da
colonias allemãe, itnada no Paraná, Santa Cathal'ina
e Rio (~rande do Sul.

O ob ervador atlento alli divisa a AlIemanha
tran plantada em terra do Brazil. .Jomae escriptos
CIIl allelllão, colonias inteira [alando e ta lingua,
co Lume de sua pall'ia e um ouLro povo, emfim,
em meio da população brazileil'il âo facto dignos de
reparo.

Impõe- e tanto mai: ("ta con ideração quanto (­
inconte tavel a ua inOuencia na politica local.

O grande principio de previdencia humana é que
é - melhor prevenir do que combater. o pre ente
lIa apenas apprehen õe , porem no futuro ella e
poderão traduzir em ob taculos de con. equencia.
fataes.

Evitem- e complicações futura.
Depara-se da exposiCãO feita uma te'ndencia na-
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tural para o rompimento do laço entre os diversos
estados da União brazileira.

A paz e a tranquillidade. mantidas por um gover­
no forte, conciliador e energico. s~lO meios ellicazes
contra esses perigos ameaçadores. Só ellas poderão
desenvolver nossas variadas aptidões e alargar ,o cir­
culo incommensuravel de nossa gr'andeza futura.

As agitações politicas são movimentos impro­
prios das grandes nacionalidades. E' que, por sua
capacidade geograpbica, não ba em seu organismo
rigorosa equivalencia de forças centl'ipetas e centri­
fugas.

Nestas condic'ões a influencia do poder central se
enfraquece proporcionalmente á. distancia. Diante
dessa perda de acção devem ser activas as funcções do
governo geral.

Em paizes como este a forma federativa deve
propender á centralisação, afim de nullifioar a repulsa
das partes distanciadas.

Alem disso, a direcção federal deve revestir-se
de um espirito eminentemente conservador e paci­
fico.

Não será ponco tudo quanto a respeito fizer-se.
O bem-estar publico depende da conciliação dos inte­
resses de todos os elemento parciae.

Seja este o pen amento fixo de cada brazileiro
diante das vicis 'itudes desta grandiosa patria :

- A uniãO é para os corpos collectivos o vin­
culo de sua existencia, como condição cOrl'elativa. O
e pbacelamento é o prenuncio de ua morte, como
estado contrario á sua natureza e destino.

Estas considerações destacadamente expostas no
começo deste capitulo, foram escriptas de modo il'l'e­
si tivel, como producto de uma convicção de de muito
tempo alentada.
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Sejam seus fins. ao menos. a justirica tiva de eu
apparecimento nesta secção.

A implacavel má vontade do oppositore da
actuaes instituiçõe.· tem descido at.é a injn tiça para
com eus martyres. De imples opinião, tem-se con­
\"()I'tido num y tema de oppo ição inrrp.ne, intentando
alapar a bases da obra de 45 de ove:nbro de 1889.

E te desvio de apreciação tem alcançado as
raia da incon ciencia, como si um delirio intenso
oblitera se a razão de cus promotores. E' as im
que, á pagina 35 da primeira parte d'O lm7)(lmdO'l'
no Exílio. o Sr. Al-fon o Celso affirrnou que Tiraden­
tes foi um- 'um Gonden/'nado de outl"OrrL,- ruja
apotheo e começou no reinado de D. Pedro II. .

Ha nesta indiscreta affirmação duas allusõe feri­
nas á memoria do proto-martyr brazileiro: a de sua

.condemnação pela impiedosa e louca D. taria r e a
de sua apotheose nos tempos do ultimo imperador.

E' evidente a au encia do fundamento logico
de te enunciado.

ão firmam-se conceitos de sa natureza com pro­
posições gratuitas e filhas da prevenção de animo.

A hi toriá obedece em seu julgamento a regras
certas e determinada. Sobre o ca o são condiçõe :
pleno conhecimento ·do racto, de ~eu antecedente e
cio t:onjuncto tle circumstancias determinante, pene­
tração do espirito da epoca atravez do espaço e
ob ervancia do preceitos de imparcialiuadc e justiça.

23
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NãO ha fins sem o emprego de meios apropriados.
Procedimento contrario eria estabelecer a inversão
das regra do methodo experimental como norrr;a
seguida.

Por esta inver ão teriamos, como consequencia,
estas conclusões:

1."- Nada significa ter sido Tiradentes condem­
nado por seu inexcedivel patriotismo;

2.'- Não tem valor mencionavel haver com o
eu precioso sangue regado a arvore das liberdades

publicas;
3."- E' de efIeito negativo perante a critica da

hi toria. o sacrificio de seus commodos, vida e o de
sua familia, interpretando a aspiração dos contempo­
raneo e vindouros.

::semelhante manifestação de raciocinio seria a
prova mais completa da negação do' sentimentos de
justiça, em meio de uma serie de factos de existenéia
reconhecida. Com effeito, si os rasgo de patriotismo e
abnegação indilidual não constituissem elementos con­
dncentes á prat.ica do bem publico, nenhuma outra
acção poderia exprimil-o.

Os termos- virtude civica - não teriam traduc­
Ção effecti va no dominio dos facto : existiriam nos
vocabularios, apenas, como palavras sem expres ão e
entido.

Si o excesso de interesse pelo bem estar de seus
concidadãos implica intensão de criminalidade, os que
a sim procedem, não passam de - criminosos u­
blime .

·0 genio é como Prometheu que, em vôo ousado,
tran porta- e da terra ao Olympo, sorprehende Jupi­
ter e rouba-lhe a celeste tlamma, com que anima e
vivifica suas creações de assombrosa alLivez. Com o
poder de uma rara actividade e com o prodígio de uma
intelligencia tran cedente, removem-se todas a diffi­
culdade e aclaram- e toda a ituações.
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Succede, pela grandio idade de fin, r mal
interpretada a nobreza de eus intento. A ciencia
apresenta um crescido numero de martyre, cujo
crime foi- abraçar a cau a da collectividade como
um apo tolado .

.-\. condemnação de olllr'om não de ,irluou-lhe
no futuro o vale.r dos sacrifici.o consagrado ao pro­
gre.. o humano. Jordano Bruno, Galileu e tanto outro
apostolos do bem e da verdade [oram wn(ümuwdos,
em que, por isso. as gerações po tera deixassem de

render-lhe culto imperecivel. Je ú de azareth foi
victima do ignomínio o· martyrio da Cl'UZ. Entretanto,
com o decur o do. tempo, esse instrumento de sup­
plicio tornou-se o symbolo do chri tianismo.

E' que acima do juizo do contemporaneo, par­
cial ás mai das Y8Ze , e tá o pronunciamento da en­
tença definitiva da historia. Synthese do direito e da
justiça, ella é a expressão do julgamento do povo
atravez do tempos.

O a sumpto ainda offerece uma outra face de
grande alcance positivo:

As acções reputada crimino a devem julgar-se
pelo sentimento que as produziu e não pela gravidade
apparente do acto em si mesmo. E' e se o criterio
capaz de in~truir o julgador sobre a occurrencia na
investigação penal.
. A sim, é da natureza dos crimes politico não
involverem perver ão moral sobre eu auctore. Ac.·
cusam, pelo contrario, tão omente a expansão de
instinctos altruíslicos, movida pelo interesse colle­
cti vo. Seu fundamento reside na mais'elevada con­
cepção das virtudes ci vicas.

Es::;a especie de crime é, em summa, ante o
resultado do exagero de principias e de erro de
opinião, do que da obliteraçãu de sentimento mOl'ae.
A exaltação partidaria, os re entimento immoderado ,
as ambições mal contida e algun outros defeito,
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por seu movei não essenciaes, excluem-lhe o gráo de
intensidade.

Esta é a doutrina eguida nas praticas interna­
cionaes. A prova é que as convenções dl'l extradicção
excluem geralmente os criminosos politicos, atten­
dendo os motivos referido'.

Calem, ao menos, estas ra ões no animo do
depreciadores da memoria do mart)'r minei~o.

A elaboração do organismo nacional foi tão cres­
cente (lue havia no fim do seculo XVIII cbegado á phase
de regular desenvolvimento.

A colonia apresentava os caracteres de nação,
ethnica. economica, e geographicamente :

Os factos justificam e ta asserção. O elemento
portuguez, o indiano e o africano haviam-se fundido.
Desse cruzamento surgiu uma certa mestiçagem, au­
daz, emprehendedora e edenta de autonomia.

Calculada em 3:600,000 llabitantes a populaçãO
total, começava a demonstrar-se um estado de virili­
dade e consciencia de direitos.

Si então o caracter brazileiro não eslava suffi­
cientemente accentuado, não segue-se, por is o, que
a these firmada tenha perdido sua razão de ser. Ainda
hoje não operou- e uma combinação tal que desappa­
recessem totalmente os elementos primitivos diante de
um typo novo, urgido da immixtão completa.

As tres raças ainda existem difIerenciadas no
seio da população brazileira.
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A fusão normal.. ha de effectuar-se numa epoca
relat.ívamente di tanciada. O tempo, o unico e pode­
roso factor de todas as grande mutaçõe, determ j­
nará a accentuação definitiva do nosso desenvolvi­
mento organico.

O facto incontestavel é que no conUicto da con­
curren~ia, venceu o el~mento portugue~, cu~a civili­
sação Impoz·se-nos como re ultado da victOria alcan­
çada.

NãO eram menos significativas as nossas condi­
çOe economicas. Tal era a grandeza de recursos que
a rnetropole vi via á custa da colonia, invertendo· se a
po ições naturaes.

(( O incidente das minas, diz Oliveira Martins,
trouxe ao the ouro nacional uma verba de receitaim­
prevista, com a qual D..Ioão Vpóde dar largas á sua
ostentação fradesca, e o marquez de Pombal recon-
truir não só Lisboa, mas todo o reino ..) (9)

No fim do seculo passado para o começo deste,
a exportação do Brazil constava dos seguintes pro­
ductos : 4·4:000 caixa de a ucar; 70:000 saccas de
algodão; mai de 90:000 arrobas de café; mais de
800:000 arrobas de cacau; 240:000 couros de boi

(9) Oliveir? i'.I'lrtin . - o Bra.:il e a Colonias Pol'tn­
gue:::as, pap;s. 88-89.

Pelo titulo de reificleli imo olfer ceu D. João V a
Bcn rlicto XIV a somma d· 277,530:000$000 em no. a
moeda!

O prodllcto do qninto rilegou;) ronrlel' 5:000,000 de
nu adas annll:llmente, egul1du o Ba.rão de Eschwecro e
até o dobro QO'undo Ollt1'O , ~lll1l'ma Oliv ira 1arlin~.

Em 1735 n rntna de diamante davam um milhão e
meio de ·ru. aelo por anil, produzindo ó o di tricto d
Diamantiu,l (Minn ), cm 1808, 20-25:000 quilate..

Em 1 09 Minas pro luzia para o quinto mo arroba. de
uma por allno, permittindo na me Ola dat'l o lhesouro do
Riu de Janeiro a D. João I mandar vender todo os 3nno
20:000 quilate. para garanti'l do encargos da diYiela pu­
Ilioa.
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~ 00:000 saccas de arroz; 5:600 anoba de annil, não
mencionando o tabaco, maáeiras de tinturaria, de
construcção e tantos outros artigos. .

« O ouro cobrado no eculo anterior em virtude
do tributo do quinto, e~creve Fali bello Freil'e, mon­
tava a sei mil arrobas, o que attendendo-se ao contra­
bando constante faz crer que ó do Brazil haviam
pa sado para a circulação universal tal vez perto ~e

dez mil quintaes, ou mais de sessenta'milhões de libras
e terlinas deste metal. .

« O diamantes extrahidos das mina poderiam
juntos pesar mai de tres quintaes. )) (~O)

Em 4799 o valor total da exportaç:io comprehen­
dendo o ouro excedeu a 26 milhõ0. de pesos, em 1,00
aI18milbões,em~80~a ,)6milhãe ;ito ao pa.o
que a importação de Portugal orr;ava apena em 180)
no valor de 'uns 20 milhõe de pesos. )) ('H)

EmfilO, desde o secu10 pa sado a metropole reve­
lara- e impotente para sustentar o equilibrio mcrcall­
til com a coionia.

Apesar de extremamente incompleto, e ses
dados são por demais li onjeiros.
, O governo portugllez con tituiu- e um poderoso
ob taculo á prosperidade material do Brazil, afim ae
retardar sua emancipação politica. Nes e intuito,
decretaram- e medidas, estabelecendo prohibiçõe á
industria nascente e vexame~ ao commercio e á lavou­
ra. Por isso, a prodllcçãO não era ainda maior.

Existia a me ma relaçãO debaixo do ponto de
vista geographico. A linha geral de nossos limite já
eslava traçada.

A sim, fim ~7~3 o tratado de Utretch fixou o
limites do Brazil pelo arte. A França renunciava

(10) Feli bello Freirc.- FIi ·tOI'ia. Constitucionnt da
R.epubti(m, pag . 20-2l.

(li) Felisl clio Freir .- Obm r ferida, eilanno o Vi.­
conde de Parlo Seguro.
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sua pretenções sobre a terra situadas entre o Ama­
zonaS e o Oyapock.

Em ~ 750 celebrou- e o tratado de Madrid entre
Portugal e a He panha, estabelecendo ao Norte e ao
Sul os limites dos respectivos dominios na America.
Baldados, porem, foram desta vez os intento', a prin­
cipio em vista da opposiÇãO tenaz dos je uitas e depois
de duvida a respeito u citadas.

Depois de improticuas lu.ctas, o tratado de an to
Ildefonso em '1777 firmon nova fronteira ao Sul e ao
Nort'B, embol'a com grandes desvantagens para o
Brazil.

Fixada e tava, poi , a linha da divisão geral de
nosso limites. Outro tratado po teríare.', como o
de Badajoz (1801). a convenção ue limitcs com a pro­
vincia do Uruguay (1 H)) e o impl'ocedente e tabele­
cimento de limites provi'or'io I elo Oyapock (~8n)

ão afOrmações parciae do plano geral de limite.
A conte tações exi tente referem-se a detalhe

e, PQr is o, não contrariam tudo quanto sobl'e o ca o
afTIrmamo . .

Ainda boje no o limite. não e tão livre de peno
denci'a, apesar do tratado de 185'1 e 4852 com o
(jmguay, de 1851 e 1185 I~om o PCI'Ú, de ~85U com a
Vene uela, de 1867 Coom a Bolivia e de 1187:2 com o
Paraguay..

A' fraqncza da meu'opole a incuría do governo
monarchico deve- e a cxi'lencia de litígio, como o das
da JlIi'~ões e a pl'etenção nutrida pela França a res­
peito dos terreno a quem do Oyapo k. ,

ão ob tante, ninunem, de boa fé, ou aria oppor­
no comradição combatendo a propo içõe lançada
obre o a umpto.

Des e modo, con tituido então organicament o
Brazil, Dão padece duvida a exdencia do in LincCb
primitivo transformado em direito de liberdade.

I



184 OR1GENS REPUBLICANAS

A inomifidencir.L iWineira é a synthese desta aspi­
ração, bem comprehendida pelos seu promotore.

Esse movimento é a expressão positiva das con­
dições de raça, de territorio e de recursos econo­
micus da grande colonia americana. E', de modo
mais explicito, a definição clara e expressiva do espi­
rito nacional, já efficazment@ elaborado.

« A maxima prova da constíLuição organica do
Brazil no seculo XVIlT, assevera Oliveira Martins, é a
sua fecundidade iutellectuaJ, que progride no prin­
cipio da nossa era. Brazileiro eram na maxima
parte os sabios e litteratos portuguezes de então. )) (~2)

Organismo que chega a um certo de envolvimento
tende fatalmente á pos e de um impul o proprio,
pois só dl-\ modo imperfeito pode movei-o a força
estranha. As necessidades requerem ~atisfações con­
venientes que ó as partes intere sada podem co­
nhecer.

Alei de determinismo é superior ii. an'/,bição. attri­
buida a lo·ul:os-.~onhadol'es desse tempo. Com eaeito,
acima da supposta vontade absoluta do individuo,
está o conjuncto de circumstancia mesologica .que a
modifica profundamente.

O estado de largo desenvolvimento determinava
uma tal expansão, caracteristica de todo o orgao dotado
de faculdades intimas.

A proposta de Alvarenga, adoptando para a ban­
deira dãnova republica o lemma-LisberteLs quCB sem
tamen,- é por demai. significativa. De certo, a revo­
luÇãO projectada devia ter vindo antes: era já tardia
no dizer do poeta latino.

Nunca palavras exprimiram melhor as relações de
1empo de um uccesso. Os revolucionarios, as im
pronunciando- 'e, externaram uma verdade inacce sivel
á contestação.

(121 Oliveinl Martin .- Obra citada, pago 108.
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Para elles não era prematuro o pronunciamento
projectado, porque muito antes devia tel' ido fito. Em
todo'o caso, consideravam não ser fora de tempo a
reivindicação de seus direitos. Por i so, ainda qno
tarde, aspiravam a liberdade.

As minas começavam a esgotar-se, lião dando
mais rflsultado sufficiente aos pl'Oprio mineiro. Por
e ta razão, atrasaram-se tanto que, em '1789, deviam
sete annos de tributo do q1.ânlO, ou 700 armba de
ouro.

O ominoso governo de Luiz da Cunha Meneze
(1783 -1788) havia cessado, recahindo a substitnição
no Visconde de Bal'bacena.

Os e tadistas POI'tuguezes, só preoccupados em
lançar impostos e monopolios, nunCa chegaram a ver
no decre~cimento da arreeadação a decadencia da
minas.

Ao contrario, parecia terem como inex:gotaveis
esses depositos de riqueza natural. Por e'. e motivo o
funccionario recem-nomeado trouxe instrucções ter­
minantes para proceder pela del'l'nnw a cobrança do
referido imposto. (13)

Este meio de cobrar as dividas atrasadas do qwinlo
do ouro suscitou graves apprehensões e de 'go to geral.
I to conhecendo os conjurados, aproveitaram a itua­
Ção em favol' de seus projecto. A im, decidiram
executai-os, qnando se procede e an lançamento da
derrama.

Então seria proclamada a republica federativa,
abolida a escravidão e expulso de eu territorio o go­
vernador ...

Limitado o movimento a Mina, Silo Paulo e Rio

(13) « Derrama, diz o Dr. Joaqlüm Manoel d M:l do,
é a tinta. Ou tributo lançado obre o povo para e perrazer
a quebra ou falha que t ve certa renda ou lr~blllo qu se
deve. »

24,
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de Janeiro, poderia, mais tarde, abranger outras cir­
cumscripçoes.

Muitos outro projectos seriam executados, como
a fundação de urna universidade em Villa Rica e o
e't.d:elecimento de fabricas de dilIerentes manufactu­
ra , de entre é\ quaes notavam-se a da fabricação de
pol\'ora e de tecidos de algodão.

Um ente, porem, de almado e sem a mlOlma in­
tu iÇão de nobres entimento, tornon-se - delator.

Iniciar- e no segredo do conjurados-para denun­
ciaI-o como traiJor- fora toda a concepção de seu
e:-:pirito refractaria à. virtude.

Abol'tado a sim o plano revolucionaria e conver­
tido eS::.e glorio o drama em sanguinosa tragedia, SO
restava ao traidor receber o ·premio official de sna
infamia.

Elle de facto, recebeu-o com a doação do habito
da Ordem de Christo e 200$000 de tença elIectiva, com
o levanlamento do sequestro feito por divida aos eu
fiadore, com a entrega de seu ben apprebendido
pelo me mo motivos, com a honra do titulo de Fidalgo
da Casa Real e com a mercê da The ouraria-~IOl' da
Blllla de !\linas, de Goyaz e do Rio de Janeiro. (44)

Foi-lhe, porem, terrivel a compen açào moral.
Hepudiado da ociec1ade como um reprobo, temente
rIa vondicta publica a sorprehendel-o a cada passo, e
inquieto pelo remorso de tào barbaro erime de lesa­
confiança, desterrou-se com toda a familia, chegando
até a disfarçar o proprio nome!

Sobre o caso escreve o Sr. Norberto de Souza:
« E tenden Joaquim Silverio dos Reis a mão para

receber o premio da tra,ição e rec.olbeu-a com quatro­
cento mil reis annuaes. Não ousou porem apparecer
mai em Minas Geraes, receio o das vingança de que

(14) Rodl'i~o Octavio.- F(]sta.~ Nacionaes, pag . 87­
89.
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infallivelmente seria victima. Apontado portada a par­
te ... como denunciante de seus amigo, viu- e obri­
gado a retirar-se com toda a sua Iamilia para a provin­
cia do Maranbão acompanbado das maldiçõe de um
povo inteiro. Lá me mo o perseguiam vivos remoI' o
e sinistras visões. .-\. cabeça do Tiradentes tinha em­
pre os olbos pregados nelle !

Jamais dormiu tranquillamente. Interrompiam-lhe
o somno os ais dos martyres que gemiam no exi­
lio. » (45)

A emanci pação das colonias inglezas retum bou
pelo mundo inteiro, estimulando os povos ainda im­
mersos nas trevas da tyrannia.

Essas ideias emancipacionistas eram impul iona­
das pelas theorias innovadoras do seculo. Apesar da
grande vigilancia das auctoridades, as obras dos gran­
des pensadores penetraram no Brazil. Rousseau,
Voltaire e outros pbilosopbos contemporaneos eram
conbecidos.

Jovens brazileiros das univer idade de Coim.bra
e Montpellier abrazaram·se de santo amor pela cau 'a
da patria. Alguns que á ella voltavam, tornaram- e
propagadores desse evangelho da redempç~o do
povos.

Todos este incideJ)tes de ordem cconomica e
politica impulsionaram, apena ,a tendencia, 'ociaes
de então. Dessa fOt'ma, irrompia da alma brazileil'a
o sentimento de liberdade, estimulado pela f rrea
oppressão do governo colonial.

Es a dispo iÇão do.. e piritos ú comprovada p lo
modo Iacil por que a ideia foi acceita g ralmente. Com
efJeito, (I todos os nacionaes desta. lerra de ejavam o

(15) 1 orb no de ou;\a.- Hi"tol';(6 da Conjw'w;r7o
.V1ineira. pa.g. 423.



488 ORIGENS REPURLICANAS

levante lJ, affirmou o tenente-coronel Bazilio de Brito,
um dos delatores. (16)

Esta é uma confissão incontrastavel, muito em­
bora pronunciada por um orgão denunciante ...

Provada, como flcon, a virilidade relativa do povo
brazileiro, esses factos não passam de condições acces­
sorias.

Debaixo do ponto de vista concreto, as ideias
necessitam de grande impulso em sua pha e inicial.
Alem da clareza de seus principios, reqnerem um
poderoso orgão de transmis ão.

esse momento é jndispensavel um individuo
ellergico e abnegado em que ellas se corporisem,
enfrentando os obstaculos de toda a sorte. E' que,
por sua natureza, não se propagam sem uma dessas
individualidade, capazes de affrontar as iras de todos
o elementos conservadores da epoca.

Joaquim Jo é daSilva X;l\'ier,o Tiradentes, (oi um
desse vulto sempre relembrados como personificação
de uma ideia.

Perante a historia é esta a feição de sua persona­
lidade.

Propugnando pela aspirações de sen tempo,
tornou-se verdadeiro interprete dos sentimentos de
eu concidadãos. E:ste grandioso commellimento

cingiu-lhe á fronte a lallrea de- patriarcha da inde­
pendencia nacional. . Depois delle, ningllem ne ta glo­
ria poderá avalllajar-se-Ibe, de direito.

A imagem da patr'ia afflicta emocionou. em altruis­
Licos transportes, sua alma pura de abnegado. De e­
jar para seu paiz os foro de nação livre foi a miragem

(16) 1'orberto de SOllza.-- Obra citada, paO'.192.
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eductora que o arrastou pelo caminho da incerteza e
do sacrificio.

A partir desse momento operou- e-Ibe na existen­
cia uma profunda transformação. Esquecendo a si
proprio, intent.ou superar, com ousadia todo O"
perigos e obstaculos oppostos á sua marcha.

Sua consciencia com[Jenetrou-se da grandeza do
ap05tolado que se antepunha á exiguidade de seus
esforços. Dahi surgiu esse tentamen tão intenso e
constante que chegou a converter-se em - loucura­
ás vistas do vulgo inconsciente.

Todos os innovadores ceLebres têm passado como
lOI./,cos ante seus contemporaneos. Por exemplo, nin­
guem mais que o Rabbino de Nazaretb solIreu esse
apodo da sociedade de seu tempo.

Entretanto, alem da reacção do meio, ha sempre
uns symptomas de morbidez no e pirito dos grandes

.agitadores. O desejo immoderado, visando a pratica
de seus principios, é con equencia de uma afIecção
menta!, mais ou menos pronunciada. As faculdade em
equilibrio estabelecem o rlw'io le1'1no, firmando em todas
as manife tações individuaes o predomínio da razão.

E' da ordem natural das cousas que assim suc­
ceda. A humanidade muito teria a perder si de seu
seio desapparecessem esses - loucos sublimes.

O Visconde de Porto Seguro traça muito judicio­
amente a condl1cta de Tiradentes em KJeio da conju­

ração, nos termos eguintes:
« Desde que na alma Ibe cabiu a primeira cente­

lha a favor da ideia da independencia. lavrou o incen­
dio por tal forma que não se poude mai apagar. A
es e unico .pensamento, que o abrazava, subordinava
tudo quanto via e ouvia ... l) (17)

(t7) Citação feita pOI' Silva Jcu'dim em di CUI' o pl'onun­
ciado sobre Til'adentes no salão do Cassino Fluminen c,
em 21 de Abril de 1890.
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Como si ainda fosse pouco, {( lastimava que nào
[asse l'ico, para wm suas riquezas quebrar os grilhões
cQloniaes. .. II ( 48)

Ainda não era tudo. Foi nelle tão grandr. n poder
da convicção que chegou a despertar confiança 110 e pi­
rito do tenente-coronel Francisco de Paula Freire de
Andrade. cOll1mandante de seu regimento.

Evangelisando, levava a boa now ao conheci­
mento de todos, com a fé dos crentes e o ardor do
destemidos.

O emprehendimento realísar-se-hia, si de entre o
adeptos de prestigio houvesse ao menos dois de sua
estatura. Bastaria mesmo que Freire de Andrade
fosse capaz de firme e prompta re ·OIUÇãO. Entretan­
to, eram unicos na espccie os meios po to em praLi.;a
pelo patriota mineiro, em sua mis:ãO apostolica.

Em summa, Tiradentes per' onifkou a lncon/i­
Itr:nrin. Jlincim, apesar de sectal'ios da altura do coro­
nel Tanacio .José de Alvarenga, do Dr. Claudio Manuel
da Costa. do desembargador Thomaz Antonio Gonzaga,
do Dr. José Alvares Maciel e de tantos outros illu ­
lre cavalheiro.

A inabalavel convicção, a extraordinaria activi­
dade no emprego de meios e as pena de excepção.
de que foi victima, deram-lhe a auctoria de todo o
movimento.

Foi digna de exemplo a correcção do seu proce­
dimento durante o interrogatorio. « Celebrisou- e
Gonzaga pela tenacidade da negação. negação com­
pleta, pai nada abia da conjuraçãO. Bu cou Alva­
reng:.l. subtl'ahir- e ii. qualquer culpa, accus·ando fi lan­
çando á conta de eu amiao tudo quanto e pa ara.
Allrahiu o Tiradente , peio contrario, toda a grave e

('18) NOJ'borto do Souza.-- bra citada pago 79.
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fatal re pon abilidade obro a ua cabeça, isemptando
todo da coll..labilidade do crime, .. )) (19)

A gl andeza de ua alma revelara-se moito prin­
cipalmente no intet'rogaLorio a re peito do de embar­
gador (~onzaga. Sen 'lo este seu inimigo, confe .. ou
ignorar ua coparticipação no movimento.

Considerando-o f"I'ÚIÚI/OSO imjierdonrel, a carta
regia de 15 de Outubro de 179,) di tinguio-o, até
mo mo no marLyrio, de todo o sou companheil'O .

E' admiravel sua calma de e pirito no proprio
in tanLe em que oll\'ia a leiLura da fatal entença, con­
ignada ne se documenLo, Uma testemunha presen­

cial a'sím descreve o facto:
« O Lempo mai' proprio de o exporimontar foi,

quando e intimou a Lodo o real perdãO, e ó a elle
a certeza da morLe. em mai recut' O. 'ão o tocou a
inreja, nem o inLri Leceu ne Le lance a ua desgraça,
Debaixo de um ar 'incera, e moderado fez appamcer
a ua alegria, e do sen lugar deli os paraben , qne
pouue, como e não tive se de i lembrança algu­
ma, n (20)

[ em me mo no HpparaLoso trajecLo do patibolo,
~ua phy ionomia alterou- e ao menor su to, e a sere­
ninade de ua alma d mereceu, embora de leve.

A fé religiosa fortaleceu-lhe dr mai a mai a per­
suasão intima sobl'c a ideia d qnr, fora tão decidido
agiLador. Soobe, por i o, morrpt' como vivera.

« Condemnado á morte nana mai lhe restava que
aber morrer. Deu-lhe a re ignação e a coravem que

a tantos tem faltado em tão uprema hora, ,) (~1)

Ficam, assim, delineado os Lracos caracteris-

(191 ~orh rLo otlza.-- Obra cifada, pa~. 3::11.
(20) FI'ei Ra,'mundo de Pennafol"tC'.-.vÜ'/11I)f';a do (':)'ilo

qUf' /('()(' a ConjuNu;ão de ivIinu', Veja-se a I"e r 'ifo a He­
vi la Tl'imcns 1 do ln tiflltO HisLori'O do Bl'flzil, Tomo
XLIV, pago 153.

(21) 1 ol'berlo de ouza,- Obra rilada, pago 413.
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cos do grande brazileiro que, numa epoca dada, con­
substanciou os sentimentos de uma geração inteira.

O dia 2~ de Abril de ~ 7\:l2 não rememora tão so·
mente, por esse motivo, a execução de um corliáem­
nado, mas o trucidamento de um dos maiores pugna-
dores da liberdade de seu paiz. .

O Governo Pl'ovisorio consignou um justo preito
consagrando o dia- 21 de Abril- á commemoração
dos precursores da Independencia Brazileira, resumidos
em Tiradentes.

Por esse motivo o Decreto de 14 de Janeiro de
1890 será atravez dos tempos um documento de justi­
ça incontestave!.

A apotheose de l'irade11Jtes começou sob o reinado
do hnlJeradol' . ..

E' semelhante affirmaçiio mer-amente gratuita.
Com elIeito, é por demais contraproducente, porqne
não se conforma com a origem e desdobramento dos
factos.

AproposiçãO só poderia ser admissivel, si o go­
vemo do Iinperio tivesse, directa e conscientemente,
impulsionado a realisaçi"1O do fim alludido.

Pouco) porem, importa. a gratuidade da asserção
firmada. Jamais pElrmaneceu obs(}llra a memoria do
immortal precursor da Repllblica. As infamantes penas
de excepção, impostas para reprimir tão abominavel
c1'i1ne de lei1a- ~lage$talle, avivaram-lhe o fulgor da
corõa do martyrio. Elias, por isso) elevaram sua me-
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m;)ria acima da de seu~ companheiro e enalteceram­
lhe o valor moral, accentuando o caracter de ua per­
sonalidade.

Alem de ciecapitado e o qnartos expo tos em
diver os logare , foi demolida a ca a em que babital'a,
'algado o terreno e nelle erguido um padrão para per­
petuar a lembrança de tão suppo ta perfidia,

E tas medida realçaram -á immortalidade a mc­
moria do grande Ulartyr.

Esse barbaro ca tigo, impo to como repres ão de
~ua audacio a tentativa, de pertou a piedade publica.

Um contemporaneo da victima descreveu, assim,
o estado do espirita publico dnrante a barbara execu­
ÇãO de 211 de Abril :

(( A cidade do Hio de Janeiro não poude escon­
deI' de todo a oppressão qne sentia. Muita gente se
retirou ao campo, muitas familias entindo- e em va­
lor fizeram o me mo, outra tomaram cautelas contra
a noticias que corriam. e. te doi dia c!iminniu-se
en. ivelmenLe a communicação, as rua não foram

frequentada da g ntc mai eria e a con tarnação
parece LJ ne c pi ntava em todo o objecto.»

« OfIerecer:m1. accre centa o me mo ob ervador,
voluntariamente e mola para dizerem mi a por ua
alma: e só nes a passagem tirou o irmão da bolsa
cinco dobla . » (22\

De te modo formavam-o c os elemento con titu­
tivos da tradição obre a vida des e martyr da liber­
dade. Da acção do tempo sobre o () pirito popular
urgiu a le~enda, e ella de envolveu-se tanto que che­

gou a defimr- e no espaço de um, eGulo.
JIJuíto influiu para este rapido resultado o con­

curso negativo da monarchia a re peito de sua propria

(22) Frei Rfl rllunc10 de P nnn.forle.- Rf'Di lCt T"il1lf'l1­
sal do ln tilul.o Hi tOI';CO f! Elhnograp/i.ico elo Bm:;il, To­
mo XLIV, pag . 149 e 184.

25
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estabilidade. Alem disso, de encontro a reacção' syste­
matica de envolvida contra as aspirações republicanas
operou-, e um-movimento em sentido opposto.

A vulgarisação dos re pectivos conhecimentos his­
toricos, movida pela propaganda tenaz dos escriptores
independentes, contribuiu de forma extraordinaria para
a accentuação definitiva da apotheose de Tiradentes.

Só a verdade historica bastaria para impol-a a
todas as consciencias, como um preito de justiça e de
veneração.

Tão crescente foi essa progressão que ao erigir- e
em 186! a estatua de D. Pedro I, no logar em que foi
entenciado o grande vulto da Il'!confidencia, irrompeu

o enlimento nacional pelo orgão de Theophilo OLtoni.
Alem da distribuiçãO de uma brilhante poesia do lau­
['eado poeta Pedro Luiz, publicou-se a Aetunlúla,de em
homenagem á tão veneranda memoria.

Dez annos depoi'3, em 1872, 6 Dr. Pedro Ban­
deira de Gouveia agitou a ideia de levantar-se-Ihe uma
e tatua.

A monarchia. porem, tornou-se um empecilho
ab oluto â. sua elIectuação, em quanto existiu.

Nos ultimas tempos o espirito publico, na capital j

do paiz, tem-se manifestado por vezes a favor de tão
merecida homenagem. Elia, cremos, serei. em breve
posta em pratica. .

Acima das començõe individuaes e~tA o princi­
pio de justiça ocial, inscri pto na eterna lei das-­
compensações.

Theophilo Otton1., talento fulgurante, r'3conhecido
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patriota e um dos mais populares homens de seu
tempo, teve a rara franqueza de fundamentar um pro­
testo contra a inauguração da e tatua do primeiro
imperador.

Pela auctoridade de seu signatario e pelos concei­
tos externados, é elle um documento de valor incon­
testavel.

['ara a apreciação dos que não o conhecem, pu­
blicamol-o em seguida:

A ESTATUA EQUESTRE
« Faltai cm tudo a verdade
cc A quem em Ludo a devei. 'I

« Em nenhuma circumstancia da minha vida me
achei, como boje, em tão embaraço a po iÇãO. »

(I Vai ter lugar a inauguração da estatua eque tre
do Sr. Duque de Bragança. 10 impera.dor do Brazil. »

« E eu estou eucarregado de repre entar ne se
acto solemne : ..

« A illustrada a embléa legislativa da província
de Minas Geraes ;

« A. illu trada assembléa legi lativa provincial do
Paraná;

I( As camaras municipaes :
«( Das cidades da Conceição, 1tabira, Sabara,

Santa Luzia, Pitangui, Marianna, Parahybuna e For­
miga e a villa de S. Bento do Tamanduá, na provincia
de nlinas Geraes ;

« Das cidade de Cunha, Campinas, Taubaté,
Bragança, Sorocaba, villa de S. José de Barreiro,
Jo.é da Parahyba, Indayatuba, Atibaia. Queluz e Ca­
biuva na provincia de S. Paulo;

« Da cidade de Valença, e villa de Santo Antonio
de Sá e Capivary, na provincia do Rio de Janeiro;
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l( Da ciclade de Caravellas e villa: de Alwbaça na
provincia da Bahia ;

«( Da villa de Beneven~e na pmvincia do Espirito
Santo;

(l E da impel'Íal Socieàade de InsLl'ucção e Recreio
na província do Rio Grande. D .

s( Em tão multiplicada, quanto espontanea. e obse­
quiosa lembrança, eu vi, eonfundido de gratidão, ma:is
nm mandato de honra, que vinha ennobl'ecer-me. A
mim, que para obtel-o nao posso exhibir outro titulo,
senão essa posiÇãO distincta, onde a bel,evolencia po­
pular aprouve collocae-me. »

l{ Com taes sentimentos é claro que só deveres
Illuito imperiosos poderialu Jesaconselhar-mede aceitar
pressl,1roso e desempenhar as commis ões de obsequio
com que se me dist,inguio.» ,

II Mas alto bradou m.inha consciencia e força foi
obedecer-lhe. 11 •

{( Não se tratava de ceremonias de mera cortezia
e deferencia. » __

(I Se somente se tratal:ise de cumprimentos e ciri­
lidades, eu iria c1e bom grado por mim e por meus
illustres constituintes render preito e homenagem á
dynastia de nossos principes. »

(I Ma a que_tão é mai grave.»
(I Com a inal1gu ração da estatna eq uestre se pre­

tende resolver:
(I 1"- A quem deve o Brazil sua· independencia,

proclamada cm '7 de Setem bro de '1822 ~ »
( 2"!- E a con tituição jurada em 25 de Março de

'iS,?4 ~ » .
«( .E sentenciar o aclo de virilidade popular que

no dia '7 de Abril de,~ 83~ transferia a corõa imperial
para a angnsta 'cabeça de Sua Mago taJe o Sr. D.
Pedro 11. » • -

(( Eu sou muito pequenino para em tal proce o
ser jniz, »
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« Tambem longe e tá de mim essa pretenção. II

« Só reclamo a liberdade de articular minha defe-
sa. II

« E 'ele justificar-me por não aceitar pressuro o a
commi são de que tão beneíolamente se dignaram de
encarregar-me tantas e tão respeitaveis corporações. »

« E' o que vou fazer. )
« Em vi ta dos seus antecedentes e origem o mo­

numento da praça da Con tituição significa:
« 40_ Que a independencia de 1822 foi uma

doação do monarcha, cujos augu tos desGendentes
imperam sobre Of, dous ramos em que se dividia a
família portugueza. ) I ~

« 2"- Que a constituição foi, senão uma outor- O~u ..... :
ua do direito divino, ao menos espontanea conce ão ~o. J.Ov- .--1..= .ui.
da philosophia do principe, e documento da sua adhe- ~""~,e,~!. .
são ás ideias liberaes. II -t-'~. .t."'IfoO""':'-

(\ 3n
_ Que o 7 de Abril de 1834 foi um crirr;e de ;;l~"';"'~~

rebellião de que o Brazil contricto deve pedir amn)' - .,J-J.......... ·e~ ,
tia, annnllando por inju ta a entença que lavrou~~•.;..,
naquelle dia contra o primeiro reinado. II t::~ ~' ~

« E' o que eu leio escripto em bronze na praça da ,.,.,~ o.. ...........~
ConstituiçãO. II '

(; Mas, pondo os olhos em Deus e a mão na con­
sciencia, sinto nece sidade de prote tal' contra es a

.epopéas, que o arauto de bronze quú levar á pOite­
ridade. ))

« O facto de 4~22 é o re'ultado dos esforço de
mai de uma geraçãô. )

Já no seculo passado o Brazil aspirava emanci-
par-se. )) .

<t E entia-se com força pa.ra reclamar um a sento
no congresso da naçãe. )1

«( A primeira entre a. outras colonia americana,
onde ropercutio sympathica a l'ovoluÇãO do E tado ­
Unido, foi o Brazil. ))

(I De ~obreaviso como e tavam, puderam os domi-
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nadares esmagar a generosa provincia, que ia tornar
a iniciativa do pr'ojecto libertado!'. »

II Minas assistia amargl1l'ada ao glorioso.martyrio
de seus filbos predilecto . ))

II Um tribuual de e~cepç.ão veio de Cisboa ellcar­
regado de apnrar o maior numero passiveI de victi·
ma . »

« E de arrojai·as em ma sa paI'a as plagas morti·
feras dos presidias africanos. »

II Devia o ferrenbo tribunal de ignar na lista dos
proseriptos, para uma puniç.ão mais rigorosa, o cabeça
do erime da independencia, que- ineonfidencia _.. se
chamava. lJ

cc Esse cbefe procurado com tamanbo empeul1o,
decidia a alçada que era- JoaqLúm José da Silva
Xavier. - o Tiradentes, »

« Eis as palavras que feelía vam a senten<.:.a ue
Tiradentes. Era cundemnado como':

II Sendo por esta descomedida ou adia reputado
como um beroe entre os conjurado. ))

II Foi a im que ju lificou a entenç.a a dcsignaç.ão
elo cabeça que devia seI' esqllarlojado. ))

II Foi a sim que ficou juridicamente averiguado
pelos rnagi trados POI't9gueze quem era o patriarcha
da independencia do Bl'azil. II

« E;n seguida foi a ideia generosa sant.ificada
pelo sacrificio do mal'tyr. ) .

« o dia 24 de Janeiro de ~ 793 foi enforcado, deca­
pitado e esquartejado Joaquim José da Silva Xavier,
o Til'adente . » (23)

(23) HOllV, em duvid:L, .engal\o lo illl<;IOI'. Tir<lClollles
foi supplieiarlo em 21 de Abril dc' 17!l2 I,' llão em 21 de
Janeiro rle 1793. E la data ('("I'ere- tão omen(e a Luiz
XVI.

O ullico pOIlLo de paridade é lor ido a ondemnação
de ambo exe(;utada no cliu cinte e (!ln, emboru de mczc
dilferentes.
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« No mesmo dia cahia em Pariz a cabeça de Luizx, r.» .
. « Triste coincidencia ! l) .

« A cena de sangue teve lugar no campo da forca,
que demorava entre as ruas do Conde e dos Cigano. II

« E tava a forca defronte do pelourinho, que se
erguia ameaçador no centro do largo do Rocio. II

« O preRtito sabia da cadeia velha, paço actual
da camara do deputados. »

« Entrou pelo Rocio no campo da forca. l)

« O Rocio e tara, como ha de estar amanhã, Litte-
ralmente apinhado. » •

« Não haviam lei. e pectadores attrahidos por vã
curiosidade. ))

« Iam levado pelas sympatltias. que lhes inspi­
rava o protagonista cio drama. l)

"Cnmprimido pela tropa, toda em armas, os
fluminenses apresentavam ne se dia um espectaculo
admiravel. »

« O'tentavam e -a abnegação cl1ri-tã com que o
polacos de hoje, ab;:,trahindo das bayonetas mo covi­
ta. e ajoelham na praça publica de Var avia e
oram pela libertação de eu paiz. »

« Tae e mostravam o f1uminen e. em 24 de
.Janeiro de 1793 durante'o upplicio de Tiradente . l)

« Lagrima copiosa e sincera, rertida em ilen­
cio pelos as i tente, ameni avam a resignação evan­
gelica e robusteciam a inclyta coragem do padecente. ))

« Ao pé do cadafal o Tiradentes curvou- e, beijou
o primeiro degráo e subia com firmeza a c cada que
ia leval-o á eternidade. »

« Ainda do alto do patibulo deu te temunho da
nobrez.a de sua alma. ))

« - Jurei morrer pela liberdade; cumpro a mi-
nha palavra-o »
- « Disse. »

« E foi enforcado, decapitado e esquartejado. l)



200 ORIGENS REPUBLICANAS

(I A ferocidade do governo não ficou' saciada com
estas cruezas .•) _

« O cadaver do martyr, retalhado ao pedaços,
foi -post.o em exposiçãO fias c tradas de Minas »

"E nem uma particula de seu o sos christ:lOs
obt.eve o de canço do epulchro. I) •

t( a cidade de Ouro Preto, cntio Villa Rica,
sobre as rui nas da .casa arrJ.sada do patriota mineiro
levantou-se um padrã,) ignominioso. I)

(( Votava o marl) r á infamia, a elle e a sua de ­
cendencia. n

t( O vergonhoso monumento perdurou até que
em 18-2'), cm nome do systema representativo, foi
mandado demolir pelo governo provi~ol'io da provín­
cia »

(t Nisso ficou a gratidão nacional. Il

« Ma o martyrio do TiradenLes não Linha sido
inutil á cau a POI' que elle se bavia sacrific,ado. II

« A arvore da liberdade, regada com o sangue
precio~o do martyr, fructificou. )

« E germinaram com força, -na terr'a do Santa
Cruz, as dontrina' de Tiradente . »

II Em 4817 o drama teve em scena novos acto­
res. )

t( A revolução fora decretada no Rio de Janeiro,
em casa de Ledo, e devia romp(~I' na brio a pl'Ovincia
de Pernambuco. »

« es a Thermopyla do heroi mo os barbaro
. p.assaram mais uma vez, por sobre corpos de li­

- vres.)) n '
(( MartLns!e ~dQnc}a: .ilreira e Peregrino tam­

bem cumprir'am a palavra agrada. l)

« E no cadafal o deram testemunho da doutrina
de Tiradentes.» .

ce) Ph rase d I'. Salles Torre HOl11em.



OR1Gl1:NS REPUBLIC.o,NAS 201

'« JOãO Ilibeiro, O veneravel sacerdote, prototypo
de todas as virtudes, antecipou o eu termo. I)

« Como em 0(1['0 Preto Claudio ~1anoel da Costa~

em Utica o anLec.ípara Catão, ))
« Bem mal ~ ))
« Cá não havia o perigo de que fosse Catão humi·

~had'G pela misericordia de Cosar. »

« Morrem os liberacs) mas não morre 'a liber~

\lade. »
« Os paLriola insistiram no projecto de Ttra.­

dentes. »

(l E poucos annOJs depois a idéa penetrou nos
C'-onselbos do Sr. prlncipe da Beira, regente do Brazil~
cm Rnme de seu augusto pai o Sr. D. João VI. »

« Aceita pelo grande ministro de 1822, a inde·
pendencia tinha por principal antagonista o proprio
Sr. principe da Beira. )/

(o Em 4, de Outubro de ~ 821 ua Alteza havia
tocado o alarma para Portugal, denunciafldo ás "cortes
e ao rei o projecto de indepel\dencia. I)

« Em 4, de Outubro de ~ 82~ Sua Alteza assim es~

revia a seu augusto pai o' Sr. B. João VI :
« - Queriam-me, e dizem que me querem accla

ar' Imperador. }'rotesto a Vo sa Magestade que
unca serei perjuro, que nunca lhe serei falso: e qu

elles farão essa louc.ura, mas será depois de eu
odos os portuguezes estarmos fetLos em postas, o qu

juro a Vo sa ~1aO'e tade, e crevendo ne ta CGm o me
proprio sangue estas palavras: juro s-empre ser fiel .
Vossa Magestade, ii naç;LO e á constitlti)ãO portu , .;,
gueza-. » ta.-~w.~.

« Apesar da oppo'iÇão ffo principe, amadurecell
a índependencia. »

« ~ua Alteza Real vio-se em difficil alternativa••
(C OU transigir, ou retirar-se. ))
~c Transigio. »
\'l E, medhnte prévio compromisvo de 5U tentar c

26
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defender o S)SLema repre"entativo, "e lhe concedeu a
purpura imperial. )

(( O instrumento principal de que se servio a
Providencia para obter-se este grande des'ideratwn foi
José Banifacio de Andrada e Silva. ))
- « Primeiro ministro do Sr. D. Pedro I, ornado na
triplice aureola da virtude, do patriotismo e da scien­
cia, José Bonifacio levou ao cabo a patriotica conspira­
Ção de Tiradentes. ».

( Um planejara, Qutro realisava a independen­
cia. »

(( Eram os seus legitimos e d'esinteressados patriar­
chas. )

a Em vez de thronos e estatllas, coube a um o
cadafalso, o desterro ao ontro. »

« E ,as musas venaes da corte confiscaram para
o Sr. principe da Ileira as, glorias de Jo~é Bonifaci9 e
Tiradentes. »

« Contra uma tal falsificação protesta eloquente­
mente o juramento de S. A. R., escripto com o seu
proprio sangue na carta dirigida a el-rei e lida nas
cortes. »

« Portuguezes de ~ 822 ! N~o antecipeis juizos! »
« Tranquillisai-vos ! OSr. Duque de Brag;;lnça não

foi o factor da independencia do Brazil. »
II Fiel ao seu Juramento a seu pai, e á sua patria

mesmo em ~82~, o principe vos merecia essas ovações
el'lthusiasticas, com que o victoriastes nas ruas da
cidade inteira. »

« Se Sua Magestade guardasse o Brazil, era unica-
-mente a t t o ~itG . entrar com
elle no inventario da herança paterna. »

« O irtlperio foi simples estratagema de guerra. »
« E senão véde ! '))
« Um anno depois de acclamado imperador, Sua

~lagestade Imperial fez-se dictador, sem que ninguem
o nomeasse. »
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« Dissolveu violentamente a assembléaconstituinte
eleita, para promulgar a constituição da monarchia. li

« E mandou para o desterro o patriarcha da inae­
pendencia e alguns dos seus mais eximios collabora­
dores. li

« Ahi estava no pOI'tO do Rio de Janeiro a esquadra
brazileira, ufana com os louros do :2 de Julho, que acaba­
vam de consolidar na l3abia aindependenGiado Imperio.»

« Não appareceu, porem, oflicial inglez ou brazi-
leiro entre o de lord Cokrane, que merecesse confian­
ça ao governo para levar os proscriptos ao desterro. J)

« .Iose Bonifacio de Andrada e Silva e seus compa­
nheiros foram entre'gues á fé punica do piloto de Gõa
arvorado ad Iwc em oflicial da IrlariGba brazileira. li

« E a historia ha de consignar uiu dia que do navio
do piloto de Gõa o patrial'c.ha da nossa independenGia
teria sido transferido para os calaboços portugueze ,
onde lhe leria talvez cabido a sorte do Tiradente , se
perante o governo hespanhol não lhe vales e a inter­
venção dipLomatíca anglo-franceza, II

(I Dir-se-ha que essacrirninosa tentativa é somente
imputavel aos ministros de ~823. l\

« Appellar- e-ba para a inviolábilidade e irrespon-
sabilidade imperial. II /

li: Responderei que perante a historia ninguem óA- --~ '.õ.-.-
irresponsavel, inviolavel e sagl·ado. I) ~~

« Responderei que a irre ponsabilidade e inviola- ~ !.:tI
bilidade são prescripções da con. tituição que então I .
não existia. »

« Responderei que, de ~ 3 de Novembro de ~ 823 a
25 de Março de ~ 824, a dictadura (oi a mais completa
e absoluta. II (24)

(24) A dicladurn. em referencia firmou-so de de 12 de
ovembro de 1823, com :t di olu<;ão da Â ombleia COD -li­

tuinte u mão al'mad:1. Apenas no dia J3 o Imperado\' pu­
I:)licolI lima [l'oclamução inlentando jusliHcu.r 'eu U '[<:l, Os
en'eitos, Ilo\'em, já o lillhrlm p\'odui(ido,



l' E que os dictadores respondem, mOTalmente~

ao menos, por tudo o que (azem os seus governos. )
. « Prosigamos pois. ))

t, A dissoluÇãO da constituint.e attribuida cavilosa­
mente nas proclamações imperiaes ao desejo de abafar
projectos que os depultado.~ tinham contra a nossa
santa religião, seria ainda hoje um mysterio, se da
bital'ula da L.uconia um a.rchote de luz não aclarasse­
os notaveis incidentes que de Fevereiro a Abril de
01823 oecorreram em Vigo. »

(C A dissolução seria ainda um mys~ert.o se as pos­
teriores negociações do conele de Sub erra, de 1)..

Antonio de Saldanha e de Francisco José Vreira não
demonstrassem que elIectivamente se pretendeu descre­
ver o Brazil no inventario do Sr. Rei D. João VI. »

« E se um bello d~a o comelho de estado bra1ii­
leiro não houvesse recebido aviso de convocação
com ebta ordem do dia extraordinaria : »

tI - Convirá que novamenee se remIam sob ()
mesmo sceptro os Estados do Brazil e Portugal? ))

« E se tudo não estivesse transparente no tratado
em que o Braúl reconheceu ao Sr. D. João VI o titulo
de seu imperador? v

" E em que se compromctteu a pagar por preço de
sua alforria o emprestimo que o governo portugue7;
havia levantado em Londres para sustentar a guerra
contra a indl~pendencia. D

« Portanto é licito suppor que no juramento da
wnstitnição pre idiram as mesmas reservas, que acom­
panharam a acceitação da purpura imperial. ))

(c' E que a eonstituição teria ficado em promessa,
se a dissol.uÇão da con tituinte não houvesse excitado
o desconientamento geral da nação e provocado resis­
teneia arm ada em algumas provincias do norte. ))

« Se, poiS, são de feição equivoca os BI'vi,ços pres­
tado á independencia pelo Sr. Duque de Braga.nça ~

204 ORIGEi'\S Rl'I"VBLlt:ANA
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« Se quanto á constituição está provado que á sua
proposta faltou o caracter de espontaneidade: »

« Sob que titulo se levanta no Brazil ao Sr. D.
Pedro I uma estat.ua equestre '? II

« Aestatua teria uma significação de justiça e de ~.
verdade se, col!ocada cm ten'itorio portuguez, ~omme­
morasse o valor e heroicidade com que o Sr. Duque
de ,Bragança debellou em Portugal o ~overno absoluto,
e restaurou o systema constitucional. ))

II Assim parec·e que o comprebenderam bon e ti
leaes portuguezes, de quem a com missão da estatua N'~t..-­
recebeu valiosos donativos. Taes donativos é certo Y.l JJ _, .;;f~
que desnacionalisam o monumento, mas innegavel-f~e~ ~ •
mente nasceram de nobres e louvaveis sentimento ,-eJ~~ • Il..n---
que eu acato e applaudo. » fANf~ •

« Que é, porem, o motivo brazileiro que possa
explicar a inauguração da estatua equestre? »

« 0l'L sim! Querem que elle symbolise uma ex­
piaçãO. »

(10 Sr. D. Pedro T roi destbronado no dia '1 de
Abril de 4834, e os restauradores r.azem-lhe ~epois 1fT I '" .lv
de morto o que não poderam conseguI!' Am sua vida. II U~ ~J. ~". ,.

« E' a nova coroação de D. Ignez de Castro. » ~y'~ .. '
«( O que não me parece razoavel é que ne ta scena

tenha de representar um dos principaes papeis o Exm.
SI'. Senador Luiz Alves de Lima, marquez de Caxias e
presidente do consellJo de ministros. »

IIFilho do faJIecido regent.e oSr. General Fl'anci co
de Lima e Silva, sobrinho dos 81'S. Generae vi conde
de Magé e barão de 8uruby, major do batalhão do
IMPERADOR, S. Exc. é o mais proeminente represen­
tante do uma di tincta familia de militare, que todos,
no dia 6 de Abril de 4831, puzeram suas valentes
espadas ao serviço da causa popular, e que a sim
tornaram ind c1inavel a abdicação do imperador. Por­
tanto, nã.o sei como ba de o Sr. Marquez de Caxia.
decentemente autorisar com a sua presença e aC'Quie -
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cencia á inauguração da estatua equeste do Sr. Duque
de Bragança, »

cc Peta minba parte, filho da liberdade, veterano
do 7 de Abril, eu desmentiria o meu passado se me
associasse de qualquer 'modo á uma tal solemnidade. »

II Doer-me-ha dentro d'alma se esta deliberação
desgostar de qualquer modo as cOl'porações illustres,
d'e cuja representação eu devia fazer parte. »

(I Das nomeações que tive. muitas, sem duvida,
nasceram da bondade itlnata do coração brazileiro. »

(I Neste paiz de cavalheirismo a perseguição attrabe
por toda a parle sympathias em favor do perse­
guido. »

« E é talvez por isso que de sele provincias se
estendeu mão generosa ao condemnado politico. l)

« Como quer, porem, que sejam encaradas as
questões, que oosei suscitar, fica-me esta consolação, »

« E é que se meus bene\'olos constituintes dese­
javam ser em todo o caso representados na inaugu­
ração 'da ec;tatua eq.ueste, essa intenção não fica pre·
judicada pela minha ausencia. »

<l lt'elizmente não tive nomeação singular. Ao
contrario, em diversas deputações está o meu humilde
nome associado ao de varões conspicuos, qne hão de
desempenhar cabalmente o mandato que receberam. »

<l l'/tcophilo Bencdicto Ultoni »

« Rio de .Janeiro, 24 de ~larço de 4862. »

Só dessa forma foi que firmou-se a apotbeose do
Tiradentes no segundo reinado.

Foi tambem nelle que proclamou-se a Republica,
accrescentamos nós.
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Em taes condições, neg~tivo só pode ser o rH~ul­
tado referente ti. essa phase da dominaça.o monarchlca.

·.

Não é raro em dia accusar-se o regimen republi­
cano, por causa de todas as fatalidades que se têm
desenvolvido depois de seu estabeleciment?- . .

Entre os adeptos das instituições decahldas e habI­
tuai a comparação dos bons tempos'de outr'ora com os
maus de hoje.

E' escusado salient.ar que a apologia d'aque\les
sobre estes é uma conseqllencia de combinações pre-
concebidas. -

As_sim, referindo-se ao povo, durante o dominio
das instituições vigentes, pergunta o Sr. AfIonso celso:
« Quando o como, depois de consummado o cri­
me (! ... ), lhe foi dado manifestar-se com liberdade e
franqueza ~ »

Estabelecida a justa proporção affirmamos que
elle tem-se pronunciado muito mais franca e livre­
mente, do que outr'ora.

Todo o governo, como o individuo, tende a zelar
sua propria conservação, sob pena de .anniquilar-se.

E' a manifestaçao da lucta pela existencia, em
meio das vici 'situdes da concurrencia social.

Procedei' inversamente seria alienar um direito
fundamental.

Ahistoria nada mais é que o repositorio dessa
interminavel pendencia, atravez das edade .
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No Brazil. mesmo em defeza propria, a acçâo
governamental tem sido generosa e cC'mplacente.

A clemencia tem estendido até seu véo sobre
conspiradores e inimigos clesleaes."..

A imprensa, por exemplo, tem sido mantida na
plenitude de suas manifestações, á excepção de o(;cur­
rencias accidentaes.

O Decreto de 23 de Dezembro de 1889 foi uma
~imples medida de prevenção contra aquelles que
aconselhassem ou promovessem, por palavras, escri­
ptos ou actos, a revolta civil ou a indisciplina militar.

Longe de ser uma lei de sttSpeilos , foi uma jus­
tificavel providencia contra as tentativas do scbastia­
'Y/.ismo em acção.

A. revolta do 2° regimento de artilharia, em 18 de
Dezembro do mesmb anno, foi uma plena jl'lstifica­
tiva.

O encerramento da puhlicação da Tribuna Libc·
ml após aqueUe acto, te-ve lugar, porque a empresa
vio-se priv,ada do emprege de meios de que lançara
mM.

De certo, nunca existiu coacç-'ão directa contra a
liberdade de im"pr:ensa. .

Apenas em pbases anormaes alguns orgãos de op­
posiÇãO systematica t.êm encontradQ limitações á (orma
de pronunciar-se.

Repriniít' abLlso não é co-arctar faculdades inalie­
naveis.

O espontaneo desapparedmanto do BTrlzil e a
suspensão de ontros orgãos de publicidade tlveram,
como origem, as mesmas razões. •

Seria de uma clamorosa inepcia a condescenden­
cia para com a propaganda subversiva á ordem e á
tranquillidade publica.

Seria, alem deI tudo,- trabir a confiança dele­
gada por seus concidadão .

Intervir o po~er competente em certos e deter-
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minados casos, é exercer uma funcçã.o que lhe é pro­
pria.

Onde e quando, os desaLinos deixaram de incor­
rer em censura e até em puniç~o? !

E' inviolavel a manifestação de pensamento, rer,ll.
cara o leiLor.

Não lJa duvida, com as dividas restricções.
Essa im;iolaúilidade consiste em assegurar a

expressão de opiniões, traçada nos limite da lei.
O comrnettimento de abuso, corno excesso, não

está incluido no principio de liberdade.
Este só 1'clatillamenle pode firmar-se, como con­

diçãO indispen avel á coexistencia social.
No segundo reinado, a ed~de de ouro da monar­

chia brazileira, as liberdades publicas não foram con­
venientemente asseguradas.

O assalto ás offici nas d' 11 Republica em 1873 e o
as assinato do infeliz redactor do COl'swl'io são exem­
p.los edifica.ntes.

Que importa sobre o caso que o inditoso Apulchro
de Castro se convertesse em piraln da reputação
alheia 1

Em direito nada justifica a barbara scena occor­
rida em pleno dia, em uma das ruas mais publicas d0
Rio de Janeiro.

A ninguem é dado- fazer ju tiça por suas pro- .
prias mãos.

Débaixo deste ponto de vi ta, de modo algum
attenua-se o delicto em apreciação .

. E' um symptoma da falta de garantia e segurança,
então existente.

Na situação CoLegipe grande foi o numero de
vioJencias praticadas contra a imprensa abolicionista,
conforme ficou relatado no capitulo V de ta obra.

Muitos outros [actos apresentariamo, si fosse
pece ario fazei-o.

A tribuna esteve ob a mesma contingrncia.s.
27
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Nos comicios os oradores eram violentados, não
raras vezes, até mesmo em ediflcios particulares.

Violencias, como espancamentos, contusões e ten­
tativas de assassinato, occorriam em meio da indiffe­
rença do governo.

Muitos foram os casos, em que elle proprio era o
instigador.

As chronic.as da epocba e.tão repleta!' desses
'factos que attestam quanto proverbial era o falta de
.garantias nos tempos do Imperio.

Durante a propaganda republicana realis;lram-se
muitos desses vergonhoso feitos.

Sobre materia eleitoral as mahnações succe­
dem-se na razão directa da má fé para com as insli­
-tuições republicanas.

O celebre Regulamento Alvim, Coomo qualifi­
cam-n'o, é o alvo dessas tentativas de hostilidade, fei­
tas directamente ao governo da Republica.

Ao menos, elle justifica-se pela força das cir­
.cumstancias, sob cujo impulso foi organisado.

Emquanto assim procedem, esquecem os meios
outr'ora usualmente seguidos ...

E' facto que as luctas eleitoraes no segundo rei­
.nadl) não eram travadas com as garantias facultadas
por lei:

As situações succediam-se, umas após outTas, ob­
tendo sempre maioria e ás vezes quasi unanimidade
nas urnas.

Casos bou re, como os de .j 868 e ~ 878, em que
a· opposiÇãO desappareceu quasi completamente.

Só em 188~, por causa da reforma de 9 de Ja­
neiro do mesmo anno, abriu-se uma nova era no
.campo eleitoral. Assim aconteceu, porque o Conse­
lheiro Saraiva abriu a excepção de não intervir no
pleito.

O proprio Sr. Dantas não cumpriu, em 1884, a
promessa da garantir a liberdade eleitoral.
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Em 1886, eUI plena agitação abolicionista, o Ba­
rão de Cotegipe obtinha tão grande maioria conserva­
dora que, segundo affirma-se, chegou a exclamar:
Basta, basta de consefvadores !

Em 311 de Agosto de 1889 o Visconde de Ouro
Preto conseguiu lIma camara quasi unaníme, aperfei-
çoando o systema então em pratica. .

O paiz inteiro assistiu a mais ostensiva desvirtua­
ção. dos direitos politicos, representados na liberdade
de voto.

Fizeram-se tantas e tão vantajosas concessões que
parecia ter- e aberto um va to leilão em todas as pro­
vincias.

Foi desta forma que se pretendeu esmagar o
partido republicano em o pleito que se realisava.

Os aonaes dos antigos partidos estão repletos
desses tristes depoimentos do governo de um povo
suppostamente livre.

No Imperio nunca foi imitado o bello exemplo do
pleito regencial de 1835, em que Feijó triumphou con­
dignamente sobre seus competidores, obtendo 2526
votos.

Se disse algures que a 11.urora Flurninense affir­
mava não ter havido a minima fraude. nem pertur­
bação da ordem em mais de 300 collegios.

Não obstante, nã.o faltam moralistas que não ou­
sem erguer a voz contl'a um regimen que ainda Mo
firmou urna certa estabilidade garantidora do pleno
exercicio de suas funcções.

A phase de preparaçã.o tem sido por demais diffi­
cil. Os esforços do poder competente têm-se consu­
mido na manutenção da ordem e da paz interna.

Não é tudo ainda. A depreciação por que tem
passado a no a moeda tem aberto urna intorminavel
campauha anti-republicana POI' parte de certos espi­
ritos refractario ao sentimento republicano.



2~2 - ORlliEtlS REPUBLICANA~

Concluem a p1'iari a excellencia das antigas sobre
as novas instituições.

~ão reflectem que depois da revolução de 4848
e da gu,p,rra com o Paraguay, o paiz entrou n'uma
epocha de paz interna de mais de dous quintos de
seculo e de externa de quasi duas dezenas àe annos.

Em summa, o lmperio desenvolvia-se em plena
epocha de tranquillidade, permitLindo amplo hmccio­
namento de seu mechanismo. ARepublica, pelo con­
trario, não consolidou-se, e. por isto, não poude ainda
desenvolver as aptidões de que é capaz.

Em taes condições e em face de tantos recursos
natl1raes e al'tificiaes, s6 por uma incommensuravel
fatalidade poderia a monarchia deixar de apresentar
finanças regulares em seus derradeiros tempos.

Entretanto, os de(iâts eram combatidos com em­
prestimos constantemente contrahidos ...

O facto é que este sabia recurso dos financeiros
do Imperio está abolido actualmente.

Assim mesmo aquelle resultado não foi obra de
nrna situação, mas de diversas que se haviam succe­
dido, concorrendo cada nma com o seu contingente.

Foi, porem. bastante, para que a opiniãO dos
inconscientes elevasse o Visconde de Ouro Preto á.
altura de- principe das finanças.

O que é certo é que o Imperio desenvolvia-se
n'uma pbase de paz e de estabilidade definitiva, ao
passo que a Republica tem atravessado uma longa
'epocha de difficilima transicção.

Apesar desta profunda differença, as confronta­
~ões feitas dãO extraordinaria vantagem ao actual regi"
fien sobre o antigo.

As rnachinações urdidas jamais conseguirão de ­
lustrar {J brilbo da verdade historica.

O tempo mostrará de que lado está a razão. Alem
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de tudo evidenciará quanto in[undado é o conceito
dos que olvidam o meio Lermo na observação dos
pbenomenos ,de qualquer naLureza.

NOTA.- Estas considerações seriam melhor colloca­
das no Capitlüo IV deste livro. Entretanto, devido ao
modo por que fomos orgal1isando este trabalho, só lardia~

mcnte chegà.mo a conbecd-o.





VII

A collecção de cscriplos no albmn oitere·
cido a D. Pcdl'o.- Estudo synthetico !iO­
bre o seu caractel' de hOlneln pal'ticu­
lar e de homem publico.- Considera­
ções finaes.

Na primeira parle de seu livro o Sr. Affonso
Celso fez sobresahir urna collecção de escriptos que
illustres brazileiros dedicaram em alcum a D. Pedro
ao chegar da Europa em ~ 888.

De entre seus signatarios distacam-se distinctos
homens politicos e alguns notaveis cultores das lettras
patrias.

Muito embora a nobreza de seus sentimentos,
pode-se calcular á primeira vista o que elles poderiam
dizer ao supremo chefe do Estado. Aos soberanos
jamais faltaram apologias, confirma·nos a historia em
todos os tempos e circumstancias. Assim, na referi­
da polyanthHa, D. Pedro era um modelo de soberano
constitucional, imposl.o ao respeito, 1 eneração e gra­
tidão de seus concidadãos. Era, alem disto, o pri-
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meiTo patriota de entre os brazileiros, na suspeita
linguagem do Sr. Pereira Ja Silva.

Basta ponderar que num paiz cujas tres quartas
partes da população é de analplJabetos, o imperador
era saudado com o titulo de- benemeríto da instruc­
ÇãO !

Emfim, só não era elle· cordealment.e estimaclo
por brazileiros sem coraçeo e inri~fj'c1'enles d pratica
das virtudes, houve quem o aífll'masse.

Outros tantos conceitos equivalentes foram ex ter­
nados, provando quanto suspeita era essa manifes-
tação. .

Juizos assim proferidos só tem valor como ex­
pressão de apreço individual. Perante a opinião pu­
blica pouco valem, porquanto não foram 'concebidos
sob o criterio da isenção de alli mo,

De facto, 'os amigos, os protectores e quantos a
nós acham-se ligados de certo modo, são prolànga­
mentos <ie nossa personalidade. Os ubdiLOS,- presos
aos soberanos por favores ou alfeiçãl) pessoal, são,
com maioria de razão, incompetentes para ajuizarem
de suas qualidades.

Nã'O precisd. agudez de espirito para bem compre­
hender-se o alcance desta verdade. Quem quer que
julgue por si mesmo, fará justiça aos sentimentos que
ora nos dominam.

O melhor testemunho, disse Plutareho, é o que
não se relaciona com os beneficios recebidos e que
não consulta' a affeição pessoal. Rstas palavras do
grande sabio da antiguidade applicam-se de modo
perfeito ao caso occorrente. .

Logo. esses admiradores de D. Pedro não fizeram·
mais do que .lisonjeal-o, exaltando-lhes o attributos
regios.

Este procedimento não tem cunho de originali­
dade.· As cbronicas registram factos identicos, apenas
com a difIerença das .circumstancias de tempo.
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o Impel'io I'omano offereria exemplos desla natu­
reza :

HOt'acio na Odes e nas Epistolns cbegou a.quali­
ficar Augusto de - D us ob as feiçoc" de um moço­
hel·oe.

O qualificatiro dc- pae do romanos- foi-lhe
dado pelo mesmo vate, quando cantava eu reinado.

~hrcial, cornparccendo a 11m festim do imperador
Domiciano. considerou-o-,- mai" dil'ino que Jupiter.

Estacio, nesta nwsma occasião, considerava esse
dia o unko de sua vida, PQr ter a l'entUl':1 de assen­
tal'- e diante do imperadIJr e contemplal'-Ihe o rosto
angnsto,

L era, Heliogabalo e tantos ontros f01'am divini­
sado" apesar do triste c hediondo papel que repre­
sentaram no scenario humano. .

Eram pedeil,r,s specimens da decadencia moral
em que se debatia a sociedade romana.

Emqnanto se repre cntava esse quadro contrista­
dor, e pirÍlos da c tatura moral de Tacito ob ervavam,
com a alma traspassada dc Iri teza acerba, a dege­
neração de um povo inteiro.

A hi toria hoje con ena apenas tae occul'rencias,
como signaes indicativos de uma epocha as. ignalada
pela dissolnção do" co tumes c pr.la obliteração de
Iodas a boas tradições sodae .

Não é um parallelo que e c tabelecc entre o mo­
narcha brazileiro e os imperadorc" romano.. Nem
equiparam-se, muito meno, os juizos rcfel'entes a
e tos com os extcrnado sobre aquellc. .

O que affirma-sc (\ que taes opiniõos são bastante
parciaes, por muito credito que mereçam. POl'tanto,
não podem ervil' de Crilerio á futuras geracõeR.
Traduzem, alem de tudo, sr-nlimcnl,os tie occcMião, sem
a menor lieCll1encia de continuidade.

ão proras inconcu a o acontecimento p\lste­
riores. Em pouco mais de um anno, muHos do mani­

28
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festantes allherimm â nova (orma de governo, pod~ndo
até cobrir de mais encomios o grande general ven-
cedor. _ /

Em ,I;) de Novembro não houve um desses enco­
mia~tas ~que, ao derruir das instituiçõc, intentasse
amparar em sua queda o relho l'eí!' .

Retractados ficaram tantos rotos de dedicação pes­
soal, sem uma voz que se erguesse no momento cri­
tico. O infortunio orrerece coutrastes tão significativos
e tocante como este.

A mão do tempo ql1e tudo apaga obre a -terra,
ha de poupar a memoria desta falta de apoio, ele que
!'etornoll merecedora a monarchiã brazileira. .

E' negatiro, cm tae condições, o valor moral
da peça em apreciaçãO.

O c~I:acter é a expressão determinante da forma
de proceder do individuo, atrarez do meio em que
'age o reage de envolvendo sua actividade. Revela-se
em todas as manife tações por uma resolução mais ou
menos firme e constante, desde o preceito ao exem­
plo.

E' aferido, na maioria do casos, pelos pequenos
facto que, repetidos ordinariam nla em iguald;\de de
circum taneias, apre entam uma proporção media
igllificati I'a.

Si, ao wntral'iu, se intenta se conhecei-o pelos
gr'andes feitôs, seria sempre u~.1a incognita, pOl'quanto
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eHes, raras vezes, repetem-se na vida dos indivi-
duos. .

a caracter, como synthese.das qualidades moraes
do individuo, constitue a sua norma qe conducta. E',
pois, indispen'élvel o respectivo assignalamento, para
a determina.ção exacta. do valor moral das acções indi­
viduaes.

Vamos, por esta razão, fazer uma tentativa a re ­
peilo do segundo imperador.

a espirita de D. Pedro não formon-se com a do­
cilidade que só pode er inspirada pelo carinhos ma­
tcrnaes. Filho sem mãe, sua infancia correu sem o
concur o de certas impI'e sôes intimas do lar. Modifi­
cando as condições naturaes, ellas são iodispensaveis
á essa terna sensibilidade humana, caracteristica da
almas bem (armadas.

Esta circumstancia influiu de modo extraordin:uio
no desenvolvimento e accentuação de suas faculdades
moraes.

A' semelhança do arbusto definhado ;i falia de
seiva abundante, bem cedo atrophiou- e-lho o COf(Hião.

Que importa que estive e confiado ao ~uidado'

de enhoras tão illu tre quanto educadas?
Que importa que em eu e 'lado não olIre~-o a

privações da maioria elas creanças?
ão era tudo. E' insub titnivol o x l'Cicio da

funcçõe de mãe no eio da familia. ma boa mãe
imita-se, porom nunca. ubstitllo- O. A aucloridade
ameni ada com a docura amonte 11;). 'aue compre­
!Iender e applicar em corto grao.

em eo 'oatl'ar o minimo obvtaculo. o poder d~

vontade começou a d envo\1' 1'- e-lhe cle ord nada e
livremente. De entre a Dama e Camareiras do lJaçO
cada qual mai' empenhava-"c m render carinhos e
dispen. ar agrado ao infante-rei.

. Sendo reve ado o ervico, um laço da continui-
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dade alt'ectiva lião ligou O jovem principe ús pessoas
incumbidas de preparar-lhe o futuro.

Alem disto, (( a criadagem inferior, submetten­
do-se a. todos os caprichos do Srll/wr Moço, acabava
de estragaI-o. » ('1)

Desse modo formou-se o espirito da creanca, or<l.
desconhecendo os sentimentos de aITeição e de obe­
diencia, ora não parlicipando dessas pequenas contra·
riedades quc refrei<im as paixões e modificam a in­
dolo.

Alem do eu temper'amento insensivel por natu­
reza, sua aertçlio nào dirigiu e desenvolvcu-Ihe conre·
nientemente as faculdades moraes.

A cultura do cerebro avantajou~se-Ihe á do cora­
çãO. Disto decorreu a ausencia de verdadeiro.alfeclo,
ainda mesmo para com os mai' intiJllos, e a seCI;l.lrrt
cornmentada pelos proprios corLezàos.

A insensibilidade de seu coração foi um dos tra­
ços que bem o di tinguiam, Elia [ai notada por diver­
'as vezes,' ora em referencia a negocios publicas, ora.
a parl.iculares. .

AffiI'IDa-~e que, POI' occa iãO do passamenlo de
Joaquim Faro. "j'conde do Dom Rotiro. e General Ca­
ural, não apresenlou a menor demon lração de pezar.

Escre"ell um illustre brazjleil'o que. no me mo
dia do enl~rro do Marqnez do Parana, sen primeiro
mini tro, D. Pedro foi ao thealro, patenteando, a sim,
indiITerença anle a perda de um do maiores collabo­
radores na obra do lmpel'io. (2)

Não con la-nos que emelhante afnrmaliva, lança­
da com a honorabilidade de um nome vanlajosamcr.le
conhecido, oITre e conte lação.

E' tàmbem corrente que, rebentando cm rernam-

(I) C. B. Otloni.- lJi0!JI'aphia, de- D. Pedl'o ele Atear!­
tara, Capitulo I.

(2) C. B. Ottoni.-- Obra citar!lI, Capilulo III, l§ 5".
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bUl:O a re,'oluçãO de 1848, o ministro ~Ianoel Felizardo
annunciara este acontecimento ao imperador, dizen­
do·lho: (I MnlJor, Pernambuco e tá ardendo I), ao quo
respondeu· lhe : {( Pois deixe arder! II {3}

( O2 de Fevereiro, di se Timandro, foi uma sim­
p'les vindit:ta da corto. li (4)

_ Alom de tudo, a falta de franqueza, ora in.tinctiva
ora premeditada, n~nilo caracterisou-o, até mesmo no'
momentos decisivos. O machiaveli mo. elevado á
allura do principio na arte de governar, e timulou esta
qualidade do sen e pirilo, de envolvendo·a de certa
forma.

A sua entrada precoce no governo o politica dü
raiz terminou firmando definitivamente a caracteris-

- IÍCa do sua personalidade. Com elTeito. os aulÍCos o
os lison~eiros, que muito cédo cercaram-n'o, infiltra­
ram-lhe na alma euggerada noção de amor proprio.e
uma tendent:ia de vago absoluli mo.

Não ob tanto, po suia D. Pedro virtude privada
que o impunham geralmente a certo grao de yrnpa­
tllÍa e respeito. Ora correcto. ora conveniente, ora
exemplar em ua condocla. vi ·to como nunca se lhe
altril.llliu Jesordem nom desregramento, me.'mo em
pleno vigor de ua mociaade. .

Debaixo devte ponto ele vi ta .oubo collocar·-u
na altura do npremo cargo, cujo exercicio de"empe­
nhava.

Foi empl'C muito grave, cm deixar, entretanto,
ele et' polido para l:Om todo qne o pt'úcnravam, In­
tentava alliar, a sim, a qualidade de rei com a dc­
cidadão.

No lar dome tico :seu comportamento nunca
despertou cen nra publica.. Re,pcitando, como po-

(3) Allrl'i'o FialiJo.- Pro'e '..0 d(~ -'1ul(ll/'chie 131'a.:i­
Leil'a pago. roo

(lt) Tim:lllcll'o.- O Lió"l[o llli Poro, I'n~ . 18.
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dia, ua digna eon arte e educando cuidadosamente
seus filbos, compenetrava-se dos deveres de pai de
familia.

Era um valiosa a.ttenuante.
Acceito o principio da fallibilidade humana, cer­

tos de via nào Ibe senTem de libello, .pol'quanto lhe
eram mais aecidentaes que essenciaes.

A transgressões, por \1entud, commel.lidas foram
sempre neutralisadas por uma sevet'a diset'(jção, redu-
zida ,] ystema. .

Apesar do. progr'os os seculares da civilisação, o
homem alitual ainda apre 'eota profunuos r e'. tigio da
primitiva animalidade. A tendencias polygamica' sào
reminiseencias das pri cas era do nosso e tado rudt­
mental'.

Não obstante a reacçãe naturae , a monogamia
é- uma conquista ela vida social alcançada ['loueo a
pouco através dos tempos. A lYt'ova e que ella estú,
hoje circulTI cripta ás nal;õe~ clvagens e barbara.

Exi te (ir~ (acto, porem, em cortas casos, embora
rle direilo esteja rigorosamnnlo conelcmnada.

. ... .
Realemos o a sum['l10. _D. Pedro, refere Belle­

dieto Ottoni, souba sall'ar a ;lpparcncias, apre 011­
tando sempre um porul correcto de chefe de familia ..
eja como fo[', não se l11e poderá Ilegal' que foi muito

sagaz o cauto.
A caridade ora um dos seus traço cara teri ticos.

O exercicio desta ril'tudc social é o pl'eelicado que
mai - honra a memoria elo fallecido monarcha. Por
raidad ou por entimento humanitarios, den elle a
respeito exhubel'anLes prova.

Prodigo, alem de probo, encarava o dinheiro com
uma indifferença. philo ophi a, houve qu m já. o· no-
la e. .

A' :sua custa pensionava a nece itados e enfer-
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mó ,a vimas e orpllãos, uayisand'o-Ihes a exislen 'ia A
minorando-lhe o sofl'rimento.

Pt'Oclamada a Republica, o Gorerno Provi orio
continuou, por Decreto de H.I de ovembro de ~88 ,
a ub idial-o , Yi to ainda perclul'nrrm as primitiv
cansas cle justificação.

Ha aincla oulro atlestados ignificativo de .lla
grandeza de alma. -A's expensas propria ('.Qncec!ia
pensôe a moços tJrirados de rocol' os, afim do pro­
guirem em eus e tndos. Por veze', a im facilitou
meio. áqnelle que não os tinham.

A mnlcria foi regulada prla ln trocçôe expe­
dida. para?. execução do citado Decreto de <1$) de
NOl'embro de 1889,

A lla dotação annual de 800 conto, determinada
pejo Decreto n°. 5211 de 28 de Ago' to de j 840, era por
demais ufTIc.Lente para ccrr ponelor ao decoro de sua
alta po iÇão. U'))

O proprios recurso ele D. J'edro eram o palacio
de Petropolis e con trucçõe anncxas, e o dominio
directo das terra da ciclade e uburbios, cle cujo (MOS
apenas tlrI'ecadava "inte a trinta contos d reis .. , ..
20 a 30:000$000) por anno.

Esta escas.ez de renda, as erera um di tin to
braz:~cil'O, ora divida á ~eguinte ordem dada pelo im­
perador ao' encarregado da cobrança: « NãO quel'o

(5) Akm d '.'la dOl<IÇão, a im pera Lri'.': per ebin :1 fie ..•.
0H:OOOguoo por al1l1o emqunnt.o vivo sel! Illllrido, 'a prin­
'cw :Il1fJcril1 I ,t de 150:000$000.

Aind:l llào pro tudo. Em clllllprim n o elo al'lil-to 10\-1
dn Cnl1sLiluiC;ão ° pl'inc'ipe imperial lillhn, cmql1:1l1lO nH'l1ur,
'12:000$000 <Il1nunes para a Hlimen(a<:~lo (121:()llOgOllO loll'o
qu li\'e s' 18 HUl10 ·omplelo. () principe elo Ur50 Pnrll
tillhn para o mesmo fins 8:0~{)SO O emqllnnlo III 1101' I?

Hi:OOnsooo cjllonc!o mniol'. s filho, dr' rnel:l Ulll elus pril1-
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que se persiga a ningnem pelo pagamenlo de fo­
ros. (6),

Só o subsidio incitara·o á genero idade, pondo
á sua disposiçãO annualmente uma fortuna liquida
considerave!. Não admira, por esta circumstan ia,
que do exces o de sLlas neccs idade reparti"'e uma
parcella relatiramente in ignificante com os desFarOI'e­
ddos. ela sorte. Poderia. não Fazei-o, porem muito
desmereccria de Sua po iÇão politica tomando· se mal
vi to perante o publico'.

O altruísmo é tanLo lIIais lourarei quanto mais
denota de5prendimento de inlel'es (}S incliriduaes. Nin­
guern, paI' renLlIra, cltamaria- virtudc- ao aclo do
individuo prodirJo flue de se de esmola uma certa
qnantia, por não dcscourir de momenLo para ella um
emprego sati rataria. '

Antes de tudo é pred o que existam entimento
humanitario e illtenção de pratical·o.

Delineados ficam,' ombora !:>vntheLicamcnte, os
tl'aços de D. Pedro como homeni parLieular ou ri­
dadão.

rip s o prillc Z:l. dn (;1.:1 Impel'i:d lillilUm G:0008000 om
quanto menores o 12:üOO$llOO quando \lllliorcs.

A J ,ei tio 11 du SclemlJro d ' 1852, C'~crutalltlo o arligo
110 da CUllstilui,:üo, fixol! O\ll :~:20080()O U ordcllado cio
mestres tia famili;l im peria I.

Em obscrv;U1cia ao.- arti~o.· 11:3 o J t4 da Con titLLÍ<;ão.
n Lei d 29 de Setembro de '1840 o'tabol 'cou a dutn<;ào dus
principos para os respectivàs casamelllos.

E' do ordem lIatural - pJ'ovcrem os pacs ns lIeco i­
dnd 'S de tiCU filhos, -reando, educando tJ dotando-os, Nn.
i\1onar<'<iJias este cn 'al'go peza obr o povo, sem tiuvici,l,
pUr direito divino,

Os ."'nh(),.(,.~ semprc . ão impiedo os p.n:l com () ('.~­

('ravos e e.te' ~elllpre ubodientes I

(li) C, H, Olloni.- Ohr:1 eiladil, CilpilUlo IV, ~ g'.
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Em summa, sem estar isenio de defeitos, exceJ­
lentes allrihllto~ ornaram sua personalidade.

Toda a medalha tem seu rererso.
As virludes privadas de D. I'édro eram incompa­

ra\'elmente superiores ás de homem pnblico.' r.om
este prisma sua figura legendar'Ía eJesappal'ece ql1a i
no lodo.

Um de seus principaes defeitos consistiu em im­
perar sem nunt;a ter sabido transigir comsigo mesmo.

Dil'Ígindo sem a necessal'ia idade os ae_tinos de
sua patria, o jovem imperante nélo correspondeu <'IS
esperanças em i depositadas. Depoi do apoderar-se
do poder conlra a lelLra expres a da Con::.tiluiç:J.o, co­
meçon por onde terminam lodos os governos desviados
do pl'incipio de seu derer.

Cansas diversas conc.orreram para e,se fim. A
ConstituiçãO de 25 de Março do 1824, fazendo do po­
der moderador (j chaVf: di! toda I.t ol'ganisa('ão po­
l-ilica., delegou-o privativamente ao imperador, em
~eu artigo 98.

De entre as extraordinarias attribuições, destaca­
vam-se as de- escolher senadores, convocar, adiar
edis olver a camara dos deputado, nomear e demitLir
Iivremente os mi ni lros de e tado e suspender magis­
trados.

Alem disto, o artigo 93 consagl'Ou esta dispo i­
çiio :-Apcssoa do Imperador e ;'/tI iolrwcl c so,gradn :
clle não esl·á snjei/o ri. re.sp01wtbilida1lr, c~l,qLtma.

29
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Emquanto O cheCe ·do poder executivo estava
isento ae toda () qualquel' imputabilillrulc, os minis­
tro.;, mero Cunccionarios demissiveis e sem indepen­
dencia, eram juridicamente re pon'savcis !

Firmara-se, deste modo, uma especiosa in{túlibi­
lúlade pO[-iliCll, reduzindo o primeiro magi t.rado da
nação ú condiçôes cle - menor ou de IOUCQ .. , .-

A con_piração de 23 de-Julho de 4840 foi uma
atroz violencia, á lei fundamental. A ConstituiçãO, em
eu artigo Hll, só con iderava ô imperador maior

com a idade de.48 annos completos. Entretanto, a
nação inteira asshiu, com su'rpresa, elevar- e ao throno
uma creança de 44 annos, 7 mezes e dias,

Privada (oi, assim, a Regencia de suas funcções
I~gae, sem razão de orden'1 alguma justifiear' e te
emprehendimento por demais andaria o. .

,ibrado esse golpe, eUe alcançou em retorção os
me. mo. que o promove.ra1n.

Quem eram os maiol'isi((.!; ou sectarios da maiori­
dalle "?- Eram bl'élzileirós ela estattfra do' irmãos An­
dr;).da, Thcopbilo Ottoni. Limpá de' Abreu .. Jcquitinho­
nua, Hollanda Cal'alcauti e outros muitos.

E'so act.o inconst.itucional foi o prologo do (unesto
drama impel'Íal, repr:esentado por. (luasi fneio se­
culo. '

No e pirito ainda novel de D. Pedro de én\'ol­
\'eu- e a ideia ele que já pos uia capacidade pal'a a~

alta funcções admini t.rativas. -
De facto, era demai para unia crea..nça cle 15

illlnos incompletos- ..9pinar e ser cOII'ult.,!da por esla­
di ta proeminente.

O (lltetO já e a [Ol'm ala dofi II iti I'a e systematica
de melhante pre umpção nutrida.

Tinham-n'o, alem do tudo, 'orno .~(l.ll;rulol' tln
7J[ltl'irt, embora não p.sLivc so olla em pel'igo o ,t Iri
fundamental Co se violada.

Foi e t.e o inicio da it.nação inallgura~a. As im
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in taltoa·se o govemo pessoal, de que o segundo rei­
nado foi um exemplo ininterrompido.

Logo nos primeiros tempo 'alientou- e a intm'­
venção regia no mechani mo politico do paiz, on por
Calta de bon mentores, ou por tendencia de seu gc­
nio autocratã. Em logar de limitar-se á. arandio.:a
missão de soberano con tituciona!, arrojou-se a tra­
çar uma tortuosa direclriz á politiL:a de son reino.

Seu exaggerado amor proprio induziu-o a mostrar
desaffeição a quantos não eram doceis á prepotencia
de seu al'bitrio. Sã.o ex.emplos inconcu . o Theophilo
Olloní, Euzcbio de Queiroz, ~Iarquez do Paranà e tan­
to oulro vulto altil'os e probo.

A politica do Imperio, de feição inteiramente pes­
soal, só ví'son desprestigiar os caracteres insubmi' o
ao servilismo e elevar os que e curvavam aos aceno
do poder supremo.

Abusando da alll'ibuiçóes do poder moderador,
1). Pedro anniquilou a indepeodencia do outro po­
deres politicas com a omnipotencia do s u indomito
querer. A faculdade, POI' exemplo, ele e colher. ona­
dor Coi inl.erpretà"c1a a contento do seu capricho e
prevetiç-ão de anin;o. .

O seguinte incidente c '\ prova abal ela amrma­
çãO exposta. Theopltilo Ottoni, de origem liberal,
fora consecutivamente eleito em cinGo li ta triplice,
sem ter ido e_colhido em nenhuma c1ellas.

Só na G" eleição o cheCe do poder executivo di­
gnou- e escolb 'I-o. E ta modificação resultou, 'em
du vida, on das franea' manifeslações de desagrado pu­
blico, o.u da contingencia de oplal' pelo nome para i
menos anlipatbico.

E' tanto mai' notav I quanto ú certo que foi em­
pl'e el'eito em primeiro logar, embora quatro de. a
eleiçõe fos em feita em ituações con enadora..
Era ba tante rara a popularidade cle que gozava o dL­
tincto mineiro.
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Sobre o c.aso assim expressou-se o venerando ~al­

danba Marinho:
cc Cinco veze; foi o nome de Theophilo Ottoni

incluído em lista á escolha do Hoi.: cinco vezes foi
regeilado pelo Rei! »

cc Em 1858 o escandalo chegou a fazei-o excluir
_do uma lista sextupla, em que legilimamente era con­
templado, sen:indo-se para isso o Rei do seu- conse­
lho de Estado;

« Em ~85!) preterio-o para escolher a Luiz An~

tonio Ba-bo a, consenadoJ';
« Em ~ 8Gü ainda o preterio para escolher a Ma­

noel Teixeira, que alJcna.~ é conse/va,ú,ul' ;
« Em 1861 mais uma vez o preterio para escolber

a Firmino Silva, conservador;
(l Em ·t 862 ainda o prl3terio para escolher a Para­

nhos/ que havia desertado das fileiras libel'aes, e se
tornava conscrv(tdor :

{( Só em 11863 cli.'JnOlt-SC escolher Theopbilo Ot­
toni. Era a 6' Ji'ta cm que elle entrava! )

« A posiÇãO energica da impl'ell8a liberal da Cór­
te e de todas as províncias, relativamente a esse obje­
cto, accrescenta o escriptor citado, constrangera o Rei
a ceder na lucta inconveniente que travava com um
di tineto cidadão. » (71

. Ca::;os mais ou menos identicos l'egistram as chro­
nicas dos partido. atlestando a existencia do poder
pessoal.

O auctoritarismo imperial terminou por fechar o
Girculo de ferro que tudo comprimia. Disto decorre­
ram resentidos pronunciamentos e impol'lantes decla­
rações de eminentes brazileiro , após longa observação
do s)'stcma em voga:

(7) Saldanha. Mal'iJllio.- A ,Honarc!t/o on II. PoliticO.
d') Rei, pa.~ . '116 e 117.
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'fheophilo Ottoni, referindo-se ao ll'iUlnpho da
maioridade confessou :

« Ainda resoa \'am os vh'as da fe la e já o goc,cl'no
pcssoa,l se inaugurava. ,. I)

Em fim « mal triumphava a maioridade, e jà o­
bravam razões ao partido liberal para se arrepender
de harel-a iniciado. ))
, Eusebio de Queiroz, retirando-se do mioisterio
em 1848, exclamou:

« Um homem de dignidade não póde ser J duas
yczes ministro do Sr. D. Pedro Ir. l)

O ConSln'/;ado1'. jornal aqui publicado em 186
"ob as inspirações do Visconde de Camaragibe, Pinto
de Campos e outros realistas intransigentes, arti­
culou :

« O governo, a nefasta politica do governo do
imperador foi quem creou este estado desesperado cm
qüe nos achamos ... politica de proscripção, corrup­
l:.ão, de vcnalidade e de cyni mo. .. um lal governo
nao é o da nação pela nação, é o governo go Impera­
dor ... A' propol'çrl0 que o poder se une nas ma·os de
wn su, ((. na({(o se desune e div,ide. »

No Senado Silveira da Motta affirmava, em 1868,
esta verdade :

(, o paiz o qne ha somenle é a forma de governo
representativo; n su,bsfancin rles(,~]Jpare('Co . .. lJ

Ainda em 1868, o Uiario ItO Povo, redigido por
liberae como Francisco Octaviano, 'favarE.'· Da 'lo ,
Lafayette e .)lltro , publicava o seguinle, em meio de
largas con ideraçoes obre o e lado afJ1iclivo do paiz :

« O movimenlo parte de cima; quem governa (t
a corõa. .. )) ,

Ferreira Vianna a im definiu em plena camara a
politica imperial:

« Quarenta annos de reinado, quarenla annos de
menliras, de perfidias, de prepolencia, de usurpa­
çào ! ...
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(I t>rinéipe conspirador, Cesar caricato! ))
De uma outra vez externou-se deste modo:
« Nilo posso melhor qualificar o segnndo reinado

ôo que cbamando-o de- d(~ficíl. »

Afíonso Celso, ex-Visconde de Ouro PreLO, lanç.oll
esta a(fi rm(J. ti va : .

« A monarchia no Brazil não produziu o minimo
bem. ))

São ainda sllas estas palavras: ,
(( No governo do Brazil já nem se salvam as appa-

rencias. » I

.Ferreira Vianna syntheLisou a acção imperial
nestas significativas palavras:

(( O Imperador esLragon todas as forças vitaes da
nação. »

Desenvolvendo esta as'serção, -o illustre brazilciro
assim externou-:,e :

« A monal'chía é prodiga, injusta 'e govern..l~o
pa.iz ba mais de meio seco lo, só pela cOl'l'upÇão ü /
pela, violenc·ia. 1) .

Silveira Lobo, quando chefe li'bera], yerberou
com' estas palarras o poder pessoal:

(( Hoje s6 os sr'l'Cis e os 'l/.oscios desçonhocem ,\
exíslencia do poder pessoal.)) , _

No segnndo rei,nado a fllonarchi<\ chegou a tal
descrediLo que o senador ~larLinho Campos fez esta
declaração:

« Eu tenho rergoilha de er monar·éhisl.a. »

Tão gral.lde era a descrença im~lanlada nos espi­
rita que o' Di((rio de S. Pa:.do, redigido p01' João
Mendes de AJmeida, Antonio Prado e outros rnonal'­
chi Las devotados, 'eelici.OU ern ,1867 a apostrophe e-
guinte : ,

« Haverá quem aitida espere alguma ~ol1sa d~ Sr.
D. Pedro li v? ) /.

« Para o Monarcha Bra.zileiro só !la uma virtude-
Cl .~en í.lÚi'/1'/,Q. » .

,
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(( Para os homen. independentes e sincero - o
o~/I'(l,(':i.smo. »

c( Para os laeaios e instl'Umentos de sua grande
politica- os tilulos (J ('ondel:orarõc.~ . ))

Joaquim Naturo, i.nsuspeito POI' suas ideias anti­
l' 'pu bl iranas, lançou com e ta palaVl'as o eu PI'O­
te tQ :

(C ••• E' impossivel que o paiz depois de ter co-
nhecido a abjecção a que tocou esse ystema (o da
corrupção e da degrada\áo) continue por muito tempo
ujeito a ellc e não [alia de de logo nm esforço para
alrar a sua· dignid'ade e o seu nome! I)

Silveira Martins. hoje convcrtido em acentmÇl
inimigo da Republica, as im C]ualificou o governa
monarchic.o :

II '" O governo é máo, o ystema é mail e os
govemos que se tem mo trado cobardes, fraco, inca­
pazes, uj(\itam- e a tudo, e sujeitar-se-hão sempre a
Q::.le ab olutismo disfarçado, sob cuja pres ão riremo'
(l é preci O arabar para felicidade do ImJ!lerio. onde
so of[reU) os fracos e l'ampciam o. pnderosos. »

Os annac' do parlamento e a columna da im-­
pren a do paiz e., tão cheias desses e outros coneeito.
rondemnatorio .

Uma da feições determinantes do segundo reina­
do roi a - COtTUPCãO pofiüca. Manejando I) podcr
'onforme os 1111- intentados, D. Pedro aviltou c inntí
lisou os caracteres, ora corrompendo-os com dadi\'as
de posiçõe humilhantc', ora voLando-os ao o lraei'­
mo, quando inC]uebrant.areis. Debaixo de 113 ponto de
vi ta a acção imperial foi 'por demai nefasta. A hi ­
toda lia de (anilar-lhe a ju ·ta condcmnação all';LI'CZ
óos lempos.

Para o exercicio de um imperio ob olnto n'um
regímen con titucional, roi-lhe prcci o corromper.
Conseguiu-o. Em compen ação nunca tcre dedica­
çõe. Creando . ubdilo em v z de concidadão_ J D.
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Pellro não sonbe nacionalisar o throno, Cazendo do
brazileiros defcn ore de cus interesses dynasticos.

. (;ocornar ~à ]J(I/','t domina/" sú foi a rnaxima pre­
dilecta desse digno discipulo de Machiavel.

{JicidÜ' pam go 'OI'II,(bI' Lambem foi uma outra d13
que sempre serviu- e, alcançando bons I'esultados. Ap­
plicando-a, consenon os dous partidos sufficientemente
fraco , para que um em opposiÇàO ameaçasse com em-­
cacia o outl'O. (~)

O reveS<lll1ento dos partido l(bcffil e cons8I'Grt­
rlOI' verificou-se desde as primeil'as manifestações do
Irnperio, como consequencia de uma vontade supe­
rior á soberania nacional. A' mais das vezes chama­
dos por arbit rio ao _podeI', sem um programma op­
portuno a exocutar, foram cllos gradualmente cahindo
na deprcciaçao publica.

Devido a indebita intervenção da ('.Oroa noton-se,
por divel'sas veze , o facto de conservadores realisa­
rem reformas as mais adiantadas e de libel'ae~ defen­
derem principias os mai~ rell'ogrados. Em todo o
decurso da questãO abolicionistaobserl'ou- e este faclo.
E' as im que Euzebio Queiroz, Rio Branco e Joào -A 1­
ft'edo l'eali aram, apesar de cOllserradol'es, as medi­
da capitaes da. reforma.

E' tambem um exemplo da predilecção que o
chefe do podei' execulil'o mostrava ao partido conser­
vador, como suslentaculo da sna dynastia.

~1anteve-se, deste modo, em loda a sua pleni­
tude uma bem at:cenluada anarchia politico-adminis.:­
trativa, com apparencias de ordem.

O descredito chegou a tal ponto que a ascenção
de um p~rtido não desperlava, nos ultimas lempos,
uma esperança fagueira no animo do povo. Si rego­
sijo bavia .. com apparencias do caracler publico, era

( ) C. B. Ottoni.-- Ohra citada, C"lpifnlo III, .' 1".



promovido apenas por uma certa [)al'cialidade enl!lu­
sia.la ..

O lelegrapho annl1nCi:ll';l qU;) i sempre 5"a. ITIU­

taçOe no scenario rJolitico. :~ell1 0011'0 Illotlro que o
intento capri~ilo.;o cio chefe da n:tç:lO. Disto I'Psnlta­
r:lUl a fraquez:l e o de. pre~tigio clc"sa dua aggrcrnia-
çO politicas.

O' golpe:, ue cst:ulo sn 'cediam-s em prOpOrljàO
relativamente uema iada, . cm !larel', elll muito ta o. ,
o minimo ris!ulTlbm lli: ('011 liLo<;iollalidade. O du
,184.z p!'orocou grares comllloçües na provin<;ia dll
São Paulo e .Hill:l', cnja pacific;l(;ãO foi á forca da.
arma".

Referin{!o-,c ao uescon eilo lle que foi ncllma ú
illtegro minÍ'lro Panla e S lIZ;l e ii rea<;çã.o do mini '­
tuio de ')\j de 'ctemul'O le l!H CO!\ll'il o liber:\C',
diz o ven rando Saldanha ~I:lrilllto :

(( O poro ue Pernalllbuco roaaiu contra a inau­
dila per 'cgnição que lhe foi feita para extorquir· e-I!lr
doi senadore. (9)

O rido da - eleiçãe (ai 11m do-o maiol'e impul.'io­
nadore de a graves anomªlia .

Sem a ILrrc concLlrrencia na umas. rnodificação
alguma poderia nolar-se na po:ilita geral. elo paiz.
Á sim aconteceu, com elTeilo. No poul'r o r:lrliuo
eram omnipotentes. Di oh'ida lima cama!'a, uma
outra era eleita com ~I'ande maioria, qualquer quI'
r ,,~c o minisl rio.

Sob O ca O C Cre\'ell um espirita onhec(:dor da
caracter: Lica da cpocha :

« Li\TC o Imperador do perigo ue rer !'eel ila
uma cama!'a di: oll'ida, o sou capriGho não tinha limi­
te~ nOIll (reio. II

Accrcsccnta b alll1dido e,'cl'ipLor :

(1) .'<1J.I:11111:1 ~J II illlln.- 0"1" I ('il lc1a, P:l}:". 10
:~()
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( Por quarenta annos (1840-'1880), ::;ubsisti.ndo

a . iln a omnipotencia dos mini Iro, ou antes de quem
o nomeara o del1litlia nr/. lilJilnm, a politica foi a "on­
lade do imperador, di rarçada hypocritamente com
uni parlamentarismo petrificado pela eleiçõe. II (4 O)

A reforma e!eil,oral de 9 de Janeiro de 188'1,
devida á iniciatira do Conselheiro Sarah'a,' marcara
(Ilna nova OJ'a na vida e acção do. partido... Só então
1I10c1ificou- e a norma pelitica posta em pratica desde
/1 8 t,.().

~ começar dessc periodo rerificou-se a: possibi­
lidade da derrota de ministros-ca~didalos.

Surprehendiclo pela- circumstancia de rempo,
i!llpcrador I:edell ao impul o da. erolllção del1lo­
cratica j;'t bastante retardada em lia marcha ase n·-
denlr. '

Sobre a reluctancia do mo_narcha a respeilO, aflir-
ma Renedl ·to Otloni : ...-

u. ,. Conhecido' cortezãôs contavam que RI ro,
na pale5tra~ com o semanado", di"ia : estnl(, '1:l3nci(ln,
I/UI.~ //,({O ronrCl/l'irlo. II (11 11)

Poi, portanto, m.ll 'Lcnri(lo que abale-~e á -Corça
dr. um poder llper'iol' ao "eu, (\ não um conrr.!l-ridu
que ced á voz ela propl'ia consciencia.

No intcrior D. Pedro inverteu o papel dos parti­
dos. conlrariando os en prograrnn1a e rSlabelecen­
do-lhe lima completa desorgani avão. Conseqllencia
ti a politica enveredada por 11m tortllO o itineral'io,
o e~Lado financeiro do Impedo foi em gr.ral pouco
animador.

O emprestimo, o deficit permanente e uma per­
petua ci rcnlação fid llcial'ia depreciada ão o' traço

(10) . B. Oltoni.-- Obra (:itarln, '<lpitulo m, !:l 2".
(LI) 1;. B. Oltolli.- 0111'[1 rjtnc!:l, Cnl'illllo III, ~ ~n.
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funda:menLaes ela' fin~nças da monarchia duranLe qllil'i
meio seclllo. (12)

Apenas em 11880 o p~pcl-ll1ocda aLLingiu o par
dmanLe alguns mezes, devido a cau as xceprionae:.
Era o pallido reflexo da-luz de um aslro 13m ri')' tl~

extincç;io.
A faLalidade as 'ignala cm seu decul'eo pungenLe.:

ironia.
~o exLerior não Coi menos negaLi\'a a acção ele' .

Pedro. Rem cOll1prebender a PO'iÇão de seu paiz CIIl
llIeio da pclitica internacional americana, trouxe-lhe
dia cie pezar e cle alnicção. As infrucliCeras lucLa.
armada" contra a l'epul.~lica vi inha alienaram-no
sympathias e trouxeram-nos di[IiGuldade .

A guerra conLra o Paraguay, derida a 11l0lil'0.
pessoae, foi um erro inqnalificavcl. De facto, (.
digno da mais erera accu ação- II, t ntar- e uma
[ucLa improficua POI' cinco anno , com enorme perda.
de vida e de Cabulo a quantias. -

Uma cerla orienLaçãó cliplomaLica e a menor cir­
cnmspecção poliLica poderiam, muito bem, tel' eri­
tado e 'a pendencia ingloria.

Foi grande a incompetencia politica do [mperio,
considerando quc no. o, Ifmite ao Sul e ao 10l'te
ainda não estão livres ele conle Lação. Durante qua~i

meio secuIo seu eSI:tdi'La.s não enconLraram um meio
de olllçã.o para e'" problclna Ião lIrgcnl '.

O qu~ e poded dizer obre o gOI'el'l1o do L1111
paiz qlle não delimiLa o tcrl'itorio d' lia jLlrisdic-
1:.:10 ? !. . . _

Em tae condiçõe está a monarGl1ia I)f';l~ilcil'a.

O Brazil rnonarchico cra uma. pCI'I'nnO di CClrclia
-cm meio da commllnidadc americana. lIa, oUrcludo,

Ulll facto ignificantc e comprobalol'io :

(12) Oscar de Araujo.- L'fdér [l"p"l;liclline (1Il Hr(lúl,
pa~. 47.



Depois de Icr inradido o ~J 'xico, a França inter­
rnin na lia forma gorel'llatira, [1l'oclamando, em 18:i:3,
l'OIllO imperador o principe 'Iaximiliano da Au tria.

I'ois iJCm, na America republicana, o governO
lJl'azil il'O foi o unico ,t r ronhecel-o !

Enlretanto, héJria-.e decorrido mai- de meio e­
clllo ('1817-1~IK) fJue ~lonroe firmara a doutrina de
que - a Americ.a dere pMlen~er' aos am ricanos,

Deste modo o lmperi0, isolando s' politicamente
no seio do Nora Continente, con~tituiu- e uma nota
r1honante no conririo das naç0es americana. E'
I.anto mai rcrelade quanto ~\ faclo qne n5.o consC'gniu
inlpor"se por uma politica larga, criteriosa e confra­
tcmisadora,

,.\ prepondcl'ancia da aeça!) imperial uc'\'iou a
mela dos verdadeiro' Gns nacionaes.

O in u peito Vi'conde UU (Iaborall)' al'firmara e-ta
a.~.'erção, quando uma roz uis G cm pleno Senado qu '
o ilnperador /",'n'I,Cil, í}0cl','nnr ~ e [/,-/lnini:,lmrll.

~]y:,t'ficando com aperfeiçoado maehiavcli mo a.'
normas con litucionacs, reou 'ilulÇ.OCS a eu contento
sem a menor justificatira plalLircl.

Fóra, porem, do goremo pela I'ClfOItH';;1() de -15 de
:'iovembro, D, Pedro julgou eu reinado, n um mo­
mento de lucidez de con ciOIl ia,

A'silll, ref1o(;lint!o a l'C.'p 'ilO, o mona.rchJ. doposlO
pl'onunciou. cm dialog.o cu'-n o l3:.tr~o de .LIl;cgu:l~·,

(' t:j mCllloravci palal'l'a :
« RI:inci l'incoenln IUlJlO~ c l'ull'i'vni-os em ('III'I'C­

f/'lI' /)l(L/tS f/(//.'{'./,/UM. ))

E' UIII allthelllÍl:o julgal1lenlo du in. n. PCiÇãO e
jtl~li~a. 1'01' si e~tabclcle 111l1:l 'cnlcnça que define u
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Illlflorío cm toda as suas man:fe'tações govcrnamon­
lac'.

TriullIpilante a rovo!nr:ào. o c.'dlio da f<lrnilia im­
I ül'ial foi urna conscquencia immediata. Com eITeito,
sua pcrmanent:ia no Urazil cria uma fonte percnne de
commoçõe, perturbadora da paz e da ordem in­
tr.rnJ.

O (~orerno Prori'orio comprchcndeu-o logo. (~e-

ncros,o e correCIO, o fez em termo lerados, em exal-
tar-,e jamai com os podere discr(\cionario. de qu
dispunha. Por isto, seu immoltal chefe dirigiu a D.
Pedro IIl1la allcnl'ÍO a mcn agem, intimando o a dei­
xar COIll oa familia o Icrritorio bra7.ileiro. no pra o do
24· hora. A"im terminara: li O paiz conla qu
sabereis imitar na submís'à.o aos cu de ejos o exem­
plo cio primeiro imperador CIll í de '\bril de 1 31. II

~e se documento foram-lhe proporcionado todo'
o' recur::.os e garantia, quer obre ti. viagem. quel'
. obre os meio' de nh i tcncia na, Europa. Depois de
reflectir algull mino to, o monarclta de thl'onado
a -ignoll corn O proprio punho a . ua depo iÇào, no
dia 1() df~ 'orelllbro.

O appello haria prodnzido os un almejado.
Como eu pai, D. Pedro ubmcu.en- e á conlingencia
do momento, e resolrou, com lia família, abandonar
a plag,l' brazileira. \' ellleihanp de Carlo Jante° :npplkio, o BX-lllonarcha poderia então dizer qne
haria perdido lima cOl'oa cOl'rupti' cl para em lugal'
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della receber tllna ontr'a que jamais se corromperia ..
Foi, sem duvida, lima das mais brilhantes maniCesta­
~ões da sua vida moral.

Naú obstante... o Major La sanco, mordomo cio
Cunde d'Eu, conferê'nciou com os membros do Goyerno
Provisol'io, em nome do chefe da familia a exilar-se,
E~pondo a rcspe 'livas condiçõo pdcunlarias, pedin­
lhes a eoncessão de uma quantia para as despezas de
riagem e e tabelerimento no e trangeiro. Em lista
então apresenlada, as verbas 'detalhaclas orçavam em
dois mil conlos.

Em rez de dois, o Goremo cOllcedeu cinco mil
t011LOS (5,000:000$000), ob a condição de qne o ex­
imperador embarraria imInediatamente, depois de
receber o decreto da concessão e o respectivo con­
tracto.

Fi rmado o accol'do, reti rou-se ã pn ete cn r iacla,
voltando depois com a at..:qniescencia dofinil,il'Ct de
quem a encarregara. '

(l'eito o c(,ntraeto, fOL ello a. signarJo pelo Maj-or
Lassance, repre entante do ex-imperador, e pelo Minis­
tro da Fazenda, representante do poder constitui-
do. (13) -

O allncliuo Decreto e do teor seguinte:'
(( O Governo erorisorio da HeonbJica dos Esta­

dos Unidos do Br:.lZil, qnerendo pro'ver a devancia da
posiÇãO e estabeler,il11cnto da familia ela dynastia de-
po La, resolve : .

« Art. ~n._ 11' concedida de uma. 6 rez ao impe­
rador a quanlia de cinco n)il conlo de reis;

it Art. 2'11._ 'E'ta qnantia não prejudica as ranLa­
gons, asseguradas ao chefe da dynaSl!a depo Lil: e sua

(13) Campo. POI·lo.--Apon{anl('nlos /III{'C/' a Hi {oria d(/'

Rl'pnblirm, (((rl./go da Go-"('irl dI' r-,-oticlcl, ,da Cô1 pi.1 ar F'cllc­
1':11, de 17 rio Nuvembro) pafr·, 01-4 f 1,i).
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familia" na mensagrm do lia" mo Provi orio, de hojl'
datada:

(\ AI'l, 3~, - Uovogam-, e as ti ispo içoe em con­
trario,

(I IJcodol'o CÜb Fonsl:c((.,- nn!J+iI/,ruOsll.- .Quill­
1/ 1/0 HOI;Fl,y,wa. - IJclIjamin rOJl.~/,rtll(, - Al'i,Çlillr).~

{.o/io, - l~d,Ll(Lrdõt Wall:denlrolk.
( [Uo, 'IG de Novembro de ~889. n

:\pczal' de lnda, sle acto de generosidade nào foi
correspondido, como era de snppor, Chegando i'L E!I­
ropa, D, Pedro declar'ou que (I não acceilaria o cinco
mil conto dados pelo Oo\'erno, pOI'l.jue não lho reco­
nhecia direito para tal, ficando !'iomente Gom a ua
dotaçã,o, à qne tinha direilo por lei. I)

,Ia era tarrie para a im pronunciar-ie. Tendo
enriado inlermediario ao ()crcrno Provi-orio, pedin­
do-lhe subsidio para a despezas de riagem e de rf':i­
dencia, nellc reconuec\3u, cJ faclo, direilo plr:l fa­
zei-o. Tendo acccilo e agra.decido :l. liberalidade con·
cedida authenticou o rccónhrcimenlo de cornpetcnGia,
de modo irrevogarel.

.\ dotação alludida ces ou por lei, desde o mo­
mento em quo, I'e pondr.ndo a mrn agem cio pod I'
revolucionaria, confirmon com aproprio pnnho o . rll
eSlado de monarcha depostQ.

ne-ignado, (C cedendo ao impcrio das circulIl lan­
cia », lIão arliculoil em lla I"~po:,ta o minilll.o pro­
testo, pel'miltido por instincto de d<1fcza natural.

Cansas cil'CUIl1 t<lnciae firmaram a evidencia da
:l serção lanç.ada, dando-lhe um caraclel' de verdade
incontestavel. Por con eaoinlc. clle me mo reco­
nheceu a perda de sens dil'éitos dyna ticos.

Ápezal' do antecedentes re pecti vo ,'concedemos
de bom gra 10 que uma tal acc ilação de\'er'ia Cl'
incompatível com o entimento de independencia r­
de amor proprio. Deixou, porem, de ('xistil' o direito
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de repul'a em taes 'ondiçõe'. Abstraliinrlo o cffei­
to~ jurídico, a causa estara moralmente \'oncida.

Toda e qualquer dec1araç:l.o po L rior li um nl'/,{'-
jlCmlmwnto que o se conforma com a natul'cza do
espirito con cientes de eu aclo. E'ta retractaçio
em nada modificou para menos valor moral da
magnanimidade de AU' promotores.

Houve, quem considerasse de 'nn:'l/w I/OUI'I' e n[­
(il'o s.emelhallte acção. Cremos que jamais o Coi.
COII1 ella D. Periro tere em mira tão omenle- pro­
te tal' cont'l'a a perda de sel!' suppo'tos direitos aCl.lrw
do throno abolido.

Pelo InCÚs ... o menos foi recu ado. Não harCIllJo
concepç:lo de ordem clcrada, a nobreza c allirez de
animo não têm raz.',o de cr. As acrócs merecem
tanto mai enconlio quanto mais gl'and-io os são sou.'
fi n .

Alc;},n~,ando nc e proce limcnto uma lcntal.ira de
reivindica~ão incompalirel com o regímen republi­
cano, o (;o\'erno Provborio rel'ogou a:- conc;e 'sôes
feiLas c baniu do l.erritorio brazileiro a faniilia impe­
rial. (H)

Foi por demais jll'ta a reaeçã.o gOl'ernamental.
A im nào procedendo, seria tornar C fra o diante de
quem ou al'a não reconhocel-o. .

A energia in pirarlà pela prndencia é a caracte­
ristica da acç~LQ, díCTnificada pela grandeza de ,enl.i­
mcnto'. Como Lal del'p. SCI' considcrado o acto' do
(:o\'prno Provi orio.

o imperanL s pagam, pelo meio cm (Iue virem,

(1+) () respecli\'o lJerl'clO p:lre('(' CI' d:1lndo dL' 20 di'
D 'z"I11),ro ele 18 D, Yl'l'i(j(':IIH)) 11as rOI\I!" :10 I\OS~I) :Ji":llJl'l\
l'1I1'IIIJII':1I11flS ('-n' dOI'lImelllll ~CI11 dill:!.
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Qnero o tributo á vaidade, ú lisonja () ao desconheci­
nHlnto, emfim, de certos principio, de moral ~oGial.

Por isto elles distalll'iam-se, quasi cmpl'e, da
esphcra que hes determinam a condiçõc de tempu
o de logar.

D. Pedro de Alcantara [ai um exemplo, Entre­
tanto, como particular, suas vii'tlldes privada atl.c­
nuaram, de alguma sorte, seu defeitos. de monal'clla.

As gra"e falta, comrnel.lidas cm eu go"Cl'1l0,
fOl'am expiada. c.orn a 'Ol'to que IlIe r'c'orron o dr:-;­
tino, . '



• ,u



INDICE

Paer •
i.J

Ra,zões Explicativas.' . IX a Xl (innumeradasl.

I

Carta á. Sra.. D. Isabel de Odeans.­
Critica geral u d'O Imperador
no Exílio Jl.-Conceitos da Ga-'
~cta da Tarde.

l[

Origens e tradições republica­
nas. - Causas da fundação da
Republica.-- Reformas realisa­
das em pouco tempo.

III

Sinthese da historia dos partidos
monarchicos.-Formação e des­
envolvimento do partido repu­
blicanoatravés das reacções op­
po tas á ua marcha.. - Aexcur­
sào do Conde d'Eu ás provin­
cias do orte. - A eleiç:i.o de

1 a -14,

15 a 35



t,U· (/ftlGE~S REPUBLICA. 'Ai'

31( de Ago to ele iJfs8D.-- Aar­
mada c o cxcrl.ito lIilGiona.l.­
Conclusõc, .

1Y

o povo e o cxüt'ciLo como os maio­
res contribuintes Jêl' aspira.­
cães nacionaes. - Circular do
Dr. Sylvio Bomero.- ALegen­
da Imperial. - 7llanifesLo do~

monal'chi ta" do Par~t.-O se­
ba tianbmo em acção.

Asindividllalidaue' c os [at.:tos histo­
ricos. - Ol'i aem da escravidao
no Brazil e seu c1esenvolvimen­
to.- Primeiros tratados e lei'
relati \'as à aboi iÇão do cle­
mento serl'il até 183 L. -- O
bill Aberdeen e a lei de 4· de
,'etembro de 18;)0. - A lei de
28 de Setembro e sua de vir­
tuacão.- AccentuaCão abolicio­
nisLã de 188·I-HlR5_ - O mi­
nisterio Cotegi pe e a reaccão
e cravista.·- A decrotacao da
lei de 13 de Maio.- Contl'ó­
vorsias .

VI

Duali 'mo entre o Sul o ~Ol'lc do
Brazil.-Cor. ideracãe gel'a.cs .
.- A Inconfidencia Mineira .

;n a DI

93 a 11ü

~ 17 a 163



OHIGENS IlEPUBLlCA~"S .H5

Til'adenLes perante ;l hi 'toria.
- Sua apotheose. - Theophilo
OtLoni e a esLatua equeslre. -
Confrontações . IG5 a 2·13

"rI

.\ collecção de escripto no album
olJerecido a D. Pedro.- EsLu­
do ynLhetico sobre o seu ca­
ractú de homem pa rLicu lar e
de homem publico. - Con idc­
I'açõe~ fi naes . 2Li> a ~48



..



.'

o autor não é competente para corrigir as provas
typographicas, disse um espirito conbecedor do a -"
sumpto. Pensando ler o que tem no pensamento,
descuida-se do que está impresso, já em erros gl'am­
maticaes, ji em construcção de phrase.

São necessarias na revjsão as vi ta de pe. soa
estranha habilitada. Não tivemos auxiliar tão indis­
pensavel. As occupacões habituaes, absorvendo-nos
quasi todo o tempo, concorreram muito principalment
para tudo is O.

NãO se admire, poi , o leitor em enconlrar erro,
até graves, alguns dos ql1aes vão abaixo mencionados.
Alem de ludo nota-se me mo uma certa desuniformi­
dade orthographica.

Oleitor benevolente, porem, saber;.í rorl'igil' e . ,Iv
falIa' e dar-no. a. devidas desculpa..

PAGINA: LINHAS EM VEZ DII: LElA-SR

8 ~O não e de\"e não c deHll11
8 Hi occul'cia occlllTencias

2fJ 2 é o qne no. falIa t:' o qur no faltam
:3 ~6 pela pelo
64 30 es a e la
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